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ree.	EXPEDIENTE
I trticuIares e oficiais:
datiftatur.as
Me 	 	uer

las 	 	 4840000	 .78$000
amestre 	 Ss, 	 	 244000	 394000
limem, do dia 	 	 $300
Itero - atrasado 	 ei_	 	 4400
e vais 100 reis por exercício decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
mio pagas por amestres ou anos integrais, terminando
temera a 30 de limbo ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
ta números atrasados,

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os tua-
Cenários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
da renovação das assinaturas anualmente, ate 10 dias amos
Ia respoctivo venointento, sob pena de ser a remessa auspeta
age vez vencido o prazo em curso.

Às assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
teantaicadas dentro dos primeiros 1.4 dias do novo período.
mio canceladas e procedida a cobrança do respectivo prego.

As assinaturas para funcionários públicos, que desoontem
na Riba de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pela respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
ha coletorias federais, mneas de rendas e alfindegaa poderio
ar encaminhadas diretamente À Imprensa Nacional, sem inter-
braceia das delegacias fiscais.

Os preços lixados para os funcionários públicos elo esten-
deis aos estaduais edijaunicipais, desde que, provada a quali-
dade, laçam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOURNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 21.306 — nu 29 DE MAIO DE 1934

Autoriza, sem privilégio, Américo lien g Gianetti a contratar
a pesquiza de bauxita, pirita e minérios de ferro e de man-
gana, em terrenos pertencentes à Prefeitura Municipal
de Ouro Preto, situados nos lugares denominados 113forra
do Cruzeiro" e "Saramenha", n2 município de Ouro Preto,
t'stado de Minas Gerais, — bem como a organizar socie-
dade para os fins de pesquisa.
a Chefe do Governo Provisório da República doe Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo art. 1* do decreto ri. 10.398, de 11 de novembro
de 1930, e rendo em vista o art. 1° dc‘ decreto Tt. 20.799, de
VI de dezembro de 1931„ e os termos. do decreto n. 23.030, de
27 de reterei:ia de 1931, decreta:

Art. 1.° Fica autorizado, sem privilégio, Américo Rani
Gianetti a contratar a pesqulia de ',mixila, pirita, minérims de
ferro e de manganõs, em terrenos pertencentes à Prefeitura
Municipal de Ouro Preto, sittiados nos lugares denominados

&mestre 	
Para funcionários públicos:
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"Morro do Cruzeiro" e "Saramenha", no município de Ouro
Preto, Estado de Minas Gerais, bem como a organizar sociedade
para os fins de pesquiza, mediante as seguintes condições:

I — O prazo para a celebração do contrato é de seis
meses, contados da data dêste decreto, devendo o concessioná-
rio apresentar ao Ministério da Agricultura, dentro de trinta
dias contados da data da terminação daquele prazo, para serem
submetidos à exame e aprovação, certidão do referido contrato
e um mapa, em tela e copia, dos terrenos contratados, com a
indicação dos afloramentos de minérios existentes e todos os
detalhes necessários h uma perfeita identificação dos aludidos
terreaos, inclusive uma relação das áreas expressas em hecta-
res, sem o que deverão ser tidos como não autorizados os atos
praticados para o efeito determinado no art. 1° do decreto
n. 20.799, de 16 de dezembro de 1931.

II — O prazo para organização de sociedade, para os fins
de pesquisa dos minérios a que se refere o presente decreto
é de um ano, contado da data dêste, decreto, devendo ser
prèviamente submetidas à aprovação do Ministério da Agri-
cul'ura as respectivas bases: sede, fins, capital social e pre-
visõs fixadoras désse capital, reservados, no mínimo, 60 Ve

• ao capital brasileiro.
III — A sociedade a que se refere o item II dêste artigo

não será inscrita no registro pública) senão depois de preen-
chidas as formalidades contidas no referido item 11.

Art. 2.• O concessionário deverá apresentar ao Ministério
da Agricultura, dentro do prazo 'de três meses, contados da
data de aprovação dos documentos exigidos no item I do ar-
tigo r dêste decreto, um plano de pesquiza dos afloramentos
de minérios existentes nos terrenos a que se refere o presente
decreto da autorização, para ser submetido à exame e apro-
vação:

1 — Os trabalhos de pesquiza poderio ser realizados so-
mente depois da aprovação do plano de pesquiza a que se
refere date artigo.

II — SOmente depois de obtida do Ministério da Agri-
cultura a certidão de que os afloramentos de minérios estão
satisfatoriamente pesquizados e que foi revelada a existência
de jazida, certidão esta que poderá ser dada sOmente depois do
exame e aprovação do relatório circunstanciado de pesquizas
que o concessionário deverá apresentar ao Ministério da Agri-
cultura, dentro do prezo que lhe for fixado, quando da apro-
vação do plano a que se refere Oslo artigo, — é que poderá
Éer requerida autorização para a lavra.

'TI — O Govêrno Federal fiscalizará os trabalhos de pes-
quisa, podendo intervir, se o julgar necessário, para orientar
melhor a marcha dos trabalhos.

Parágrafo único. A jnobserváncia de qualquer das obri-
gações constantes do presente decreto de autorização impor-
tará na caducidade do mesmo.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934, 1130 da Indepedência

e 460 da República.
GETULM VARGAS.

luares do Nascimento remendes Tocara.
(C. 1.841 — 21-6-1934 — 81$600)

DECRETO N. 24.380 — na 12 DE JUNHO DE 1934
Autoriza, sem privilégio, lodo José de Macedo a contratar a

pesquisa de ouro nos terrenos denominados "Fumas de
Cuida" ou "Fumas de Caeté", pertencentes à Sra. dona
Tereza Cristina de Vasconcelos Meneses de Drumond (ba-
ronesa de Estrela) e situados no município de Caeté, Es-
tado de Minas Gerais. — podendo também celebrar coro-
tratos de opção de compra dos referidos terrenos, bem
como organizar sociedade para os fins de pesquisa.
O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 1i de novembro
de 1930, e tendo em vista o art. 1° Jtidecreto n. 20.799, de
16 de dezembro de 1931. e os têrmos do decreto ri. 23.936,
de 27 de fevereiro de 1934, decreta:

• Art. 1.• Fica autorizado, sem privilégio, João José de
Macedo a contratar a pesquisa de ouro nos terrenos dvnomi-
nados "Furnas de Guião" ou :nonas de Caeté", pertencentes
à Sra. D. Tereza Cristina de Vasconcelos Menezes de Dm-
mond (baroneza de Estrela) e situados no município de Caeté:
Estado de Minas Gerais, — podendo também celebrar coa-

tratos de opção de compra dos referidos terrenos, bem =2
organizar sociedade para os fins de pesquisa, mediante is
seguintes condições:

1 — O prazo para a realização dos contratos de pescada
e de opção de compra dos terrenos a que se refere o pre-
sente decreto de autorização é de seis 'meses contados da data
dêste decreto, devendo o concessionário apresentar ao Aipis
Vaio da Agricultura, dentro de trinta (30) dias contados di
data da terminação daquele prazo, para serem submetidos a
exame e aprovação, certidão dos aludidos contrates e me
mapa, em tesa e cópia, doa terrenos contratados, com a indt
cação dos afloramentos de minérios existentes e todos 03 de-
talhes oecessários a uma perfeita identificação dos mencio-
nados terrenos, inclusive uma relação das áreas expresaes ea
hectares, sem o que deverão ser tidos como não autorizada
os atos praticados para o efeito determinado no art. 1* da
decreto n. 20.799, de 16 de dezembro de 1931;

TI — O prazo para organização de sociedade para os lin
de pesquin é de um (1) ano, contado da data déste decrete
devendo ser préviamenteosubmetidas h aprovação do Mi-
nistério da Agricultura as respectivas bases: séde, fins, ca.
pitai social-e previsões fixadoras désse capital, reservada
no mínimo, 60 0/0 ao capital brasileiro;

III — A sociedade a que se refere o item II dêste adia
não será inscrita no registro público senão depois de preen-
chidas as formalidades contidas no referido item II.

Art. 2.° O concessionário deverá apresentar ao Mieistért
da Agricultura, dentro do prazo de três (3) meses contado§
da data de aprovação dos documentos a que se refere o ilaz
I do art. 1°, dêste decreto, um plano de pesquisa dos terrena
a que se refere o presente decreto de autorização, para ta
Submetido a exame e aprovação.

I — Os trabalhos de pesquiza poderão ser realizados s4
mente depois da aprovação do plano de pesquiza a que se re
fere éste artigo;

11 — Sómente depois de obtida do Ministério da Ar'
cultura a certidão de que os terrenos estão satisfatórtammic
pesquisados e que foi revelada a existência de jazida, calit
esta que poderá ser dada ~ente depois do exame e are
vaçâO do relatório eircustanciado de pesquizas que o te.
cessionário deverá apresentar ao Ministério da Agricultar
dentro do prazo, que lhe fór fixado, quando da aprovação a
plano a que se refere éste artigo, — é que poderá ser reqvi
rida autorização para a lavra;

III — O Govêrno Federal fiscalizará os trabalhos de yr
guisa, podendo intervir, se o julgar necessário, para oriet
melhor os trabalhos de pesquiza;

IV — De todo o minério extraído nos trabalhos de pe.
(juiza, o concessionário poderá utilizar-se apenas de MO
toneladas, para os fins de análises, estudo de tratamento na
talúrgica e outros que se fizerem necessários

V — O concessionário deverá permitir e facilito a ti
de funcionários do Ministério da Agricultura, devidamente au.
torizados, aos terrenos contratados, aos quais deverá presa
todas as informações que lhe forem solicitadas sobre os ta
balbos de pesquiza.

Parágrafo único. A inobservância de qualquer das ele.
gações constantes do presente decreto de autorização Impa§
tará • na calucidade do mesmo.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1934, 113° da leder-

dència e 4611' da República.
GETULIO VARGAS.

Guilherme E. Hermadorft mocarrepds
expediente da Agricultura na ar.r.
do ministro.

(C-1.644-21-8-34-45111

DECRETO N. '24.414 — DZ 19 Dr JUNHO Da 1931

Resc inde os térmos de ajuste celebrados com a Comperen-
Mineração e Metalurgia Brasil "Cobrasir, para ere-4•
de obras nos portos de Rafai e Laguna, no ifilsdi
Santa Catarina'	 ir
O Chefe do Govêrno Provisório da República da

tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe • -
fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de noventa •
1930, e,

Considerando que, pelos tèrmos de ajuste entre
vexem Federal e a Companhia de Mineração e tictal...a
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"CobrasiI", pura execução das obras de melhoramentos
e a acistos de Itajd e Laguna, no Estado de Santa Catarina,

, activamente, celèbrados em 30 de nove • bro de 1928 e
fevereiro de 1930, ficou estipulado q . e ôsses têrmos

u. ;) nte ficariam reteindidos de pleno direit em determina-
d(a.- casos taxativamente previstos (cláusul s

Considerando fane essas cláusulas dev •rn ser reputadas
escritas, por eqlidirem com o próprio., dispositivo legal.

• lhes serviu de :fundamento, o art. 22, da lei n. 4.911,
2 de janeiTo de 1925;
Considerando que o citado artigo, inc/Uindo nas exceções

••- igoadas no art. 246 do Regulamento P4eral de Contabili-
Pública, a execução de obras ("por. ordem . ele serviço

aor ajuste, a titulo precário"), deternhinou expressamen-
ae ela "ohedeaera a condições gerais/aprovadas pelo Mi-
rio da Viaçãu e Obras Públicas, estabelecida sempre a

:Idade da administração suspender livremente e sem in-
• anão a obra e susbstituir o encarregado desta";

Considerando que a precariedade dos ajustes, explicita-
ta declarada ao preceito legal, ficou inteiramente frus-
a cora o disposto na referida cláusula XXVIII, que faz

•:nder a resels.to . de infrações contratuais;
Coneideraado que, igualmente, contravém ao assento
1 dos termas a disposto na cláusula XIII, em que se con-
aos "tarefeirds", no caso de ser ordenada pelo Governo

terrupção temporária das obras, "direito a uma prorro-
o do prazo, eetabelecido, por teime() igual ao da inter-
alo, e a unia indenização correspondente a 10 %; ao ano,
'ator das instalações que ficarem inativas em suas apli-
es;	 •
Considerando que não é possível conciliar essa cláusula
"a faculdade da administração suspender livremente e
indenizaçãa zi obra e substituir o encarregado desta"

Wlado art. 22 da lei n. 4.911);
Considerando que, a não serem • válicfos os tôrmos como

aste, a titulo • precário", também não poderão valer cotno
esa ...ratos .prónriamenta ditos, seja por inexistência da

ária autorização legai, 'seja em virtude 'de não terem sido
alstrados pelo Tribunal . de Contas (Código de Conlablli-

Ja:• e, art. 54, letras o e i):
Decreta:	 •
Art. 1.0 P. declarada, para todos os efeitos, a rescisão
termos de ajuste, celebrados, em 30. de novembro de

:' r 28 e 14 de fevereiro de 1930, entre o Govêrilo Federal e a
Mpanhia de Mineração e Metalurgia Brasil "Cobrasil",

e órdo com o estabelecido- no art. 22 da lei n. 4.911, de 12
janeiro de 1925, o as condições gerais aprovadas pelo Mi-

aistro da Viação e Obras Públicas, em portaria de 22 de fe-
.. ereiro do 1925, na forma do que prescreve o citado .dispo-
'tivo .

Art. 2.° O Ministério da Viação e Obras Públicas provi-
denciará quanta apuração e liquidação do que for devido
à refefida Companhia pela exeCução- das, obras ajustadas.

Art. '3.° itstc decreto entrará em vigor na data cie sua
publicação, revcgadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 19 de junho de 1934, 113° da Indepen-
dência e 46° da República.

GETULIO VARGAS.

José Américo de ,Almeida.

DECRETO N. 24.4 !:,5	 DE 19 DE JUNHO DE 1934

Publita, a adesão do Principado de Lichtenstein à Convenção,
para o unificação de certas regras relativos ao transporte
aéreo inten,acioncd e Protocolo adicional, Varsóvia, 1929

O Chefe rir) Governo' Provisório da República dos Es-
tados Unidos d. Brasil faz pública a adesão do Principado de
Lichtenstein à Convenção, para a unificação de certas re-
gras relativas oo transporte aéreo internacional e ao Proto-
colo adicional mexo, firmados em Varsóvia, a- 12 de outu-
bro de 1929, rgundo comunicou ao Ministério das .Relações
Exteriores a T,-gaçãb da Polónia, nesta 'Capital.

Rio de Jareiro, 19 de junho. de 1031, 113° da indepen-
dência e 46° da República.

GETULIO VARGAS.

P. de B. Cavalcanti de Lacérda.

a/MA.2i,	 .302Pao	 à985 ntin

DEMRET0 N. 24.416 — DE 19 DE JUNHO De 493,
Faz público o depósito do instrumento de ratificação, Pela

Suíça, da Convenção para a unificação de certas regras
relativas ao tranporte aéreo internacional e do protocolo
adicional, Varsóvia, 4929
O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil faz público o depósito do instrumento de
ratificação, pela Suíça, da Convenção para a unificação de
certas regras relativas ao transporte aéreo internacional e
do respectivo protocolo adicional, firmados em Varsóvia, • a
12 de outubro de 1929, segundo comunicou ao Ministério das
Relações Exteriores a Legação da Polónia 'nesta capital, em
nota que se . fazia acompanhar da ata de depósito, cuja tradu-
ção oficial acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 49 de junho de 19341, 443° da Indopen-
deneia, e 46° da República.

GratruLio VARGAS

F. de B. Cavalcanti de Lacerda

TRADUÇÃO OFICIAL
Ata do depósko do instrumento de ratificação da Con-

venção para a unificação de certas regras relativas ao trans-
porte aéreo internacional e .do Protocolo adieonal, firmado
em Varsóvia, a 12 de outubro de 1929.

De acôrdo com as disposições do artigo 37 da Cenven-
çà'o para a unificação de certas regras relativas ao trans-
porte aéreo internacional, firmada em Varsóvia, a 12 de ou-
tubro de 4929, apaesentou-se hoje ao Ministério dos Nego-
cios Estrangeiros S. Ex. o senhor Hans de Sesesssr- ru-
negg,' enviado extraordinário e ministro plenipotenciário da
Confederação Suíça em Varsóvia, afim de proceder ao de-
pósito do instrumento de ratificação, pelo presidente da Con-
federação Suíça, da referida Convenção e do Protocolo adi-
cismai anéxo.

ka‘se'an:iiiiado o instrumento de ratificação, verificou-se a
seguinte divergência entre o seu texto e o do original de,
Convenção acima mencionada: no artigo 15 da Convenção,
alínea 1, última linha do dito instrumento de ratificação,
está escrito "de l'expéditeur" em logar de "du transpor-
teur"; esta divergência será considerada como regularizada
no momento em que o governo polonês tiver recebido, de
tôdas as Altas Partes contratantes da dita Convenção, con-
sentimento para ' proceder à \ substituição no original desta
-Convenção, Do aludido togar, da palavra "expéditeur" pela
palavra "transporteur".

Excetuada essa divergência, o instrumento de ratifica-
ção foi achado exato é de acórclo com o original, tendo sido
confiado ao governo . da República da Polônia para ficar de-
positado, com a presente ata„, nos seus arquivos.

Nos termos da alínea 2 da artigo 37 da mencionada
Convenção, esta entrará eni vigor, rem o protocolo 'adicional
anéxo, 'para' a Suíça., no 90° dia depois da data do depósi to do
instrumento do ratificação.

Em fé do que os abaixo assinados lavraram, em um ,só
exemplar, a presente aia, da qual será dirigida cópia auten-
ticada conforme ao govèrno de cada uma das Altas Partes
contratantes.

Varsóvia, 9 de maio de 1934.	 flons de Segesser-Dru-
negg — Szembek.

Cópia autenticada conforme.
Varsóvia, 15 de maio de 1934• — (Ilegível), chefe da

Secção dos Tratados.

DECRETO N. 24.123 -- DE 19 DE jt:N1-to DE 1934
bispõe sólirc a localização da Escola Naciall'll CIC Agronomia,

e cid outras providdncias
O Chefe do Govérno Provisório da República dos .s.f.ados

Uni.do-: do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1" do decreto n. 19.398, de 11 de 'membro de 1930, e,

Considerando
e) a. urgente necessidade de se instalar, definitivamente,

em lugar apropriado, a Escota 1\ acionai de _Xgronornia;
in que na Estação de Deocloru, da Estrada do Ferro

Central do Brasil, dispõe a Fazenda Nacional de terras e. bem
feitorias que podem, vantajosamente, servir para aquele fim;

f) finalmente, que o aproveitamento daquelas terras a
b e r»feil °rias, para a referida instalação, importa em conside.
viável economia:

•
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Decreta:
Art. I.. Passam à jurisdição da Diretoria do Ensino

Zgriciola, do Departamento Nacional de Produção Vegetal,
para servir de sede definitiva à Escola Nacional de Agronomia,
todos os imóveis, bemfeitorias e instalações pertencentes ao
Ministério da Agricultura, na estação de Deodoro, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, onde funcionam, atualmente, as se-
guintes dependências pertencentes ao Ministério:

a) a 1' Secção Técnica — citricultura: estação expe-
rimental de pomologia e o laboratório de indústria frutfoola
e de pornologia do Serviço de Fruticultura, do Departamento
Nacional de Produção Vegetal;

b) a 4' Secção Técnica — agrostologia e alimentaç.ão
dos animais, do Instituto de Biologia Animal, do Departa-
mento Nacional da Produção Animal.

§ 17 O Ministério da Agricultura providenciará, opor-
tunamente, sehre a instalação e localização das dependências
enumeradas, em outras propriedades rurais melhormente in-
dicadas às suas finalidades.

§ 27 Enquanto não forem efetivadas as providências
previstas no parágrafo anterior, continuarão as repartições
citadas a desempenhar-se das suas funções regulamentares e
colaborarão com a Escola Nacional de Agronomia na parte
prática do ensino ministrado por esta escola.

• Art. 27 O Ministério da Agricultura providenciará para
o imediato inicio das obras de instalação da Escola Nacional
de Agronomia na área necessária, e que fór escolhida pela
Diretoria do Ensino Agrícola, nos campos de cultura da Es-
tação Experimental de Pomologia de Deodoro.

• Art. 37 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1934, 113° da Indepen-

demi* e 46° da República.•
GETULD3 VARGAS.

luares do Nascimento Fertuindes Tavora.

DECRETO N. 24.428 -- DE 20 DE JUNHO DE 1934

• Altera o decreto is. 24.343, de 5 de junho dek34

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1*
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 17 Fica suprimida a letra b do art. r do decreto
n. 24.343, de 5 de junho do corrente ano, revogadas as dis-
l-osições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934, 113 . da Indepert-
dánpAg a AR' de República.

Gerumo VARGAS.

attvaldo Aranha.

DECRETO N. 24.430 — DE 20 Da JUNHO DE 1934
Abre, ao Ministério da Fazenda, o crédito especial de réis

577.392:9918500, para regularização de despesas pítons
no exercício de 1932
O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
uo decreto n. 19.398, de ti de novembro de 1930, decreta:

Art. 17 Fica aberto ao Ministério da Fazenda o crédito
especial de 577 392:9918500 (quinhentos e sebenta e sete
mi l trezentos a noventa e dois contos novecentos e noventa o
:ar mil e quinhentos réis), para regularização de despesas
pagas no exercano de 1932 e que figuram nos 'respectivos
balanços sob o titulo "Agentes Pagadores", devendo ser obser-
mias, quanto nos lançamentos, os prescrições constantes do
urt. 6 do decreto n. 20.393. de 10 de setembro de 1931.
Luas despesas, no total acima indicado, assim se riiseriminarn:
Ministério da Justiça 	
Ministério do Exterior 	
Ministério da Marinha 	
Minis! trio da Guerra 	
llaeislério da Agricultura 	
Ministério da Viação 	

• isil ério da Educação 	
Ministerio da - Fazenda 	

Art. 27 A regularizarão de cada parcela será feita me-
cliznte exame moral e arilméticn dos processos atinentes

e julgamento das contas prestadas pelos responsáveis.
quando se tratar dr adiantamentos.

Art. 37 Cernia ministério deverá providenciar sóbre
nierstacão de contas dos responsáveis que lhes são subordina-

dos, à vista de relaçães levantddas pela Contadoria Central á
ftepública e que serão encaminhadas por intermédio de Ilide
teria da Fazenda.
• Art. 47 Ficam dispensadas, para os efeitos deste decrete

as formalidades exigidas pelo Código de Contabilidade (IIEL
a concorrências, contratos, prazos de comprovação e capear.

Art. 57 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1R44, . 113* da Iode.

ciência e 46° da República.
Gruta° VARGAS.

OfteaMo Aranha.

DECRETO N. 24.431 — DE 20 DE 3t&Éto DE 1931

Dispõe sóbre o estampilliamento,,ele mercgdorial em "'toá'
O Chefe do Governo Provisório da República dos Wh.

Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art,
do decrete n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Atendendo a que o prazo decorrido desde 1 de judio
1933, quando por fórça do art. 5° do decoto n. 22.262, e
28 de dezembro de 1932, deviam ser Intua-alindas as tior
de imposto de consumo das mercadorias estampilhadas te
desacórdo com o mencionado decreto, já por demais nce
dido, circunstância que, decerto, se não determinou o dessre
recimento dos produtos insuficientementerzelados, redima
muito o stock existente;

Atendendo ainda a que foram inoperaika as providtecia
consubstanciadas nos. decretos as. 22.888,o 22.955, resma
vamente, de 5 e 19 de julho do ano findo, dia sentido de harse
nizar os interesses do fisco eados.contribulates, com o date
lecimento de uma fórmula que, assegurando uma perfeita ttn
eadação dos impostos, atendesse, também,:à situação doso*
tribuintes interessados;

Atendendo, finalmente, a que não 4 possível perdura S.
definidamente a situação de ser dada a oonsunm a mesma ir»
°aduria com estarnpilhamento diferente, 'trazendo, em mo
•üêneia, impossibilidade manifesta do exercício de EM IS
fiscalização,.o.one redunda num incentivo k fraude e adie
teceu:na concorrência desleal entre os próprios contritos:1es

Decreta: •
Art. 17 Fica prorrogado até 81 de dezembro do com

ano, o prazo estabelecido no art. 5° do decreto n. 22.t',de
28 de dezembro de 1932, não sendu permitida, a partir 4e 1é
janeiro de 1935, a permanência, nos estabelecimentos tece
ciais, de stock de mercadorias sujeitas ao imposto de exscs:
sem que estejam com o referido imposto integralmente pir
na conformidade do • aludido decreto e dos que o altqvc.

Art. 2.° Ficam respeitados os direitos daqueles q
priram as providências estabelecidos nos decretos tu C.Sli
e 22.955, dê 5 e 19 de julho de 1933.

Art. 37 Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro 20 de junho de 1934, 113' da I

dència e 46° da República.	 a

• Grumo Vau

•Ostvaltlo Ara

DECRETO N. 24.432 — DE 20 DE nill‘MO DE

Dispõe sabre a livre exportação, sem mais a e
guias de exportação, salvo as proibições com
decretos na. 23.565, de 7 de desctubro"de 1933
de 19 de fevereiro de 1934, bem COMQ a ledisl
tia/ sôbre o ouro, das mercadorias ou produto
°nados nominalmente nas estatísticas oficiais
tardo, e da outras providências.

O Chefe do Governo Provisório da República 441
dos. Unidos -do Brasil. usando das atribuições que ;nate&
o art. 1° dó decreto n. 19.398. de II de novembr 	 &Mit

Considerando que os produtos nacionais co*ie
no título "diversos" das .estatísticas oficiais de, mut)
representam, pelo conjunto- do seu valor, umai aná:,
minuta do total das exportações do país;

• Considerando que as disposições legais qu
monopólio das operações de câmbio, exercido 	 lo
Brasil. sósó têm aplicação de fato aos artigos d	 eura

6.361:46/$800
310:9948800

31.523:849$600
423.203:1328260

2.941:482%900
66.529:4468500

260:0008000
46.272:622830e

I

• 5.ilt

ai! or.
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comum, regular ou permanente, nenhum inconveniente acar-
retando, portanto, à livre exportação dos demais, decreta •

Art. 1". As mercadorias ou produtos não designados no-
minalmente mis estatísticas, oficiais de exportação, podesi
ser livremente exportados sem mais a exigem:ia da.s guias de
exportação, salvo as proibições constantes dos decretos nú-
meros 23.565. de 7 de dezembro de 1933 e 23. 884, de t9 do
fevereiro de 1934. bem como a legislação special Sôbre o
OtIVO.

§ 1°. A venda para o estrangeiro, de tais artigos, poderá
ser feita em moeda nacional, ou estrangeira.

§ 2°. As carn1;iiais provenientes dessas operações pode-
rão ser oferecidas i e fiegoeiadas no mercado livre de cânibil.

Art. 2°. TaiS -̀• oncessões poderão ser feitas a outros ar-
tigos de exportara, dôsde que não acarretem inconvenientes
à execução do monopólio de câmbio e à. consecução dos • obje-
tivos visados pelo i cerato que o instituiu.

i.,,tParágrafo tini 'o. As liberações a que se refere este ar-
tigo só serão cone lidas por proposta do diretor da Carteira
Cambial do Banco do Brasil e aprovação do ministra da Fa-
zenda ou de um Grão que vier a ser creaJo pelo Govêrno.

,Art. 3°. O pra sente decreto entrará em vigor na data. de
sua publicação, refvegadas as dispesições em contrário.

fio de Janeiro, 20 de junho de 1934, 113° do. Indepen-
dência e 46' da IlMblica:

1	 GETULIO "S'ARGAS.

Oswaldo.Aranka;

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decrete le 18 de junho de 1934, foi exonerado, na

conformidade da jaRra A do art. 6° do decreto n. 20.348,
cie 29 de ago'sto de 1931, a pedido, (.atulo Piá de Andrade do
cargo de inenibro do Consulho Consultivo do Estado do Pa-
raná.	 •

Por decretos da mesma data, foram promovidos':
(,) chefe do p‘cçã.o da Secretaria do Tribunal Regional

Eleitoral do Estado de Sergipe., NUnzio Gianatázio a diretor
da Secretaria cio Tribunal Regional Eleitoral do Estado do
Pará;

O oficial e e auxiliar da secretaria do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Es4,ado de Sergipe, Lincoln Teixeira de
Sousa e Orlando dc' Sousa ,Coelho, respectivamente, a chefe
de secção e a oficia da mesma secretaria.

Por outros da iiiesma data, foram nomeados:
O fiel, em n d i sponibilidade, do Armazém da Mesa de Ren-

das Alfanclegada de Pôrto Velho, no Estado do Amazonas,
Oscar Borges Teófilo para o lugar de •auxiliar da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Sergipe, .nos
termos do art. 2° do decreto n. 21 .282, de 13 de • abril. de
192.

José Tavora Liina, nos termos do .deoreto'n. 22.871, de
28 de junho de 1933, 'para exercer, inrerinamente; e .a partir
de 1° de junho corrente, o cargo de servente da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de. Sergipe.

José Aleicandrieo, nos termos do decreto n. 22.871, de
28 de junho de 1933, para exercer, interinamente, e a partir
de 1° de abril do carente ano, o cargo de servente da Secre-
taria do Tribunal segional Eleitoral do Estado de Goiáz.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decreto de 1 de junho de 1934 foi exonerada, a pe-

dido, Maria do Céu Simões do lugar de arrumadeira da Escola
de enfermeiras Ana Neri ao Departamento Nacidnal de Saúde
Pública.

— Por outro de 18 de junho corrente' foi tornado sem
efeito o decreto de 23 de abril de 1934 que nomeou o guarda
extranumerário António Lourenço Rodrigues para exercer,
como mensalista, as funções de servente de 2' classe da Ins-
petoria dos Serviços de' Profilaxia do mesmo Departamento.

— Por outros da mesma data foram nomeados no referido
Departamento:

Hilda Carvalho para exercer, em comissão, as funções de
enfermeira interna da Escola de Enfermeiras "Ana Neri"

Maria do Carndo Andrade para exerecr, emcomissão, as fun-
ções de enfermeira de saúde pública do Serviço de 'Enfer-
meiras.	 • •,

Antônio José Carlos de Miranda para exercer as funções
cia marinheiro da Sub-Inspetoria de Saúde de Pôrto Murtinhu.

— Por outro, ainda da mesma data, foi concedida licença,
em prorrogação, pelo prazo de 6 meses, nos Urinas do art. 19,
§ 1°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro do 1921, combinado
com o art. 275 da lei a. 4.793, de 7 de janeiro de 1924, a Ri-
soleta da Silva Carvalho,enfermeira de 2' classe do Abrigo
Hospital "Artur Bernardes" do citado Departamento.

Ministério das Relações Exteriores
Por decreto de 19 do corrente:
lïoi nomeado o engenheiro civil Arnaldo Alves da Mota

para representar o Brasil no VII Congresso Internacional do
Estradas de Rodagem a realizar-se em Munich, no corrente
ano.

Por outros cie 20 do corrente foram promovidos:
Por merecimento:
O cônsul . de primeira classe Henrique Pinheiro de Vas.

concelos a eónsui geral; e
O cônsul de primeira classe João Carlos Muniz a cônsul

geral.
Por antiguidade:
O 'cônsul de segunda classe Joaquim Antônio de Sousa

Ribeiro a cônsul de primeira classe.
Por merecimento:
O cônsul de segunda classe Vinicio da Veiga a cônsul rIS

primeira classe.
Por antiguidade:
O cônsul de terceira classe Nicanor Damásio e Melo 8

Oliveira a cônsul de segunda classe.
Por merecimento:
O cônsul de terceira classe Antônio Mendes Viana ai

cônsul de segunda classe; e
O cônsul de terceira classe Adolfo de Camargo Neves $

cônsul de segunda classe.
Foram nomeados:

• O auxiliar de consulado Valdemar Mendes de Almeida
para o cargo de cônsul de terceira classe; e o

Criptografo de segunda classe contratado Jorge Maciel
da Costa Leite para o cargo de cônsul de terceira classe.
• Foi aposentado o cônsul de segunda classe Maria Josd
Mendes Pinheira . de Vasconcelos; e

Foi promovido por antiguidade, o cônsul de terceira
classe Felippe de Santa Cruz Guimarães a cônsul de segunde
classe.

Ministério da !Varinha
(* decretos de 11 de junho corrente

dados incluir no Quadro de Cirurgiões Dentistas
tenentes cirurgiões dentistas Alberto Lopes e
Castro e Silva Segond.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos de 14 de junho de 1931

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estadog
Unidos cio Brasil:

Resolve promover, na D.R. dos Correios e Telégrafos de
Distrito Federal (processo n. 10.151-34):

A carteiros de 1' classe, os de 2';
Por antiguidade, Carlos Gomes Cabral, Eduardo Worms,

Euclides Henrique da Costa e Cândido Vieira.
Por merecimento, António Francisco de Carvalho, Ler.

nando dos Santos, Camerino António Neri Leite, Otácio Mvelt
dos Santos, Osório Emiliano dos Santos, Alvaro da Costa ita.
jai e Querubim de Carvalho.

A carteiros de 2" classe, os de 3':
Por antiguidade, Luciano Sarmento Belfort, Caubi

xeira Barbosa, Carlos Dias de Medeiros, José António Viana,
José da Rocha Branco, Adroaldo de Oliveira Menezes Júnior é
João Francisco de Carvalho.

Por merecimento, Manuel António Fernandes, Anacleto
Batista Marques, Salvador Zacarias Rosa, Eduardo Câmara Ai.
ves, Cassiano José Coelho, Durval Adaibebrto Alves, 1.1die
Freire da Silva e Clementina de Almeida Tórres.

(Parecer n. 91 da Comissão de Promoções.)

(') Reproduzido por ter sido publicado com inoorreçõeei

foram man-
os primeiros
Armando de
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F̀", 2CROtC)Ei de aa de junho de a934:
olve exonerar, por abandono de emprêgo, Francisco

eeau aaoatenelle do cara° de servente da agência postal-te-
sajeafica de CanICCilTd, na D. R. dos Correios e Telégrafos
C.::D Ceará, do acôrclo com o art. 130, n. 6 do regulamento
aarovado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931,
cambiando com o art. ia, a 2° do decreto n. 14.663, de 1 de
dcaueeeire de 1921. (N. 8.797-3()0

:f3esolve exonerar, a, pedido, Virgínia Araújo Barbosa
d.e Yeama do cargo de agente do correio de Ilha das Flôres, na
:,7). R. dos Correios e Telégrafos de Pernambuco. (Número
9.a28-34.)

Resolve exanerar, a pedido, Ademar Batista Leite, do
ee:eao do agente do correio de São João da Bocaina, São
.laeulo. (N. 9.500-34),

:Uniu exonerar, a pedido, izabel Mendes dei Ry. do
tarso de agente do correio de Chora Menino, na D. It. dos
Ceaseeeios e Telégrafos de São Paulo. (N. 9.399-34).

Resolve promover, por merecimento, a Ia oficial da D. R.
eou Correios e Telégrafos de Ribeirão Preto, o 2°, Raul de
aaeou. (N. 7.1.13-3.5). (Parecer n. 37 da Comissão de Pro-
l-acedes, publicado em 13-X1É-33). •

Resolve nomear o servente diarista da E. F. Noroéste
fL-e Brasil, José Gonçalves de Oliveira, para exercer, interia
aemente, o cargo de correio da Secretaria da mesma Estradas

9.36-34).
Resolve nomear, para exercerem o cargo de auxiliar de

ac. classe da D. R. dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora:

Cl
G.084-3a):

Guarda-fios Benedito Eugênio de Azevedo;
O condutor de malas, José Cristo Horta;
A ajudante da agência postal de Manhumitim, Adilia Go-
Machado;

O interino, José Nunes dos Santos;
O interino, Manuel Raimundo Júnior.
Resolve remover, por permuta, o auxiliar de 3' classe

ea agência postaletelegrafica de Caxias, na D. 11. dos Cor-
reios o Telégrafoo do Maranhão, Almir de Brito Pereira, para
i bzeI cargo na agência de Tuteia, na mesma D. 11. (Núme-

a<339-3a),
Resolve remover, por permuta, o auxiliar de 3' classe da

geada postal de Tutoia, na D. R. do Maranhão, Edgaial
Rêgo Crivei, Dera igual cargo na agência postal-

;clegeáfica de Cardas, na mesma D. R. (N. 9.339-34) .
Recobre nomear VaIdemae Loendro para o cargo de esta-

ata da ~eia postal de Rio Preto, na D. R. dos Correios
Teaagrefos de Siai . Paulo. (N. 9.220-34).

2.esolve nomear o fiel do tesoureiro da sucursal da praça
Duque de Caxias, na D. R. dos Correios e Telégrafos do
Dicarito Federal, Valclemar José dos Santos, para exercer o
cargo de tesoureiro da mesma sucursal. (N. 8.914-34) .

Resolve nomear o mensageiro da agência postal-tele-
arefice de Laguna, na D. R. dos Correios e Telégrafos de
aeate Catarina, Loja Fernandes de Oliveira, para exercer o
cargo cie estafeta da mesma agência. (N. 8.796) .

.1aesolve nomear Augusto de Alencar Silva, para o cargo
de eervente da agência postal-telegráfica de Creio, na D. R.
dos Correios e Telégrafos do Ceará. (N. 9.389-34).

Resolve nomear Maria José da Silva Lages, para exercer
r : cargo do tesoureiro da agência postai-telegráfica de Je-
qua'anhonha, na D. R. dos Correios e Telégrafos de Dia-
'Penai:na o (1\I 9.583-5a).

Resolva nomear Domingos Teixeira Lages, para exercer.
interinamente, o cargo de ajudante da agênaia postal-telegrá-
aar, de Jequitinhonha, na D. R. dos Correios e Telégrafos
c. )-5.11euEnthaa. (N, 9.583-34).

Resolve nomear, para exercerem, interinamente, o cargo
e agente do Carreio:

Amélia Pieenço, de Salgado, na D.R. dos Correios e Te-
:Gedafoe do Estado do Rio de Janeiro. (N. 9.275-34.)

Antônia Alves de Andrade( de Mia das Flores, na D.R.
a:e Pernambuco. (N. 9.588-34.)

Mexia Luzenita Liais, de Boca da Mata, na D.R. de
akaagoas. (N. 9.266-31.)

alasslocher Amaral, de Monte Cristo, na D.R. de Cam-
íaaadea, (N. 8.'10640.2e

D.R. de Minas Gerais. (N. 8.511-3a.)
Altamira Moreira de Azevedo, az Ari= Berma&

Maria de Sousa Oliveira, de Neves, ao, D.A. de
Gelais. (N. 8.516-34.)

Antônio de Oliveira, de Lussanvira, na D.R. de,
catú, (N. 8.219-34.)

alaria José Vieira, de Heliodora, na D.R.; 	 de Cami
(N. 9.272.)

Etelvina de Avelar Pereira, de Concõadie s ie D.
Estada do Rio de Janeiro. (N. 9.27a-34.)

"Seaastiana da Câmara Hauck, de Perda ;Vr.w,
Minas Gerais. (N. 9.344-3a.)

Fria Herernan, do Engenheiro Coelbca	 o
Paulo. Ua. . 8.919-34.)

Ana Leocadia Tamega Louro Melo, Ce deort- -je á
Estado do Rio de Janeiro. (N. 9.425-3

América Barbose, de Jaguarari, nr D.41. 	 Baía.
mero 7.998-34.)

Crispim Moreira, de Gustavo de Silve	 ia D.
Minas Gerais. (N. 8.448-a 1.)

21firdistéde	 AgrOckuure)
Por decretos de 19 de junho de 1934, lurem exon(
Cl agrônomo Amélio Alegria, do cargo de ajuda

2' classe, interino do Serviço de Fomento da iProdução
por não ter cumparecido ao concurso a inc devera'
meter-se;

A pedido, Mmerindo Santos Correia. do 'cera° de Li •
prensa do Servira) de Plantas Texteis, do lae.pmaamen
domai da Produção Vegetal;

A pedido, Domingos aleira,- do cargo de 1iseal de
do Serviço de Plantas Texteis, do Depa r ainiento Nade
Produção Vegetal;

Ester Coutinho Rocha, ao cargo de eereaeleeedactia
interino, da Secção de Expeuiente e Cantabilidade e do a' •
mento Nacional da Produção Vegetal, por não obtid
sificação em concurso;

Por abandono de einpi'èp, José Alvs
cargo de preparador da 2a Secção Técnica c.ai ervo de
Texteis, do Departamento Nacional da Produeão Vegeta,.

— Por outros da mesma data, foram itoner.dos:
O fiscal de prensa, contratado, do Ser'-iço c Plantas Tex-

Leis, do Departamento Nacional da Produção Vegetal, João
Truran, para exercer, interinamente; o mesmo cargo;

O assistente-chefe . da 1" Secção Técnica do Serviço do
Fomento da Produção Vegetal, agrônomo Carlos de Sousa
Duarte, para exercer. eni comissão, o carg .) de diretor do Sei-
viço de Fruticultura, do Departamento Nnts'iltd da Produção
Vegetal;

O engenheiro agrônomo Frederico alurtinhe Braga, di-
retor' do Aprendizado Agrícola de Minas gerais, para exercer,
em comissão, o cargo de diretor do Aprendizado Agrícola de
Rio de Janeiro, da Diretoria do Ensino liarícola. do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal;

O assistente, interino, da Estação Experimentei em Sericia;
no Estado do Rio Grande do Norte, do Serviço de Plantas Tex-
Leis, agrônomo tirsulino Velos°, para exercer efetivamente o
mesmo cargo, na Estação Experimental de Alagoinha, no Es-
tado da Paraíba, no mesmo Serviço, do Deeertamento Nacional
da Produção Vegetal;

O assistente, interino, da la Secção Técelce do Serviço de
Plantas Textéis Hondrio da Costa Monteiro Filhe, para exercer
efetivamente o mesmo cargo, no mesmo Seeviço, do Departa-
mento Nacional- da Produção Vegetal;

Helena Ferreira dos Santos, para exercer o 3argo de ee-
oreventeedactilógrafa da 1° Secção Técnica (Citriculture.), do
Serviço de Fruticultura, do Departeinento; Nac i onal da Pro-

	

dução Vegetal, por ter sido classificada en., cozeurso;	 .
a O en-diretor da Estação de Perniculture. de Decidem do
extinto Serviço de Inspeção e Fomento Acidardes, agrônomo Fe-
lisberto Cardoso de Camargo, para exereta o cargo de assis-
tente do Serviço de Fruticultura, doDsp 	 .mento Nacional da
Produção Vegetal,
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— Por outroz la mesma data, foram promovidos:
Por merecimento, o assistente do Serviço de Fruticultura,

Manuel Mendes da Fonseca, ao cargo de assistente-chefe da
Secção Técnica de Viticultura e Enológia, do mesmo Serviço,

do Departamento Nacional da Produção Vegetal;
Por merecimento, o sub-assistente do Serviço de Fruti-

bultura, Tasso de Miranda, ao cargo de assistente do mesmo
Serviço, do Departamento Nacional da Produção Vegetal:

Por merecimento, o sub-assistente do Serviço de Éretl-
Cultura, engenheiro agrônomo Roberto Moutinho dos Reis, ao

cargo de aesistente do mesmo Serviço do Deisartainertl0 Na-
cional da Produção Vegetal.

— Por outros da mesma data, foram nomeados:
Osvaldo Gomes de Azevedo para axercer o cargo de es-

crevente-dactilógrafo da Secção d Expediente e Contabilkiade
do Departamento Nacional da Produção Vegeta1, por ter eido
classificado em concurso;

Una Levei Choinpre, para exercer o cargo do tdrt reverte-
dactilógrafa da Secção de Expediente e Contabilidade, do De-
partarnento Nacional da Produção Vegetal : i_mr -?!. sido classi-
ficada em concurso.

BECRWARIAB, DE ET
Minidérk	 Astiga, e -Ní"

1\._&

gácbc, [nt@rio2,2
IID.fiwaioAa	 Zazálkg

Segunda Secç'áo
Expediente do 2.0 de junho de 1934

Retificação
Por portaria de 18 do corrente mês,

foi etransferido, na Polícia Militar do
Distrito Federal. o Capitão Manfredo da
Silva Marques cia 4 companhia para a
d e companhia do 1° batalhão de 'infanta-
ria, e não corno saiu publicado no 'Diá-
rio Oficial", de 20 dèste mós.

Requerimen:os despachados . .
Sebastião Duque Eekracla, Albertino

Rocha: Alberto Geraldo. Analz Pereira
da Costa, Dib Espie Sebe, Jorge Joaquim,
Luiz Soibelmn e Esmailclo Sampaio. —
Deferidos.

Raul Rodrigues Xavier. — Declare
para que precisa do concelamento.

maneei . Rangel da silva. — Prove o.
alegado.

Belmiro Ribeiro da Silva. -- Dirija-
de ao diretor do Instituto de. Identifica-
ção, a quem foram remetidos os do-
cumentos.

Alvaro Pereira Pontes e Manuel Pe-
reira Lima. — Aguardem. oportunidade.

Odair da Silva Braga, Biagio Mancuso
e Iltifino Joaquim Gomes. — Selem os
documentos apresentados.

Salomão Gorenstln, Manuel. da Cruz
anler, Augusto jdlio da Costa Maga-
lhães e Pedro Laranjona. — Deferidos.

IrDirelo2k, do 1Inteolor
Por apostila de 93 de junho de 1934,

foi declarado que nome do auxiliar,
interino, nomeado jor decreto de 25 de
abril do corrente no, é Elsie Carneiro
de Almeida, e rã) como do mesmo
consta:

— Por outra claymesma data, foi de-
clarado que Atires, (Alípio da Glória foi
aposentado, adm iistrativamente, na
'conformidade do rt. 1" do decreto
n. 19.398, de 11 ) novembro de 1930,
e não como conste .io decreto de 19 de
junho de 9933.

— Por portaria.da Mesma data, fo-
ram dedarados ci Idos brasileiros:

Angelo Soares PM°, natural de Por-
tugal, nascido a 12 de outubro de 1893,
filho de Manuel Soires Pinto e de Emílio,
Ferreira Pinto, ctsado, residente nesta
Capital.

, David Chahtort, natural da Espanha,
.81asoiclo a 22 de depenabro de 1893, filho

de Rarnon Chahon e de Reboca Chalion,
casado, residente nesta Capital.

João Raposo de Medeiros natural cie
Portugal, nascido a 27 de eezembro de
1 877, filho de José Raposo de Medeiros
e de Ana Júlia de Medeiros, casado, re-
sidente nesta Capital.

Setsuo Yazaki, natural do Japão, nas-
cido a 25 de janeiro de 1889, filho de
Iasuzo Yazaki e de 'Zem Yazaki, casado,
residente no Estado de São Paulo.

Remeteu-se ao govêruo do Estado de
São Par tio a portaria do que ali reside.

— Por apostilas de 20 de junho de
1931, foi declarado que Dolores Grau-
pera, Carlos Dias, Zulmira Dutra da Sil-
va, josé Dorna e Antânia Macheio, a
quem' se relerem os decretos de 30 de
janeiro e 20 de fevereiro de 1933, são
os irresmos Dolores Graupera Tavares,
Zulrerira D'Utra e Silva, Carlos Massa-
ferri Dias, José Vicente Dorna e Antônio
Machado da Cunha Rangel. nomeados,
respectivamente, identificadores e auxi-
liar de identificador, de cartório priva-
tipo do Serviço Eleitoral, por decretos
de 30 'de maio de 1934.
1 Expediente de 20 de junho de 1934

• Requerimentos despachados:
•Viyaldi Leite `Ribeiro, recorrendo do

ato do interventor federal , no Estado do
Rici de Janeiro. — O Sr. do GoVêrno
Provisório, em data de 14 de junho de
1934, proferiu o seguinte despes/1V: Ar-
quive-se.

Banco Construtor cio Brasil, recorren-
do do ato do interventor federal no Es-
tado do 'Rio de Janeiro. — O Sr. Chefe
do Govêrno Provisório, em 12 de junho
de 1934, .proferiu o seguinte despacho:
Mantenho o despacho anterior.

Agostinho Fenandes Oliveira, resi-
dente nesta Capital, solicitando tí-
tulo declaratório de cidadão brasileiro—
Junte certidão de nascimento da filha
brasileira.

Mário Tinoco Soares, ,solicitando cer-
tidão. — Faça reconhecer a firma da
petição..

Yasushi Sakamoto, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando título de-
claratório de cidadão brasileiro. — Jus-
tifique a divergência que se nota quanto
ao seu nome, na petição e na certidão
le casamento.

Firmino tLages de Oliveira, re.sidente
no Estado do Paraná, solicitando natu-
ralização. — Prove o tempo exato de
residência no Brasil .; junte fôlha corrida
da justiça local e novo atestado de con-
duta.

João Jesús Lopes, residente nesta Ca-
pital, solicitanlo restituição de documen-
tos. — Sim, mediante recibo.

.David da Cruz Loureiro, residente nes-
ta Capital, solicitando naturalização. ---
Reqeuira depois de completar cinco anos
ininterruptos de residência no país.

João da Gosta, residente nese Capà.

solicitando naturalização. — Prove qt.
tem mais de cinco anos de residêndo níN

Brasil e declare dia, mt3 e ano em
nasceu.

José Moreira de Sout,a, residente'
Estado de São Paulo. solicitando n
ralização. -- Junte novas fôlhas ci
das da p'olicia e das justiças federal e
local e prove que tem mais de caco arena
de residência no país.

[imprensa Naciorua/

Expediente de 21 de junho de 1934
Ofícios remetidos:
Ns. 1.552 a 1555 — Ao Sr. diretor-

gerente de Lloyd Brasileiro, solicitando
transporte de caixotes contendo mate-
rial eleitoral, destinados para os Tri-
bunais Regionais Eleitorais do Paraná,
Alagoas, Amazonas e Paraíba.

N. 1.556 — Ao Sr. Dr. diretor geral
do Departamento Nacional de Saúde
Pública — Solicitando inspecção de
saúde para o aprendiz Cândido Rodri-
gues Fernandes, afim de que o mesmo
poisa obter licença.

N. 1.557 — Ao Sr. inspetor do Fis-
calização do Exercido de Medicina —
Apresentando Alvaro de Matos Rodri-
gues, para ser submetido à inspecção de
saúde, para efeito de aposentadoria.
E-50.286I34.

MniÊêrkil	 Edageavál©

9 Saída Po°2Min '
Os pedidos de assinatura oficial doveng

ser anualmente renovados, por Intermé-
dio do respectivo ministério, com e de-
vida ariteced&reoia, do modo a ovitar-se
a suspensão da remesso.

Os assinantes nos desconto o aA 281ha
deverão vir, tosialám osittakauto, por
inQ,ermédio gâce rospontiveo Eogpiwgigões
pagadores.

as assinaturas pagos por Efflosoo serão
suspensas em 9. do julho o â de janeiro.

Vide — Expediente — na primeiro pá-
gina.

Por apostila de 21 cle junho de :934,
do Sr. ministro, no decreto do 20 de fe-
vereiro do torrente ano, que nomeia
Caio Júlio César Vieira para exercer in-
terinamente e era comissão, as funções
de insPetote de estabelecimentos ixe en-
sino secundário no Estado de Minas Ge-
rais foi declarado que o inspetor a quem
o mesmo se refere se chama Júlio Vi-
eira.

kl
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20 de junho de 193:.'
!se'se, diretor geral de Informações, Es-
..i.atice, .o Divulgação:

i97-11â •— Sobre a reimpressão das
'Veeazscificações Técnicas" dêste gabi-
eeeiA.

Requerimentos despachados
Dia 13 de junho de 1934

Joeá Teixeira, propondo adquirir o
ferro velho existente no Hospital 	 de

— A proposta não interessa a
êstse ministério. (S. E. 6.433-34).

rf.:êseici Guerriere, oferecendo seus ser-
vieoe no concerto das máquinas em uso
nesta eecretaria de Estado. — A pro-
peste, não interessa a êste ministério.
(cl. E. 5.701-34).

Dia lã
:nulo Ferreira, propondo conservação

e eencerto de máquinas de escrever, cal-
cular, etc., &e-- Indeferido.

(r..5. E. 4.085-934).
D.:R2PORIA GERAL DE EXPEDIENTE

Gedento do Sr. diretor gerai
Dia 20 de junho de 1934

Gomunicou-se:
N, 2.137 , • Ao diretor geral de Edu-

ezo2e, eme o Er. ministro, no recurso in-
ternosto pelo estudante Teófilo Miguel,
exe-eou, em (,3-6-34, o despacho seguin-
to:

uMontenhc o despacho do Sr. diretor
aessal de Educação".

T. 2.38 — Ao mesmo, que o senhor
ministro, no processo referente ao re-
curoe de Arneldo Elizardo Lopes, nO sen-
tida', de, EiG5' restabslecida nua matricula
rte cárie do curso de farmácia da Fa-
culdade de Medicina da Univercidade do
Rio de Janeiro, exarou ,em 7-6-34 o des-
pacho eeguinte:

"Procede-se de acôrdo com o parecer
dc Conselho Nacional de Educação".

N. 2.454 — Ao mesmo, que o senhor
ministro, no processo referente ao pedi-
do de. reconsideração de despacho, feito
pelo estudante José de Paiva Magalhães,
eelestivamena à sua transferência da
Escola de Farmácia e Odontologia de S.
Sebastião do Paraiso para a de Alrenas,
exarou, em 13-6-34, o despacho seguin-
te:

"Menteedeo e despaeho anterior".
N. 2. `L — Ao auperintendente do

Ensino Comercial, que o Sr. ministro,
no prosemo referente ao requerimento
de lq'reneleco di Mwaco, proferiu, em
13-6-34, o despacho eeguinte:

"A' vista das informações e pareceres,
não pode ser atendido".

2.159 — Ao reitor da Universida-
de do ato de Janeiro, que o Sr. ministro,

sarocesuo relativo ao requerimento de
Osvaldo joyce Paranhas da Silva, sôbre
provizeento efetivo do cargo de secretá-
rio daquela Universidade, vago com a
aposentadoria concedida ao bacharel Al-
aeecio d.e Paranaguá Moniz, exarou, em

o eeguinte despacho:
"Ern face do parecer, não cabe dele-

rime 'Eioo. ...O ongo deverá ser preenchido

por uma nomeação do Sr. Chefe do Go-
vêrno. Fôsse cabível o criterio de pro-
moção, invocado pelo requerente em fa-
vor do seu desejo, esta deveria caber ao
assistente técnico e não ao oficial.

N. 2.168 — Ao diretor da Faculdade
de Medicina da Baia, que o Sr. ministro,
por despacho de 7-6-34, resolveu deter-
minar o arquivamento do processo re-
lativo à proposta da transformação da
cadeira de clinica cirurgica, tendo em
vista o parecer n. 121 do Conselho Na-
cional de Educação.

N. 2.172 — Ao diretor da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro, que o Sr. ministro, em 18-6-34.
resolveu atender o pedido do aluno da-

quela Faculdade, Nelson Barbosa Sam-
paio, no sentido de lhe ser permitido
agora efetuar o pagamento das taxas de
promoção ,afim de regularizar sua ma-
tricula.

Requerimentos despachados pelo se-
nhor ministro:

N. 2.282 — Teófilo Miguel. — Man-
tenho o despacho do Sr. diretor geral de
Educação.

N. 4.211 — Francisco Di Mormo. —
A' vista das informações e pareceres, não
pode ser atendido.

N. 5.560 — José de Paiva Magalhães.
— Mantenho o despacho anterior,.

N. 6.264 — Nelson Barbosa SaMpaio.
acôrdo.

=••

Diretonia Gemi de lEduca(játi

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOP

Primeira Secção

Dia 20 de junho de 1934

Registro de professores:
Olinda Adelaide do Régo Rangei,- faos•

ealina Gomes Barbosa, Justa de Matos,
Maria Isabel Moretzsohn de Castro, Te-
resa Josefina Ambiel o Maria da Glória
Câmara Vieira, —Legalizem os documen-
tos apresentados.

Adélia Lain. — Apresente os origiriaie
dos documentos exibidos em pública for-
ma e legalize a, documentação apresenta-
da.

Daroti de Menezes \Volt. — Satisfaça
ás exigências das letras "c" e "d" do ar-
tigo 69 do decreto n. 19.890 de abril de
1931.

Maria Zulmira (Ferraz. — Legalize os
documentos apresentados.
Antônio Lages Guimarães. — Satisfa-

ça á exigência da letra "a" dcoart. 69 do
decreto n. 19.890 de abril de 19,31.

Superintendência do Ensino
Comercial

VaoEDIENTE DO SR. SUPERWEENDENgn

Dia 18 de junho de 1334

Requerimentos despachados

Diplomas — Alvaro Guedes de Olivei-
ra, Ana da Conceição Ferreira, Carlos
Olavo Vicentini, Dilival de Campos, con-
tadores pela Escola de Comércio "Bento
Quirino' ; Lourenço Martins, Roberto
Fazzio, guarda-livros pelo Instituto Co-
mercial do Rio de Janeiro; Nelson Gor-
gulho Nogueira, guarda-livros, artigo 55,

pelo Instituto Brasileiro de Gontabilida
de. — Deferidos.

Lauro de Almeida, guarda-livros pel
artigo 55, Ginásio "Tarquiain,
José Lázaro Henriques, José Delfino ei
Macedo, Antônio Vieira, guarda-livro
artigo 55; pela Academia de Comérei
"'Leão de Faria". —:Registrados.

Expediente da Secretaria

Of. 3.843 ao direthr ela Academia C(
mercial de São Paulo, acusam o pago
mento da quota de fiscalização de se
estabelecimento; 3.844 ao presidente c
Comissão Central de Compras, enviam
pedidos; 3.845 ao di retor da Faculdac
de Ciências Econômicas, solicitando
remessa de um exempier do Regimenl
interno de seu estabelecimento, pai
aprovarão definitiva; 3.a46 ao superii
tendente do Ensino Secundário, acusaria
seu oficio de 22 do rs0s findo; 3.847 E

fiscal José Seixas de Queiroz Júnior, c(
municando que o requerimento de Joe
Benedito Costa, recebeu a eeguinte de
pacho: "Requeira na época própria'
3.818 à fiscal Valentina Brandão Sils •
solicitando informarstine 'sôbre o requer
mento de Eduardo Alberto Bart; 3.8-
ao diretor da Faculdade de Cliências Po]
ticos e Econômicas do 'ale de Janeir
.comunicando que o requerimento de rlrez
baldo de Sousa e outros, foi despachad
nos seguintes têrmos: "Não ha que de
ferir, à vista das irforrnações"; 3.85
ao fiscal geral Dr. Aristótelas Poeta ir
formando o despacho exarado no regue
rirnento de Teobalde de Sonsa; 3.85
ao fiscal geral João 'doideira de Cerva
lho Filho, solicitando 1-112crniaçOes eôbe-
a idade em que se disdomou a contador,.
Laura Ramos 3.852 ao diretor da Aca-
demia Superior de di' es cio de Campa.
nas, informando que a i v;-a requerhnene
to foi despachado cio : eeauintGs têrmos
"Requeira na époce .ardpria"; 3.853
diretoria do Coléedo . -euaculada Concel-
eao de Natal, comueirendo que a nua pe-
tição foi despachada uec eeguintee têr-
mos: "Complete o sâio"; 3.834 ao con-
tador Abdon da Cote Andrade Pimentel.
autorizando o exame de José Alves de
Sousa; 3.855 a0 fiscrI Nelson Pereira Ra-
bel, informando que por equidade, deve
ser efetuada a motadruia de Aládio Aze-
vedo; 3.856 ao Tisnei José Seixas de
Queiroz Júnior, solicitando a remessa da
relação dos examee prestados por Mário
Seixas Que iroz: 3.857 ao presidente do
Diretório Pró Faculdade de Ciências
Econômicas da Baai, informando que ti
Sr. superintende eoarou o seguinte
despacho, em respese co seu oficio sô-
bre Humberto	 : "Regueira, que-
rendo"; 3.858 ac cai Fernando Vin.
cnt. respondendo •;^ a ofício do 27 de
abril; 3.859 ao i'Ac al Ari de Miranda
Lima, acusando o 1G3elümento de seu
relatório: .890	 f iscal Alvaro Ernes-
to de Araujo, asaeetando informaçdes
sôbre a adatacão Vnácio Del Rei;
$1.861 ao fiscal AleslOs Repese da Câma-
ra, solicitando t4 reY'ssa do relatório nos
têrmess do artigo s as inetruçdea sôbre
o Colégio N. G. ..o'essiTiad'ora; 3.862 ao
diretor do Liceu. i.aedêmico São Paulo.
acusando o pagidiláli:0 da quota de fisca-
lização de seu osteaelecianento; 3.063 ao
prefeito de 5

'
 3.834 ao diretor de

gabinete do S.r. mia:stro.
Cartas — OC; ac iccal Edmir Peder-

neirasFurquiese solicitando seu eampa-e
recimentoG:inegtidlóttx4,.	 _

rf
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INSPETORIA DE ENGENHARIA SANITARIA

RIO DE jANEIRO	 BRASIL •

saagnIlainerito das piscinas de natação

Aprovado pelo Exmo. Sr. ministro da Educação e Saúde Pú-
•
	 blica, em 10 de dezembro de 1932

Art. 11.° Das exigências deste regulamento relativas às
piscinas de natação, etnnente ficam excluidas as piscinas utili-
zadas, apenas pelas familias de seus proprietários ou pessoas
de suas relações,

Aprovação do projeto:

Art. 2.° Nenhuma piscina, ressalvado o art. se, poderá
ser construida no Distrito Federal, sem que seus projetos

. tenham tido a aprovação da Inspetoria de Engenharia Sanitá-
ria, e não poderá funcionar sem que tenha sido concedida li-
cença pela mesma Inspetoria.

Fiscalização:

Art. 3.° Êste Departamento reserva-se o direito de fisca-
lizar em qualquer ocasião, por técnico da Inspetoria de En-
genharia Sanitária, o funcionamento das piscinas, afim de
verificar se são cumpridas as exigências estabelecidas no pre-
sente regulamento.

Construção:

Art. 4.° Ao instalações de piscinas deverão satisfazer às
seguintes condições construtivas:

1° — Serão projetadas e conetruidas de tal maneira que
possam conservar com facilidade em perfeito estado de lim-
peza.

2° — A localização dos orifícios de entrada e de saída de
água, garantirão uma bôa distribuição da água limpa que
chega às piscinas.

3°) As conexões de rêde de distribuição da cidade com rs
piscinas não deverão, em hipótese alguma, apresentar posaibit-
lidada de inversão de corrente e invasão dos encanamentos da
rede pelas águas destas instalações.

4° — Chuveiros, latrinas, mictórios e lavatórios deverão
ser previstos na razão de um chuveiro para 40 banhistas,
uma latrina para 40 mulheres, uma latrina e um mictório
para 60 homens e um lavatório para 60 banhistas. O número
destas instalações será calculado considerando as horas de
maior frequência na piscina. Tanto os chuveiros, como as
latrinas e os mictórios deverão ficar próximos à entrada das
piscinas afim de que sejam usados pelos banhistas antes do
banho de piscina.

5° — Não poderão ser adotados revestimentos ou tapetes
de que se desprendam fibras ou partículas capazes de per-
tubar o funcionamento da instalação;

6° — O contorno das piscinas deverá estar isolado de
tal maneira que os banhistas nelas somente possam ter in-
gresso após passagem por um tanque raso contendo uma
solução de hipocloreto deixando uma taxa mínima de cloro
residual de 1,0 p p. m, e que obvigue à lavagem dos pés.
Os espectadores ficarão impossibilitados de chegar ao recinto
reservado aos banhistas.

7° — As calhas existentes deverão esgotar para fora
das piscinas tendo disposição capaz de impedir a volta das
éguas aí lançadas à mesma piscina-

Qualidade de água:

Art. 5.° Salvo nos casos eapecials da que trata o pará-
grafo seguinte, tôdas as piscinas quer de água dôce, quer
de água salgada, terão as suas águas filtradas, e tratadas
sa„, almas ou seus compostos, os quais deverão deixar na

água, sempre que a piscina estiver em usa, sim escassa' da
cloro livre do 0,2 a 0,5 parles por nailhEe.

Parágrafo único. Ao piscinas cujas água tiveram, s'ono-
vago total em prazo inferior a 12 horas com água do ísoa
qualid e, poderão, a critério da Inspetoria de Engatar:anda
Sanitária, ser dispensadas da filtração.

Art. 6.° A acidez ou a alcalinidade da água será ceniea-
latia pelo processo de pil, devendo êste índice ficar cocara
endido entre 7 e 7,6.

Art. 7. 0 A água das piscinas deve apresentar uma tiaapi
dês tal que nos pontos de n.aior profundidade possa cor salate
com nitidês o revestimento do fundo das mesmas.

Parágrafo único. Os depósitos no fundo das piscinas bom
como as escumas e as maLérias que sobrenadem deverão
removidas diariamente.

Art. 3.° Todas as analises de Égua necessária para a
ebservância dêste regulamento serão feitas de acôrdo cana co
arocessos recomendados pela Associação Americana de Saúde
Pública.

Processo de tratamento:

Art. 9.° Para a manutenção de uma água de boa qualidade
o Departamento Nacional de Saúde Pública recomenda a fil-
tração em filtros rápidos de arêia a a esterilização pelo clêru
liquido (simples ou combinado com amôniaco) como sendo os
inala eficientes e práticos dos modernos processos de trata,
atento de água., A acidês que os processos desenvolvem e que
tende e aumentar, favorecida pela fraca alcalinidade de 310S2EL
águas, será neutralizada cosrs carbonato de sódio ou cai.

Encarregado:

Art. 10. As instalações de pisciass ficarão sob a direção .e
s m encarregado competente que cuidará do seu bom funcio-
namento e da observância rigorosa do presente regulamento.

Condições relativas aos banhistas:

Art. 11. As administrações dos estabelecimantos que
mantém piscinas deverão exigir doa banhistas, antes do in-
gresso nas mesmas, um banho de chuveiro com uso de sa-

'bonete.
Parágrafo único. Não poderão frequantar as piscina: , es

pessoas que apresente afeaoõea de variz, garganta ou ouvidos
ou que estejam atacadas da qualqu 3r doença contagiosa.

Frequência:

Art. 12. Nas piscinas que recebem constantemente água
limpa e nas quais a qualidade da água é garantida por di-
lüição, o número total de pessoas que se servem da piscina
em um dado espaço de tempo não deve exceder de 5 pessoas
para cada metro cúbico de água limpa que entra no mesmo

espaço de tempo. Denomina-se aqui "água limpa" à água
do abastecimento da cidade que vae compensar ao 'perdas
por transbordo das calhas ou na lavagem dos filtros, bem
como às águas que voltam à piscina após filtração e esteri-
lização.

Parágrafo único. Nas piscinas que são peribelicamenta
esvasiadas e nas quais a qualidade da água á rantida por
esterilização Intermitente e renovação total periódicas, o nú-
mero de banhistas que se podem servir da piscina no inter-
valo de duas desinfeções consecutivas não deverá exceder
de duas pessoas por metro cúbico de água na piscina. Sem-
pre que o número de banhistas que se hajam utilizado da
picina atingir a seis Pessoas por metro cúbico, será osta
esvasiada cbmpletamente.

Penalidades:

Art. 43. As penas que Miem ser Impero peleUebbea-
vância das presentes especificaçÕes, a jufzo do inspetor de
Engenharia Sanitária, serão:.

.a) multes de 1000 a 5000000;
b) Interdição da piscina pela inolasevênola de

Dela 2° reincidência nas desobediências aos domai° aatigees



Penha:
N. 625 — José Rodrigues Tavares, —

Deferido.
N. 641 — Antônio Francisco dos An-

jos. — Deferido.
Jacarépagu á :

Dia 18
N. 276 — Euelídes Gomes de Morais.
Deferido.

N. 647 — José Rodrigues Silva. —
Deferido.

N. 648 — Manuel Alves dos Sentias.
s— Deferido.

N. 649 — Manuel Gomes. — Defe-
rido.
INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO

EXERCÍCIO DA MEDICINA

•Requerimentos despaehados
Dia 12 do junho de 1934

N. 1.878/34 — Pedro Garcia Fialho,
— Deferido:

N. 2.6,5.1/27 —
deferido.

N. 5.470/33 —
Compareça nesta

N. 4.131/33 —
ferido.

N. 4.130/33 —
ferido.

N. 4.590/33 —
ferido.

N. 4.127/23 —
ferido.

N. 2.(":,,
Defer i k . s

N, 2.176/31 —
Deferitin.

Álvaro Franco. —

Millet Roux& Com.—
inspetoria.
Seye & Pierre. — De-

Seys Ss Pierre. — De-

Seys & Pierre. — De-

Seys J Pierre. — De-

Abelardo B. Pacheco.

Dagge.t	 Ramsdeli-
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DIRETORIA. DE CONTABILIDADE

Expediente de 18 de junho de 1934

• Solicitaram-se os seguintes pagamen-
tos:

De ,563900, a The Rio de Janeiro
Tram-eay Light and Power Co. Ltd.,
por serviços prestados ao Serviço de
Saneamento Rural no District° Federai
em novembro e dezembro de 1933.
(Of. 3.3=39)

De 1628800, à Companhia Brasileira
de Energia Eletrica, relativo ao consumo
de energia elétrica feito pela Diretoria
de Defesa Sanitária Marítima e Flu-
vial cri abril do corrente ano. (Of.
3.360.)

De 8003, a Bernardino Lopes Viana e
António Alves Rebelo da Silva, relativo
ao aluguel do prédio ocupado pela Ins-
petoria de Iligiene Infantil durante o
mês de abril Ultimo. (Of. 3.361.)

De 208100, à Companhia Telefônica
Brasileira, por serviços prestados ao
Hospital São Francisco de Assis no pe-
riodo de janeiro a março de 1934. (Of.
3 .

OR '2 1 $:300, à ,g0eiMI du Gaz de Rio
de Janeiro, por fornecimentos feitos ao
Centro de Sande de inhaúma em março
creste ano. (Of. 3.363.)

De 128S800, à Companhia Telefônica
Brasileira, por serviços prestados ao
Serviço de saneamento Rural no Distri-
to Fed,.rai nos meses de janeiro a mar-
ço 	 Rim. (Of. 3.369.)

De 67:60C. à Companhia Telefônica
Brasiliora. por serviços prestados ao
Serviu e Saneamento Rural do Distri-
to Cedera', nos meses de janeii o a mar-
ço	 ano. (Of. 3.370.)

:31i,e300, à Companhia Telefônica
131'LH;t: relatho a serviços prestados
ao Serviço de Saneamento Rural no Dis-
trito Eederal em março último. (Of.
3.371.

De 1283800, it Companhia Telefônica
Bras:leira. relativo a serviços prestados
ao e..i . s•iç ) de Saneamento Rural no
Distrito Federal. nos mese .-: de janeiro a
rnareo ii/Oo p ano. (Of. 3.372.)

De 1283800, à Companhia Telefônica
Brasileira. nor serviços prestados ao
Servico de saneamento Ru ral no Distri-
to Federal nos meses de janeiro a março
de eorrenle ano. (01 3.373.)

De 1288800, à Companhia Telefônica
Brasil e ira, por -serviços prestados ao
SPI'Vi'() 'de Saneamento Rural no Dis-
trito ['Hera', nos meses de janeiro a
março dsfe ano. (Of. 3.a74.)

Dee5e800, à Companhia Telefônica
Brasilera, por serviços prestados ao
Senif:o de ganeamento Rural no Dis-
trito reoeral, nos meses de janeiro a
março d ( ste ano. (Of 3.376.'

De '1:21.53, à \ssociação das Damas
Profeions lia. Infância do Lactário de
A-ri/odeio. como auxlio. correspondente
aos ria, ses de outubro a dezembro de
19:32. .:(if 2.277.)

De 2 : 2 17500, à Associação das Da-
ma s H'ot , iloras da Infância do Lactário
de Pang t-,. i'uniu auxílio, correspondente
aos : 1 - 1 . H P :	 outubro a dezembro de

:1378.)
1 :217,5500 à Associação das Da-

mas P:v.- . :oras tia Infância do Lactário
da Ponha, como auxilio, corre sronden-
t O are, 7,1 , '	 outubro a 6eLvIllb1 .0 de
1C3J. 1/4Ui. j.3i9.;

De 5:ob9$800, à Associação das Da-
mas Protetoras da Infância do Lactário
D. Clara, como auxílio, correspondente
aos meses de. outubro a dezembro de
19313. (Of. 3.380.)

De 3:9723, à Associação das Damas
Protetoras da Infância da Ilha do Gover-
nador, como auxilio, correspondente aos
meses de outubro a dezembro de 1933.
(Of. 3.381.)

De 2:100$, à Associação das Damas
Protetoras da Infância do Lactário de
Campo Grande, corno auxilio, corres-
pondente aos meses .de outubro a dezem-
bro de 1933. (Of. 3.382.)

De 3:400, à Associação das Damas
Protetoras da Infância do Lactário de
Anehieta, corno auxilio, correspondente
aos meses ele janeiro a março dêste ano.
(01. 3.383.)

De 2:9923800, à Associação das Da-
mas Protetoras da Infância do Lactário
deB angú, como auxilio, correspondente
aos meses de janeiro a março dêste
ano. (Of. 3.384.)

De 2:7413300, à Associação das Da-
mas Protetoras ' da Infância do Lactário
da Penha, corno auxilio, correspondente
aos meses de janeiro a março dêste
ano.  (Of . 3.3185 . )

De 4:5088, à Associação das Damas
Protetores da Infância do Lactário D.
Clara, corno auxilio, correspondente aos
meses de janeiro a março dèsto ano,
(01'. 3.386.)

De 3:2148, à Associação das Damas.
Protetoras da Ilha do Governador, corno
janeiro a março dêste ano. Of. 3.387.)

De 2:7703, à Associação das Damas
Protetoras da Infância do Lactário de
Campo Grande, como auxílio, corres-
pondente aos meses de janeiro a março
deste ano. (01'. 3.388.)

Requerimento despachado:
The Rio de Janeiro Tramway Light

and Power Co. Ltd., pedindo pagamen-
to das contas no total de 1:3313300..

Pelo ofício n. 7.821, de 4-12-933 foi
solicitado O pagamento ao ministro da
Vazenda.

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL
SERVIÇO NO DISTRITO FEDERAL

Requerimentos despachados pelo se-
nhor diretor:
. Penha:

Dia 5 de junho .de 1934
N. 558 — Jacinto Matias de Sousa. —

Deferido, de aeôrdo com a informação,
isto	 pelo prazo de 60 dias.

Sécle:
Dia 16

Ni. 5.29 — Tomaz Pompeu Rossas. —
Deferido.

jacarépagliá:
N. 023 — Serafim Gonçalves. — De-

ferido.
Madureira:
N. 646 — Carlos Dantas Bittencourt.

— Deferido.
Santa Cruz:
N. 624 — Mamede Alves da Fonseca.

— Deferido.
N. 628, — Adelino Rangel Lopes de

Sousa. — Deferido.
Pecha de G•uaratiba:
N. 626 — _\.ntônio da. Silva Cruz.

Deferido.
.N. 638 — Luiz Ribeiro de Freitas.

Deferido.

Junho de 1934

Dia 13

	

N.	 ;18/34	 Isaura de Sousa PI-

—

	

tanga	 -- Deferido.
.N. .2.d58/34 — João Vai Pinto.

Compareça nesta inspetoria.
N. 6,063/33 — Aníbal. Leite de Cas-

tro. — Compareça nesta inspetoria.
N. '1.228/34 — Antônio Martins. —

Deferido.
N. 1.732/34 — 'Álvaro Veleda Pinto.

— Deferido.
N. 611 — Tito Ltvio Teixeira.—GonY-

pareça nesta inspetoria.
N. 2,245/34 — João Bernardo Coxito

Granado. — Deferido,
N. 2.246/34 — João Bernardo Coxito

Granado. — Deferido. •
N. 2.79-2/33 — José Curvelo de Men-

donça. — Deferido.
N. 1.800/34 — José Scheinkmann.—

Deferido.
N. 1. 1506/34 — Milton da Silveira Lo-

pes. — Deferido.
N. 2.024/34 — Manuel dos Santos.-

Deferi-cio.
N. 4.887/33 — Dr. Oto Surerus. —

Deferido.
N. 1.560/34 — José Mateus Garrido,.

. — Deferido.
N. 4.250/33 — Tareai° Almeida, Neu-

berm. .— Deferido, devendo compapre-
eer nesta inspetoria.

N. 4.644/33 — Tarcilio Almeida Ne-
bera] — Idem, idem.

	

N.	 4.126/34	 Seys & Pierre. — De-
ferido.

N. 974/34 — Antonio Duarte Diniz.—
Deferido.

N. 1.82.7 — José Curvelo de -Mendon-
ça. — Deferido.

N. 1.552/34 -- Otnia Clementina G.
de Arauje. — Deferido.

DIA:VO OFICIAL
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N. 5.335/33 — A/eixo Vasconceloe.—
Deferido.

N. 1.727/34 — Ducila Pereira. —
Deferido.

N. 5.673/33 — Rogério Franco de
Gomes. — Deferido.

N. 3.164/33 — Antônio Alves Sobri-
nho.	 Compareça nesta inspetoria.

N. 3.056/33 — Dr. Oto Surerus. —
Deferido.

N. 1.550/34 — Antônio Correia Bas-
tos. —Deferido.

Dia 14
. 2,884/34 --e

Concedo 20 dias.
N. 4.245/33 —

Deferido.
N. 2.459/34 —

Ltda. — Arquive
N. 2.891/34 —

— Dó-se ciência
dido.
• N. 3. 99J/33—Francisco Slastrangioii.
— Deferido.

N. 4.000/33 — José Giolito Sobrinho.
— Deferido.

N. 4.001/33 — José Giolito Sobrinho.
e Deferido.
`N. 5.013/33 — C/ai:levou Augusto de

Morais. — Deferido.
N. 1.385/34 — Folisbório da Fonse-

ca Dó ria. — Deferido.
N. 548/34 — dligueI Ângelo de Oli-

veira. _e Deferido, quanto a mudança
de nome.

N. 1.598/23	 Emanuel Pedresa.
Deferido.

IinspOtaria de Anuas e Esgotos

EXPEDIENTE Do SR. INSPETOR

Dia 48 de junho de 1934
Ofícios:
N. 1.395 — Sr. diretor da Recebedo-

ria ,do Distrito Federal, em solução ao
oficio n. 3.765. de 2 de maio próximo
passado.

N. 1.390 — Se. diretor da Recebedo-
ria. do Distrito Federal, responde o °il-
ide n. 3.720. de 30 de abril Ultimo.

N. 1.397 — Sr. coronel comandante
do Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral, em resposta ao oficio n. 284, de
10 de maio próximo passado.

N. 1.398 — Sr. diretor, geral de En-
eenharia da Prefeitura do Distrito Fe-.
&rei, pedindo informar qual número
cabe atualmente ao imóvel de proprie-
dade de José Nunes da Silva. na Estrada
Velha da Pavuna.

N. 1.399 — Sr. diretor da Recebedo-
ria do DiiAtrito Federal, devolvendo o .
processo n. 30.225/933.

N. 1.400 — Sr. diretor da Recebedo-
ria . do Distrito Federal, devolvendo o
processo n. 24.469/933.

N. 4.401 — Sr. diretor da Recebedo-
. ria do Distrito Federal, em solução ao
ofício n. 2.539, de 17 de março último.

Requerimentos despachados•
• Antônio Ferreira da Rocha, Ana da

Glória Batalha da Fonseca e outra, Fran-
cisca Viana Leitão, Ruth Barbosa Arp,
Moina J. de Oliveira e Manuel Pereira
de Souza. — Deferido.

Josefine Taplé. — Transfira-se.
Dolabela Portela tt. Comp. — Afi-

ra-se',

Maria Helena Costa, Herotildes Car-
doso. — Não pode ser atendido.

José Ferreira Gomes, Jorge Toledo
Dodsworth. — Nada ha que atender.

Antônio A. de Melo. — Compareça
ao 3° 'Distrito.

Helena de Carvalho. — Compareça ao
6° Distrito.

Raúl Augusto Carlos. — Compareça
ao 1° Distrito.

Casino Balneário Atlântico, S. A. —
Compareça à Secção de Expediente.

5. Lopes, Amola Hirschfeld. — Com-
p areça à Secção de Expediente.

N.kdst&rio crias Re0ações

EAerkom
@o ?cedeu do, assinatura oficial devora

cor aiânehnotato renovados, por intermóe
(lio do respectivo ministério, COx e de-
vida asitecedêsàoin, de modo a ovitaresee
o suspenso da remessa.

Os 058 entoo por desconto em fôRhe
deverão vir, também anualmente, por
entermódio das respectivas repartfigõeu
pegadores,.

glosi Curas pagas por 6 euSsee meg°
ouspensas o	 de julho o l do jazioáro.
' Vide — Expediente —na primeira ?a-

gisse.

Per portaria de 21 do corrente:
Foi removido o auxiliar de consulado

Otávio de Sá Neves da Rocha do Consu-
lado Geral em Paris para a E.mbaixada
em Bruxelas, onde exercerá as suas fun-
ções no respectivo serviço consular.

WhúsUulo	 Fannds
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por ingeris:sa-dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo o evitar-se
a suspensão da remesso.

Os assinantes por desconto em Una
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartiçõee
Pagadora.

As assinaturas pagas por 6 magos serão
suspensas em i de julho e St de janeiro.

Vide Enpediente — na primeira pá-gina.

Ministério da Fazenda — Circular
n. 71 — Rio de janeiro, 21 de junho de
1J9,34 — Declaro aos senhores chefes das
repartições subordinadas a êste minis-
tério, para seu conhecimento e devidos
Lins, que se acha instalado na Escota
Nacional de Belas Artes, nesta capital, o
Conselho Federal de Engenharia e Ar-
quitetura, criado pelo decreto número
23.569, de 11 de dezembro de 1933. —
Oswaldo Aranha.

—
Ministério da Fazenda — Circular

a, 72 — Rio de Janeiro, 21 de junho de
1934 — Na conformidade do resolvido

'no processo n. 55.459, de 1933, declaro
aos senhores chefes das repartições su-
bordinadas a êste ministério, para seu
conhecimento e devidos efeitos, que es-
tão isentos do imposto de selo, nos ter-
mos do n. 24, do art. 30, do decreto nú-
mero 17.538, de 10 de novembro de

, 1926, os conhecimentos de fóros e Jau-

dêmios, quando apresentadoe pare fa-
zerem prova de pa meato doe ciudidoe
tributos e serem juntos a prewsec.3 re-
lativos a aforamento.

2. Igualmente, e de acôrdo Com o
mero 70 do dispositivo acima citado,
rão estão sujeitos ao imposto de sedo os
exemplares dos jornais em que forem'
publicados editais referentes ao afora-
mento de terrenos de marinha, desde
que sejam juntos a processo atinente
ao aforamento que determinou a publi-
cação.

3. Quando, porém, os conlieciinenloe
e jornais forem apresentados COMO do-
cumento, perante qualquer autor idade
federal ou do Distrito Federal, para pro-
duzirem efeito diverso do fim pari que
foram emitidos e publicados, i n slindlo
sujeitos ao sêlo do TI. 10, § I". de ta-
bela B, do regulamento aproxielo polo
citado decreto n. 17.538. —
Aranha.

Edgard de Andrade.—
a partir de 28/5/34.

Berenice de Sousa.—

Silva Araújo c% Comp.
-se.
Manuel Pinto Avelar.
ao infrator, do deoi-

Tesouro Nacional
'Diretoria do Expediente e do Pessoal

Requerimentos despachados
Pelo Sr. diretor do Expediente e do

Pessoal:
N. 24.818, do 1934 — D. Edith Fon-

toura da Cunha, viúva do major do Exér-
cito, Arlindo Cunha, pedindo concessão
das vantagens do decreto na 24.067, de
29 de março último e pagamento de pen-
sões atrazadas. — A vista do resolvido
pelo Tribunal de Contas no processo tide
mero 83.458, de 1033, nada há que de-
ferir.

N. 40.743, de 1933 — 113. L'Freesoil
Caminha Barbieri, viúva do Mear, re-
formado, do Exército, Antônio Maria
Barbieri Filho, pedindo expedição de tí-
tulos de pensão. — Sele os documentos
de fls. 2, e de 8 a 16.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR. DO 251'Pr:91=-

TE E DO PESSOAL

Dia 20 de junho de 1934
Ao Sr. diretor da Contabilidade do

Ministério da Justiça e Negócioe inte-
riores:

N. 124 — Remetendo o processo re-
lativo à melhoria de pensão concedida a
D. Baldiria Ribeiro de Souza, viúva do
tenente-coronel reformado do Corpo do
Bombeiros, José Joaquim de Souza, o ao.
licitando providências no sentido de ater
satisfeita exigência regulamentar.

— Ao Sr. diretor geral da Fazenda do
Ministério da Marinha:

Ns. 123 e 123 A — Remetendo os pro-
cessos relativos à aposentadoria dos ser-
ventes do Arsenal de Blatinha e do De-
pósito desta capital, respectivamente.
Belarmino Tibúrcio de Souza e Eduardo
Borges, e solicitando providências no
sentido de serem apresentadas pelos in-
teressados certidões de tempo de ser-
viço.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministério da Viação e Obras
Pdhlicae:

N. 120 — Comunicando haver o Sr.
ulinitro resolvido, em face do art. 20,
do decreto n. 942-A, de 34 de outubro
de 4890, negar aprovação aos títulos de
pensão de montepio conferidos a D. An-
gela Ribeiro de Azevedo, Carmelita, Con-
suélo, Joana e Angela Carmelina Ribei-
ro de Azevedo, na qualidade ellen viúva sO
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filhas solteiras, maiores, do ex-fiel de
adrnin:sfração dos Correios do Para,
AdolUo Solano de Azevedo, • visto .ter fi-
cado provado, no processo de habilite-
cão respectivo, que o referido ex-fiel
deixou. deliberadamente, de efetuar o
recolhimento das contribuleões a que
era obrigado, no período •de maio, de
1920, a setembro de 1928.

Ne. 17.1 o8 e 131 — Remetendo, afim
de que tenham prosseguimento, os pro-
cessos relativos à concessão de pensão de
montepio aos menores Carlos Wagner
Pereira Lopes e Maria da Graça Pereira
Lopes, na qualidade de netos do ex-auxi-
liar técnico do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, Lino da Costa Macha-
do, de D. Diva Terra, irmã do ex-2" ofi-
cial da extinta Administração dos Cor-
reioe do Espírito Santo. Bianor Pinto da
Terra, e D. Romilda Laert • Moreira, viú-
va do 30 escriturário da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, Estevão Gonçalvee
Moreira.

— Ao Sr. diretor geral do Expedien-
te do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Ns. 129 e 130 — Remetendo decreto
e processo referente à disponibilidade do
oeibalhador da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Américo Batista dos Santos.
r` elo auxiliar da Diretoria Regional dos
correios e TeMgrafos do Distrito Fede-
rel. Manuel Ricardo da Silva, e solicitan-
do esc! arre hnent os necessários ao anda-
ram to dos mesmos processos.

-- Ao Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade do Ministério da Agricul-
tura:

Ns. 125,126 e 122 — Remetendo, afim
de serem satisfeitas exi gências regula-
mentares, os processos relativos à dispo-
nibilidade do ex-escrevente 'da Direto-
ria de Meteorologia, Carlos Noeneira
Pinto, do "ex-trabalhador do Seerviçie
Florestal, Domingos Martoram, e do ex-
escrevente do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agrícolas, Djalma. de Lima Bote.
lho.

— Ao senhor delegado fiscal no Ma-
ranhão:

Ne 79 — Declarando que .o senhor di-
retor geral da Fazenda Nacional resolveu
mandar incluir 'definitivamente na lista
dos candidatos aprovados • no concurso
para provimento de 0/11w:és-os cio segun-
da entrância das repartições -de Fazenda,
realizado na Delegacia Fiscal no Mara-
nhão, o quarto escriturário da meeina
Delegacia, Meacir Reis de Azevedo, vis-
to haver dito funcionário satisfeito. exi-
gemia regulamentar.

Ao Sr. delegado fiecal em Pernam-
buco:

N. 102 — Remetendo, afim de ser sa-
tisfeita exigência. o ~cesso em que, são
irteressados D. Maria do Carmo de Mo-
rais Fragoso:e o menor Edílio, viúva e
filho do ex4ereeiro escriturário . da ins-
petoria Federal de Portos, Rios e Canais,
Valdo Batista Fragoso.

N. 103 — Declarando •que o senhor
ministro, tendo em vista o processo a
que está junto o ofício n. 201, de S de
maio último, da CaiaEcunómiea e Mon-
te de Socorro je, Pernambuco, informan-
do que a Companhia Senta Teresa, de
°linde., não tem recolhido á mesma Cai-
xa as importâncias depositadas, corno

caução, pelos consumidores de luz e
energia 'elétrico, proferiu o seguinte des-
pacho:

".f.lete Ministerie já decidiu que as em-
prêsas concessionárias de serviços pú-
blicos cujas sedes estejam situadae em
lugares onde não existam agencias da
Caixa Económica, não estão obrigadas ao
curopeimento da determinação contida
no art. 20 do decreto n. 19.870,. de 15
de abril de 1931;

Na hipótese ocorrente, porém, não mi-
litam a favor da Companhia indicada-as
razóee que serviram de fundamento á
execução -estabelecida..
• Olinda ligada a Recife por linhas de
bondes, e em permanente comunicação
com esta cidade não se poderia compre-
ender naquela exceção, aberta tão so-
mente para os casos- cm que as distân-
cias e dificuldades de transporte tornam
impraticável ou pelo menos difícil o
cumprimento da mencionada exigência.'

Nestas eondiçõee. e tendo em vista o
que expõe o Conselho Administrativo da
Caixa Económica Federal ' de Pernambu-
co, determino que se intime' a Compa-
nhia Santa Teresa, de Olinda, a fazer os
-depóeitos a. que está obrigada. 'por fôeça
dos decretos ns. 19.870 e 19.987, -respe-
ctivamente, de 15 de abril e 13 -de maio,
ambos . de 1931, marcando-se-lhe, ,para
isso, o prazo de trinta dias, da ciência:"

'Ao •sentior delegado fiscal no Rio
Grande do	 :

N. '179 — Remetendo, afim de ser sa-
tisfeita exigência regulamentar, o pro-
cess e em que 'são interessadaseDD. 'Fran-
cisca e Gilda -Sá Loozade. viúva e filha
do ex-belegvafista, Bráulio Nunes -Mu-
zada..

-- Ao senhor o'elegauo fisnl em São
Paulo: -

N. 241 — Remetendo, afim de s,,,r sa-
tisfeita exigência, o processo relativo á
aposentadoria du -escrivão do Registro do
Domínio daThiãojunto á Delegacia Fis-
cal em São Paulo, Antônio Joaquim Ma-
chado.

Contadoria Central da ltepunllect

Expèdiente de 20 de junh ode 1934

Do Sr. contador geral:
Aos Srs. • chefes das sub-contadorias

seccionais:
Ofícios:

N. 1.523 --. Á Delegacia Fiscal no-
Pará—Respondendo ao ofício n. 16, O-
bre diferenças verificadas na conta- de
sOlos das coletorias.

N. 1.524 — Ao 'Ministério da Agricul-
- era — Sôbre a diferença de $100, -exis-
tente entre os lançamentos dessa dele-
gação e os desta contadoria.

N. 1.525 -- Á Alfândega do Rio de
:Janeiro — Remetendo demonstração de
devedores por aquisição de próprios à
União.

N: 1.526 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública — Sôbre registro de cré-
dito aberto ao Ministério da Marinha
pelo decreto n. 22.844.

N. 1.528 — Ao Sr. diretor da Despe-
sa Pública — Sare fólba de pagamento
e 1° via de empenho n. XIV.

N. 1.529 — Ao Sr. diretor da-Despe-
sa Pública — SObre registro de crédito
aberto ao Ministério da Justiça, -pelo
decreto n. 24.228.

Junho de 1934

Procuradoria Geral da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 21 de junho de 1934
. Ofícios:

Ao Sr.. Dr. 30 prectirador da Repú-
blica:

N. 606 — Atendendo o solicitado DO
VOSSO .oficio n. 963, de 18 de maio findo,
reneeto-vos, por cópia, a informação
prestada pelo Departamento Nacional do
Café a esta procuradoria.

— Ao Sr. Ministro diretor geral da
Secretaria do Ministério do Exterior: •

N. 607 — Para o fim indicado no pa-
recer, remeto-vos o incluso processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob número
36.704, deste ano, era que é interessada
a União em juizo.

Diretoria das Rendas Intentas
EXPEDIONTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de junho de 1934

Processos:
N. r7.36-7, de 1934 — Teixeira da S'i1-•

-va & Santos pedindo apostila na carta
patente expedida em nome cie Silvá Se-
Rossetti. — Expeça-se- nova carta. pa-
tente, depois de satisfeita a exigêneia do
parecer. Em 30 de maio de 1934,

Ao Sr. chefe da Sub-diretoria Sece
dormi:
N. 1.530 — Á Diretoria Regional doa
Correios e Telégrafos em juiz de Rira—
Devolvendo têrmo de opção. 	 4.'

N. 1.531 —'Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública Sôbre funcionário que
passa a perceber no Tesouro Nacional.

Ao Sr. chefe da Sub-cordadoria
Seccional:

N. '1.532 — Á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Sobre escrituração da
venda proveniente de rubricas de livros, • •
carteiras jirofissionais, etc., a favor do
Ministério do Trabalho. •

N. 1.533 — Ao Sr. contador seccio- •
nal 'do Ministério da Fazenda — Reco-
mendando providencias no sentido de
serem feitas a inscrição e regularização
das contas de aquirentes de próprios na-

‘eionaLs.
N. 1.534 — Ao Sr. diretor da Des- •

pese Pública — Sôbre registro de cr-
dito aberto ao Ministério da Marinha,
pelo decreto n. 24.270.

N. 1.535 — Ao diretor geral da Fa-
zenda Nacional — Remetendo relações
de -processos.

Aos' Srs. chefes das' sub-contado-
rias seccionais:

N. 1.536 — Á Diretoria Regional dos .
Correios e Telégrafos, em Vitória — De-
volvendo- termo de opção.

N. 1.537 — Á Delegacia Fiscal em
Santa Catarina — -Sare remessa de im- •
pressos para escrituração a essa dele-
gafAo.•

N. 1 :538 —.Ao Sr. presidente da CO-
Missão • Central de Compras —
tendo o pedido D. 410.001.

Requerimento despachado .
Otávio Vai Almeida e Albuquerque. •

— Deferido.
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DA FAZENDA NACIONAL

N. 35.431, de 1934 4— Ch. Marot, pe-
(eludo para assinar contrato. — Defe-
eido. Em 14 de junho de 1934..

EXPEDIENTE DO DR, marro
leroceasos:

N. 3.727, de- 1934 — Alfredo Gomes
júnior, pedindo certidão.— Sele na for-
Una da lei. Em 20 de janeiro de 19'34.

N. 20.799, de 1934 Aristides Au-
gusto de Menezes, fazendo consulta em
eeleeão ao decreto n. 14.728, de 16 de
aDaNO de 1921. — Em face do art. 30
do decreto citada, todos aqueles que ha-
Wenalmente praticarem erepréstinaos de
qualquer natureza, sem prévia autori-
gegen, estão sujeitos às penalidades co-
minadas no mesmo regulamento. Em 16
de junho de 1934.

N ; 28- 423, de 1934 — Cari Zeis, pe-
dindo restituIção de documentos.— En-
treguem-se os documentos mediante re-
cibo. Em 19 de junho de 19340

N. 28.441, de 1934 — Banco Franzes
e italiano para a América do Sul, pedin-
do certidão de um parecer—. Tratando-
se de processo findo, pertencente ao ar-
quivo, dirija-se à Diretoria do Expe-
diente e do Pessoal. Em 19 de junho de
4934.

N. 28.623, de 1934 — Confiança Pre-
adiai Limitada, pedindo os favores do de-

creto n. 14.728, de 1921. — Satisfaça
a exigência da 'informação e do parecer.

' Em 20 de junho de 1924.
N. 29.485, de 1934 — Braz & -Comp.,

pedindo autorização para anexar ao seu
estabelecimento comercial urna secção
bancária. — Convide-se a firma reque-
rente a satisfazer a exigência do despa-
cho de fls. 12/13. Em 19 de junho de
1934.

N. 29.8.93, de 1934 — J. Araújo &
°empe pedindo baixa de termo de res-
pousaálidade. — E' convidada para, no
prazo de 15 dias, apresentar documentos
exigidos. Em 19 de junho de 1934.

N. 30.991, de 1934 — Floripes Ramos
Rudge, pedindo certidão. — Já ,havendo
Gide remetidos os livros ao T. de Contas,
arquive-se. Em 18 de junho de 1934. •

N. 34.275, de 1934 — Maria da Coa-
.ceição Gonzalez Freire, olicitando o can-
celamento de um pedido de certidão. -a-
Deferido. Arquive-se. Em 20 de junho
de 1934.

N. 37.289, de 1934 — Cândido Ferrei-
re Sofia, pedindo certidão. — Dirija-se
ao T. de Contas: Em 16 de junho . de
1934.
• N. 3.8.276, de 1934	 Wilda Ribeirá.

L, pedindo .cert idão.	 Dirijaese ao Tele
bunal do Ceinfae. Em 19 de junho de
1934.

Ofkios:
Ao Sr.. superintendente de Clubs de

Mercadorias:
N. 331 — Solicitando aJidiencia,

transmite o processo fichado sob nú-
mero 36.741, do vigente ano, em que é
interessada a firma A. M. La Porta &
Celan.	 .

Ao 'Sr. inspetor de Aguas .e Ese
gelos:	 - -Ne 333 -e. : Transmitindo o processo
fechado sob n. 34.121, do vigente ene,
em que é interessado Alberto Biolchirie
solicita audiência a respeito.

Ao Sr. consultor da Delegacia
Fiscal no Estado de Minas Gerais

N. 334 — Para o fim indicado no pa-
recer, restitele o processo fichado sob
n. 24.685, do corrente ano, em que é
intressada a firma Irmãos Andrade.

• — Ao Sr. Dr. 3d procurador da Re-
pública:

• N. 45f7 — Solicitando providenelas,
no sentido de que seja cancelada a di-
vida de pena degela de 1929, constante
da certidão n. 3.826 F. P., pelo Pré

-dio da Estrada Rio' do A n. 2, à vista
do que expõe o Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal em ofício nú-
mero 4.508, de 2e de maio findo.
• N. 458 — Solicitando providências
no sentido de que sejam canceladas .as
dívidas de taxa de saneamento cons-
tantes das certidões na. 541, F. I., de
1928; 590, F. O., de 1929 e 3.721, F.
Q., de, 19e0, pelo prédio da rua Capieão
Rezende, 188, visto se ter verificado
que os mesmos lançamentos foram fei•,
tos per engano, conforme expõe o' Se.
inspetor de Aguas e Esgotos em offeio
n. 1.33e, de 8 deste mês.

N. 459 — Solicitando providencias
no sentido de que seja cancelada a til-
yida de pena Gingue de 1929 constante
da certidão n. 647 F. P., pelo prédio
da rua Berreiros n. 148, à vista do que
expõe o Sr. diretor dá Recebedoria do
Distrito Federal em oficio n. 4.704, de
5 do corrente.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 679 — Transmitindo nos termos
da Informação o processo fichado eob
n. 38.739, do vigente ano, relativo ao
auto n. 13, deste mesmo ano, lavrado
contra Antônio da Silva Barbosa e Cons-
tantino Zaraponi, da coletoria das ren-
das federais em Nova Iguassú, no Es-
tado do Rio de Janeiro.

N. 680 — Transmitindo nos termos
da informação o processo fichado sob
n. 38.695, do-vigente ano, em que é in-
teressada a firma Dolabela & Comp.
Ltda., agentes no Brasil da Woll Ma-
ohinery & Supply Cd

N. 682 .—Transmitindo para que se-
jam prestados esclarecimentos. , o pro-
cesso fichado sob n. 32.652, do vigente
ano, relativo à consulta formulada pela
See. Indústrias Retinidas F. Mata-
razzo.

N. 083 — Restituindo os documentos
de interesse de ene° Augusto Fonseca e
Silva, que se achavam junto ao processo
fichado sob n. 35.317, do ano em cur-
so, comunica que o referido proceseo
foi mandado arquivar de vez que se
achava findo.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Fortaleza:

N. 40 —. Comunicando que tendo pre-
sente ee processo fichado sob n. 36.686,
do . ano ern curso, que tem por base o
vosso telegrama e .150; de 7 do fluente,
eearou no dia 18 último, o seguinte dos-

'pacho e
"Responda-se pela forma proposta".
A infermação prestada pele escriturá-

rio Erico Campos, com a qual concor-
dá. esta' Diretoria, foi a segwrite:

"Consulta o inspetor da Alieendega de
Fortaleza no telegrama ao lado, se um
chefe de serviço a quem, na forma do
artigo 20 do decreto n. 24.023, de 21 de
merço último, haja sido delegada atri-
buição para requisitar isenções de di-
reitos pode, por suá vez, subrogar tal
atribuição a outro fendo:liado. Si a
atribuição que tal mi nstér foi delegada ao

Inspetor federal das Ohne contra a Seleee,
é lógico que somente êsse inepetor pcea
usar de tal atribuição, não ppdeneo
substabelecer tal delegação od atribuiçaa
a outrem e isto, porque só chiem delega
os poderes é que tem competeneia pare
caçá-los ou transferf-lcre a outrem, e ms=

nos que no ato próprio, já confira ao de-
legado a faculdade de oubstabelecimento
ou de subrogação. E assim, penso que se
deva responder a consulta.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Recife:

N. 82 — Á. vista do decreto D. 24.237,
de 14 de maio ultime, restitue ás docu-
mentos que se achavam anexados ao pro-
cesso encaminhado com o oficio da De-
legacia Fiscal nêsse Estado, n. 434, de

30 do mesmo mês, fichado SOD n. 37.363,
do vigente ano, em que Selim Reale pede
autorização para desembaraçar merca-
dorias de origem francesa.

— Ao Sr. inspetor da Alfeendega do
Rio de Janeiro:

N. 1.552 Transmitindo o proceseo
fichado sób n. 38.41e, deste ano, relati-
vo ao aviso n. E-i.274. de 13 do corren-
te m mês, do Ministério da Educação e
Saúde Pública, e de interêsee de 11, de
Almeida Filho.

N. 1.553 — Restituindo procestie
fichado sob n. 36.872, do vigente ano,
em que é interessada a Companhia Pra-
eileira, de Usinas Metalúrgicas.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega, de
Pelotas:

N. 14 — Para o fim indicado na ene
formação restitele o processo fichado sob
o n. 2.874, do vigente ano, em catio é.
interessada a firma Brornberg SIA,

N. 15 — Para o fim indicado na in-
forinaaão e parecer reetitúe o procurou
fichado gob o ri. 2.880, dêotp ano, ema
que é 'interessada a firma Ciervésio
gos &

—.Ao Sr. delegado final do 'Desonro
Nacional no Marraaahá,'o:

1\e, 18—Restituindo, para 08 firs9 00E2.4
tantas da informação, o processo ficha-
do sob o n. 21.992, do elegante ense
oniginado pelo telegrama da inspetor
fiscal nesse Estado, Dionfsio °arneiro,,

— Ao Sr. delegado ~ai do Tesou-
ro Nacional no Rio Grande do . Noteeas

N. 29 — Restituindo, para o fim in-
dicado 'na informação o paozesso ficha.'
do sob o n. 77.913, de 1933, crie que é
interessada a Companhia Generale Ae-
ropostale.

— Ao Sr. delegado fiscal do Testeuro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:'

N. 95 — O Sr. coletor dos rendas fe-
derais em Neva Iguassee nesse Estado,
com o ofício ne 855, de 17 do corrente
mês, encaminhou o auto de infração
a. 13, de 24 de maio ultimo, lavro mi-
tra as firmas Antônio da Si:Iva -Ba.rhosa
e Constantino Zamponi, afim de que aeta
diretoria mandasse intimar esta última
para apresentar sua defesa no mesmo
auto.

Á vista da irregularidade que 05 vem
de verificar, recomenda providências no
sentido de ser para ela chamada a atem-
ção ditado exetor, de vez que, nos
termos da legislação em vigor, 11: e é
leoa° áqueles empregados se dirigirem
diretamente á Diretoria do Tesouro Na-
cional.

Cientifiea, outrossim, de que, nesta
data, transmite o auto em apreço á Re-
cebedoria do Distrito Federal, pare os
devidos efeitos, afim de que o ceai curso
não sofra retardamento.,
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Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em São Paulo:

N. 305 - Á vista do decreto núme-
ro 24.237, de 14 de maio último, resti-
tile os documentos que se achavam
anexados ao processo encaminhado com
o ofício n. 811, de 11 do corrente mês,
fichado sob o n. 37.942, do vigente ano,
de interesse de Elekeiroz S. A.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR
Dia 12 de jundo de 1934

Processos:
N. 35.113, de 1934 - D. Alcidia Pin-

o Brandão, pedindo pagamento de pen-
são. - Satisfaça a exigência.

Dia 18
N. 36.505, de 1934 - Adolfo Justino

Pereira, solicitando pagamento de pen-
são. - Esclareça devidamente seu pe-
dido.

Dia 18
N. 2.385, de 1934 - José Guafba

Afonso da Costa, requerendo trasferée-
;ia de crédito. - Compareça para pres-
tar esclarecimentos.

N. 31.413, de 1934 - Bordejo Men-
des de Oliveira Castro Filho, pedindo pa-
gamento de diárias. - Satisfaça a exi-
gência.

N. 36.197, de 1934 - Artur Pinheiro
Viana ,solicitando pagamento de venci-
mentos. - Satisfaça a exigência.

N. 32.689, de 1934 - Armando Nar-
ciso Cot', pedindo certidão. - Dirija-
se, querendo, à Caixa de Amortização.
• N. 31.253, de 1934 - D. Eugénia
Pereira Salgado, solicitando pagamento
da quantia de 2158000. - Apresente al-
vará de autorização do juiz competente.
• N. 17.665, de 1934 - António José
Ferreira, levantamentto de fiança. -
Publique-se, novamente, o despacho da
extinta Drietoria de Contabilidade. Sa-
tisfaça a exigência do parecer do senhor
Dr. consultor da Fazenda.

N. 36.881, de 1934 - D. Djanira
Sampaio, requerendo pagamento de pen-
são. -- Esclareça devidameite o que
pretende.

N. 36.226, de 1934 - D. Alice Maria
da Fonseca Costa, solicitando apostila
no seu titulo de montepio. - Preste
esclarecimentos Ware com quem rece-
bia, quando menor.

Dia 20 de junho de 1934
Ofícios:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro em

Londres:
N. 17 - Remetendo a guia n. 131,

de 12 do corrente, passada a favor do
20 secretário de Legação, Mário de Lima
Barbosa.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 25 - Idem, idem, o processo fi-
chado sob n. 27.603, de 1934, em que é
interessado João Batista de Sousa Ciou-
Unho.

- Ao Sr. delegado fiscal na Paraí-
ba:

N. 27 - Idem, idem, sob n. 35.121,
de 1934, em que é interessada D. Ma-
ria Hortência da Silva.
- Ao Sr. delegado fiécal no Rio G.

do Sul:
N. 44 - Idem, idem, a guia n. 129,

de 11 do corrente, passada a favor de
Antônio Rona.
N. 46 - Recomendando o desconto

pela 5° parte dos vencimentos de Mal-
vino Boito de Oliveira, da quantia de
1:2958000.

Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministério cia Guerra:

N. 122 - Solicitando a devolução do
processo encaminhado a essa Diretoria
com o oficio n. 948, de 19 de maio úl-
timo, da extinta Diretoria de Contabi-
lidade do Tesouro Nacional.

- Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 133 - Remetendo o processo fi-
chado sob n. 30.368, de 1934, em que
è interessada a firma Virgílio Guima-
rães 8G Companhia.

- Ao Sr. diretor presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 148 - Idem, idem,	 1 via do
empenho n. 200, de 12 do corrente.

- Ao Sr. José Maria Fernandes:
N. 149 - Acusando recebido o ofí-

cio n. 18, de 6 do corrente, . e agrade-
cendo a comunicação de posse e exer-
cido do cargo de diretor do Serviço de
Plantas Téxtels.

- Ao Sr. diretor presidente da Com-.
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 150 - Rer s áendo a 1° via do em-
penho a. 201, ‘.0 12 do corrente.

Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 17 - Concedendo o crédito de

8648000, para pagamento de restituiçã3
à viúva Felisberto de Oliveira Freire.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 21 - Idem, idem, 3:2448000, João
Bayer.

- Ao Sr. delegado fiscal em Ala-
goas!

N. 22 - Idem, idem, 8938900. Sive-
disch Brasil Plate Line.

N. 23 - Idem, idem. 8938900.
N. 24 - Idem, idem, 3:311$800, Cern-

panhia Açucareira Alagoana "Usina Uru-
ba".

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 24 - Idem, idem, 3168800, Irmãos
Surerns.

Ao Sr. delegado fiscal, no Pará:
N. 26 - Idem, idem 4938300, Pires

Franco & Comp.
N. 27 - Idem, idem, 3:0738300, Fer-

reira Gomes & Comp.
N. 28 - Idem, idem, 275$, Manuel

Francisco da Paixão.
- Ao Sr. delegado fiscal na Pa-

raíba:
N. 28 - Idem, idem, 8864900, Com-

panhia Comércio e Indústria Eroneke.
- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de

Janeiro:
N. 28 - Idem, idem, 1978500, Com-

panhia Cantareira Viação Fluminense.
N. 29 - Idem, idem, 4818300, Alziro

José da Silva Santiago.
- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 31 - Idem, idem, 5228600, Elisio

Pereira & Comp.
- Ao Sr. delegado fiscal no Rio

Grande do Sul:
N. 38 - Idem, idem, 954$, Saverio

Alagio.
N. 39 - Idem, idem, 1:0148400. Dr.

Homero Mena Barreto pratos da Silva.
N. 40 - Idem, idem, 2 :0998500, Com-

panahia Carris Porto Ale,grense.
N. 41 - Idem idem, 3:0298400, Com-

panhia Estrada de Ferro e Minas São
erôllilú0

N. 42 - Idem, idem, 10700, Fran-
cisco Correia da Costa Filho.

N. 43 - Idem, idem, 9588100, Deo-
sões à viúva e filhos de João Cortes
Compomar.

N. 45 - Idem, idem, 6:2508500, res-
tituição a Emílio Curi.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 42	 Idem, idem, 478700, José das
Chagas Pimenta.

- Ao delegado fiscal em São Pau-
lo:

N. 70 - Idem, idem, 2:8288400, Ar-
mando Pederneiras.

N. 71 - Idem, idem, 49$500, S. A.
Martine111.

N. 72 - Idem, idem, 1:193$809.
Companhia Telefônica Brasileira.

N. 73 - Idem, idem, 118700, Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro.

N. 75 - Idem, idem, 9188500, Reli-
neti & Botina.

N. 76 Idem, idem, 2898700. The
São Paulo Tramway LLght und Power
Co., Ltd.

N. 77 - Idem, idem, 2:73483,00.
- Ao Sr. inspetor da Alfândega do

Rio de Janeiro:
N. 12.5 - Idem, idem, 2:0458200, Mo-

tores Mareli S. A.
N. 126 - Idem, idem, 9838900, The

Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Co, Ltde.

N. 127 - Idem, idem. 7058100, An---
glo Mexiean Petroleum Co., Ltd.

128 - Idem, idem 2228900, Vieira n
Monteiro & Comp.

N. 129 - Idem, idem, 418900.
N. 130 - Idem, idem, 1:5798100, Sal-

gado Guimarães & Comp.
-N. 131 - Idem, idem, 20:6198300,

Coelho Duarte & Comp.
- Ao Sr. Diretor da Recebeddria cio

Distrito Federal:
N. 132 - Idem, idem, 165$, José L.

da Silveira Drumont Júnior.
N. 134 - Idem, idem, 1818500, Er-

nani Francisco Borges.
- Ao Sr. delegado Fiscal no Cea-

rá:
N. 26 - Distribuindo o crédito do

23:400$, à conta da verba 14 e - do or-
çamento vigente do M. da Viaçaão.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 74 - Idem, idem, 122:9008, à con-
ta da verba 3` - Justiça Federal. .

-- Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras.

N. 135 - Comunicando que fica à
disposição dessa Comissão o crédito de
62:000$ à conta da verba 3' - Justiça
Federal - (Material).

Portarias:
N. 29 - Comunicando aos Srs. sub-

diretores o falecimento do 1' escritu-
rário do Tesouro Nacional, Gomes Ne-
to, e enaltecendo as qualidades do fale-
cido.

N. 124 - Comunicando ao diretor do
Expediente e do Pessoal o falecimento
do 1° escriturário do Tesouro Nacional,
Gomes Neto, bem como os tôrmos da
portaria supra.

Diretoria do Domínio da União
EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR

Dia 18 de junho de 1934
Processos:
N. 41.297-33 - Requerimento,de De-

mocracino Felix, residente à rua da Ale-
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gria n. 195 (próprio nacional), pedindo
autorização para mudar-se para outro
liaédio da União. — Aguarde o reque-
rente abertura de concorrência pública.
'N. 44.257-33 — Requerime iço de

Adolfo Muuiz Barreto, solicitando alugar
uma das casas da rua Ricardo Machado.
— Agi/arde o requerente a abertura da
concorrência pública.

N. 20.015-32 — Requerimento de Já-
/ia Schmidt Bittencourt, pedindo man-
dar passar para seu nome, um terreno
de marinha que adquiriu da Sociedade
Anônima Emprêsa da Urna, bem como a
expedição da carta de aforamento. —
Autorizo a expedição da carta, depois de
assinado o respectivo têrmo. Solicito,
por isso, do Dr. procurador geral da
Fazenda, as necessárias providências no
sentido de ser organizada a minuta do
têrmo de aforamento, ora em apreço.

N. 28.878-33 — Requerimento de Ave-
lino Fonseca Castro, solicitanalo a loca-
aa o do um prédio da extinta Emprêsa de
Melhoramentos da Baixada Fluminense.
— Aguardo • o requerente abertura do
concurrência pública.

Dia 19
N. 27.513-34 — Requerimento ,de 3.

Gomes & Coelho, pedindo sua inscrição
asas concorrências administrativas. —
Autorizo a inscrição e a restituIção dos
_clossumentos.

Dia 20
-; N. 38.297-34 — Requerimento da fir-

ma Armando Rodrigues Brandão, solici-
tando inscrição para as concorrências do
Corrente ano. — Autorizo a inscrição e
a devolução dos documentos.
.. Ofícios:

• Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio :Grande do Norte:

N. 1.757 — Recomendando encami-
nhar à Administração local do Domínio
da União, para os devidos fins, o pro-
cesso referente h. vistoria procedida no
rebocador, "Natal". (Processo n. 6.128,
di) 1934.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Minas Gerais:
. N. 1'.758 — Devolvendo, afim de ser

aaiisfeita a exiganeia do parecer da Sub-
diretoria dos Serviços de Engenharia, o
processo relativo à permuta de terrenos
entre a Estrada de Ferro Central do

, Brasil e a Municipalidade de Conselhei-
ro Lafayette, naquele Estado. (Processo
n..34.202-34.)

— Ao Sr. delegado fiscal no E3toslo

N. 1.759 — Reiterando a ordem da
extinta Diretoria do Pairimanio Nacio-
nal, que se refere h concessão de um, ter-
reno de marinha no lugar denominado

; "Poço da Draga", no literal daquela Ca-
pitai,. pretendido pela firma Leite Bar--

osa & COMI). (Processo n. 16.647-26.)
- Ao Sr. delegado fiscal no Estado

do Espírito Santo:
e . N. 4,760 — Reiterando a recomenda-
aão da antiga Diretoria alo Património
Nacional, com referência ao aforamanto
È e um terreno de marinha, sito à rua
General Osório, em Vitória, pretendido
por D. Emitia Popes Durães. (Processo
n. 4.704-29.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Sergipe:

N. 1.761 — Devolvendo, para os de-
-sidos fins, o processo sôbre as obras. já
autorizadas pelo 'Sr. ministro, na refor-
ma do prédio da Delegacia Fiseaa na-
quolo Estado. (Processo u. 29.653-84.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baía:

N. 1.762 — Devolvendo% para os fins
constantes no parecer da DIretoria, o
processo relativo à novação de afora-
mento de um terreno de marinha, sito à
rua Pilar, naquela Capital, pretendido
por Dona Evangelina Conde Pinho e fi-
lhos. (Processo 23.658, de 1034).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Sergipe:

N. 1.763 — Recomendanda o cumpri-
mento das exigências da Sub-diretoria,
no processo referente ao aforamento de
terrenos de mangue, sitos à margem do
Pio Piauí, município de Santa Luzia,
pretendidos pela Companhia industrial
da Estância.

(Processo 33.054, de 1934) .
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Maranhão:
N. 1.764 — Recomendando providên- -

cias afim de serem satisfeitas as exig 'an-
das da Sub-diretoria dos Serviços do
Engenharia, no processo de novação do
de contrato de aforamento de um terre-
no de marinha, sito à rua Portugal, na-
quela Capital, pretendido por José Fran-
cisco Jorge (Processo 34.074, de 1934).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 1.765 — Reiterando a recomenda-
ção da extinta Diretoria do Patrimônio
Nacional, no processo que se refere ao
aforamento de um terreno cie marinha,
no canal da Bertioga, município de San-
tos, naquele Estado, pretendido por Joa-
quim Tavares. (Processo 7.181, de 1926).

— Ao Sr. deelgado fiscal tio Tesouro'
Nacional no Estado de Pernambuco: .

N. 1.766 — Transmitinda, afim de
serem satisfeitas as exigências da Sub-
diretoria de Engenharia, o processo re-
lativo ao aforamento dos tarranos de
marinha situados na propriedade "Pôrto
do Conde", município de Rio Formoso,
naquele Estado, pretendido por Luiz
Guedes Apolônio. (Processo 29.939, de
1934).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Paraíba:
' N. 1.767 — Remetendo para os devi-
dos efeitos, o processo referente a um
memorial de Malaquias da Gosta Silva
e outros em que 'adem benefícios rela-
tivos a um teria de marinha situado
em Cabedêlo, ri uele Estado. (Proces-
so n. 22.974, cie 1934).

— Ao Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional:

N. 1.768 — Transmitindo as relações
do movimento diário, dos processos dis-
tribuídos aos funcionários da Diretoria,
de conformidade com a determinação
constante da portaria n. 158, de 15 de
maio último.

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO FE-
DERAL

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

Dia 21 de junho de 1934
Requerimentos despachados.

Dona Ceeile Affre. — Satisfaça a re-
querente as exigências da Secção Admi-
nistrativa.

(Processo n. 32.975, de 1934).
'Henrique José Vieira. — Aguarde o

requerente a abertura de aoreorrêneia
de . acôrdo com o que determinar a por-
taria n. 22, de 3 de março do corrente
ano. (Processo n. 6.619, de 1934).

Sociedade Anônima Emprèsa da Ur-
ca. — Satisfaça a requereme a exigan-

eia da Secção Administratiaa. (Proces-
so ri. 27.215, de 1934).

Sociedade Anônima Empasa da Ur-
ca. — Satisfaça a requerente a exigêna
eia da Secção Administrativa,. (Proces-
so n. 36.559, de 1934).

Emprasa Imunisadora de Madeira. - -
Satisfaça a requerente a exigancia
Secção Administrativa. (Processo 1)1:1--
mero 34.054, de 1934). •

lua•Casay•

Recebedoria do Distrito Federell
ExPEDISNTE . DO SR. DIREToft

Dia 21 de junho de 1934
Precatórios daspachados:
Juízo de Menores,entrega de 300$ a !'a

ver de .Elernani Bilac Guimarães. —
Cumpra-se.

Juízo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 300$ a favor de Geoages
— Idem.

Requerimentos:
N. 11.587 — José 'Moreira Curi. —

Em face do informado, alicate-se' a fa-
lência de Felipe Moreira Abdalla, Cury,
sucessor de Mar-am Aladalla Cury ét Com-
panhia, procedendo-se o expediente ne-
cessário, em face do disposto no artigo
18, a 3' do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, oancolansioase a dívida
respectiva.

N. 30.100 — Joaquim Santos Carva-
lho. — De acórdo com o laudo e pare -
der, altere-se para 4:2008 o valor loca-.
tivo arbitrado para o lançamento do ne-
gócio de . que se trata em' 1934.

N. 25.081 Trajano de Medeiros. —
Anotada a falê.nasia e feito o expediente
necessário em face do disposto 'no artigo
18,al 30, do decreto u. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, relativamente aos lan-
çamentos existentes em nome da firma
fali•daa pela Avenida Rio Branco n. -3, 30
andar o José dos Reis n. 394.rastitila.m-se
os processos vindos da Diretoria 'da Re-
ceita a Procuradoria da Fazenda infor- •
mando convenientemente.

N. 17.120 —J. Pereira Gonçalvea,
Anote-se a transferência exaofflain do ?la-
deio de que se trata para Oscar da Costa
Pereira Vilas Boas em 1930 e em se-
guida restitúa-se o processo em frente á
Procuradoria da República informando
que a dívida em execução é procedente
contra aquela firma e não contra .J. Pa-
reira Gonçalves. Deixo. de impor- multa
a Oscar da Costa P. Vilas Boas, em face
do disposto no art. 4 0 • do decreto nú-
mero 21.459, de 1 de junho cie 1932. .

N. 15.247 --, Artur Bandeira.— Prova
a qualidade em que requer por :Ganias
Barbosa Leite.,

N. 26.761 — José Aiigusto Moreira.:
— De acôrdo oom a informação. e *pa-
recer, altere-se para 3 : .6008 o valor lo-
cativo ,arasitrado para o lançamento . do
negócio de que (se trata em 1934.

N.26.179 — J. R. Claverie.
acarai° com o laudo e parecer, altareasa
para 6:000$ o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negócio de.que
trata ern: 1934.

N. 942 — Penedo dc Peraa.—De aár-
do coma informação e pareePr RI.	-

se para 24:000$ o valor locativn as
trado para o lançamento do negócio de
que se trata em 1934.

N. 29.237 — Machado Bastos & Co•
pa,nhia. — De ardo com o laudo
tere-se para 9:6008 o valor locativo
biarado para o lançamento do no!:
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-de que se trata no corrente ano, retas
findo-se para "ferrragens em pequena
esoala" a. classificação do mesmo.

N. 28.396 Armindo Moo. - Man-
tenho o des,pacho de 29 de maio findo.
; N. 8.405 - Augusto Loureiro Pinto
sa- Faça-se a entrega mediante recibo.

	

N. 13.842	 Adelino A. de Carvalho.
-- Indeferido.
a N. 4.120 - Insausti Ferreira tt Com-
panhia. - idem.

N. 13.537-nrtur de Oliveira & • Com-
panhia. Mantenho o despacho de 30
de abril findo.

N. 13.399 - - Pedro Martins da Luz.
- Tendo sido feito o lançamento para
cobranoa da, taxa de pena dágun. co
aaarcfcio de 1933, pela Inspetoria de
Águas e Esgerto que incluiu o pradio de
que se trata corno declara o informante,
encaminhe-se este processo á Inspetoria
de Águas e Esgano pedindo esclarecimen-
tos a respeito tendo em vista o que cons.:-
ta da certidão de fls. 2.

N. 13.068 - Banco do Brasil. - Ar-
quive-se.

N. 14.361 - Dr. Cipriano Correia da
silveira. - Idein,
N .20.838 - Almerio José Coalho da
'Rocha. - Idem.

N. 12.201 - José Maria Conde Bor-
rajo. - Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 31.062 - Martinez • Coelho. -
idem.

N. 14.130 --- Abrantes & Estaves.-
Mana

	

N. 1:1.160	 ,loaquim Josa nodrigues
Bastas.	 Ideb.

N. 3.738 - Agostinho Gesnalcli.
1 cicio.

.17.405 - Samuel Alexandre Selai-
ler. ,- Idem.

	

N. 28.486	 Joaquim Laureano Go-
mes. - Idem.

autos de infraçao:
S. 1.000 de 1932 contra a Companhia

Usinas Nacionais e outros. - Aceito o
fiador apresentado .

N. 1.063 de 1933 contra S. Gonçalves
& Irmão - A predominância do laudo
técnico na infração cio sêlo servido é de-
cisiva. Só os senhores peritos podem
dizer das circunstâncias que indicam o
âproveitamento da serventia anterior de
uma estampilha.

Pelo laudo técnico de fls. 8 da Casa
da Moeda declaram os peritos que "am-
bos os salas apostos na duplicata apre-
endida são legítimos e que as irregula-
ridades observadas nos mesmos não são
euricientes para uma afirmativa de uso
anterior.

Nessas condir:6es e atendendo a que a
Infração não ficou positivadas julgo, da
actirdo com o referido laudo, improce-
dente o auto de fls. 3, por falta de fun-
damento.

Na forma do art. 53 letra B do decre-
to n. 22.061 de 9 de novembro de 1932,
recorro "ex-officio" para o Conselho de
Sontribuintes.
alaFeitas as necessárias asiotações suba
t) p TOCeSSO.

N. 1 . 616, de 1939, contra Cgolini, Car-
asso dr, Corp.. ad e Barroso Braga &
•-•rmãos. - Examinadas as 3 estampi-
lhas da taxa de 28000 apostas na dupli-
cata, apreendida. "a que se acha à es-
uuerda apresenta fragmentos de papel
', que estéve anteriormente colada 	 e

emendas ligando a parte escrita sõbre o
selo com a que está no papel", é o que
afirma o láudo pericial de fls. 7 da Ca-
sa da Moeda.

A infração do sêlo servido do imposto
de vendas mercantis existe toda vez que
ficar provado o uso anterior da estam-
pilha, em qual quer papel ou documento
que tenha ou não produzido efeito, sena
do que a preuominância do laudo técnico
ou infraaões dessa natureza é decisiva.

A reapousabilidade dessa infração • ca-
be ao emitente que estampilhou a du-
plicata não havendo razão para ter sido
contemplada como infratora a firma Bara
ros Braga ça Irmãos.	 •

Em face do laudo técnico de fls. 7'
julgo procedente o auto de fls. 2 e impo-
nho a firma emitente do titulo, Ugolini
Carlesso & Comp. Ltd. a multa de
1:0008000 "ex-vi" do art. 33 do decreto
17.535 do 10 de novembro de 1926, mes-
ma penalidade do vigente decreto 22.061
de 9 de novembr ode 1932, com a obri-
gação, ainda, do recolhimento do im-
posto devido, correspondente ao . • valor
de saio aproveitado.

Intime-se para pagamento, no prazo
de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo o direito de recurso no
prazo de 20 dias, para o Conselho de
Contribuintes, observadas as disposições
dos arts. 7 e 8 do dec. 20.350 de 31 de
agasto de 1931.

Remeta-se o processo a Alfândega de
Pôrto Alegre, para que, por seu inter-
médio tenha logai.. a necessária intima-
ção a firma multada.

N. 1.030, de 1933, contra António
Coelho - As razões da firma autuada
perfeitamente comprovadas pelos - do-
cumentos de fls. 6 e 7, são de todo acei-
táveis, desaparecendo, assim, a infração
capitulada nésle processo.

Nessas condirões; de acardo com o pa-
recer da 3° Sub-diretoria, julgo impro-
cedente o auto de :fls. 2. contra António
Coelho, por falta de fundamento.

Feitas as necessárias anotações, arqui-
ve-se o processo..

N, 1.062, de 1933, contra Jacob ach-
neider & Irmão - A estampilha da taxa
de .18000 do imposto de vendas mercan-
tis. aposta na duplicata apresentada, es-
teve colada a outro. papal que • não o dá
duplicata em questão, segundo afir-
ma o laudo pericial de fls. 8.

A infração pelo emprôo cu sèlo ser-
vido do imposto de vendas mercantis
exista tôda vez que. ficar provado o uso
anterior da estampilha em qualquer pa-
pel ou documento que tenha ou não pro-
duzido efeito-

a predominância do laudo técnico em
infrações dessa natureza a decisiva e as-
sim sendo, julgo procadente o auto de
fls. 3 e imponho a firma Jacob Schnei-
der & Irmão, a multa de 1:0008000, aex-
vi" do art. 30. § 6°, letra A, do decreto
n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para pagamento no prazo de
30 dias sob pena de cobrança eaecutiva,
salvo o direito de recurso no prazo de
20 dias, para o Conselho de Contribuin-
tes, observadas as disposições dos arta.
7° e 8°, do decreto n. 20.350, de 31 de'
agústo de 1931.

N. 1.025, de 1933, contra Antônio Ve-
los° & anos - As vazões da firma au-
tuada devidamente comprovadas pelo do-
cumento de fls. 6, são aceitáveis, dosa-

parecendo assim a infração capitulada
nêste processo.

Nessas condições e de acôrdo com 13

parecer da 3' Sub-diretoria, julgo im-
procedente o auto de fls. 2, contra Antó-
nio VelOso & Filhos, por falta de fundas.
mento.. .

Feitas as devidas anotações, arquive-
se o processo.

N. 1 882, de 1933, contra 141.oehcovitch
& Irmão e Companhia Brasileira de Por-,
tos - Em 21 de dezembro de 1933, foi
lavrado o presente auto por contraven-
ção do regulamento anéxo ao decreto na-
mero 17.538, de 10 de novembro de 1926,
com a apreensão de (60) sessenta-reci-
bos de importâncias superiores a (20$)
vinte nal réis, passados pela Companhia
Brasileira de Portos e conservas peia
firma Mochcovitch & Irmão, por mais
da oito dias, em seu arquivo.

A Companhia Brasileira de Portos,
não está isenta de pagamento de sêlo nos
recibos passados a seus comitentes como
fazem certo várias decisões do Conaellso
de Contribuintes, diversas ordens do Sr.
ministro da Fazenda ao referido Conse-
lho, entre elas as de na. 354 e . 357, pu-
blicadas no Diário Oficial de, 15 de abril
de 1933.

Igualmente não é aceitável a Ma 14,
única alegação apresentada por afochco------
viteh sa Irmão, come justificativa d.,
guarda do rociara irrsaulares de 1927 aa
1a23, não podendo tanihrtn. como preten-
do beneficiar-se com os favores do de-
creto as. 21.459. de 1 de junho de 1932;
visto não ter. em tempo °Poriam:, ob-
servado o seu artigo 3°.
, Assim, resolvo, de ararsha com o arti-

go 60, letras "a" e "ca combinado com
o art. (38, § 8°, do decreto n. 17.538, de.
10 de novembro de 1928, impar a cada
uni, a multa de 3:0008000, com a obri-
gação do pagamento. por parte da Com-
panhia Brasileira de Portos, da revali-
darão devida, nos tarmoa do art. 50. pa-
rágrafo 1°, letra "b". cio citado regula-
mento.

Intimem-se para n pagamento Ilas
qoantias devidas, nu prazo riu 30 dias;
titio o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
arta. 7° -e 8°, do decrete n. 20.350, de
31 de agasto de. 1931.

Notificação n, -Lapa de 1933, contra
Waldeck	 Morize. --a. De acôrdo comu parecer do ,Sr. sub-diretor da Ter-
ceira Suh-diretoria e tendo em vista o
que mais consta do processo, reconsi-
dero o despacho de 25 do outubro da
1933, de falhas, na parte relativa a,
multa, afim de reduzir a mesma a 150a, aa
mínimo do art. 219, § 5°, do decreto
n. 17.401, de 6 de outubro de 1920.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na..forma dos arts. 7 0 e 8' do de.
ereto n. 20.350, de 31 de agasto de 1031,

N. 1.806, do 1932, contra Pai/arai,
Francisca, de Paula e Silva. - Tendo
em vista o laudo de exame pericial pro-
cedido pela Casa da Moeda, de fls. 7, e o
que mais consta do processo, julgo pro-
cedente o auto de fls. 10 para impor a
Patrina Francisca de Paula e Salva a
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ser entregue àquela Delegacia o supri-
mento da quantia de 200:000300 .0 (du-
zentos cintos de reis), em moedas de
prata, afim de ser feito ali •o seraieo
de trOco do papel ,moeda, na forma do

-.to no artigo 134, do decreto 'M-
inero e	 de 26 de março último.

— Ao Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional:

N. 154 — Em ofício ri. 12, de 8 de
fevereiro último. a então Diretoria Ge-
ral do '.1'eaouro•Nacional mandou abonar
gratific,açõ'es aos funcionários desta
Caixa, incumbidos do serviço de confe-
ção de cheques para pagamento de ju-
ros de apólices e revisão dos livros con-
tas-correntes, na ordem descrita no
mesmo oficio: 20$000 diários, ao chefe
.de Secção: 158000, a . cada um dos fun-
cionários e ao carimbador, ao porteiro,
contínuos e serventes, 88000.

E assim se tem feito.
Entre os empregados que fazem aquele

serviço está o servente José Leão Fer-
•

iluA1110

mira •Mulat 'In, percebendo a gratifi-
cação cie 88,a0 diários. Êste funcioná-
rio, porém, não é um servente propria-
mente dito, porque, dêsde que veio para
esta repartição, serve na Secretaria re-
digindo e dactilografando todo o vul-
tuoso serviço , de correspondência, do
qual se desincumbe com inteligência,
operosidade e correção, funções essas da
competência dos , .eseriturários e que lho
foram conifiadas com a aprovação do
Sr. ministro da Fazenda, conforme c•-
municou .a esta Caixa a Diretoria Geral
do Tesouro, em oficio n. 75, de 11 de
setembro de 1933. •
. Á vista do exposto, rogo. vos digneis
autorizar a inclusão do nome do em-
pregado de quem se trata na respectiva
fôlha de pagamento, com a mesma gra-
tificação que percebem os demais fun-
ciouárioà, isto é, 158000 diários, ao in-
vés de 88000 como lha vem sendo pago.

Trata-se, Sr. diretor geral, de pre-
miar os bons serviços de um serVen-

• Junho de 1934 9209f
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tuárin que. embora nomeado, ex-offk.fo,
como o foi, para um cargo tão humile
de, é todavia, digno do melhor aprêço,
já pela sua aptidão para o serviço pú-
blico, já afinai, pelo zelo e dedicação
com que dá conta dos trabalhos que lhe
são confiados.

— Ao Sr. delegado do Imposto 56-
bre a Renda:

N. 105 — Remeto-vos, para es devi-
dos fins, a inclusa relação ,dos funcio-
nários desta Caixa, cujos vencimentos,
em 1933, foram superiores a 10:0008.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no .Estado do Espírito Santo:

N. 7 — Afim de ser satisfeita a exi-
gência 'contida no despacho de fle„ 31
verso, torno a essa Delegacia o incluso
processo, relativo ao pedido de trans-
ferência de assentamentos de apólices
pertencentes a Ocirema Duarte Leão e
Eugênia Ferreira, a que se refere
vosso ofício n. 124, de 4 do correntia.

Rffin'ilstértio da
	 actim

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 20 de junho de 1934
Ao Sr. ministro da justiça e Negócios Interiores:
N. 1.660 — Em resposta ao Aviso n.'1.7.97, de 23-5-934,

dèsee Ministério, com o qual transmitiu o requerimento em
que, o tainbôr da Policia Militar do Distrito Federal, Manuel
Leaudro da Silva, pede lhe seja 'dado, por certidão, o tempo
de serviço prestado no Corpo de Marinheiros, no período de
24 de fevereiro de 1913 a 24 de novembro de 1919, declara
que se torna indispensável que o requerente informe o n!1-
mero que tinha, por ocasião da sua baixa do referido Corpo.

Dia 21 de junho de 1034
Ao Sr a. Juiz Seccional da Primeira Vara do Distrito

Federal r
lv .661 — Subemete á sua consideração o requerimen-

to:	 que o capitão-tenente, intendente naval, da reserva de
,eira classe, Carlos Teixeira da Mota, pede lhe seja permi-

I, Á pagar, em prestações, mensais, pela décima parte do seu
soldo, o alcance verificado pelo Tribunal de Contas, em acór-
dão de 15 de fevereiro de 1933, na importância de 1:658$710,,
e remetido a esse Juizo para cobrança executiva.

Informa que este Ministério nada tem a opôr.
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.663 — Dispensa o capitão-tenente Francisco Vi-

cente Bulcão Viana, conforme pediu, das . funções de membro
do Conselho Fiscal do Monte-pio dos Operários e serventes
dos Arsenais de Marinha e Diretoria do Armamento.

N. 1.673 — Dispensa os oficiais abaixo mencionados das
seguintes comissões:

Capitão de fragata "QM" Newton Campos de Figueiredo
das funções de chefe de máquinas da Escola Naval;

Capitão, de corveta "'QM" Eduardo Torres Gomes das
funções do chefe de máquinas do navio-hidr6grafico "Calhei-
rá da Graça" e o capitão de corveta "QM" Jacinto do Prado
Carvalho das de chefe da máquinas do cruzador "Rio Grande
do Sul".

N. 1.674 — Designa o capitão de corveta "QM" Loé Gu-
tierrez de Simas pára exercer as funções de chefe de má-
quinas do tender "Belmonte", sendo dispensado das mesmaa
funções a bordo do cruzador "Baía".

N. 1.676 — Designa o capitão de fragata professor ca-
tedrático Aurélio do Azevedo Falcão para exercer as fun-
ções de chefe do Departamento do Ensino de Armamento da
Escola Naval.

N. 1.676 — Promove á classe imediatamente superior
o marinheiro n. 0.490-PE-CM cabo, Manuel Crispim de Brito.

N. 1.677 — Promove á classe imediatamente superior
o fuzileiro naval n. 2.062, Antônio Francisco Rodrigues:

Ao Sr. Interventor Odorai no Estado do Rio de.Jameiroa:
N. 1.664 — Agradece. a comunicação que 'lhe foi feita

de ter a Prefeitura Municipal de Nova Friburgo dado ao
Campo de Aviação ora em construção naquela cidade, o nome
de "Djalma Petil,", em homenagem ao saudoso aviador pa-
trício.

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicita os seguintes pagamentos:
N. '1.666 — De 1358000, ao 80-ES João Atanásio .dere

Santos.
N. 1.667 — De :1248,100, ao terceiro sargento AE-A nú-

mero 9.258, João Alves de Santana.
N. 1.668 — De 4008000, ao marinheiro n. 7.004) PE-/C111

a classe Júlio Inácio _Nela.
N. 1.669— De 1458000, a D. Ludovina Dias, avó do ex-

marinheiro n. 14.064 1 . alasse Aleebiades Franklin.
N. 1.670 — De 279'600, ao marinheiro n. 10.9 ,60 PE-

MA licirácio Oliveira Batista.
N. 1.671 — De 6968600, ao marinheiro de segunda clao-

se, asilado, Cícero Martins Costa.
N. 1.672	 De 2809000, a Boahaid Irmlio.

Dfrotonle do Ezindienka
Requerimentos despachadoz:

EM 19 de junto dea1934
Jbe4 Patrício dos Santos (requerimento de 4-6- 1A

ob ri. 22.253, pedindo •reinolusão no Corpo de Me-'
rinbeiros).— 'indeferido, de acôrdo com o § 3° do art. 20
do Regulamento para o referido Corpo de Marinheiros.

José Joaquim Soledade Filho (requerimento de 15-7-933
— fichado sob n. 8.599, pedindo lhe ser conferida carta de
i° piloto da Marinha Mercante).— Prove o que alega, de mak-
do com a informação.

Cícero Caetano Borges (requerimento de 15-6-934 — fi-
chado sob n. 22.867, pedindo reinclusíto no Carpo de Mari-
nheiros). — Compareça á Diretoria do Expediente.

Crispim Timóteo de Lima (requerimento de 14-4-934 —
fichado sob n. 22.056. pedindo certificado de exame prestado
na extinta Escola de Marinha Mercante do Rio de Janeiro)
Indeferido, á vista da informação.

Gestor Barbosa Coutinho (requerimento de (9-6-933 —
fichado sob n. 6.780; pedindo para voltar ao serviço da .Aaria-
ção Naval, no lugar que ocupava antes de ser dispensado)
Indeferido.

Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro ('atura del
4-8-934 — fichada sob n. 22.410).— Já, foi resolvido pele
Ministério da Viação.

Rosária Flávia ('cquerimento de 411-43-931 — fichado ech
n. 22.840, pedindo pagamento de gratificações adicionais
deixou de receber o seu finado pai).— Compareça á Nata
tolda do Expediente, afim de declarar o nome do sati rafada
do pai.
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Custódio Figueira Martins (requerimento de 25-5-934 —
fichado sob n. 21.911, pedindo ser submetido a junta de re-
curso).— Indeferido. Submeta-se a nova inspeção de acôrdo
com a informação da D. S. na forma do requerido anterior.

Eunice Mendes Feijó (requerimento pedindo certidões:
dos títulos das pensões que lhe foram concedidas).— Com-
pareça á Diretoria do Expediente.

Clementina Oliveira Lima (requerimento de 9-11-933 —
fichado sob n. 21.262, reclamando vencimentos que deixou de
receber o seu falecido irmão Manuel de Oliveira Lima) .—
Deferido, de acôrdo com o parecer.

Ministério da Guerra
Por despacho de 19 do corrente:
Foram designados os primeiros tenentes Henrique Clamo

Wiederspahhn e Euclides Fleury, auxiliares do instrutor de
artilharia da Escola Militar.

— Por outros de 20 do mesmo mês:
Foi concedida permissão para o capitão Heitor Mendes

Cabral ir a serviço da Diretoria de Aviação à 5" Região Mi-
litar, afim de tratar de assunto referente à inspeção das obras
que ali se realizam no 5° regimento de aviação.

Foram designados: para a comissão que tem de regula-
mentar a lei de movimento dos quadros dos oficiais do Exér-
cito, os tenentes-coroneis João Gomes Ribeiro Júnior, Outu-
brim) Antunes da Graça, capitão Tito Coelho Lamego e 1° te-
nente Orlando Ramagem; membros efetivos da Comissão Orga-
nizadora dos Arquivos da Guerra, o major Tancredo Faustino
da Silva; na Escola Militar, instrutor de infantaria, o Capitão
Cândido Alves da Silva, e auxiliares de instrutor da mesma
arma, os primeiros tenentes Durval Miguel de Barros, Antônio
Pacheco Pimenta, Bráulio Rodrigues Guimarães, Carlos Lis-
boa de Carvalho, José Tinaco da Silveira Machado, Evandro
Conce i eão dei Corona e Sérgio Bezerra Marinho.

-. Por outros de 21 do mesmo mês:
Foi dispensaciu, a pedido, o 1° tenente João Evangelista

Campos, de auxiliar de instrutor da Escola Militar.
Foi mandado publicar que o tenente-coronel da reserva

da l' classe DamiãO de Melo e Silva, designado membro da Co-
missão Organizadora dos Arquivos da Guerra, declarára não
poder no momento aceitar aquela designação.

— Por portaria de 21 do corrente foi mandado considerar
como sargento ajudante du extinto quadro de amanuenses, ao
qual pertencia, o 3° sargento escrevente Aristóteliss Xavier,
q ue ficará nas mesmas condições em duo se acham aqueles
, t2rN entuários, retificando assim a portaria de 12 do mesmo
mês,

ExPELIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 16 de junho de 1934

Ao Sr chefe do Departamento do Pessoal da Guerra, de-
cai ando

Que o 3° sargento Afonso Celso Pontes, do 2° B.C., é
pêtsto à disposição do Ministério 'das Relações Exteriores, para
servo. na Coniissão'demarcadora de limites do Sector Oeste
(Av. •07);

Que os primeiros tenentes Arnaldo Ferreira Sampaio e
Am Lorges Fortes, são designados para os cargos de aju-
dantes de ordens, o primeiro do comandante da 2' Região Mi-
litar, o o segundo do comandante da 3' Região Militar, em
substituiçãO do 1° tenente João Bina Machado (Av. 408);

Que as alterações decorrentes do decreto n. 24.287,, de 24
de maio findo, que não impliquem na necessidade de novos
ei. éditus, serão desde já postas em execução, sem prejuízo do
disdosto no art. 63 do citado decréto (Av. 406).

—
Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 16 de junho de

1P34 — N. 405.
Sr. chefe do Depatamento do Pessoal da Guerra:
Em virtude do decreto n. 24.287, de 24 de maio último,

publicado no Diário Oficial de 6 do corrente (lei de organiza-
ção dos quadros e efetivos do Exército em tempo de paz), se-
rio adoiadas, no Serviço de Intendência, as medidas prelimi-
nares abaixo especificadas:

I .- Orgnização completa dos Serviços de Subsistência
das 2, 3' e 5' Regiões Militares;

II .- Extinção da Comissão de Compras e da de Recebi-
nicn!.o da Diretoria do Intendência da Guerra, mantidas as

aquisições já realizadas, &Vás contas serão processadas e pa-
gas pelo Conselho de Administração do Estabelecimento Cen-
tral de Fardamento e Equipamento;

— Passagem da Sala de Entradas e do Laboratório de
Análisçs para o Estabelecimento Central de Fardamento e
Equipamento;

IV — Aquisição do material necessário às fabricações do
dito Estabelecimento pelo respectivo Conselho de Administra-
ção, de acôrdo com o art. 5° do decreto n, 24.168, de 25 de
abril último;

V — Desdobramento do E.C.F. Equipamento em Esta-
belecimento de Material de Intendência da 1' Região Militar e
1' Divisão de Infantaria (que abastecerá também a 4' Região
e 4', Divisão de Infantaria) e Estabelecimento de Material de
Intendência da 2° Região Militar e 2° Divisão de Infantaria
(que abastecerá também as tropas das 5° e 9° Regiões Mili-
sares);

VI — Colocação dos oficiais pertencentes aos quadros de
contadores e de administração em um só Quadro de Oficiais
de Administração do Exército;

VII — Rodízio dos oficiais, de acôrdo eciii a Lei do Mo.:
vimento dos Quadros e conveniência do serviço, mas em pe-
quenos grupos e não em massa;

VIII — Distribuição e classificação dos coronéis da se-
guinte forma: 1 na Inspetoria, 1 na Diretoria do Serviço de
Intendência, 1 na Diretoria do Serviço de Fundos, 1 na Co-
missão Central de Reqüisições, 1 na Escola, de Intendência, 5
nas chefias dos Serviços de Intendência Regionais das 1°, 2°,
3°, 4a e 5' Divisões de Infantaria, 1 na 9 Região Militar e 1
na Comissão de Orçamento e Fiscalização Financeira, devendo
ser aproveitado neste último lugar o atual diretor de Contabi-
fidade da Guerra (com a graduação de coronel). As chefias
dos Serviços de Subsistência e dos Estabelecimentos de Mate-
rial de Intendência passarão a ser exercidas unicamente por
tenente-coronel eu major;

IX — Subordinação do Serviço Central de Transportes a.o
ministro; passando a respectiva chefia a ser exercida por te-
nente-coronel ou major;

X — Depois da execução das medidas acima, será consti-
tuída a Ispetoria do Serviço de Intendência do Exército, na
conformida dos arfá. 41 e 42 do aludido decreto. — P, Góes.

Dia 18 de junho cie 1934
Ao Sr. .ministro da Fazenda, solicitando. o pagamento, no

Tesouro Nacional, da quantia de 1:7858, ao capitão • Luiz de
Figueiredo Lobo (Av. .594),,

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal da Guerra:
Declarando:
.Que, no intuito de regularizar a situação dos sargentos.

amparados pelo decreto de anistia, ficam os comandantes das
Regiões Militares autorizados a nomear para cada sede,_ uma
comissão de três oficiais, afim de proceder à verificação
situação dos referidos sargentos, remetendo ao Departamento
da Guerra, a proporção que forem julgados. compreendidos
nas disposições do citado decreto, relações nominais para os
fins de distribuição, pelos corpos (Av. 409).

Que, por conveniência da Organização do Arquivo do Exér-
cito e como início da sua organização final, fica determinado
que o arquivo atualmente existente no Departamento da Guer- .
ia, deve ser desligado desta Renartição, ficando subordinai°
ao Chefe da ComisSão incumbida da mesma organização), que
prestará tôdas as informações até então pedidas ao antigo
arquivo (Aviso 410). (Idêntico ao E. M. E. D. E. e D. C.).

Que' o 1" tenente Jacf Garcia Nunes é pasto á disposi-
ção do Minist,ério da Justiça e Negócios Interiores para exer-
cer • as funções de instrutor da Polícia Militar do Distrito
Federal (Aviso 411);

Que, para. elaberar os cadernos de encargos relativos
ao recebimento dos artigos para alimentação de homens e
animais adquiridos pelos Serviços de Subsistências, é no,
meada a seguinte comissão: major intendente de guerra José
Amado Coimbra; 10 tenente-médico Dr. Norival Duarte da
Silva; 1° tenente-veterinário Artur Fernandes da Cunha; • r
tenente-farmacêutico João Nunes Ferreira e 1° tenente-far-
macêutico Olinto Luna Freire do Pilar, que fez estágio du-
rante dois anos, como assistente do Laboratório de Broma-.
togia do D. N. S. P. (Aviso 412 A).

Julgando procedentes as alegações de crença religiosa
apresentadas por Albino José Rubini, alistado e sorteado na
classe de 1914 pelo Município de Joinvile e, concedendo-lhe
a isenção que pede do serviço militar, visto ser membro da
Congregação dos Irmãos Maristas (Aviso 412).
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Requerimentos despaehladas rolo Sr. ministro da Guerra:..
Antenor de Alcântara, ex-3° sargento, pedindo reinclusão

'mas fileiras.— "Arquive-se, por já ter sid'o atendido'.
António Ribeiro de Campos, pedindo que lhe seja fome-

bida uma 2' via de sua caderneta militar.— "Ao Deputa-
tiento Central para passar a certidão pedida".

Anselmo Paulo da Paixão, soldado da Polícia Militar . do.
Distrito Federal, pedindo certidão do tempo de serviço 'no
Exército que prestou ,de 1908 e.1914.— "Ao Departamento
Central para passar a certidão pedida, na forma da lei".

Heitor Vasques, operário de 5' classe da Fábrica de Car-
tuchos. de Infantaria, pedindo que lhe seja averbado o tempo
de 'serviço prestado no Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica, no período de 12 de julho de 1921 a 17 de fevereiro
de 1923.— "Averbe-se para cômputo oportuno".

Helvécio Ferreira da Cunha, praticante de 1' classe do
Laboratório Químico Farmacêutico Militar, pedindo que lhe
seja computado, para efeitos de aposentadoria, como de ser-
viço público federal, o período de 2 de junho de 1911 a 5
de abril de 1913, em que serviu como aprendiz extranuirie-
trário do mesmo Laboratório.--; "Averbe-se para cômputo
oportuno".

José Marques Alves, pedindo que seja descontada dos
vencimentos do 3° sargento do 5° Regimento de Aviação Ja-
(lues Doschen -Monteiro, a importància de 155'8000, que o
referido sargento lhe deve.— -"Compareça 'á Secretaria da
'nerra para selar o documento que acompanha seu reque-

rimento.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Portaria n. 504

O ministro da Viação e•Obras Públicas resolve aprovar as
Instruções que com esta baixam assinadas\ pelo diretor geral
de Expediente, interino, da Secretaria de Estado doá Negócios
da Viação e Obras Públicas, paia a 'Comissão Fiscal de Obras
e Aeroportos.

Rio (10 Janeiro, 15 de 'junho de 1934. — José Américo de
'Almeida.

Instruções para a comissão fiscal de obras de aeroportos.
Art. 1.° Nos tèrmos do parágrafo tinico . dO art. 7 do de-

creto n. 19.902, de 22 de abril de 1931, e afim de fiscalizar
as -obras de empreitada do aeroporto do Rio de Janeiro, 'na
ponta do Calabouço, bem como construir por-administração di-
reta aquelas que lhe forem determinadas e ainda fiscalizar
a construção do aeroporto para dirigíveis em' Santa Cruz, fica
constituída uma comissão na forma indicada nestas instruções.

§ 1.° As despesas com o pessoal e material da oamissão
correrão por conta dos créditos que forem abertos para as obras
de aeroportos ou das dotações orçamentárias para o 'mesmo
fim.

§ 2.° O quadro do pessoal poderá ser aumentado ou dimi-
nuído pelo ministro da Viação e Obras Públicas, mediante pro-
posta e justificação do diretor do Departamento de Aeronáu-
tica Civil, de acôrdo com o desenvolvimento dos serviços. ••

Art. 2.° O pessoal técnico e administrativo será nomeado
em comissão . na forma •estabelecida pelo'parágralla único do
art. 1' do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, se
ee tratar de pessoas estranhas aos quadros das repartições
subordinadas ao Ministério da Viação e'Obras Públicas e, em
caso contrário, será designado por portaria do ministro da
Viação e Obras Públicas. O pessoal jornaleiro será admitido
pelo engenheiro-chefe, no local dos serviços, de acôrdo com a
tabela de salários aprovada, e em número que fôr necessário
para os trabalhos, devendo ser submetidas à aprovação do mi-
nistro da Viação e0bras Públicas as respectivas fôlhas na con-
formidade dos decretos ris. 18.088, de 27'de janeiro de 1928,
e 19.513, de 20 de dezembro de 1930.

g 1.° O pessoal técnico e administrativo designado peio
ministro da Viaç50 e 01 'as Públicas, de conformidade ceei] èste
artigo, continuará .a recebei . os vencixnentos dos respz-Jtivos
cargos pelas verbas de pessoal das repartições a que perten-
cer, de neenNlo coai o pinto mensal, que • deverá ser remlido
pelo chefe da Comissão.

§ 2.° Os funcionários designados pelo ministro da n iz.b.:10
e cujos veneimentos, cooslantes d,s n quadro do art. 0 0, forem
GUperiores aos do cargo efetivo, receberão èste pelas verbas

das suas repartições e a diferença pelos créditos ou dota-
ções orçamentárias destinados aos trabalhos de aeroportos.

Art. 3° — O horário de trabalho para o pessoal da co-
missão será das 8 ás 16 horas e para o pessoal jornaleiro das
7. ás 16, com a interrupção de uma hora para almoço, num
e noutro caso.

O pessoal da comissão que trabalhar além de duas horas
a mais que as horas normais, por necessidade imperiosa do
serviço, terá direito, a uma gratificação pro-labore de 2 To/
dos respectivos vencimentos 'anensais, por dia de trabalho
extraordinário. •

O pessoal jornaleiro que trabalhar fóra das horas nor-
mais do expediente, •será apontado em duas horas para cada
hora de trabalho extraordinário.

Parágrafo único. O engenheiro-chefe e os engenheiros-
ajudantes não terão direito à gratificação a que se refere o
presente artigo, embora trabalhem fóra das horas normais
•do expediente.

Arrt. 4:° A comissão executará os trabalhos que, em
virtude do contrato de empreitada para a conStrução da mu-
ralha e execução do aterro na ponto do Calabouço, devam ser
feitos pelo govêrno, fiscalizará o cumprimento dêS'se con-
trato, cabendo-lhe as atribuições nêle conferidas à Fiscali-
zação", e 'fará, por administração direta, os serviços que lhe
forem determinados, bem como fiscalizará a construção do
aeroporto para dirigíveis em Santa Cruz.	 •

Art. 5.0 O engenheiro-chefe da comissão enviará ao di-
retor do.Departamento de Aeronáutica Civil, lio fim de cada
trimestre, um relatório minucioso dos serviços executados.

Art. 6.° O quadro do pessoal técnico e administrativo da
comissão será o seguinte:

Categorias
1 engenheiro-chefe .

,	 Escritório:
1 engenheiro-ajudante .
1 condutor técnico
2 desenhistas, a

primeiro esoriturário
i encarregado do expediente .
1 segundo escriturário .
1 escrevente . . . 	
1 almoxarife
2 serventes, a . 	

Campo:
1 engenheiro-ajudante • •
1 engenheiro-auxiliar
3 condutores tis.cnicos
1 auxiliar técnico
1 encarregado
1 encarregado de sondagens 	
I apontador . 	

Art. 7.° A tabela do pessoal' a ser admitido conforme a in-
tensidade dos serviços e de acórdo com os decretos números
18.088, de -27 de janeiro de 1928, e 19.513, de 20 de dezembro
de 1930, será a seguinte:

	

Diários	 .
Porta-balisas . .. . - 	 	 108000 a 125000
Porta intrumentos	 88000 a 108000
Marinheires . . . 	 	 85000 a 105000

- Serventes	 MOO a 85000
Escafandrista . 	 	 168000 a 205000

(e mais 2$ por hora de mergulho)
Fiél de escafandrista	 128000 a 158000
Tocadores de bomba	 78000 a 88000
Carpinteiros	 128000 a 16$00,r,
Pedreiros .. 	 	 108000 a 15$0/}0
Ferreiros
''.R o nibei tos	

1P000 a 15W,J0
1`2:M0 a ti/5000

Pintores	 12gfflO0 a 418000
Meeánico g	128Z0 1 (0 z:1 217;: j{0(":110,;(1)

1.1 1j 1i,',14 11.i.ilei tils,t,?:s	

1 2

88000 , 1 105000
f..n i ndasteiro z••	10$00C a 15Mui)

In mpl a 1100

-o

Feitores
VigiaA.

Diretoria Oeral de Expediente, em 15 de .ijih de
;,-- J. B	 nt. de Macedo Guiardes. diretor ;-.-erai , terino,

• • •

'nc imen tos
anuais

Despesa
anual

36:0008000 36:0005000

30:0008000 30:0005000
16 :8008000 16:8005000
12:0008000 24 :000500d
12:0005000 12:0008000
10:8008000 10:80W.000
8:4008000 8:400800
6:0008009 6 :0008001)
7:2005000 7:2005000
4:3208000 8:6405000

30:0008000 30:0008000
24:0008000 24:0008000
16:8008000 50:4008000
7 :2005000 7:2005000
7:2008000 7 :200U100
7:2005000 7:2008000
6:0008000 6:0008000
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PROTOCOLO GERAI

Expediente do dia 18 de junho de 1934

Avisos:
N. 1.016 - Ao Ministério da Fazenda, pedindo seja feito

o pagamento da importância de 70$000 a agente postal de
Vidal Ramos, Clara Fink, de gratificação no mês de dezembro
de 1931. (N.8.194-34).

N. 1.017 - Ao mesmo, idem, da importância de 808000
ao agente postal de Rio Oeste, no Estado de Santa Catarina,
Leandro Bertoli, pelo mesmo motivo. (N. 8.188-34).

N. 1.018 - Ao mesmO, idem, da importância de 80003
à agente postal de Major no Estado de Santa, Catarina Amélia
Gomes Simão, pelo mesmo motivo. (N. 8.182-34).

N. 1.019 - Ao mesmo, idem, da importância de 682$000,
ao encarregado do tráfego postal-telegráfico de Penêdo. no
Estado de Alagtlas, Manuel Correia de Lima Gama, prolieni-
ente de gratificação de aluguel .de casa, que deixou da receber
no período de 29 de agôsto à 31 de dezembro de 1930. Nú-
mero 9:292-34).

N. 1.020 - Ao mesmo, idem, da importância de 5338324,
ao agente postal de Água Branca, no Estado de Ahighs, Cia-.
mentino Vieira Dantas, proveniente de gratificações que não
recebeu em 1928, por efeito de suspensão. preventiva. (Nú-
mero 9.291-34).

N. 1.021 - Ao mesmo, idem, da importância de 3528500,
ao agente postal de São Francisco, no Estado de Santa Ca-
tarina, Odon França, de gratificação do mês de dezembro de
1931. (N. 8.178-34).

N. 1.022 - Ao mesmo, idem, da *importância de 1608000,
h agente postal de Warnow, no Estado de Santa Catarina,
Edith Ebert, pelo mesmo motivo. (N. 8.193-34).

N. 1.023 - Ao mesmo, tratando da distrribuIção de cré-
dito à Comissão Central de Compras. (N: 10.460-34),

N. 1..024 - Ao mesmo, pedindo a designação de um pe-
rito em contabilidade para o fim de proceder ao •exame cio
balanço da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, rela-
tivo ao exercício de 1933. (N. 9.111-34).

N. 1.025 Ao Tribunal de Contas, remetendo, para re-
gistro, cópia do contráto, com os respectivos documentos, ve-
lebrado pelo D. N. Portos e Navegação com a Companhli .11-
neração e Metalurgia Brasil "Cobrasil", para a remoção do
casco do vapor "Itapira" afundado no pôrto da Baia: (Nú-
mero 10.695-34).

N. 1.026 - Ao Ministério da Educação, consultando sôbre
a possibilidade de ser construída e custeada pela Inspetoria
de Águas e Esgedos uma linha adutora até a área escolhida
para a construção do aeropôrto para dirigíveis, situada nas
proximidades de Santa Cruz. (N. 0.781-34).

Ofícios:
N. 2.077 - Ao Lloyd Brasileiro, tratando da requisições

de vagões à E. F. São Paulo Rio Grande. (N. 8 017-34).
N. 2.078 - Ao D. N. Portos e Navegação, comunicando

que o Sr ministro, a propósito da contagem de tempo de ser-
viço solicitada pelo engenheiro ajudante da C. Estudos e
O. do Canal de Santa Maria, Manuel da Silva Sálos, profer¡n
o seguinte despacho: - Deferido, nos têrmos da hiforniaÇãO
do diretor geral". Envia cópia dessa informação. N. 4.502,
de 1934).

N. 2.079 - Á I. Federa/ das Estradas, devolvendo do-
cumentos que entemdem com a aprovação do projéto e orça-
mento para a construção de uma passagem inferior da linha
de Igarapava a Uberaba, da Co: :apanhia Mogiana de E. de
Ferro. (N. 6.767-34).

N. 2.080 - À I.F.O. contra as Roas, solucionando o
oficio relativo à prorrogação de prazo para registro do titulo
do engenheiro Francisco Hermógenes de Oliveira, comunica
que o Sr. ministro proferiu o seguinte despacho: "Deferido
nos tIrmos do parecer do diretor geral. (N. 6.797-34.)

N. 2.081 - Àmesma, comunicando que, por portaria de
7 do ce:rente, foi o chefe de secção Francisco de Sousa de-
signado n ara substituir o engenheiro Francisco José da Costa
Barros, tono representante dessa Inspetoria na Comissão de
PrOmoC5e dêste ministério. (N. 10.181-1934.)

N. 2.k2 - Ao Sr. engenheiro Francisco de Sousa, co-
municando 'ia designação para representante da I.F.O. con-
tra RS fgeRS a Comissão de Promoções dêste Ministério. (Nú-
mero 10.181-a,)

- N. 2.083 - Aos Correios e Telégrafos, restituindo pro-
cessos que entendem oom a aposentadoria de Temistocles Gon-
çalvea Ramos de Andrade, 2° oficial da D.R. de Pernambuco.
, (N. 6.842-34.)

N. 2,084 - Aos mesmos, restituindo processo relativo à
agente postal de Calçada, no Estado da Baía, D. Isabel Bote-
lho do Nascimento. (N. 9.083-34.)

N. 2.085 - Aos mesmos, pedindo o processo administra-
tivo que motivou a proposta de exoneração de Guilherme Pe-
reira Ramos, de agente de Jacarezinho, no Paraná. (N. 9.134-
-1934.)

N, g.086 - À Despesa Pública, remetendo documentos
relativos à aposentadoria de Helvécio Mendes Limoeiro, 1 0 ofi-
cial desta Secretaria de Estado. (N. 9.407-34.)

N. 2:087 - À mesma, comunicando que os documentos
relativos à comprovação do adiantamento da importância de
3000:0008000 recebida pelo coronel Luiz Sá de Afonseca, fo-
ram encaminhados a essa diretoria com o ofício n. 1.152, de
23 de março último. (N. 5.050-34.)

N. 2.088 - À Prefeitura de Uberaba, tratando de assun-
to reIktivo à Exposição Feira Agro-Pecuária e Industrial do
Triangulo Mineiro. (N. 5.751-34.)

N. 2.089 - Á Com. E.R. Federais dos Estados do Pa-
raná e Santa Catarina, comunicando que o Diário Oficial de 9
do corrente publicou a portaria n. 441, de 31 de maio último.
que aprova as especificações da tabela de preços unitários
para os serviços dessa Comissão( N. 6.042-34.)

N. 2.090 - À Deleg'acia Fiscal no Estado de Minas Ge-
rais, devolvendo a certidão de casamento . de D. Carlota Santa
Rosa, afim de ser reconhecida a firma do respectivo signatá-
rio. (N: 8.045-34.)

N. 2.091 - À Despesa Pública, restituindo processo que
entendo com o pagamento de 1:0168000 ao Instituto Radium
de Minas Gerais. (N. 9.558-34.) 	 •

N. 2.092 - À Delegacia Fiscal em Santa Catarina, co-
municando que èste ministério não vê inconveniente na con-
cessão do aforamento de uni terreno de marinha situado , no
local Areia.1, município de Laguna, requerido por José Jere-
mias de Medeiros. (N. 9.806-34.)

N: 2.093 - A D. Exp. e Pessoal do Tesouro Nacional,
remetendo processo e títulos de monte-pio de D. Geracina de
Sousa Vasconcelos. (N . . 5.018-34.)

N. 2.094 - À mesma, idem, de D. Florencia Reis Pi-
mèntel e outra. (N. 1.278-34.)

N. 2.095 - À *mesma, respondendo ao assunto constante
do ,ofício 'n. 839, da Diretoria da Despesa Pública sôbre Pe-
dido de pagamento de funeral da contribuinte D. Rosa Chaves
Pereira, agente do correio da Gávea, feito por Euclides Gui-
marães. (N. 6.998-34 . )

N. 2;096 - À mesma. remetendo processo e títulos de
monte-pio de D. Francisca Medeiros de Seixas e outra.. (Nú-
mero 4.752-34.)

N. 2.097 - À mesma. pedindo informações sôbre o or-
denado de Augusto Fausto de Sousa. (N.7.722 -34.)

N. 2.098 - À Comissão de Estradas de Rodagem Fe-
derais, tratando da possibilidade de ser executado e custeado
por essa e0Mi3SãO o preparo do trecho da estrada de roda-
gem para o acesSo ao aeroporto para dirigíveis, que será
construido em terreno próximo it Santa Cruz, nos chamactos
campos do Sapicú. (N. 9.781-34.)

N. 2.099 - À inspetoria Geral de Iluminação, tratando
da possibilidade de ser construída e custearia por essa- Ins-
petoria, a extensão .de unia linha de transmissão de energia
elétrica até o terreno em que 'está construído o aeroporto
para dirigíveis na localidade acima citada. (N. 9.781-34.)

N. 2.100 - À Estrada de Ferro Central cict Brasil, tra-
tando da possibilidade de ser construída e custearia por essa
Estrada, a extensão de uma linha férrea até o terrene em que
será construído • o aeroporto para dirigíveis, na localidade
acima tratada. (N. 9.781-34.)

N. .2.101 - Aos Correios e Telégrafos, restituindo pro-
cesso que entende com o pedido de readmissão do condutor
de malas, Oscar Machado da Silva. (N. 9.590-34.)

N, 2.102 - À Estr4cla de Ferro Central do Brasil, co-
municando que o. Sr. Ministro, tendo presente a minuta de
edital de concorrência para levantamento, na estação Maid-
tima, de una armazém frigorífico para frutas e gêneros de
fácil deterioração, proferiu .o seguinte despacho: - "Apro-
vo ,de acôrdo com. os pareceres, .incluindo-se 'a declaração
expressa de que a concessão é dada sem privilégio de qual-
quer natureza. (N. 6.985-34.)
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Requerimentos despachados

• Luta, Ferrando & Comp., Ltda., pedindo. seja a Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil autorizada a pagar-lhe réis
5:756a000, valor de volumes extraviados. — Indeferido (pu-
blique-se o parecer). (N. 7.585-34.)

(Parecer n. 1.809, adiante publicado).
Pedro Toscano de Brito, ex-guarda de ia classe da Es-

trada de Ferro Central do Brasil, pedindo solução ao requeri-
mento anterior. — Requeira de acôrdo com o art. 2" do de- -
ereto n. 23.028, de 2 de agôsto de 1933. (Sem número.),

Gastão Braga de Campos, pedindo a sua reintegração. —
(dem (N. 10.44744.)

Raul Máximo Guaraciaba, ex-mensageiro dos Correios
do Estado do Rio, pedindo a sua readmissão. — Idem.. (Nú-
mero 10.67044.)

Benjamin Soares, procurador de D. Maria José, viúva
do acidentado Reginaldo Xavier, solicitando o pagamento de
indenização. — indeferido, em face das informações. , (Nú-
mero 5.09944.)

Augusto Martins Pereira e José Pacheco, motoristas,
contratados, da Inspetoria Geral de Iluminação, pedindo o
restabelecimento dos antigos vencimentos e a sua inclusão
no quadro dos funcionários. — Oportunamente, será exami-
nado 0. pedido. (N. 5.742-34.)

PROTOCOLO GERAL

Expediente do dia 19 de junho de 1934
Avisos:
N. 1.027 — Ao Ministério da Fazenda — Gomunicaudo

as providências tomadas pelo D. G. T., a propósito da con-
cessão de franquia postal-telegráfica ao ajudante do dele-
gado fiscal do Tesouro Nacional no E. do Rio G. do Sul,
tala Manuel Nogueira Vinhais. (N. 6.023-34).

N. 1.028 — Ao mesmo — Idem, aos agentes fiscais do
imposto do consumo na Baía, constantes de relação, (Nú-
mero 8.123-34).

N. 1.029 — Ao mesmo — Pedindo seja feito o paga--
mento da importância de 603000, ao servente do D. N. Por-
tos e Navegação, ‘Cassiano de Sousa, de gratificação a que fez
jús, no mês de maio último. (N. 10.064-34).

N. 1.030 — Ao mesmo — Idem, da importância de
231300 ao contínuo do D. N. P. Navegação Vitor Bastos.
(N. 10.087-34).

N. 1.031 --- Ao Ministério da Agricultura — Comuni-
cando as providências tomadas pelo D. G. T. a propósito da
franquia postal-telegráfica ao Dr. Rafael Xavier, diretor da
Estatística da Produção, dessa Seca de Estado. (Número
8.02-34a .

N. 1.032 — Ao mesmo — Idem, á Diretoria da Estatís-
tica e Publicidade, dêsse Ministério. (N. 6.086-34).

N. 1.033 — Ao mesmo — Idem, aos funcionários dêsse
Ministério constantes da relação acompanhada pelo aviso
n. 3, de 12 de janeiro último. (N. 2.250-34).

N. 1.034 — Aos Correios e Telegráfos — Autorizando a
considerar o ex-carteiro auxiliar da D. R. do Distrito Fe-
deral, Henrique Pereira, como si licenciado estivesse, no pe-
ríodo de 2 de janeiro a 7 de março último. (N. 2.605-34).

N. 1.033 — A' I. F. O. contra as Secas — Comunican-
do aprovação do projéto e orçamento do açude particular
"Várzea Nova", no E. do Ceará. (N. 7.468-34).

N. 1.036 — A' mesma — Idem, do açude particular
"Vazante Grande", no E. do Ceará. , (N. 23.091-33).

N. 1.037 — A' mesma — Idem, do açude particular
"Monte Silva", no E. do Ceará. (N. 7.468-34).

N. 1.038 — Ao Ministério da Fazenda — Pedindo a
entrega, como adeantamento, de uma só vez, ao 2° oficial
desta Secretaria de Estado, Aloísio da Silva e Almeida, da
quantia de 5:000000, para atender, nos meses de junho e
agôsto dêste ano, ás despesas com a ultimação dos estudos
do projéto para as obras de refarma da referida Secretaria
de Estado. (N. 11.051-34).

Ia. 1.039 — A' I. G. de Iluminação — Declarando essa
Inspetoria autorizada a providenciar a iluminação . das ruas
no recinto da Feira Internacional de Amostras, que a Pre-
feitura do Distrito Federal fará realizar no dia 12 de agósto
p, vindouro. (N. 11.052-34).

Ia. 1.046 — A' 1. F. das Estradas — Comunicando a
aprovação da revisric feita no orçamento na parte relativa

construção de um descvio de cruzamento e casas para o

encarregado e guando; chaves da parada km. 172, da linha de
Santa Maria a Maroelino Ramos, da R. V. F. Federal no E.,
do R.' Grande do Sul. (N.1.343-34).

N. 1.041 — Aos Correios e Telégrafos — Comunicando
a aprovação do projéto e orçamento para a construção do
prédio destinado á sede da D. R. de Corumbá. N. 9.310-34).

N. 1.042 — A' 1. F. Obras contra as Sedas — Comuni-
cando a aprovação do •rojéto e orçamento do açude parti-
'miar "Chiehio'a no E. do Ceará (N, '7.469-34).

N. 1.043 — Ao Ministério da Fazenda, pedindo seja feito
o pagamento da importância de 50$000, a que fez jás, em maio
último, o Porteiro do D. N. P. e Navegação, Mário Raimundo da
Silva. (N. 10.066-34 . )

N. 1.044 — Ao mesmo, idem, da importância de 2500900
a que fez . jús, no mês de maio último, o chefe de expediente do
D. N. P. e Navegação, Mário de Almeida Goulart..(N. 10,068-
34.) •

N. 1.045 — Ao mesmo, idem, da importância da 12:5000
de subvenção a que fez Pis pelas viagens realizadas, a Coma
panhia de Viação São Paulo Mato Grosso. (N. 9.782-34.)

N. 1:046— Ao Ministério dao Exterior, transmitindo cópia
do ofício em que o D. C. T. Presta informações a propeaito
dós acôrdos existentes entre a Adiminatrac,;ão dos Correios e
Telégrafos do Brasil e as Companhias de Estradas de Ferro e
Navegação, para o transporte interno do cartas, encomendas
postais, etc. (N. 5.783-34.)

N. 1.047 — Ao mesmo, remetendo exemplares das laia e
regulamenaos, para a execução dos serviços de aeronáutica
civil em nosso pais. (N. 8.019-34.)

N. 1.048 — Ao Ministério da Fazenda, pedindo CK4j4J efe-
tuado o pagamento da importância de 1.841:392a386, de sub-
venção pelos serviços de navegação a que fez jús a Companhia
Nacional Lloyd Brasileiro. (N. 11.030-34.)

Oficias:
N. 2.103 — À E. F. Noroeste do Brasil, comunicando que,

o Tribunal de Contas ordenou o registro do contrato eslehfrado
com as firmas Leão Ribeiro & Comp. Ltda. e José Augusto
Gonçalves, para fornecimento de lenha, dormentes e =ateima,
durante o corrente exercício. (N. 10.479-34.)

N. 2.104 — À Comissão E. R. Federais, °marimbando di
anulação dos pedidos de material relativos à Senão do Dirs-à4
burgo e estrada de Itaipava,-Terezópolia, nas importânoflaa
35 :940$000 e 77:7600000, respectivamente. (N. 10.02t-88.1

N. 2.105 — Ao D. N. Portos e Navegação, comada tad
que o Sr. ministro, a propósito de um pedido feito pela Praa
feitura Municipal de Santarém, no Pará, no sentido de Gema3
concluídas as obras do cáis do porto da mesma cidade, prataa
feriu o seguinte despacho: "Autorizo o Departamento de Pote
tos a mandar um engenheiro examinar as condições do borao..
(N. 14.892-34.)

N. 2.105 — À I. G. de Iluminação, restituindo o IXREPsN

cesso relativo ao pagamento de 215000 a José Joaquim Cl
Irmãos, pede providências para que a dívida seja processada
mediante apresentação de requerimento do credor, no veraa
do qual deverá constar o seguinte: a) motivo pelo qual deixou
de ser paga a despesa, quando corrente o exercício; è) cumpria
mento do art. 410 do Reg. Geral de Cont. Pública, bem come
do disposto na circular n. 20 de Ministério da Fazenda, de 2f3
de Junho de 1908. .(N. 9.849-34.)

N. 2.107 -- Ao Tribunal de Contas, devolvendo o P ro-
cesso relativo à comprovação da aplicação dada ao adianta-
Mento da importância de 15:0000$000. recebida na Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Norte pelo 'construtor de 2° classe
da Fiscalização do Porto de Natal, José Antônio Bening.
(N. 9.783-34.)

N. 2.108 — À I. F. das Estradas, comunicando que a
transferência do crédito de 620$000 a que se refere o ofício
n. 97, de 19-2-34, deixou da ser efetuada, pêlo Miniatório da
Fazenda, no tempo útil , por ter sido encerrado o exercício de
1933. (N. 6.355-34.)

N. 2.109— À 1. F. das Letradas, remetendo cópia do pa-
recer do Sr. consultor técnico, emitido a propósito da autori-
zação para delegar, mediante as condições indicadas por asáa
inspetoria, aos chefes de distrito e fiscalização, a faculdade
outorgada à mesma repartição peio aviso ti. G30, de 17-3-932,
isto é, aprovação_ de ajustes para transportes de mereadorien
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Ministério da Viação e Obras Públicas — Censultlar Juri.
dico — Rio de Janeiro, 26 de abril de 1934..	 --	 -

Parecer n. 1.809_
Sr. ministro.
Informa a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, no pro-

cesso n. 9.951-33, que foram extraviadas do armazem, na es-
tação de Perto Esperança, durante o último movimento revo-
lucionário oriundo em São Paulo, as mercadorias cuja inde-
nização, no valor de 5:7586000, reclamam Luiz, Ferrando it
Comp., Ltda., afigurando-se-lhe, por isso, caber ao Govèrno
daquele Estado a obrigação de resarcir o prejuízo.

Conforme tenho opinado em casos mais ou menos seme-
lhantes, não me parece competir à União ou. ao  referido Es-
tado responder pelo pagamento reclamado. Tratando-se de
dano proveniente de ação criminosa, fica necessàriamente ex-
e1uída a responsabilidade da Estrada, seja em virtude da na-
tureza do fato, que constitue, para ela, caso de fôrça maior
(decreto legislativo n. 2.681, de 1912, art. 1°, n. 1; Código
Civil, art. 1.058, parágrafo único) seja por Incumbir pessoal-
mente ao infrator a obrigação de reparar o mal a que tenha
dado causa. (Código Criminal, arta. 31, 69 e 70; Código Civil,
arte. 159, 1.518 e 1.525). Semente na hipótese, que não ale-
gam os reclamantes, de que já houvesse decorrido o prazo re-
gulamentar para a entrega dos volumes ao tempo em que estes
foram desviados (Reg. Geral de Transportes, art. 62), ficaria
reaponsável a estrada pela respectiva indenização, sem pre-
juf7e da ação regressiva que teria contra o autor do delito.
(Código Civil, arte. 956, 957 a 1.524.)

Atenciosas saudações. — Eugenio de Lucena, consultor
jurídico.

Diretoria Geral de Expediente
Terceira Sanção

Em 20 de junho de 1934
Portaria n. 443, de 31 de maio de 1934, publicada no

flidrio Oficial de 15 de junho de 1934, a fie. 11.555:
Retificações

Onde se lê, na. Sa linha do texto da portaria, "concessio-
Miga dos serviços...", leia-se: "concessionário dos san-
t/los..."

Cinde se lê, na 15' linha do têxto da portaria "explora-
dos pela Sindicato Condor Limitada...", leia-se: "exploradas
pelo Sindicato Condor Limitada..."

Onde se lê, no horário de Volta da linha Rio de Janeiro-
Pôrto Alegre:

Santos 	  Partida — Sabados —13.30
Rio de Janeiro Chegada —Sabados —15.30

Leia-se:
Santos ...... . Partida— Sabados —13.00
Rio de Janeiro Chegada—Sabados-15.00

al•n•n•

Departamento dos Correios e Telégrafos
Portaria n. 842

O diretor sarai dos Correios e Telégrafos, tendo em vista
a disposição contida no artigo 92 do decreto n. 21.380, de
10 de maio de 1932,

Resolve determinar que na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos. de Cuibá se efetúe concurso público para
carteiros-auxiliares, cumpridas as instruções. aprovadas pela
portaria n. 204, de 2 de marco de 1934, do Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas, para os concursos cio Departa-
mento

a) para a inscrição de candidatos a idade será limitada
entre 18 e 30 anos para os que já servirem no Departa-
mento e entre 18 e 25 anos para os que lhe forem estranhos.
Aos atuais carteiros-auxiliares sem concurso não será feita
qualquer exigência quanto á idade.

b) a inscrição será aberta pelo espaço de trinta (30) dias
a contai da data da publicação do edital.

Resolve, outrossim. designar o auxiliar de 1 classe
Carmindo Germânio de Campos para presidente do referido
.;oneurso, e, para seu secretário, o praticante Bernadette das
Neves.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934. — A. Junqueira
Aires.

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:,
Francisco Sales Limeira, trabalhador, com exercício na

Diretoria Regional de Paraíba do Norte, três meses, com 213
da diária, para tratamento de saúde, a partir de 7 de maio
último. (31.334)34-PN).

Pascásio Augusto Serra, diarista, com exercício na Di-
retoria Regional do Maranhão, três meses, em prorrogação,
com metade da diária, para tratamento de saúde a partir de
25 de outubro de 1933. (43.943132-MA)•

José Martins Pena, tolegrafista de 3° classe, com exer-
cício na Diretoria Regional do Espírito Santo, três meses,
com ordenado, para tratamento de saúde, a partir do próxi-
mo dia 27 de junho corrente. (31.079134-ES).

Valfrido Moreira de Carvalho, trabalhador, com exer-
cício na Diretoria Regional de Minas Gerais, seis meses, sen-
do cinco meses e vinte e seis dias com 213 da diária, e o
prazo restante com metade da mesma, para tratamento de
saúde, a partir de 7 de maio último. (27.588134-MG).

Manuel Ribeiro Gonçalves, trabalhador, com ~raleio
na Diretoria Regional do Piauí, seis meses, em prorrogação,
com metade da diária, para tratamento de saúde, a partir de
16, de maio último. (67.409134-P10.

Cecília Rosalina Glória da Gosta, agente, com funções
de tesoureira, da agência de Guanhãia, subordinada á D1-
retoria Regional de Minas Gerais, um mês, em prorrogação,
com 213 da gratificação, para tratahento de saúde, a contar
de 14 de maio. (33.183134).

'João Homem de Bitencourt, auxiliar de 14 classe, da
Diretoria Regional do Distrito Federal, dois meses, sendo
um mês e vinte e um dias com ordenado, e o restante com
314, para tratamento de saúde, a contar de 8 de maio.
(32.786134) .

Lídia de Carvalho, auxiliar de 2' classe, da Agência de
Santos, subordinada à Diretoria Regional de São Paula, três
meses, em prorrogação, com 3/4 do ordenado, para tratamento
de saúde, a contar de 7 de maio. (N. 62.321/33).

&varina Deocleciatio de Araújo, carteiro-auxiliar, da Di-
retoria Regional do Distrito Federal, um mês e dezeseis dias,
com ordenado, nos termos do art. 19, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, para tratamento de saúde, a contar
de 20 da março. (N. 32.787/34).

Requerimento despachado:
Luiz Valter do Couto e Silva, auxiliar de 3' classe, da

Diretoria Regional do Rio Grande do Sul, pedindo modificado
de nome. — Deferido.

ExPEDIENTE DO BR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de junho de 1934

Autorizando a Diretoria Regional da Baía a ajustar dez
baldeadores de malas, com salário de 2003000 mensaib, cada
um, para os trabalhos braçais de manipulação e baldeação de,
malas, devendo a admissão ser precedida de inspeção de saúde
e recaindo a escolha sabre pessoas menores de 30 anos de
idade que se sujeitem a executar trabalhos da mesma natu-
reza, inclusive os de faxina. (Port. n. 838/19/6/934).

Dispensando, a pedido, a auxiliar de 2' classe da Direto-
ria Geral, Ido, Ssoll Parente, da comissão de que trata a por-
taria n. 203, de 30 de janeiro de 1933, designando-a para ter
exercício na Diretoria do Pessoal. (Port. n. 943/20/6/934).

Transferindo da estação Central Telegráfica para a Dire-
toria Regional do Distrito Federal, o telegrafista de 4' classe,
Vitorino Ferreira Tinaco e e para servir como
agente-postal-telegráfico de Deodóro. (Port. o. 811, de
20/6/934).

Atendendo ao que propoz o diretor regional do Rio Grande
do Sul, autoriza o auxiliar de r classe Adolfo Berna Júnior
a vir a esta Capital, com direito ~ente a passagem, para,
servindo n.o Protocolo da Diretoria Geral, receber instruções
sabre o servieo de protocolo peio sistêma de fichas, devendo
o mesmo apresentar à respectiva Diretoria Regional relatário
e demonstração atinentes à incumbência que lhe é cometida
e para cujo desempenho lhe é marcado o prazo de sessenta
dias. (Port. n. 840/19/6/934).

roi
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COMISSA0 DE PRODNOWES

Rio de Janeiro, 6 de junho de /934
PAR,ECER IS. 9i

Relatar, o Sr. Winkelmaim de arros Lima
Exmo. Sr. ministro:.
Trata o presente processo, n. 5.034134, de promoções a

:arem feitas no quadro de carteiros da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Distrito Feaeral.

Há 11 vagas de carteiro de la classe, devendo ser preen-
chidas 7 por merecimento e 4 por antiguidade, a começar pa:
uma de antiguidade.

O art. 90 o decreto n. 20.859; de 26/12/1931, que regula
casa promoção, diz:

"Os cargos de carteiros de 1° e 2° classes serão pro-
vidos mediante promoçãa entre os da classe imediata-
mente inferios, preenchendo-se no primeiro caso 2/3 das
vagas por merecimento e 1/3 por antiguidade; e no se-
gundo, metade por merecimento e metade por .anti-
guidade."

Para as vagas de antiguidade foram propostos os ns. 1.
2, 4 e 5 da classe. Ao encaminhar a proposta, verificou, en-
tretanto, o diretor geral, que havia um funcionário mais antigo
que os de ris. 4 e 5, peto que, no intuito de não retardar
as promoções, sugere a substituição do n. 5, que é o carteiro
Oenelicio da Silva Pedreira, pelo seu colega mais antigo; n. 3.
Enclides Henrique da Costa, nos seguintes termos:

"Devo, inicialmente, esclarecer a V. Ex. que não
consta da proposta, como devera, o nome do carteira der classe Euclide,s Henrique da Costa, figurante era
3° lugar e antiguidade no alma que da l5iretoria do Pes-
soal dêste Departamento. Há, assim, necessidade de
substituir o mais novo daqueles propostos pelo earteiro
citado, substituição caie esta Diretoria Geral deixou de
fazer afim e não procrastinar a marcha das propostas
que exigiriam, no caso, nova publicidade."

A Comissão aceita a sugestão do diretor geral do Depar-
tamento e, para que não haja reclamação sob o fundamento
de não ter sido dada publicidade a alteração sugerila, consi-
era o substituído como reclamante contra todas as ineicações
feitas para o preenchimento das vagas de carteiro de a'
classe.

Verifica-se da fé de oficio de Genelicio da Silva Pe-
dreira ter sido êle promovido a carteiro de r classe en.
22/4/1914, com posse no dia seguinte, ao passo que Euclides
Henrique da Costa e Cândido Vieira o fôra ern . 7 de janeiro
do mesmo ano, com posse no dia 9, sendo assim mais antigos
na classe.

Devem, pois, ser promovidos por antiguidade, a carteiros
de, 1° classe, os de 2a , Carlos Gomes Cabral, carteiro de 2.
desde 11/12/1913; Eduardo Worms, carteiro de 2' desde
.! 9/12/1913; Euclider, Henrique da Costa e Cândido Vieira.

Estão propostas, por merecimento, os carteiros e 2' class 3

Antônio Francisco de Carvalho, Feenando dos Santos, Carne-
rino Antônio Neri Leite, aerônimo Rodrigues Lequtto, João
ronçalves de Araújo Bastos, Porcino do Nascimento Vieira e.
Anterior Ribeiro de Melo Morais, equ!. ocupam respectivamente
os na. 7, 3, 11, 60, 62, 65	 135 da classe.

São contestantes os carteiros rt-3 2° classe Francisco Del-
fim Vieira, Alvaro da Costa Rojai, Antônio Ramos, GastÉrt..
Gonzaga de Bastos Gomes, José Marques da Silva, Otávio Alves
os Santos. Osório Emiliano dos Santos, Alvaro de Campos
i.ima, Querubim de Carvalho, Serafim Curuchaque Peres.
Teobalelo Ferreira e Genelicio da Silva Pedreira.

informa a D. R. que "adotou o critério de escolher os
s erventuários mais antigos e não possuidores de pewlidad's
em suas fés de ofício, bem assim que se destacam pelo espí-
tito de iniciativa, assiduidade e comportamento exemplar."
'Nem sempre é possível", diz o diretor regional, "escolhe.r
sômente os mais antigos ara a promoção por merecimento,
porque vamos por vezes deparar com pessoal já canside e que
não pode continuar a exercer a função árdua de carte:i . o, (pie
exige gente moça e sadia. Aliás, o ldeal seria que as pronto-
cries fossem feitas stimente por antiguidade, porque o carteiro
riificilmente tem outro merecimento especial. mas o afuni-
lado dos quadros e a escassez de vagas retardam a earreiva
do carteiro que, por isso iresmo. se esgota e envelhec:, espe-
rando acesso". "A aferição do merecimento do carteiro, rn
demi emergência", diz ainda o diretor regional, "foi justa-
mente baseada na relativ] antiguidade. na assiduidade, no

conceito em que é tido, no espirito de iniciativa e ata verMcs-
ção de serviços outros prestados ou ougerides' em feenoM.de
!da repartição".
• A Comissão julga também que são elementos principais

sara a promeção de um carteiro, e antiguidade, assiduicatetae
conceito em que é todo, não só pelos seus chefes, como pelos
colegas de classe, o espirito de iniciativa e serviços outros prol-
tados ou su•eridoe em beneficio da repartição.

A vista, porém, das infoamações que o relator, pessoal-
mente colheu nas diversas sucursais e secções onde trabalham
não Á os propostos, como os contestantes, e também do que
consta das fés de offcio juntas ao processo, esta Comissão man-
tem a proposta com as seguintes modificações:

Otávio Alves dos Santos, reclamante, deve substituir o
proposto Porcino do Nascimento Vieira, visto corno tern 11
anos e 5 meses a mis na classe e 8 anos e 8 'meses na reparti-
ção e é, como o proposto, uni . bom funcionário, cumpridor dos
seus deveres, diligente e honesto. O contestado não tem ume
só licença, mas o contestante, além da licença-prêmio, que
gozou em 1927, eômente durante 20 dias se ausentou por lie
cerne, mesmo assim sem ordenado e isto ene 1912. Ocupa o
ri. 16 na classe e o proposto ainda se encenara no número 60.

O contestante Osorio Emiliano dos Santos deve :substituir
o propesto João Gonçalves de Araujo Bastos. O contestante tem
17 anos e 6 meses de classe e 22 anos e 4 meses do repartição,•
além do tempo em que serviu como guarda civil na Capital Fe-
deral e como auxiliar de escrita na Estrada de Ferro Central
do Brasil. É mais antigo na classe 4, anos e 3 meses e na casa
1 ano e 1 mês..0 proposto não gozou uma só licença. O cone
testante, além da lioença-prêmio de 2 meses, que obteve <em
1931, só sé ausentou de serviço, por licença, uma vez, em 192a,
durante 30 dias. É um funcionário que vem prestando bom

*serviços na sucursal da praça Duque/ de Caxias, ri. 15 da classe,
enquanto que o proposto ocupa o n. 65.

Alvaro da Costa Raiai, reclamante, deve substituir o pro-
posto Antônio Ribeiro de Melo Morais, Êste licenciou-se uma
só vez, em 1926, licençaeprêmio, por 6 meses, tem 7 anos e
10 meses de classe e 21 anos e 8 meses de repartição. O con-
testante, entretanto, apresenta uma única licença de 50 dias,
em 1920, tear 1. elogio, chefia turma na agência em que tra-
balha (Lapa), é excelente funcionário , capaz, honesto, ativo e
muito apreciado pelos seus cliefes, e, além disso, mais antigo Da
repartição 2 anos e tem de serviço na classe quasi o dôbro do
tempo que conta o proposto, que ocupa o n .135 da classe.
contestante acha-se colocado no 23° lugar,

Dentre os contestantes encontra-se ainda um funcionário
de real valor, dadas as informações colhidas a seu respeito c
também pelo que se pode verificar da sua fé de oficio em re,
lção aos demais.. Trata-se do carteiro de 2° classe Querubim
de Carvalho, que tem regular tempo de serviço, quer na classe
quer na repartição, uma única licença de 54 dias, em 1931,
licença-prêmio, interrompida, substituiu por duas vezes c
agente de Bengal e é, na mesma agência, um elemento capaz
eficiente e de realce.

A Comissão julga procedente a sua reclamação para in-
clui-lo na proposta, no lugar do carteiro Jerônimo Ilodriguet
Lequito, que trabalha na Arquivo.

O contestante Genelicio da Silva Pedreira não pode sei
aproveitado em qualquer das vagas por merecimento. É antigc
na classe, n. 5, e na repartição, mas a sua fé de oficio, que
longa, contém grande quantidade de anotações referentes a li-
cenças, em número de 18 e num total de 900 dias aproximados

O contestante Teobaldo Ferreira, com 24 anos de 'casa
19 anos e 4 meses de classe, não apresenta outros elementos
além dêstes, que possam prevalecer em seu favor, pelo que r
Comissão deixa de atender a sua reclamação. este contestaria
obteve 8 licenças na classe

Para 15 vagas de carteiro de 2' classe estão propostos, po;
merecimento, 8 e, por antigüidade , 7 carteiros de 3°.

Os carteiras propostos por antigüidade, 7 carteiros de 3'
Os carteiros propostos por antig,üiclade, Luciano Sarmeni,

Belfort Caubf Teixeira Barbosa, Carlos Dias de Medeiro s . Jo..
Antônio' Viana, José da Rocha Branco , Adroaldo de Oliveir.
Menezes Junior e João Francisco de Carvalho, não forno
contestads.	 •	 ,

Estão propostos por merecimento, o :, carteiro , ile 3°
Manoel Antônio Fernamle£, Anacleto .Batota Marque-. Salva-
dor Zacarias Rosa, Eduardo amara Alves, Sinilialdo Marito
Atertogenio José Rodrigues,, Cassiano 	 Coelho, e Francisco
Romão.

Há 15 contestações ít proposta. O carteiro Niranor Hei'.
[medo da Silva apresentou a soa contestação fora do KV,.
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zo. Ataualpa Silva, um dos reclamantes, é auxiliar de
carteiro e como tal ao pode ser promovido a car-
teiro de 2° classe, enquanto não for carteiro de 3a, que é a
classe imediatamente inferior.

A classe de carteiros de 3° compõe-se de 317 funcionários,
estando propostos ao acesso os de ns. 12, 14, 15, 42, 63, 75,
77 e 209.

Devem ser mentidas as indicações de Salvador Zacárias
Rosa, n. P2; Manuel Antônio Fernandes, n. 14; Anacleto Ba-
tista Marques, n. 15; Eduardo Câmara Alves, n. 42, e Cassia-
no José Coelho, n. 75, este último por exercer a função de car-
teiro há mais de 28 anos.

Quanto aos restantes, a Comissão sugere as seguintes
substituições:

I - Atogênio José Rodrigues, que ingressou como ser-
vente em 25-8-1917, nomeado carteiro de 3° em 7-12-1923 e
e. 77 da classe, por Durval Adalberto Alves, que foi admi-
tido como estafeta distribuidor em 10-7-1912, nomeado car-
teiro de 3° em 14-4-1921, tem 1 louvor, não gozou licença e é
o n. 17 da classe;

II - Francisco Romão, admitido como auxiliar de ser-
sente em 21-12-1923, nomeado carteiro de 3° em 21-6-1929 e
n. 209 da classe, por Lidio Freire da Silva, que é empregado

postal desde 19-2-1918, foi nomeado carteiro de 3 4 em 14-4
-1921, u. 13 da classe;

III - Sinibaldo Machio, admitido como auxiliar de ser-
vente em 30-12-1920, nomeado carteiro de 3° em 21-9-1922,
gozou 240 dias de licença e é o h. 63 da classe, por Clemen-
tina de Almeida Tôrres, que ingressou como servente de 2*
classe em 25-1-1913, foi nomeado carteiro de 3° alasse em 14-
-4-1921, gozou apenas 30 dias de licença em todo o seu longo
tempo de serviço e é o n. 16 da classe.,

Atenciosas saudações.
A Comissão: Carlos Baptista de Castro Junior, presidente.

Atende também a reclamação de Carlos Metias de Almeida,
para ser incluído na proposta no lugar de Eduardo Câmara Al-
ves. - Winckeimann de Barros Barbosa Lima, relator. -
João Avellino da Trindade. Julga procedente a reclamaçãci de
Carlos Metias de Almeida,. para substituir Eduardo Câmara
Alves. - Carlos Perdigão da Silva Montes. - Thomaz Freire
de Carvalho. - Armando X. Carneiro de Albuquerque. Man-
tem a indicação de Sinibaldo Macilo. - Francisco José da Cos-
ta Barros. De acórdo com o voto do Sr. Armando Xavier Car-
neiro de Albuquerque. - Oscar Mafaldo de Oliveira. De adir-
do com o voto do Sr. Armando Xavier Carneiro de Albuquer-
que.

Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oticial devem

ser anualmente renovados, intermé-
4iJ do respetivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em MU
deverão vir, também anualmente. poi
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por u "...Lesos seroo
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro

Vide - Expediente -- na primeira pá-
gina.

Diretoria de Expediente
e Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. N1INisTri.o

Dia 18 de junho de 1924
.41i8OS:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. L43,3 - Transmite o proeesso de

p ag amento por exercícios findos, mi-
mei . ° 7.123, na importância de réis
2:6848700, proveniente de vencimentos
de disponibilidade em 1933, de qiie é
Credor Júlio da Silva Jorge, auxilia: de
2° clas:Pe, aposentad,o, da extinta Di-
reteria Geral do Serviço de Indústria
rastoril.

N. 1.437 - Transmite o processo de
iiagamento por exercícios findos nú-
mero 7.125, na importância de 1939500,
ero‘eniente de remuneração no mês d6
inarço de 1934, de que é credor Adolfo
Ernesto Carda Gredilha, ex-auxiliar
tecinco contratado da Diretoria de Or-
ganização e Defesa da Produção.

N. 4.438 - Transmite o processo de
ignmento por exercícios findos, mi-

•re 7.126, na importância de 4718500,
eniente cie vencimentos de disponi-

iiilidade em 1933, de que é credor Age-
jr AuglIStO da Mata, ex-escrevente-
dilógrafii da Delegacia do Serviço de
usIna Pastoril no Estado do Ama-

Transmite o processo de
eee.unento por .exe rcícios findos, Tei-
mem 7.127, na importância de .480$,

proveniente de diárias vencidas em 1933,
de que é credor Jorge • Oscar de Melo
Flôres, sub-assistente da Diretoria de
Aguas do. Departamento Nacional da

'Produção Mineral.

Dia 19

Ao Sr. ministro da Fazencia:
N. 1.135 - Transmite o prouesso

de pagamento por exercícios findos nú-
mero 7.124, na importância de 5'78100,
de que é credora a Companhia Ferro-
'Viária Este Brasileiro, •proveniente de
transportes, em novembro de 1931, em
proveito da Delegacia do Serviço de Al-
godão no Estado da Baía.

N. 1.444 - Restitue Ci processo de
pagamento da importância de 13:000$,
por exercidos findos, de que é credora
a firma Viúva Gustavo Hugo & Filho,
proveniente de fornecimentos ao ex-
tinto Laboratório de Veterinária de
Pôrto Alegre, em 1920.	 -

Requerimentos despachado5

Bertoluzzi Giovanni, pedindo, por pro-
nraeão, o pagamento da importância de
6:422$ a que se julga com direito por
ter executado obras, em 1024, no Apren-
dizado Agrícola São Luiz das Missões.
- Indeferido. em vista, dos pareceres.
(Decreto n. 5.603, de 1934.)

Lago Irmãos, pedindo vista do • pro-
cesso n. D. E. C. 9.738. de 1933. -
Deferido. Dê-se vista do processo.
(D. E. C. 7.246, de 1934.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETO

Dia 19 de junho de 1934

Ofícios:
Ao Sr. sub-inspetor agrieola da 4° Re-

gião, em Aracajú, Estado de Sergipe:
N. 1.448 - Solicita esclarecer o bole-

tim de renda do 1° trimestre do corren-
te ano, do Campo de Sementes de Côo°
dêsse Estado, em vista do oficio n. 48,
de 18 de abril último, da ex-Inspetoria
Agrícola do 7° Distrito, encaminhando a
3° via da guia de recolhimento de 572$,
datada de 18 de março do corrente ano.

- Ao Sr. inspetor de Plantas Téx-
teis no Estado da Baia - São Salvador:

N. 1.450	 Solicita informar se a Es-
tacão Experimental de flaAtps .Te tei.F

d.e Entre Rios, nesse Estado, arrecadcPa
alguma renda, no período de janeiro a
maio último, além da acusada no bole-:
tim remetido com o ofício n. 255, de 5:
do corrente mês.

- Ao Sr. diretor-secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.458 - Transmite o processo de
comprovação de 1:0008, recebido na Pa-
gadoria dêste ministério, pelo sub-assis-
tente técnico do ex-Laboratório Contrai
de indústria Animal, Antônio Martias de
Sousa.

Dia 20
Ao Sr. diretor do Expediente da Se-

cretaria de Viação e Obras Públicas do
Estado de São Paulo:

N. 1.465 - Reitera o pedido de re-
messa da 1° via do conhecimento da em-
penho da antiga Diretoria Geral do Ser-
viço de Povoamento, n. 31, na impor-
tância de 1:000$, feito, em 1930, para
ocorrer a despesas de transportes na
Estrada de Ferro Sorocabana por conta
da consignação Material, sub-consigna-
cão n. 6 - Transportes, etc., verba 3',
art. 6° da lei n. 5.753, de 27 de dezem-
bro de 1929.

Requerimento despachado
Secretaria da Viação e Obras Públi-

cas do Estado de São Paulo, requerendo
pagamento da conta de 498000, de pas-
sagens concedidas pela Estrada de Fer-
ro Sorocabana, em fevereiro último, em
proveito da extinta Diretoria Geral de
Pesquisas Cientificas. - Solicite o pa-
gamento por exercícios findos. (D. E.
C. 7.742-34.)

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO sR. DIRETN

Dia 19 de junho de 1934
Ofícios:
Sr. diretor geral do Departamento

Nacional da P,rodução Animal:
N. 1.461 - Comunica que o Sr. mi-

nistro designou, o 2° oficial desta Dire-
toria, Nelson Castro &Silva d.e Vincen-
zi, para chefiar a Comissão Gecarregada
de 'proceder ao inventário dos bens da
Fazenda Nacional existentes na sede e
nas dependências da Inspetoria Regio-
nal de Fiscalização de Produtos de Ori-
gem Animei, no Rio Grande do Sul.
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— Sr. diretor do Ensino Agrícola:
N. 1.463 — Comunica que, tendo oldo

submetido à consideração superior o ex-
•pediente relativa à abertura de um cré-
' dito especial para cumprimento do dis-

posto no artigo 6° do decreto n. 23.754,
de 16 de janeiro do corrente ano, esta

•,Diretoria está aguardando a respectiva
• solução, para adotar as providências que

o caso requer.
.— Sr. diretor geral do Departamento

. Nacional da Produção Animai:
N. 1.471 — Comunica que, por já ter

sido efetuado o pagamento, deixou de
ser devolvido o documento a que se re-
fere o ofício n. 2.094, de 20 de dezem-
bro clême Departamento.

EXPEDIENTE DO MINISTRO

Dia 19 de junho de 19O4

Sr. consultor geral da Republica:
N. 1.456 . — Remetendo o processe

referente ao memorial dirigido a ste
Ministério, por empregados cháristas da
Fazenda Modêlo de Criação "Santa Mo-
nica", consultando sôbre se toes assiste
direito às férias regulamentares de 15

•_dias, por ano, bem corno se estão enqua-
drados na lei de 8 horas de serviço diá-

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de junho de 1934

- Sr: •inspetor da Inspetoria Regional
•de Sericicultura em Barbacena:

N. 1.445 — Remetendo os titulos

nomeação dos seguintes funcionários:
• 4Imicar Savassi, Lauro Carddso, dose
Nogueira de Carvalho, Mário Vilhena,
'Antônio Calixto de Campos, toa:nino Ro-

oman e Edgard Rodrigues
— Sr. diretor do Instituto de Meteo-

orologia:,
o N. 1.447 — Remetendo a portaria do
•Sr.. ministro, concedendo trêo. meses de
licença, em prorrogação, à Estacionária
de i a classe dêsse Instituto, Leordlia Fer-
nandes Silva.

— . Sr. inspçtor de Plantas Téxtels. no
Estado da Baía — São Salvador:

•: N. 1449 — Remetendo certidão pedida
.pelo • agrônomo Marcelino Martins Ri-
beiro.

Sr. Bernardo de Oliveira, diretor ge-
oral • de Contabilidade da Secretaria de
Estado cia Viação e , Obras Públicas:
• N. 1.455.— Acusando recebimento do
oficio n .. 2.021 e agradecendo n COM1111i-
ração constante do ultimo.

Dia 20

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1 ; 466 — Restituindo o processo

relativo à disponibilidade de Joaquim
"Barreto Costa e declarando que o Ildrto
Florestal de Rezende foi extinto pelo
decreto n. 22.509, de 29 de fevereiro de
1933.,

N. 1.467 — Informando que o funcio-
•uário Francisco Carlos de Araújo Brus-
•:que, era veterinário de 3° classe e não de

• • 2° conto por engano foi comunicado pe-
lo ofício 242.

N. 1:468 . — Informando que o funcio-
nário Leopoldo Schwinden, .ao ser posto
em disponibilidade, exercia o cargo de
guarda-vigilante do Patronato Agigeola

"José Bonifácio", tendo permanecido
nessa situação até 29 de novembro da-
quele ano, quando foi aproveitado no
cargo de inspetor de alunos do mesmo
Patronato.

N. 1.469 — Remetendo o processo re-
ferente à aposentadoria do ajudante-mi-
~biologista, em disponibilidade, dou-
tor César Rossas.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal:

N. 1.475 — Remetendo o decreto de
nomeação do agrônomo Raul Gomes Pi-
nheiro Machado.

Dia 20 de junho	 1934
Requerimentos despachados

Alcides Pereira Carneiro, pedindo an-
damento dos processos anexados ao D.
C. 2.440132. — Esclareça o assunto para
qualquer providência posterior. (D, E.
G. 617j934).

Quarta Secção

• EXPEDIENTE DO SR. DRIE"POR

• Dia 19 de junho de 1934
Ofioios
Ao diretor do Aprendizado Agrícola da

Baía:
N. 1.454 — Acusando o recebimento

do inventário de passagem de responsa-
bilidade do ex-auxitiar agrônomo do
Patronato Agrícola Rio Branco, Aloisio
de Araújo Ribeiro, solicita providências
no sentido de ser remetido á diretoria
o inventário.
,— Ao diretor geral • do Departamento
Nacional de Produção Animal:

N. 1.453 — Comunica que compete a
Asse dapacrtamento solicitar -da Diretoria
de Despesa Pública a suspensão do des-
conto, á titulo de aluguel, e que estava
sujeito o assistente técnico Céser da Sil-
va Guimarães pelo próprio nacional em
que residia em Deodoro e comunicar a
desocupação do prédio, á Diretoria do
Domínio da União.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional ale Produçião Animal:

N. 1.460 — Acusando o recebimento
do ofício n. 398, de 11 do corrente, no
qual informa haver o assistente chefe
da Estacão Experimental de Dencloro,
do Laboratório Central de Indústria Ani-
mal, Silvio Torres, ocupado, a partir de
1 do fluente o (prápr•io nacional que,
alté então estivera alugado ao funcioná-
rio César da Silva Guimarães, comunica
que, independentemente da notificação
feita á diretoria, para efeitos de regis-
tro, ,deverá cientificar á do Domínio da
União, enviando-lhe, outrossim, os elo-
mentos necessários • ao cálculo do alu-
•uer que deverá pagar mensalmente o
referido assistente, -de racôrdo com o que
disipfje o decreto o. 22.005, de 2i de
outubro de 1932..

eparfamento Naelonal de N .o-
•dnção Animal

DIRETORIA GERAL
Secção de Expediente e Contabilidade

' ATOS DO SR. MINISTRO

Apostilas
• Dia 12

Por apostila desta data passou a exer-
cer o cargo cio sub-ajudante da Inspeto-
ria Regional de Sericicultura em .Barlia-

cena, Estado de Minas, do Serviço	 de
Fomento da Produção Animal.

— O auxiliar técnico,
Francisco Ileliodoro Pereira da Ro-

cha;
Dia 13

Por portaria desta data 2oram con-
cedidos, a partir de 19 de maio p.
três meses de licença, para tratamento
de saúde, e de acôrdo com o n. 1 do ar-
tigo 3° do decreto n. 14.663, ao auxi-
liar de 1° classe, Sílvio Fortes • Soares
Pereira.

Dia 15
Por apostila desta data passou a exer-

cer idêntico cargo na Diretoria do Ser-
viço de Defesa Sanitária Animal, o au-
xiiiar de 30 classe Nelson Borges Alexan-
dre.

Ministério do Trabalho, In

dfistria e Comércio •
petelfclico Co moa/catam afiada devem

oer anualmente wenoradoe, por intamd-
do do respectiva mtnileténig, offln a de-
vida onte0Otagna0iQ, de moda a eviter-se

suspensão ela go escoa.
©o aooinantes 3or desuna ma CAIU

deverão vás', aeneságia aaaalsaento, por
adem:MIM elas Osespaaativaa ropartigho
pagiadoree.

âo cosia:mamam 1)&gas DCW EAssês Geirão
cie/apoucas caso 1. dc OullaO O de ianeiro •

VAâo	 Itcaasdioata,.g —	 Primeira Pa•
•

Enntotla Gerai de PIsspeãient*

•Segunda secoLe
DXPEDWTE Do I SR. ENCARREGADO NI Ex -

pZDIERTE POR DELEGAÇÃO DO MINIOTRO

Requerimentos e oficiioa deapachados
Dia 18 de junho de 1.9G/s

Sociedade dos Amigos (ie Minato Tora
res, comunicando haver tido conheci-
mento de que chegaram ao nano pais, a
31 de maio último, em grande número,
imigrantes atacalos de moléstia conta-
giosa. (D. G. E. 4.385-1934, com ia-
formações do Departamento Nacional do
Povoamento.) Desde que entraram ata-
cados de moléstia contagiosa, não devia
ser permitido o desembarque, de vez qüe
a autorização do delegado do ministério
era atinente às qualidades técnicas de
trabalhadores rurais dos Imigrantes.
Assim se proceda de futuro, reembarca-
dos os que se acham nesta capital. Co-
munique-se ao delegado do ministério,
para que nenhuma autorização conceda
sem prévia verificação do estado sani-
tário dos imigrantes.

Dia 18 (aditamento).
Artur Carlos Fernandes Pinheiro, re-

correndo da decisão pela qual o Conse-
lho Nacional do Trabalho reformou o
anterior acórdão para o fim de julgar
improcedente o pedido de reviofto da
aposentadoria -do recorrente. (D. G.
E. 7.581-1934). — Gonfirmo.

Conselho Nacioial do Trabalho, co-
municando que, em sessão de 15 de mar-
ço último, julgou improcedent, pot,
hilla de amparo legal, o requerimento
em (tile Sebastião Petini reclama contra
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sua demissão da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro (D. G. E. 7.833-
1934) . — Ciente; arquive-se, juntando-
se ao processo.

Companhia Usina Vassununga, pedin-
do seja autorizado o desembaraço de 42
volumes, contendo alambiques para
desidratação de álcool, desembarcados
do vapor "Astrida", na Alfândega de
Santos. , (D. G. E. 7.843-1934). —
Defiro, em face das informações e pa-
recer. (O despacho alude ao seguinte:
"A natureza e aplicação dos aparelhos
justificam, com apôio em lei, o deferi-
mento do pedido, tanto mais quanto,
para as instalações dessa natureza, estão
previstos favores especiais')

Domingos Arcanjo, pedindo, em face
do atestado de eqüivalência que exibe,
passado pelo Sindicato Patronal das In-
dústrias do Malharia do Estado de São
Paulo, autorização para importar uma
máquina de tricotagem, destinada a sub-
stituir duas outras. (D. G. E. 7.846-
1934). — Defiro, em face das informa-
ções e parecer, bem como do atestado
de fls. (O despacho alude ao seguinte:
"A eqüivalência das máquinas está feita
pelos documentos de t'ls. 4, 5 e 7, de
modo que, nos tèrmos do art. 3° do de-
areio n. 23.486, de 1933, com a satis-
fação das providências determinadas
nos ris. 1, e 2 do § 1° daquele artigo, po-
dara ser deferido o pedido. O inspetor
regional em São Paulo, si assim eaten-
der o Sr. ministro, poderá ser o fon-
eim e 'rio designado para êsse fim.")

eirnry Rogers, Sons & C°. of Brazil
Lfd., pedindo permissão para importar
cinco máquinas, das quais uma engoma-
deira, duas retorcedeiraa e duas fiadei-
ras, destinadas a substituir outras nas
instalações da Sociedade Anónima Cote-
lificio Oton Bezerra de Melo. (D. G.
í.;'.844-1934). — Defiro, em face das
mformações e parecer, deSignando a
inspetoria Regional de Pernambuco que
presida ao ato. de inutilização das má-
lu mas.

In-lauto do Açúcar e do Álcool; pe-
ima ) seja dispensada a aposição da,
mana especial na sacaria do açúcar,
guo será embarcado em duas partidas,
orna de 3.000 e outra 1.000 toneladas,
para a Inglaterra. (D. G. E. 6.456-
1934) — Defiro, fios têrmos do parecer
supra, recomendando-se ao Instituto do
Açúcar e do Af a no) a ob,3ervência do dis-
po s to na lei. (É o seguinte o parecer a
que u despacho alude: "Diante da expo-
sição do Instituto, parece-me de rse
conceder, excepcional mente, a isenção
pedida, o que ,aliás, poderia ter sido evi-
tado , si o Instituto tivesse cumprido os
dasnacho's do Sr. ministro, exarados nos
pr)vessos juntos. Assim, si S. Ex. re-
solver tomar em consideração O presente
pedido, data venha, me permito sugerir
a conveniência de pedir ao Instituto que
cumpra a lei de marcação, a que não se
pode eximir, como bem demonstra o pa-
recer da secção, afim de evitar que não
lhe seja concedida mais uma exceção,
temo mais unia vez pede r por cuja con-
ces s ã o, opino, tão sómente. atendendo its
necessidades do consumo nacional, ex-
portação essa que lhe trás 'prejuízos,
como diz o Instituto no seu oficio a fa-
lhas 2.")

Luiz Guaraná ,ez, Co roe.. pedindo li-
cença para importar um vaco°. tipo c.a-
!buiria, destinado a substituir aparelhos
de cristalização em sua usina Cambaiba,
Mb o compromisso de aceitar a restri-

declarando que o fiscal Iloméro Macedo
deverá ter exercício no mesmo Depar-
tamento até o fina do corrente inaa e,
pedindo informações sôbre o exercício do
mencionado fiscal.

N. 2C-1.383 — Ao inspetor da 17°
Inspetoria Regional, remetenda a poro--
tuia que contrata Carlos Silva San-
tos, para o cargo de auxiliar fiscal da
mesma Inspetoria.

N. 2C-1.384 — Ao diretor geral,
substituto, do .Departatmento • Naeional
do Trabalho, comunicando .que foram

.requisitadas pasaagens de ida e volta
' em primeira classe, entre as estações
do Pedro II e Norte da Estrada de Fer-
ro Central de Brasil para. Frederico
José do Sousa Rangel, Plínio R. Gata-
nhede Almeida e Charles Tadeu Javese

N. 1C-1.385 — Ao inspetor da 17°
Inspetoria Regional, confirmando tele-
grama, que deu informaçaes sabre as
despesas de material para a Delegacia
Regional de Seguros.

N. 1C-1.386 — Ao inspetor da 17'
Inspetoria Regional, comunicando que o
Sr. ministro deixou de considerar o
serviço extraordinário do auxiliar fis-
cal José de Carvalho Pare, em Uru-
guaiana, durante os meses de maio ele
1933 a janeiro de . 1934.

N. 1C-1.387 — Ao inspetor da 19"
Inspetoria Regional, confirmando tele-
grama que autorizou a viagem do au-
xiliar-fiscal Luiz Martins Araújo, ao.
Sudoeste goiano.

Ragu eximamos despachados

N. 10.824 de 1933 — Depar,....unant6
Nacional de Estatística, transmitindo
processo, em . que a Estrada de Ferro
Sorocabana é interessada, por forneci-
mentos de paseagens em 1932. — Re-
queira o interessado pagamento por
exercícios findos:

N. 11.724 de' 1933 — Departamento
Nacional do Povoamento, aranarnitando
contas da yintui Férrea do Rio Gran-
de do Sul, afim de ser providenciado
o respeotivp pagamento. —. Raqueira
interessada pagamento por exercícios'
findos.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da Quarta Secção

Ofícios:
Dia 30 de maio de t934

to presidente do Sindicato dos Pro-
iissionais em Moagem e Anexos, S. Sal-
vador, Baía:

N. 4.866 — Sôbre irregularidades
existentes no processo relativo a sua
oficialização, salientando a conveniência
da nomeação de um procurador.

— Ao presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos e Anexos da cidade de Pairo-
una,,Pernambuco:

N. 4.867 — Idem, ident. ideai.
-- Ao presidente da .Federacão . dan•

Classes Trabalhadoras. Itecife, Pernam-
buco:

N. 4.868 — Dando-lhe conhecimento
das exigências legais, a serem cumpri-
das, para a sua oficializaçãe

oh de produção determinada pelo Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool. (D. G. E.
6.811-1934). — Defiro, em face das
informações e pareceres, inclusive as
manifestações do Instituto do Açúcar e
do Álcool.,

nn•n•=11

Diretoria Geral de Contabilidadft

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de junho de 1934

Requerimentos despachados

N. 7.560 de 1934 — Edgar de Melo,
diretor geral, interino, de Contabilida-
de desta Secretaria d'e Estado, reque-
rendo pagamento da diferença de ven-
cimentos em 1933 e 1° trimestre de
1934. — Defiro, em face da informa-
ção.

N. '7.532 de 1934 — António Corné-
tio Leimgruber, diretor de Senão, in-
terino, da Diretoria Geral de Contabi-
lidade desta Secretaria de Estado, re-
querendo pagamento da diferença do
vencimentos em 1933 e I° trimestre de
1934. — Deferido, em face das infor-
mações.

Dia 19
Avisos:
N. 1C-289 — Ao ministro da Faval-

da, transmitindo o processo relativo á
divida do exercícios findos de que é
credor João Carlos Vital, solicita re-
consideração de despache.

N. 1C-290 — Ao ministro da Viação
e Obras Públicas, comunicando que o
assunto de que trata o aviso 11. 855, de
2S de maio último, passou a jurisdição
do Ministério da Agricultura.

ExPEDInsTE Do sn. Diarron eanaa

Dia 19 de junho de 'iam

Ofícios:
N. 2C-1.377 — Ao diretor geral de

Contabilidade do Ministério da Viação,
agradecendo a comunicação de posse.

N. 2C-1.378 — Ao diretor- geral do
D. N. Povoamento,' restituindo 'o pro-
cesso D. N. P. 3.531-934. relativo a
nomeação de Filadelfe Cristiario de Oh-
'eira, transmite despacho do Sr. mi-

nistro, do seguinte teór: "Faça-se ex-
pediente" .

N. 10- 1.379 — .10 ,diretor da nes-
pesa Pública. comunicando que )s têr-
InoS da stih -;consignacão D. 2 — Pessoal
— Titulo TI da verba 2' . dèste,
rio foram retificaftes pelo Didrio Ofi-
cial de 1 do Corrente.

Dia 20
Ofícios:
N. ?C-1 .380 — Ao llir eta-; geral do

DParlamento. Nacional da Prowied;i1:
Industrial, remetendo •a portaria que
mui caiu, \Valdemar Pereira de Almei-
da 1:aia o cargo de mensalista•do mes-
mo departaniefflo. 	 •

N. 2C-1.581 — tu inspetor da 13'
Inspetoria Regional. remetende a por-
taria que contrata IosaS Fernandes Mon-
teiro. para o cargo de auxiliar fiscal
dessa Ill:;"pet•oria.

N. 2C-1.382 — Ao diretor geral .1.1j'
Departamento Nacional do Trabalho,
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— AO delegado fiscal em S. Pauto,-
Capital:.

N. 4.869 — Solicitando-lhe a devolu-
ção de documentos, remetidos para co-
brança do selo, .com o -oficie? n. 2.739,
em 7 de outubro de 1932.

N. 4.870 — Idem, idem, idem, me
mona! da União Beneficente dos Operá-
rios da Companhia Docas de Santos, com
o ofício n. 2.514; de 1 de agosto de
1932.

N.4.871 — Idem, idem, idem, da So-
ciedade dos Trabalhadores em Café, com
o ofício n. 2.497, de 27 de julho de
1932.

— Ao presidente do Sindicato dos Ope-
rários Marmoristas, nesta:

N. 4.872 — Sôbre um ofício de 14 de
feeereiro último, dando-lhe conheci-
mento do despacho do senhor diretor
geral, exarado no processo respectivo.,

. Dia 31 de maio de 1934

Ofícios:
Ao presidente da União dos Trabalha-

dores do•Livro e do Jornal, nesta:
N. 4.873 — Solicitando-lhe esclare-

cimentos sôbre a eliminação, da quadro
corporativo, do senhor José Alfredo dos
5antos, tendo em vista uma reclamação
do aludido..

— Ao presidente do Sindicato dos
Operários e Empregados TIOS Indústrias
Frigorificas, nesta:

N. 4.874 — Solicitande-lhe a remessa
de uma relação nominal dos componentes
da diretoria, comissão de contas e sindi-
câncias eleitos ultimamente, com as .es-
pecificações a que se ,refere o artigo r
do ,dee'reto a. 19.770, de 19 de março
de 1931.

— Ao diretor. da Fábrica • de Tecidos
"Minerva", •nesta:

N. 4.874 — Reiterando Os termos do
ofício n. 4.689, de 2 de maio último.

— Ao delegado fiscal em Bello Hori-
zonte,. Minas Gerais:

N. 4.876 — Solicitando-lhe a remessa
de tim documento que acompanhou o ofí-
cio deste Departamento n. 4.182, em 27
de dezembro último.

— Ao presidente do Sindicato dos
Operários e Diaristas da Prefeitura Mu-
nicipal. Joinvile, Santa Catarina:

N. 4.877 — Comunicando-lhe que o
senhor ministro, em 16 de maio último,
manteve o despacho anterior, que jade-

- feria o pedido de reconhecimento plei-
teado.

— Ao presidente do Sindicato dos
Operários em Construção Civil; Barra
Mansa. Estado do Rio de Janeiro:

N. 4.878 — Informando-lhe que, não
sendo provisória, a diretoria deve con-
tinuar até a data fixada nos estatutos
para sua substituição.

— Ao presidente do Sindicato dos
Camponeses do Município de Cachoeiro
do Itapemirim. Espírito Santo:

N. 4.879 — Sôbre irregularidades
existentes no proceiso relativo ao pedi-
do de reconhecimento, salientando a con-
veniência da nomeação de um procura-
dor.

- Ao inspetor regional do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio. por-
to Alegre, Rio Grande do Sul:

N. 4.880 — Remetendo, para os de-
vidos fins, o processo D.N.I. n. 4.376„
de 1934.

— Ao inspetor regional do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio. Flo-
rianópolis, Santa Catarina:

N. 4.881 — Ideei'', idem, idem, 1.836
S, de 1933, e anexos 8,.791M, 12.150131
e 11.802134.

— Ao presidente do Centro Musical,
nesta:

N. 4.882 — 8olicitande sua presença
nesta secção, das 15 112 às 17 horas,
pare os devidos fins.

Dia 1 de junho de 1934

Ofícios.:
Ao presidente elo SindicaYo dos Moto-

ristas da Marinha Mercante,,.nesta:
N. 4.883 — Idem, idem, idem.
— Ao presidente do Sindicato dos

Operários Marmoristas, nesta:
N. 4.884 — Idem, .. tom, idem.
Ao inspetor regional do Ministério rio

Trabalho, Indústria e Com4incio, Par-
to Alegre, Rio Grande do Sul:

N. 4-885	 Remetendo o processo D.
N. T. n. 1.142-8-33,

— Ao presidente do Sindicato dos Ca-
lafetes Marítimos, nesta.

N. 4-886 e-e Em relaçã.o a um oficio
de 30 de março último, comrnunicando-
lhe que é nula a deliberação tomada em
assembléia geral, sôbre remuneração a
um membro- da diretoria, o que repre-
senta uma infração passível de penali-
dade, em face da lai e dos estatutos
aprovados por êste Ministério.

— Ao Presidente do Sindicato dos
Contadores de S. Paulo, capital do Es-
tado de São Paulo:

N. 4887 — Respondendo a uma con-
sulta datada do 18 de setembro último.

— Ao presidente do Sindicato, dos
Trabalhadores em Certume, nesta.

N. 4-888. — Sôbre uma soliéitaoilo
(abertura de inquerito) declarando-lhe
ser necessário que, primeiramente, seja
enviado o relatório do ano de 1933..

2 de julho de 1934

Ao delegado fiscal em João Pessoa.
Paraíba do Norte:

N. 4-889 — Solicitando-lhe a devo-
lução doe papeis relativos à oficialização
do Sindicato Geral dos Trabalhadores,
com séde em Campina Grande, remeti-
dos ocm o oficio u. 2-34, em 11 de
janeiro de 1933.

— Ao delegado fiscal em Recife, Per-
nambuco:

N. 4-890 — Reiterando os termos
do ofício n. 4.466, de 21 de março úl-
timo.

— Ao inspetor Regional do Ministário
.clo Trabalho, Indústria e Comércio, S,
Salvador, Baía:

N. 4-891 — Comunicando-lhe que. de
ordem do Sr. diretor geral desta Depar-
tamento, deve designar um funcionário
afim de que fiquem apuradas as condi-

ções em que exercem a sua atividade
os associados do Sindicato dos Vendedo-
res Ambulantes, com sede na mesma ca-
pitai.

— Ao diretor da Recebedoria Federal,
São Paulo, capital:

N. 4492 — Reiterando oa têrmoz (20
oficio n. 4-669, de 27 de abril último.

— Ao presidente do Sindicato dos
Empregados em Padarias, Campo Gran-
de, Estado do Rio de Janeiro:

N. 4-893 Sôbre irregularidadsd,
existentes no processo relativo ao po-
dido de reconhecimento, salientando a
conveniência da nomeação de um pro-
curador.

— Ao presidente do Sindicato Profis-
sional dos Eletricistas, São Salvador,
Baía:

N. 4,894 — Idem, idem, idem.
— Ao presidente do Sindicato dos

Industriais de Couros e seus Artefatos,
Nova Hamburgo, Rio Grande do Sul:

N. 4-895 — Idem, idem, idem.
— Ao presidente do Sindcato doe Proe

fissionais em Manufaturas do Fumo e
Classes anexas, S. Salvador, Baia:

N. 4-896 — Idem, idem, idem.
— Ao inspetor federal de Imigração.

Rio Grande, Estado de Rio Grande do
Sul:

N. 4-897 c— Respondendo a um tele-
grama datado de 11 de maio último, oô-
bre o pedido de reconhecimento feito
pelo Sindicato de Charuteiros e Classes
Anexas..

Ao Presidente do Sindicato defe
Operários e Trabalhadores em Constru-
ção Civil, Belém, Pará:

N. 4-898 — Em referência ao peciMa
de reconhecimento pleiteado, dando-lhe
conhecimento do despacho do Sr. minis-
tro, exarado no processo respectivo cone
cebido nestes termos: "Inscrevaese
Sindicato já existente no mesmo muni-

,elpio.
— Ao presidente do Sindicato 5103 Opee

rários de Lacticinios em Araras, Arareeee
São Paulo:

N. 4-899 — Idem, idem, idem. "Ore
•ganizem-se por profissão.. 	 •

— Ao Sr. Augusto de Sales Papo Jú-
nior, nesta:

N.. 4-900 — Solicitando sua presença
nesta Secção das 15 112 As 17 horas.,
para os devidos fins.

— Ao Sr. Ewald Possolo, nesta:
N. 4-901 — Idem, idem, idem..

,e de junho de 1934
Ao Sr. José Francisco de Mendonça,

nesta:
N. 4-902 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr. Carlos Rodrigues da Cruz,

nesta:
4-903 — Idem, idem, idem.

Departamento Nacional! da Indús-
tria e Comércio

EXPEDIENTE DO-DIRETnR URAL

Requerimento despachado

Companhia United Shoe Machinery dó
Brasil, para a Companhia Industrial do
Brasil (proc. 1.639-934). — Complete a
documentação de seu requerineent.o.
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Junho de 1934

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de maio de 1934

• Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora
do :Núcleo Colonial "São Bento".:

Ofícios:
N. 1.517 Transmite um axemplar

da "Classificação Decimal de Materiais",
organizada pela Comissão Central de
Compras.

- Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agrícola "Santa Cruz":

N. 1.519 - Transmite uni exemplar
da "Classificação Decimal ds Materiais",
organizada pela Comissão Central de
Compras.

- Ao Sr. diretor da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flores:

N. 1.518 - Transmite um exemplar
da "Classificação Decimal de Mrteriais",
organizada pela Comissão Central de
Compras.

- Ao Sr. chefe da Comisâtio Funda-
dodora do Centro Agrícola "Santa Cruz":

N. 1.520 - Comunica que remeteu à
Imprensa Nacional, para necessária pu-
blicação, o edital convidando o colono
José Frederico Vasgestian, a coirparecer
no Escritório dessa Comissão.

- Sr. chefe da Comissã fundadora
do Centro Agrícola "Santa Ci

N. 1.521 -Em solução ao citai° ,co-
municando o não comparecimento do co-
lôno do lote rural n. 149, Manuel Ri-
beiro, comunica que o Sr. diretor ge-
ral proferiu o seguinte despacho: -
"Considere-se o lote vago, em face das
informações constantes dèsse processo".

Dia 18
- Ao Sr. ministro do Trabalho, In-

dústria e Comércio:
N. 1.522 - Submete a indicação fei-

ta pelo inspetor regional nu :estado de
Minas Gerais, do Sr. António Dias, pára
cargo de tratador de animais ao Posto
substituir o Sr. Alexandre lausino, no
Indígena "Guido Marlière".

Ao Sr. secretário geral do Ministério
das Relações Exteriores:

N. 1.523 - Solicita a transmissão de
Instruções aos Consulados Gerais em
Bremen e Hamburgo, para o fim de ser
lançado o "visto" regulamentar sôbre os
passa-portes dos chefes de famílias li-
tuanas, de imigrantes agrícolas.

- Ao Sr. diretor geral, interino, da
Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio:

N. 1.524 - Solicita providências no
sentido de ser devolvido o processo D.
N. P. 6.402, de 1933, relativo a irregu-
laridades praticadas pelo zeladoi do Nú-
cleo Colonial "Anitapolis", Cirito Lido
de Campos.

- Ao Er. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública:

N. 1.525 - Tendo o Sr. Juan Angel
Soli, auxiliar agrônomo do Centro Agrí-
cola Santa Cruz, requerido licença para
tratamento de saúde, solicita providAn-
cias no sentido cio aludido funcionário
ser submetido a inspeção de saúde.

- Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agrícola Santa Cruz:

N. 1.526 - Remete informação pres-
tada, pelos funcionários desta Diretoria

Geral, relativamente ao requerimento
de José Cabreira da Costa Filho.

N. 1.527 - Tendo em vista o resol-
vido pelo Sr. ministro. quanto a fun-
cionários que requereram licença para
tratamento do saúde, tratando-se de es-
gotamento nervoso, comunica que o Sr.
Juan Ana-el Soli, auxiliar-agrônomo, de-
verá submeter-se a inspeção de sande.

- Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Nncleo Colonial São Bento:

N. 1.528	 Recomenda devolver o
requerimento D. N. P. 2.967, de 1933,

N. 1.E20 - Transmite a portaria de,
contrato do engenheiro Hilbernon Fer-
reira da Costa.

- Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do, Centro Agrícola Santa Cruz:

N. 1.531 - Comunica que foram
dispensados para outro cargo, os rnen-
salistas desse centro, Aristóteles Lou-
renço de Figueiredo e Leonel 'Batista
Cordeiro.

N. 1.530 - Transmite a portaria do
contrato do topógrafo, Francisco Acfr
Benjamin Guimarães.

- Ao Sr. inspetor regiona l. no 16°
Distrito:

N. 1.532 - Remete a caderneta de
reservista de Guilherme Kotters,

Dia 19
- Ao Sr. diretor da Imprensa Na-

cional:
N. 1.533 - Solicita providências no

sentido de ser publicado no "Diário
Oficial", uma só vez, uni edital.

- Ao Sr. chefe da comissão funda-
dora do Nucleo Colonial S. Bento:

N. 1.534 - Tendo a Comissão Central
de Compras solicitado a renovação do
pedido relativo a uma bomba de gozo-
una, comunica ter o Sr. diretor geral
autorizado a extração de novo pedido.

N. 1.585 - Transmite cópias dos pe-
didos sob ns. 808.002 a 808.045, envia-
dos à Comissão Central de Compras.

Dia 21
Ao Sr. diretor geral, interino, da Con-

tabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio:

N. 1.536 - Comunica que, ao dele-
gado dos Toldos de Palmas e Manguei..
rinha, no Estado do Paraná, Deocleciano
de Sousa Nenê, foi imposta, pelo Sr.
inspetor regional dôste ministério. na-
quéle Estado, a pena de suspensão. por 7
dias, por haver o mesmo negligenciado
o serviço a seu cargo, segundo informa-
ção do mesmo inspetor.

N. 1.537 - Comunica que o diarista
do Nueleo Colonial S. Bento, a que se
refere seu ofício n. 2-C-1.079, de 11 do
corrente, chama-se Luiz Ferreira e não
José Ferreira, como Me consta.

- Ao Sr. diretor geral, interino, da
Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio.

N. 1.538 - Transmie 3 vias do in-
ventário do engenheiro Alvaro de Albu-
querque ao almoxarife João Augusto
Saboia.

- Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

N. 1.539 - Encaminha o requeri-
mento do encarregado da garage deste

departamento, Manuel Soares de An-
drade.

N. 1.540 - Encaminha o requeri-
mento do maquinista de lancha Sevéro
Candial° iGk'n(D'O.

- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Estatística.:

N. 1.541 - Solicita providências no
sentido de serem encadernadas as mi-
nutas de ofícios cia 3 Seccflo desta' Di-
retoria Geral.

- Ao Sr. secretário geral •1a. Socie-
dade dos Amigos de Alberto Tórre.s:

N. 1.542 - Informa que o expedi-
ente relativo á consulta do Sr. M. C.
Eutchison, sôbre formação de uma co-
lônia de norte americanos no Brasil, li-
mitou-se a um pedido de auxilias para
ôsse fim, que, de resto, não podem ser
concedidos, por isso que não estão pre-
vistos na legislação vigorante.

- Ao Sr. inspetor Regional no 7°
Distrito:

N. 1.543 - Devolve a 3' via do
têrmo de inventário que .acompanhou
oficio n. 748 de 4 de dezembro do ano
próximo findo.

-- Ao Sr. inspetor Regional jID• 70
Distrito:

N. 1.544 - Devolve a. 2° via do
têrmo de inventário que acompanhou o
ofício ri. 693 de 17 de novembro últi-
mo.

- Ao Sr. inspetor regional no mes-
mo distrito:

N. 1.545 - Referente ao lote reque-
rido por um reservista.

Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
•ora do Centro Agrícola Santa Cruz:
N. 1.546 - Em solução ao Vosso ofi-

cio n. 398, de 8 do corrente,deverá re-
portar-se ao deSpacho proferido !pelo
Sr. ministro do Trabalho, o qual foi
comunicado em oficio n. 4.007, de 13
de dezembro do ano próximo findo.

N. 1.547 - Remete a conta n. 1 da
Companhia Comércio e Construções S.
A., na importância de 58:5008, referente
à construção de 10 casas para colonos.

N. 1.548 - Transmite cópias dos pe-
didos sob ris. 811.042 a 811.050, envia-
dos à Comissão Central de Conioras. •

- Ao Sr. chefe. da Comissão Funda-
dora do Núcleo Colonial São Bento:

N. 1.540 - Transmite cópias das Pe-
didos ns. 808.046 a 808.048, enviados à
Comissão Central de Compras.

Conselho Nacional do Trabalho

• DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

• Dia 8 de junho de 1934
Processos:
N. 3.867, de 1934 - Alonso Gonçai-

ves, pedindo certidões. - Indefiro o
pedido de fls. 2, nos têrmos da promo-
ção da Procuradoria Geral, procedendo-
se ao desentranhamento do Processo.

Dia 15 de junho de 1934
Recursos:
N. 521, de 1932 - Recorrente. Manuel

S. Paredes; recorrida, Caixa dos Pnr-
tuários de Pernambuco. - Reitere-se o
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telegrama de 18 de maio último ao se-
nhor procurador seccional da República,
em Pernambuco.

N. 814, do 1933 — Recorrente, Cleanto
de Albuquerque; recorrida, Caixa da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. — No-
tifique ao recorrente, ora embargado,
para que apresente contestação, dentro
do prazo de 10 dias.

N. 1.029, de 1931 — Recorrente,
Francisco de Almeida; recorrida, Caixa
da Companhia Industrial Sul Mineira
(Departamento de Eletricidade). — En-=
caminhe-se o processo à caixa para os
devidos fins.

Dia 12 do junho de 1934

• P 3-10.825, de 1932 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Emprêsa de Luz e Fôrça, de São Fran-
cisco, apresentando a demonstração de
sua renda bruta no primeiro semestre
de 1932, propõe a incorporação da res-
pectiva caixa à da Emprêsa Sul Brasi-
leira do Eletridade, e solicita dispensa
de pagamento a quota de previdência
Obre o custo a energia que adquiro
desta:

Considerando ie a emprêsa que su-
pra energia elé, ca está obrigada, em
virtude do dispo, 	 nos arts. 8°, alínea
e e 10° do decrt	 n. 20.465, a fazer

• incidir sôbre o prevo do fornecimento a
taxa de 2%;

Considerando que não só a emprêsa
produtora da energia elétrica como a re-
vendedora dessa energia estão obrigadas
• redolher a referida taxa de 2% repre-
sentativa da quota de previdência que,
nos tèrmos do art. 10, recairá sôbre os

. elementos da receita na ernprêsa, pouco
;importando que o fornecimento da ener-
gia elétrica já venha agravado com se-
melhante onus;

Considerando que, tendo em vista a
•diniinuta renda bruta na Emprêsa Luz
e Fôrça São Francisco torna-se alta-

' mente conveniente, para a garantia da
caixa de aposentadoria e pensões dos
seus empregados, a fusão dessa caixa
com a da Emprêsa Sul Brasileira de Ele-
triciciade;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho responder à con-
sulta da ErnorAsa Luz e Fôrça São Fran-
cisco. no sentido de que a quota de pre-
vidência deve ser cobrada tanto pela
emprêsa .fornecedora da energia elé-
trica corno pela emprêsa revendedora
dessa energia e ordenar que, pelos meios
competentes. saia feita a incorporação
ex-dfficio da Caixa de Aposentridor ,a e
Pensões da Emprêsa Luz e Fôrea de
São Francisco. à Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Emprêsa Sul Brasileira de
Eletricidade de Joinvile, de conformidade
com o estabelecido no artigo 71 do de-

__ ereto n. 20.465.
'Rio de Janeiro, 1 de março de i934.—

C. Tavares Bastos, presidente. — Vi-
cente Gall'ez, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. C-4.217134 — Vistos e relatados
a os autos do processo em que a Caixa de

' Aposentadoria e Pensões da Companhia
Sul Mineira de eletricidade solicita au-

torização para instalar uma carteira de
empréstános para seus associados:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho deferir o pedido
em apreço, autorizando a instalação da
carteira com o capital de 9:0008000
(nove contos de reis) e fixando em reis
1008000 (cem mil reis) a despesa de ma-
terial da referida carteira.

Ro de Janeiro, 24 de inalo de 1934.—
C. "Tavares Bastos; presidente. — Al-
fredo Nienteyer, relator — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Aivint.

P. 3-9.791132 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro São Luiz a Terezina solicita aia-
torização para aumentar o capital de
sua carteira de empréstimos:

'Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho delerir o pedida
em apreço, autorizando um aumento de
30:0008000 (trinta contos de reis) para
o capital da referida carteira.

Rio de Janeiro, 24 de maio do 11',34.—
C. Tavares Bastos, presidente. — Gus-
tavo Leite, relator. — Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. C-11.740133 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos do Serviço de Água e Esgôtos,
Mandos solicita refôrço de 1:2508 para
a verba "Restituição-. de contribuições",
de seu orçamento para o exercício de
1934:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho deferir o pedido em
eip(Mo.

Rio do Janeiro, 24 de maio de 191i.
— C. Tavares Bastos, presidente.--Gus-
tatio Leite, relatar. — Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. 3-9.288133 Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Estrada
de Ferro Mamoré solicita autorização
para restituir á respectiva emprêsa
importância de 2:3688900:

.Considerando que não deve ser conce-
dida a restiituição solicitada por que o
artigo 5° do decreto n. 4.682, de 24 de
janeiro de 1923 dispõe expressamente
que, no caso de ser a, contribuIção de
1 % sôbre a renda bruta superior ao
produto da contribuição dos emprega-
dos, a emprêsa nada terá a haver da
caixa;

Considerando que, si a importância
reclamada pela emprêsa provem de res-
tituições feitas a ferroviários não eon-
siderados 'associados, cabe a êstes recla-
mar a restituição, salvo si a emprêsa
provar que já os indenizou legalmente,
mediante a apresentação de documanto
hábil, ouvido previamente êste Conse-
lho:
' Resolvem os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho negar a autorização
solrientada.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. — Vi-
cente Galliez, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. 3-13.06332 — 'Vistos e relatados
as autos do processo can que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Compa-
nhia Mineira dc Eletricidade solicita au-
torização para modificar o seu orçamen-
to para o exercício de 1933:.

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho:

a) autorizar o estorno de 6:0008000 da
verba "Aposentadorias por invalidez
para "Apo . entadorias compulsórias";

b) solicitar informações á caixa sôbre
o motivo por que organizou os cála,v)fn
como consta do processo da aposentrraa.
ria de Alfredo Correia e Castro.

Rio de Janeiro, 19 de abril do. 1931.
CL Tavares Bastos, presidente. — Vi-

cente Galliez, relatar. — Fui presem e,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. C-11.033-33 — Vistos e relatados.
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões das Companhias
Energia Elétrica Rio Grandense e Carris
Pôrto Alegrense solicita reconsideraçãt,
do acórdão de 28 de dezembro de 1933;
que aprovou com restrições o seu orça,
mento para o exercício de 1934:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do -Trabalho conceder reforço de
11:4008 (onze contos e quatrocentos mil
reis) para- a verba "Despesas de Admi-
nistração-Pessoal", esclarecendo, quan-
to ao item "c" do acordão em apreço, que
a redução consignada atinge apenas a
verba "Despesas de Administração-Ma-
terial-Diversas", cujas sub-consignações
ficam assim reduzidas: "Telefône" pa-
ra 7008000 (setecentos mil reis), "As-
sinaturas" para 5008000 (quinhentos
mil reis), "Publicações" para 1::000800t,
(um conto de reis), e "Despesas miudaa
e eventuais" para 3:0008000 (três
tos de reis).

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1934.
—C. Tavares Bastos, presidente. — Vi-
cente Galliez, relator. Fui presente,. J
Leonel de Rezende Alvim, procurador ge-
ral.

P. C-4.077-33 — Vistos e relatados a,
autos do processo em' sitie a 'Caixa ch
Aposentadoria e Pensões da Italcabh
consulta sôbre o cálculo da dívida atra-
zada (art. 43 do dec. ri. 20.465, modi-
ficado pelo dec. n. 21.081) de associa-
dos que recebem ordenado em moedi.
estrangeira.

Resolvem os membros' do.Conselho Ni
cional do Trabalho mandar responii
que, no caso em aprêço, a cobrança de'
ser feita de acôrclo com o câmbio à visti
do penúltimo da útil de eeda !To,
forme as cotações publicadas no Didria
Oficial.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1934.
—C. Tavares Bastos, presidente. —
Vicente Galliez, relator. Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. 3-10.542-32 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Sorocabana solicita refêtrço para
varias verbas de seu orçamento	 para
o exercício de 1933:

' Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho deferir o pedido em
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apialioo, concedendo os seguintes refôr-
e08:

De 150:0000000 (cento e cinqüenta
contos de reis) para a verba "Aposenta-
dorias por invalidez";

De 20:0008000 (vinte contos de reis)
para a verba "Pensões";

De 3:0008000 (três contos de reis) pa-
ra "Despesas de Administração-material
de Consumo";

De 3008000 (trezentos mil réis) para
"Diversas despesas", bem corno aprovar
a despesa de 1:500$ (um conto e .qui-
nhentos mil reis) efetuada com a aquisi-
ção de MÓNCiS e utensílios, chamando-se
a atenção da caixa para o parágrafo 30

do artigo 50 do decreto n. 20.465.

Rio cio Janeiro, 24 de maio de 1934. —
C. Tavares Bastos, presidente. — Ame-
rico Ludolf, relator. Fui presente, J
Leónel de Rezende Alvim, procurador
geral.

N. 9.041, de 1933 — Vistos e rela-
tados os autos cio proceso em que o ins-
petor Manuel Vidal Barbosa Lege apre-
emita relatório da inspeção e tomada de
contas procedida na Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões da Companhia Fôrça
e Luz de Minas Gerais, referente ao
exercício de 1932:

Pesolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o rela-
tório em apréeo.

Rio de Janeiro. 24 de maio de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Américo rAtdolf, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

N. C-4.430, de 1933 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que
a Caixa de Wposentadoria e Penses
da Secção de Eletricidade da Diretoria
de Obras do Pórto e Barra do Rio
Grande solicita autorizaçáo para au-
mentar o capital de sua Carteira de
Empréstimos:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho:

s) autorizar o aumento de 22:200$006
'(vinte o dois gontoii 4 4utentoa mil

reis) parr; o capital da referida car-
teira:

b) elevar para 1:2008000 (um conto
e duzentos mil reis) as suas despezas
administrativas, sendo 8008000 (oitocen-
tos mil reis) para pessoal e 4008000
(q uatrocentos mil réis) para material.

Rio de Janeiro; 24 de maio de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procuradcir
geral.

N. C-1.110, de 1934 — Vistos e ree
!atados os autos cio p rocesso cru que a
Caixa de Aposnetelaoria e Pensões dos
Empregados do Serviço de Água e Es-
(Otos, de Manáus, solicita autorização
para instalar uma carteira de emprés-
tirrios para seus associados:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho:

a) autorizar a instalação da carteira
em aprêço com o capital inicial de réis
15:0008000 (quinze contos de reis);

b) fixar em 6008000 (seiscentos mil
réis), sendo 3008000 (trezentos mil réis)
para pesosal e 300$000 (trezentos mil
réis), para material, as suas despesas
de administração. .

Rio de Janeiro, 24 de maio de 193'i.
— C. Tavares Bastos, presidente.
gard de Oliveira Lima, relator. — Fui
presente, .f. Leonet de Rezende
procurador geral.

P. 8.144/33 — Vistos e relataçlos
autos do processo em que o inspetor
Manuel Barbosa Lago apresenta relató
rio da inspeção e tomada de contas pro-
cedidas na Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Companhia Mineira de Ele-
tricidade, referente ao exercício de
1932:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio em arpreço.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1934.—
C. Tavares Bastos, presidente. — Amé-
rico Ludolf; relator. — Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvian, procurador
geral.

P. 9.526/33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que o inspetor José
Gomara apresenta relatório da inspeção
e tomada de contas de procedidas na
Caixa de Aposentadoria e Pensões da ias-
irada de Ferro Santa Catarina, referente
ao exercício de 1932:

'Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o relató-
rio em apreço, determinando a abertura
de inquérito afim de que seja apurada
a responsabilidade sare o recebimento
e não enlrada na caixa da importância
proveniente da verba de um automóvel,
a qual deveria indenizar parte de alcan-
ce verificado.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1934—
C. Tavares Bastos, presidente. — Pe-
reira da Rocha, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvinz, procurador
geral.

n•nn1.ffiee.

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Marítimos

MOVIMENTO DA TESOURARIA

Em 21 de junho de 193,

	

Saldo anterior 	  7.279:1408...Cie
Recolhimentos:

Ao Banco do Brasil,

	

nos Estados 	
	

3:5358000

Total 	  7.284 :67a$456
Pagamentos 	 . .	 8.15$000

'Saldo existente 	  7.283:360$456

Resumo:
Em cofre 	 	 :434$490
No Banco do Brasil. . 	  7.282 :425890G

7.283:86eelae

Visto. — José Liborio Balcão, conta-
dor.

Confere. — B. Godinho, chefe de se-
ceão .
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Estações
e	 lar!.0

ca E

O
13
cei

C.)

X
§

O

(5.

Matuto .. (X) 	 ....
Belém (X) 	
São Luis (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Tereziaa (X) 	
Fortaleza	 (,Poranga-

ba) 	  760.8 - 26 - SE
Quixeramobim (X) 	
Sobral 	 61 6	 -- 26 - C
Iguatii (X). 	
Natal 	 61.4 J	 1 ‘5 O SE
João Pessoa 	  44,44 6A)	 2' --.' ",i . -
Campina Grande 	 61.6 - 21 - S
Recife (Olinda ) 64 5	 0.0 26 .1 SE
Pesqueira 	 59.8-11 21 1 S
Goiana 	 o20 1.2 27 1 E
Garanhuns 	 051 •. 20 - SL:
Fernando Noronha,. 1	 1 -(3.1 26 O S
Maceió (X) 	
Santana	 do	 Ipane-

ma (X) 	
Aracajú	 622 0.9 26 3 SE
Propriá 	 63.9 0.0 25 2 SE
São Salvador 	 61 .2 ;£3 2,• ¡ -1 SE
B. do Rio Grande 	 , 11	 4 0.3 25 O C
Caetité 	 65,1 ‘ ,.3 8 1 SE
Ilhéus 	 64.8 0.7 2 .: •	 0 ,. F.
Caravelas. 	 65.7 O 6 20 -6 SW
Belo Horizonte 	
januárid 	

61.3
62.6

1.6
0.0

15 -.,
-1

at
Sb;

Teófilo Otoni 	 e5 2 -0.1 20 3 E
São Lourenço 	 69 O	 2.7 .1 -8 C
Cambuquira • 	 67.9	 1.2 15 -.1 SE
Passa Quatro... 65-.9	 1.4 15 -1 SW
Poços de Calda	 (X)
Juiz de Fora 	 70.5	 3.5 / -5 SE
Goiaz 	  050- 22 - E
Catalflo 	 4 4f,

Culabá 	  
6433	 0.2
62.6 -

11
`á

-1 E
C

Cru 'ubá 	 n 2 0 -2.9 18 1 C
Aquidanana 	 0.8-2.i 21 1 SF
bela Vista 	 1. 2 NE'
G, G. Carneiro (X). ,
Vitória 	 67.8 1.5 21 -2 W

,Itapernirim 	 70.6	 1.7 17	 -3 I.;

Temperatura
do arPressão Vento

i

1
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NOTICIÁRIO
Ministério da Agricultura mo Boletim diário do instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola

Rio de janeiro - E. U. do Brasil Em 19 de junho de 1934
Previsões para o Periodo de 19 horas do dia 14 ás 18 horas do dia 20

Distrito Federal e Niterói- Tempo: Instava!, com chuvas, passando a bom com nebulosidade. Temperatura: Estáve ã noite
c em elevação de dia. Ventos: De sueste a nórdéste, frescos.

Estado do Rio de lanairo - Tempo: Instavel, com chuvas, passando a bom, com nebulosidade, salvo a léste, onde será ins
tavel, com chuvas, todo o perlodo. Temperatura: Estável à noite e em elevação de dia.

Estados do Sul - Tempo: Bom nublado, salvo no litoral de S. Paulo, Paraná e Santa Catarina, onde de instava, sujeito a
chuvas, passará a bom nublado. Temperatura: Estavel, á noite e em elevaçao de dia. Ventos: De norte a léste, com rajadas, frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 14 horas do dia 18 as 14 horas do dia 19

O tempo foi instavel, todo o período, com chuva á noite e hoje. A temperatura sofreu ligeiro declinio á noite e foi estável de
dia. As médias das iemperaturas extremas observadas lios postos do Distrito Federal, tordm: máxima 23.6 e minou 16 .4 e as
temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 25.4 e minima 17.7,
espectIvamente ás 13 horas e às 6 horas e 10 minutos. Os ventos so.roram de sul a leste, com qajadas frescas.	......•n•••••••nn•

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwich) do dia 19 de junho de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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uoneucitssra esguieis verificou-oe cm Remanso com 35 C.
terdaparanna szinlma evlojcom-se em Conceição com 3 C,

UMeg Va( 0f	 tna 00 00 cen em uee	 1•CIA eliCOGeg tg e 0190 01 	 115CIPO •r=a a Q60 te4skila3/J9 02WhePile: C/) Orlven G
2) enlonadae;	 bdulso. Eetwl© elo tempo 89 bom; 12E, hora apóo perturatag5e; li, lecerto ou inotével; A„ Eraeaw:low,

l'enómenco divemoo: (0) chuva; T, trovoad_a;	 eiDgIVÁOCCO: 00 nevoa afta;	 nevoeiro; Agranizo: „ ClreVeno
„G C9::: retâainpagos < reianzpagno ; _.1111J venta:da	 oruallo; ago aguaceiro; ge„ geada ; 	 halo solar; Ce oorôa se.^.ar; c10

hf.Jatioa asgre)

Co iediw4 , vos da 2:3.';2(ç, de vento raere Er:32min Eenafortt„ de 0 ealicaa e62 ,1m1180. A 1In1easidade deu fer3Ounenoa é espremo
3npunadte3 t trnco e 2 C98190

,M11-â â raoi© attnc21Mcm acIere2 redneicla a O° go ¥10 uivei do mar e à gavidade moscai. 21 indica que nUte! g'eCdo
crsplassno !,~ánGo. Os sk.u• dso matutes do rwesepte Meti° estão sujeitos à retificaçgo pelos capas mei:acabo

•
Sinápse do tempo ocorrido em NxIo o pais das 9 horas do dia 18 às 9 horas do dia 19

Zona Norte -Não é feita a sinOpseo devido à deficiência de informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu instável, com chuvas. nos Estados do Rio e E. Santo e bom nos demais Estados.

,Vo 9 :oras, hoje, o tempo era bom, salvo nos Estados do Rio e E. Santo, onde se apresentava incerto. A temperatura foi estável,
ern alguns pontos dos Estados do Rio e E. Santo, onde sofreu declinio, Os ventos foram variáveis e frescos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom na R. G. do Sul e instável, com chuvas esparsos nós demais Estados. A's 9 horas,
, zYz,o ';empo era bom no R. G. do Sul perturbado com chuvis esparsas em Santa Catarina. A temperatura sofreu ascensão ns

n . do Sul e foi estável nos demais Estados. Os ventos sopraram de norte a léste.

:Nota . - A presente sinopse lei elaborada Com os dados recebidos da rêde meteorológica até às 14.30 horas.

clingâCe CV, D eArDnas;; 1.02a acne	 stades: Alffid3012aCS. Para, Maraintaâe, eidaio vearà, tdo liumele de MeÊeD Paraihao
AIngoar, Sergipe e Znia o Zona centro - &talcos Minas Gerais, Coimo Mato Cresco, Ropirito Santo e Rio â3J]c60@dE00

C^n C:11 =, Entadoo; SCe 1Pets1.9 0 Parn2M, gago Caumna. e Rio C:1=1e da 5u110
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Postos termo- pluviométricos do Distrito Federai

Junho de 1934 12107

Serviço hidroelétrico

°1211.

!Diferença
em

24 horas
int.

1.14 4.06
1.58 -0.12
0.62 0.00
1.40 0.00
1.41 0.00
0.38 0.02
1.34 0.04
1.31 0.11
0.62 0.06
0,30 0.02
0.28 0.01
2.00 0.04
6.68 0.00

0.30 •	 .0.05

0.80 1.0.05

1.06 1	 0.00
1.30 0.05

1.46 -0.08
2.10 -0.40

1.27 -0.01
0.83 0.00

0.99 0.00

1.92 0.00
0.75 -0.03

1.56 0.00

t3acia Amazônica- Dia 18t

Esperança ( X) . !	 Ge ****** 00404000 ***** 04
S0 ¡J.. 	 0111""va (400 ****** O ****** 0000000
Fonte Bôa (X).... ***** 0.4.00.4 ***********

Rio Paraiba do Se -.Dia 19:

Guararema... ***** 000 ************* 0000noo
jacarei 	

********* 	
Pindatnonhangaba 	
Guaratinguetá 	

Tefé 	  17.92 0.02 Rezende 	
Manaus. voe ***** oe***0..0.owaroo *********** 27.56 0.00 Barra Mansa. 	
Pôr tu Velho 	 00.41 -1.2 nJ Barra do Pirai 	
itacoatiará..• • • .. • . • , 	
Parintins ........... * 	 *	 0.000 ***** 4904;

--
8.94

.... Paraíba do Sul •, 	
Antï.

Obidos...	 	 •..,.. 6.59 Pôrto Novo 	
Santarém (X). 	 São Fidelis 	
P. Nacionai (X)••-•••. ***** att ********** Campos.,., 	
Carolina 	 40400 ************* 04000
BOO	 V iSta (>. ) ******* 0•0••0 ******** 00*.•0 n 0 Rio itaJat-Assú -Dia 19
Imperatriz (X).. ***************** .........
Conceição Araguaia 	 2.03 -0.03 Barracão 4 4 4000080800 *********************
Cruzeiro do Sul * 	
S. FLV4Pe 9.Én ..0 ........ 11"OG; **********

ni° "1111") (	 ie,.... 000000009.000,e00 	

•	 4.64 -0.14 iraió	 (X).. ****** 000000; ********	 ******* O;
Rio do sul (x) 	
klaasa..	 .........00.. ********* 0 *********

Labréa 00••••• ********** 000000400 ******** SuOida	 ******* 00000004,00 ************
S. Gabriel 44;6086 *** ; *****	 ******* 000.400 8.18 0.02 Aquidabau 	

. • 	  7.84 -0.10 Indidal 	 -. 	
Alaués $0,644 ******** 00;;;;;; ********* ;8;0 9.50 .0.02 Passo Manso (X). 	
IVIís. Amaranto
Itaituba 	
Arurnanduba ******************************

1.76 .0.01 Blumenau, 	
Gaspar 	
ilhota 	

Altarnira .......	 ..............
Rio Belmonte Pardo- Du, 10.

Rio São Francisco -.Dia 19 Arassuai 	
Barra Pontal.. 	
ltinga (X) 	

Pirawka. ********* 0000004000464040001.04000 0.35 -0.01 ti.lObirn 	
São Francisco 	 0.02 -0.01 São Pedro (X) ......... ***************
Januária 	  .03 0.00
Carinharilia...•.•••...•••.••••.•-•0 	 0.35 •	 0,00 Bacia Paraná Paraguai- Dia 18:
Ido Branco ***. 00 ****** ****** 00044440,..• 1.40 -3.01
Barra Rio Grande 	 U.7 0.00 Três Lagoas.	 	 ** 640 ********** 44440
Remanso 	 	 ************ 01,110000001,30.. 0.C4 -0.01 Presidente Bpitacio 	
J oazeiro 1X)• • • .	 ********* e ********** o•••• Guaira (X) 	
Cabrobó (X) 	 Pôrto Mendes (X). 	
Paulo Ato Féz lguassti (X).......e 	
Piranhas (X)••o•oe••• ***** 000 ******** 00000 Wabá ..c. ******** 0o04...0•11.10 *********** oo
Propriá 	 0.06 -0.01 S. Luis Cáceres (X) 	

Corumbá (X) 	 a 	

Estado e tendência das águas dos rios

Bacia Amazónica - Dia 18 -Subindo em Tefé e S. Gabriel, Estacionário em Manaus e baixando iiits demais esiaçoeS,

Rio São Francisco - Dia 19 Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 19 Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 19- Ficará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 19- Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai- Dia 19- . Estacionário em Três Lagoas e Culabá. Baixando em P. Epitáclo.
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&age
Apólices:

	

Apólices diversas emissões de 4:0009, 5 %, port... 	 0610000
Obrigações do Tesouro Nacional de 5000, 7 5;

	(1930) . [o O O 000000 0 00 00 O 000 o o o o o o o o oco o o o o o 0 o o o 	 4999000 A OILRIEICAM

Cu G11lWCAC3 610 oonallo o 411Ulloo 11iEa243 polo dâmego
2352011WGÍ3 19. jmodoo Públicoo da Capital 20Égre11

904/ 	 A vista
Mercados

Oficial Livre

000000000	 590592 609000 799640
ira	 Parlo	 0.0.0.0000.00....0.00000 9790 19045

•	 )i)ro.	 'LUME	 0000000000000000 0000000 en 19035 49366
Alemanha	 00 000 O O O O O 00 O O 00 O O 49580 69060

bre	 Portugal	 000	 O O 000 O 00 00 O	 O O 00 9550 $731
Bélgica	 (papel)	 0 0 00 0 00 00 0000 9560
3éiGiea 	(ouro) 0000  0 O 00 00 0 0 O O O 29800 39702
Espanha	 O O 000 O O O O O 00 O O 000 O O O 49640 29175
Suíça	 00 0 O 00 O O O 00 0 00 0 0 00 0 00 O O 39900 53131
Suécia	 o	 00000000000000000000

NOeUegg o o 000  000000000000000 f=.1

Dinamarca. 0 0 000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

.)rn Síria e Pahntina 00 000 O O O 00 00 =-
Checoeslováquia 00	 000 0500 9666

Nova York	 O 00000 O O O O 00 O O O 00 119910 159794
Rbre Montevidéu	 . O O O O O O O O O O O O O 0,

3uenos Aires (peso papel) ..
' 69400

3,3460
69600
48013

Buenos Aires (peso ouro) ..00 --

Holanda	 0000 o 000000 ocoO0000 oo' 89150 100763
súbl's	 japâo	 ...0000 0000000000000000 39720 48700

Sfibre	 Rornânia	 0	 000000000000000000 9165
Canadá	 0000000000000000000000 159900	 '

kastràa	 00000 o 000 00 	 00000000

utile 	 O O 00 O O O O O O 00 O O O O O O CO 00 00

38025

Obrigações do Tesouro Nacional de R:0000, 7 %,
(1930) o 00000000•oj0000 00000000000000 oo o o "coo

	 9980000
Obrigações ferroviários de :0000, 7 %, (3° emissáo) 4:0070000
Apólices empréstimo municipal de 1944, port...... 4579000
Apólices empréstimo municipal de 4917, porto. " 00 2589000
Apólices Empréstimo Municipal de 7 %. port. (de-

ereto n. 1.535) ............ •0 0 ..... O 00 O O O O 00 O 	 4739000
Apólices Empréstimo Municipal de O %, port. (de-

ereto n. 1.933) 	  ..... 0000000000000000	 1989000
Apólices elo empréstimo municipal de 7%, port. (de-

creto n. 1.999) 	 	 4750000
Apólices empréstimo municipal de 1931, port 	 	 1990000
Apólices Minas Gerais de 5009, 7 %, nom. (decreto

n. 9.511) 	 	 4000000
Apólices Minas Gerais de 1 :000$, 7 %, nom. (de-

creto n. 9.716) 	 , 	 	 8300000

Obrigações elo • TesOuro de Minas de 2009,9 % 	  2010000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 5009, 9 % 	  4939500
Apólices Rio de Janeiro rir' 1008 '4 04. port ,	 	 10?gN00

Apólices empréstimo municipal de 1920, port 	 	 1569000

Ações de Bancos:

Banco Português do Brasil, nom....................
Banco do Brasil	 . 	

	
4009500
4550000.

Ações de companhias:

Companhia E. de F. e Minas de S. Jerônimo...... 	 1179000
Vendas por alvará:

45 apólices diversas emissões de 4:0009, 5%, port. 8600000
180 apólices empréstimo municipal de 1917, port. • 1569000
130 apólices empréstimo munieipal de 1920, porto. 	 1569000

Letras hipotecárias:
Instituto Hipotecário e Financeiro, de 5009000....	 4609000

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 21 de
junho de 1934. — Ary de Almeida e Silva, síndico.



JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1934
MERCADO A 'TERMO

CotacSes de café da Bolsa de mercadorias
Por 10 quilos
(Base tipo 7)

Pregão	 Prègão
Meses '

	

	 de abertura	 de fechamento
Vende- Compra- Vende- Compra-

dor	 dor	 dor.	 dor

. Junho
Julho
Agõsto
Setembro
Outubro
Noverfibro .

168450 . 168400 S/vend. 168400
168250 168200 168100 168025
158800 1586.00• 158550 1.58425
158500 158325 158300 '158150
158225 158125 15$200 148950
158000- .14$825 158000 .148775

Total
de

vendas

S'hccai!
-

- .
Vendas	 	  . 7.500 sacas	 7.500 sacas	 15.0**

.Mercado: Prègtio de 'abertura; firme . - Prègão de fecha-
Ille'rlto, calmo.

Gitfú retirado do mercadu polo Conselho Nacional
do Café	 .• 	 -

Exi•sl enchi	 550.380
Mercado •susientridu.

;Jun i f icação 110 10 r/c, 	 	 841

Preços jr•  10 quilos:
11 00 .„.1	 1'78900
Tipo 4
	

178000
`ripo	 1:.Y300
Tipo G
	

178000
Tipo 7
	

168700
Tipo• 8
	

168400
Aciicar

12.630:6968400
772 :3658100

:0616500
11.157 :7898100

12.360:9618300
765:9008400

13.126:8618400
10.754 :5848500

2.245 :2728400	 2.372 :2768900

59.785:107800 5S..020:90.5900
47.728 :474600 40.219 :5358600

12.056:633$2U1) 11 . 807.:3708300

Entrudas liSu »ouve.

saídas
Existôneia

Arrecadada de 1 a IS de junho de 1934....
Em 19 de junho de 1934 	

Total

9.027:06b$000
1.011:0218500

3.080
3t399 	  . 10.638:0868500

Alfândega do Rio do Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita dn diat.
20- de junho de 1933 	
20 de junho de 1934 	

0oceil.:1 mensal:
De 1 de junho a 20 de junho de 1933 	
De 1 de junho a 20 de junho de 1934 	

Importanoias

Em, papel

1.438 :8548400
908:5028400

16.805:008$000
20.677:6458900

DiterPneil da receita arrecadada para mais
em 1934 	 3.872:6378900

	•••nnn•••nn•n••nn•

Receita global:
De 2 de janeiro a 20 de junho de 1933
De 2 de janeiro a 20 de junho de 1934

	 174,.072:3168400
	  174.417 :0218700

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1934 	   

nnnn••••••••

34457058300
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Ceará:
Tipo 3 	 *** IP 	 	 nominal
Tipo 5. 	 	 37$000 a 88000

Fibra curta:,

Tipo 3. 	
Tipo 5. 	 	

AA..irfick.m.esst

Matas:

Nominal
Nominal

Paulista:	
nesoo a 393500Tipo 3. 	 	
36$500 a 378500Tipo 5. 	

	

O síndico, Bento Dias Pereiro 	

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral Exclusive depósitos
Arrecadada de 1 á 20 de

junho de 1934....	
Em 21 de junho de 1934 	

Total, .	 ......
EDI igual período de 1933.

Recebedoria Federal em São Paulo

Boletim n. 16
COMPARAçãO D ARRECADACX0 GERAL

Arrecadada de 1 a 18 de junho de 1934 	 	 9.725:1473300
Em 19 de junho de 1934 	 	 1.015:264000

Total.. 	  10.740 :4118400

COMPARM.:X0 DA RENDA EXCLUSIVE DENSITOS

Mercado dispoinvill

Preço do tipo 7, 168700 por 10 quilos.
Mercado firme
Vendas i.089 sacas.

O síndico, Senti, Dias Pereira.

Movimento dUdia

C •a fé

11:111

111;18

, ( 1 11 s111 11 nn 	 loval

Diferença para mais em
1934

:\rreecadadit .de 1 de abril
a 21 de junho de 1934

Sm.... Em igual período de 1933.
055

15.050 •Dife,r• eina para mais .' em
• 500	 1931

mercado. firme.
Preços por saco coai 60 quilos:

r,r;;.neo crista:
	

503000 a 51e0q0
O. amarelo	 45$000 á 408000

1	 Mascavinho.	 428060 a 498000
Mascavo 	
	

378000 a 388000
Algodão

Card"
Eiltradw:	 61
Saídas . 	 	 • 512
Existência	 .1. i19

Mercado firme.
Preços por	 quitús-:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3 	  43000 a 448000
Tipo . 4. 	  428000 a 43$000

Fibra média:
Ser•i3es:

Tipo 3. 	  418000 a,,41500
Tipo 5. 	  37$500 a 38000
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nEINGSTÉRRO DA FAZENDA

Connisstio Centrai de Compra çlki GOVêrtilta Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govèrno Federal, nos
terineS do decreto n. 19.587, art. 8.0 o seus parágrafos, e
das cláusulas gerais e especiais adeante transcritas, em sua
sede, à Avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora abaixo
mencionados, receberá propostas para fornecimento dos se-
guintes materiais: •

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 12-7-1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 'horas e 15 minutos.
Para entrega à Avenida Vnezuela n. 151 (Serviço de

Fonieuto da Produção Vegetal).
Edital 118.025/8

Arado de três aivecas. Automático. "J. Deere
n. 5 C", um 	 	 3

Arado de um disco reversível de 24". "Co-
ckshutt", "Chatanooga" ou "J. Deere",
um.

3. Arado de um disco reversível, de 24", tipc
especial. "J.- Deere n. 5", um 	 	 2

Arado de uma aiveca reversível. Peso apro-
ximado de 75 quilos. "Oliver 524", "Co-
ekshutt Hillside", "J. Deere n. GO", "Cha-
tanooga n. 210", um 	 	 30

L. Arado de unia aiveca reversível. Pêso apro-
ximado de 35 quilos. "Avery Hillside"•
a. 11", "Oliver 51 X", "J. beere n. 36",
"Chatanooga n. 208" ou "Farquhar 00",
um.	 20

G. Arado de urna aiveca fixa, pêso aproximado
de 40 quilos. "Ransornes Victory" ou
"Cockshutt n. 50", um 	

7, Arado de uma aiveca fixa. Pêso aproximado
de 70 quilos. "Olivas 40", um 	

2. Conjunto para moto-cultura composto de:
1 trator de 15/27 HP. Duas velocidades para

a frente. Marcha ré. Motor de • dois ci-
lindros, dispositivo para trabalhar corri
óleo Diesel. "J. Deere, modêlo D";

Usa arado de 4 discos de 0m,60, automático,
"J. Deere n. 104";

Uma, grade de 28 discos, em 4 jogos de 7 cada
um. "J. Deere" tipo C.H., um 	

Cultivador. Tração animal. 5 enxadas. "Pla-
net Jr. n. 9", "J. Deere n. 8" ou "Me
Cormick n. 54", um 	

	

Celfadeira. Simples. Lâminas de 3 1/2" 	
"Avery Champion", "J" Deere n. 4" ou
"Frost & .Wood", uma 	

4. Ceifadeira atadeira, para arroz. 6 pés. "Lang
Wery" ou "J. Deere", uma 	

12. Ceitadeira atadeira, para trigo. 7 pés. "Lang
. Wery" ou "J. Deere", uma 	

alibanca de 6 libras. "Collins"; uma 	
f;4. Destocador. Tração de 2 animais. Sistema

tambor 'com todos os acessóriOs. "Fault-
tess n: 2", um 	

Destocador. Tração de 1 ou 2 animais. Sis-

	

tema tambor com todos os acessórios 	
"Smith" modêlo 2, um 	

N. Debulhador para milho. Manual, com ventila-
dor. "Mc Cormick" ou "J. Deere n. 1",

um.. 	
	17. Extintor, sistema de Fornilho e Ventoinha 	

"Werneck", "Terremoto" ou "Infernal",
um.	 . ......... ........... o o o • • • .o o

ia. Extintor. Sistema de Fornilho e Ventoinha.
"Salvagricola", um. 	

t".9. Enxada de três libras. "Jacaré C 40" ou "Ti-
rafôgo", uma. 	

20. Enxada de 2 1/2 libras, "Jacaré C. 40" ou
"Tirafôgo", uma . 	

.21. Foice "Collins n. 10", uma

	

22. Grade de 32 discos. Em 4 jogos de 8 cada um 	
"j. Doere" tipo C. II., uma 	

'23. Grade de 8 discos. Em dois jogos. "Oliver"
"J. Deere", "Mc Cormick", Rock lsland"
ou "Avery", urna

4. Grade de 10 discos. EiMois jogos. "Oliver"
"J. Deere". "Mac Corrnick", "Rock Island"
ou "Avery", uma

25. Grade de 12 discos. Em 2 jogos. "Oliver",
"J. Deere", "Mc Cormick", "Rock Islancl",
ou "Avery", urna

26. Grade de 14 discos. Em 2 jogos. "Oliver",
"J. Deere", "Mc Corrnick", "Rock Island",
ou "Avery", uma

27. Grade de 60 dentes. Em 2 jogos. "Avery",
"J. Deere" ou "Oliver", uma

28. .Pulverisador. De cobre revestido de chumbo'.
Capacidade de 18 'litros "Eclair n. .1",
um

29. 1?ulverisador: Sôbre rodas. Capacidade de
100 litros "Kalkman", um

30. Pá de cavalo. Capacidade de 7 pés cúbicos.
Tração de 2 animais. "Iiasenclever n. 1",
urna •

31. Pá de cavalo. Capacidade de 3 pés cúbicos.
Tirnaação de um animal. "Hasenclever n. 3",u 

Semeadeira. De uma linha. Dispositivo para
•algoclãe. "Rock Island", "Avery", "Shaw-
ned 'Jr.", "J. Deere n. 349" ou "Cocks-
holt", urna 	 •

33. Semeadeira. De uma linha. DIspositivo para
algodão. Com distribuidor de adubos
"Ilossier" ou "J. Deere n. 108", uma 	

34. Semeadeira. De duas linhas. Dispositivo para
algodão. "Rock Island n. 4", "J. Deere
n. 336", ou "Cockshutt", uma 	

S,emeadeira. De 2 linhas. Com dispositivo
para algodão. Com distribuidor de adu-
bos. "Rock Island", ou "J. Deere", uma

30. Sulcador, Timão e rabiças de madeira. Pês.°
aproximado 27 quilos. "Syrecuse D. M.
1 4/4", um

37. Suleador. Timão de ferro. Pêso aproximado
70 quilos. "Ransomes D. Y.", um 	

38. Trilhadeira. Manual. Para cereais. "Upton"
• ou "J . Jurgens", uma

39. Ventilador. Para cereais. 'Força de 1 a 3 H.P.
Manivela para trabalho manual. "Inde-
pbndência n. 2", um . 	

—

Edital i18. 030/3

1. Arado de um disco reversível de 24" "Cocks-
hutt", "Chatanooga" ou "J. Deere", um 	

2. Arado de' um disco reversível, de 24", tipo es-
pecial "J. Deere n. 5", um 	

3. Arado de uma aiveca reversível. Pêso apro-
ximado de 75 quilos. "Oliver 524", "Co-
ekshutt Ilillside", "J. Deere n. 60^, "Cha-
tanooga ri. 210", um . 	

4. Arado de uma aiveca reversível. Pés°, apro-
ximado 35 quilos. "Avery" Hillside n. 11",
"Oliver 51 X", "J. Deer n. 36", "Chata-
nooga n. 208" ou "Farquhar 00", um 	

5. Arado de uma aiveca fixa, pêso aproximado
de 40 quilos. "Ransomes Victory", "Co
ckshutt n. 50", um 	

6. Arado de uma aiveca fixa, pèso aproximado
de 70 quilos. "Oliver 40", um 	

7. Conjunto de moto-cultura. composto de:
1 trator de 15127 HP. Duas velocidades para

a frente. Marcha a ré. Motor de dois ci-
lindros.

• Dispositivo para trabalhar com óleo Diesel.
"J. Deere", modêlo D.

• Um arado de 4 discos de 0m,60. automático,
Deere n. 104". Uma grade de 28 dis-

cos, em 4 jogos do 7 cada um. "J" Deere",
tipo' C. II., um 	

8. Cultivador. Tração Animal. 5 enxadas "Pla-
net Jr. n. 9", "J. Deere n. 8" ou "Mo
Cormick n. 54", um 	

9. Chibanca de 6 libras. "Collins", uma 	

í o

20

10

a

82

5

2

2
50

2

2

5

10

10

50

.50

. 2

10

5

5

5

10

30

10

5

5 .	 •

4

2

2

50

9.2o,

GO	 1,

60

2

218
250
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O. Destocador. Tração de 2 animais. Sistema
tanibor com todos os .acessórios. "Fault-
tess n. 2", um 	

11. Destocador. Tração de um ou dois animais.
Sistema tambor, .com todos os acessó-
rios. "Smith", modelo 2, um 	

12.. Debulhador para milho. Manual, com ventila-
dor. "Me Cormick" ou "J. Deere u. 1",
um.

13. Extintor. Sistema de Fornilho e Ventoinha.
"Werneck", "Terremoto" ou "Infernal",
um. 	

14. Extintor. Sistema de Fornilho e Ventoinha.
"Salvagrícola", um. . 	

15. Enxada - de 3 libras "Jacaré C. 40" ou "Tira-
fogo", uma. . . 	

16. Enxada do 2 112 libras "Jacaré C. 40" ou "Ti-
rafogo" uma.

17. Foice "Collins n. 10", uma 	
.18. Grade de 32-discos. Em 4 jogos de 8, cada um

"J. Doere" tipo C. H., uma 	

19. Grade de 8 discos. Em 2 jogos "Oliver", "J 	
Deere", Mc Cormick", "Rock Island" ou
"Avery", uma

20. Grade de 10 discos. Em 2 jogos "Oliver", "J.
Dure", "Mc' Cormick", "Rock Island" ou
."Avery", urna.

9 1. Grade de . 12 discos. Em dois jogos "Oliver",
"J. Deer", "Me Cormick", "Rock island"
ou • "Avery", urna

22. Grade de 14 discos. EM 2 jogos "Oliver", "J.
Deere", Mc.. Cormiek". "Rock Island" ou
"Avery", uma.

23. Grade de 60 dentes. Em 2 jogos "Avery", "J.
Deere" ou "Ohm", uni 	 •

24. Pulverisador. De cobre, revestido de chumbo.
Capacidade de 18 litros "Eclair n. 'I".

.	 •
25. Pulverisador. Sare rodas. Capacidade de • 100

litros "Kalkman", uni. 	

	

20. Pá de cavalo. Capacidade de 7 pés cúbicos 	
Tração de 2 animais "Hasenelever n.1",
urna.	 •

27. Pã. 'de cavalo. Capacidade de 3 pés cúbicos.
Tração de I . animal "Hasenclever n. 3",
uma.

28. Semeadeira. De 1 linha. Dispositivo para al-
godão "Rock Tsland", "Avery", Sliwned
Jr.", "J. Deere n. 349" ou "Cockshutt",
unia. 	

29. Semeadeira. De 1 linha. Com dispositivos para
algodão. Com distribuidor de adubos
"Hossier" ou "J. Deere • n. 108", uma 	

30. Semeadeira. De 2 linhas. Dispositivo para
algodão "Rock ISland n. 4", "J. Deere
n. 336" ou "Cockshutt", uma 	

31. Semeadeira. De 2 linhas. Dispositivo para
algodão. Com distribuidores de adubos
"Rock Island" ou "J. Deere", uma 	

32. Sulcador. Timão e rabiças de madeira. .Pèso
aproximado 27 quilos "Syrecuse D. M.
1 114", uni. 	

33. Sulcador. Timão de ferro. Pês° aproximado
de 70 quilos "Ransomes D. Y.",

34. Trilhadeira. Manual. Para cereais "Upton"
ou "J. Jurgens", um 	

35. Ventilador. Para cereais. Férço de 1 a 3
P. •laiiivéla para trabalho manual "In-

depen rlèneia ri. 2", um 	

(As especificações acima são cópia exata das
pela repartição requisitante).

1.° - O material a ser fornecido, deverá obedecer rip-
rosainente á s especificai:lies supra estipuladas.	 •

2." - Deverão os proponentes declarar em suas.
tas. rimarca, fabricalite e procedència dos artigos que se ti'
põen1 fornecer, belo conto atmesentar . catálogos, ou folha, ile
catálugu,-; devidamente' autenticadas, com• especificações coin-
pletas cos: mesmos artigo:, que facilitem o estudo e j ulga-
mento das inlipostas tipresentadas.

3," - Deverão uS proljunentes e re;. ,.onabilizar peio
perfeito funcionanioni.t) di	 naterial pro1jo10, por 1.1111
riodu que, a criLtMo das autoridades, competentes, seja ¡til-
dado satidfatorio.

4.0 - Á garantia de perfeito funcionamento dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas ac
peças deterioradas, urna vez, verificado serem estas resultan-
tes da imperfeição de fabricação.

(Vide condições gerais abaixo).

Edital n. 229.005

Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para o dia 17 de julho de 1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 15 minutos.
Para entrega: na Portaria do Museu Nacional,

1. Ocular foto-elétrica, compreendendo um prisma
de refração total, urna ocular com retí-
culo o uma célula foto-elétrica de potás-
sio que adaptada a um microscopio per-
mita a medida fotométrica de unia raia
espectral, um.

2. Galvanornetro (tipo Chanvin-Arneaux) aclaptá- •
vel à célula com urna régua para . as lei-
turas golvanometricas, um 	

3. Chassis metálico adaptável ao espectrografo
Fery (tipo) permitindo um deslocamento
vertical de 10 centímetros à chapa, tendo
um dispositiv0. de abertura var:ável. O
chassis deverá ser colocado de modo a
permitir a. obtenção cie espectrogramas de

2.300 a 5.000 unidades angstroms, um.

.1 31-T-1: Torcida de algodão, metro 	
Informação - Torcida de algodão para lanterna,

tipo "Dietz", com cêrca de Orn,0157 de 'lar-
gura e 0114002 de espessura, em p eças de
-10	 no mínimo.

Edital n. 703. 132
•

1. 2I-C-4: Gabo de manilha, quilo 	 	 1.200
A ser fornecido assim:

De 5" .1/2 - 2 peças;
De 1" 1/2 - 20 .peças;
De 3/4 - o restante.
Informação - As dimensões referem-se a

conferência.. As peças devem ler de 200
a 220, liteiros de comprimento.

2. 21-1,-1: Linha para adriça de:
3/4", quilo 	 	 1.00f)
I". quilo 	
Informação - Linha para adriça, de fio

g'odão branco trançado, conhecida
"Linha Americana".

(As especifici.çlies acima. ,:ão
pela repartição	 1'1111.12:

1 0	 .1)e \ erijo' os proponen stes	 evnre:,sumenle oun
propos-L. 1.4-mrosanienlii às espeeitieitções

1 . 111 1 1'111/IS dl/ M inili•.Ple) da Marinha, em relação ao material
a rei' fornecido.

', vão S r.: . oputientez, Vniin e eer material rigorosa-
14,( ,..nte	 aeOrdo com as amostras .exist e ritescio mesinu, que,

acham à lis.posição los interessados nu Dep6.-Áto Na 111
1'1 1 S111 n 11(1 n 1 1 . 1i10 integralmente pelos prejuízo:: decorrentes do não
echipritneiiiii desta eotalic5o.

O'idc condições gerais abaix0

3

3

15

40

40

250

250
250

3

15

15

20

15

tC

3

o

3

3
enviadas

1
kAs especificações acima são cópia exata das enviadaR

pela repartição requisitante),

15	 .1.0 - O material a ser fornecido, deverá obedecer rigo-
rosamente às espdcificações supra estipularias.

Deverão os proponentes declarar em suas
postas, marca, fabricante e procedacia dos artigos ofi .re-
eidos, bem como apresentar catalogos, fotografias, etc., com
especificações detalhadas sare o material que se propõem

70 fornecer, que facilitem o estudo e julgamento das propostas
apresentadas.

5." - Deverão os proponentes se responsabilizar pela
perfeita adap tação do material oferecido, ao já existente na
repartição requisitante.

(Vide condiaies gerais abaixo).

Propostas para o dia 3-7-1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura. às 14 horas e 15 minutos.
Pará entrega: no Depósito Naval do Rio do Janeiro.

Edital n. 703.131

1.000

eó!da exata da-

500

C111 laliZt
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cormOrs URAIS PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

ia n—• As propostas deverão ser apresentadas em duas vias,
nas fórmulas impressas adotadas e nos térrn"s do regula-

'mento afixado na portaria da C.C.C.
2' — Os preços deverão ser dados pela unidac. 'ncluindo

todas as despesas até aos locais de entrega, salvo 'quando se
tratar de material de importação, caso em que ficarão a cargo
da comissão os direitos e taxas aduaneiras exclusivamente,
respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e =retos.,

3. ...... Independentemente dos preços unitários, exigidos
pela cláusula 2°, poderão ser oferecidos preços globais, ficando
a escolha entre uns' e outros a critério da C. C. G.

4° — O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará até
que sare ela se pronuncie a C.C.C. ou que seja feita expressa-
mente a sua retirada. Poderá, entretanto, a C.C.C., nas con-
dições especiais relativas a cada coleta de preços, ampliar ou
restringir êsse prazo, se assim julgar conveniente.

5° — A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir as concorrências
acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

1k 6 — Não serão tomadas em consideração, as propostas
+cru que se não declare submissão a todas as condições destas
cláusulas gerais e das especiais relativas a cada edital.

Nota — A comissão avisa aos Srs. proponentes que os
editais acima serão publicados uma só vez e afixados no
quadro da C.C.C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja. —
Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, diretor.

AVISOS

Referência editais 216.023 (EmpOlas amarelas), 419.1115
A '(Gésso e luvas finas de borracha) e 904.015 (Pás).

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
eados em geral que OS editais de concorrência supra mencio-
nados foram publicados no Diário Oficial de 19 de junho
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à
Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras.— C. N. Faveret,
diretor,

nfflopperlre

Referência editais:
N. 123.008/7 Molinetes, etc.).
N. 705:032-A (Metal Monel).
N. 904.007/8-B (Estbpa de algo(%) .
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral que, os editais de concorrência supra mencionados,
foram publicados no Diário Oficial de 18 de junho de 1934 e
acham-se afixados no quadro da C. C. C., à avenida Rodrigues
Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Jentral de Compras. — C. M. Favert, di-
-Ator.

Referência edital 905.023 (aparelho de sondagem)

A Comissão Central de Compras do Govérno Federa! co-
munica aos interessados, que, de acôrdo com a solic!'açã3
da Comissão de Estradas de Rodagens Federais, resolveu tornar

sem efeito o edital de concorrência supra mencionado, publi-
cado no Diário Oficial de 15 de junho de /934, que se refere
a material destinado à citada repartição.

Pela Comissão Central de Compras, C. 31. Faveret, diretor.

Referência editais:

N. 104.008 (Alfinetes entomolégicos);
Na. 702.014/6 (Aparelhamento completo para solda elé-

(rica);
N. 903.068 (Máquina para enrolar fios magnéticos);
N. 903.068 (Máquina "Fischer");
N. 910.015 (Explosivos);
N. 910.036 (Carrocinhas de madeira);

04A ARR (Asfalto e Un-ad

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados que, os editais de concorrência supra mencio-
nados, foram publicados no Diário oficial de 16 de junho de
1934 e acham-se afixados no quadro aa 0. C. G., à avenida Ro-
arigues Alves n. 135, loja.
• Pela Comissão Central de Compras.	 O. H. Favere,t, di-

retor.
Referência editais:

701.006	 1
701.007	 1

(Gêneros alimentícios).
701.003	 1
701.009/101
703.117 (Bucha vegetal).
703.119 (Balde de ferro e Bóia salva-vidas).
703.128 (Corticina).
912.013/14 (Dormentes).

A Comissão Centrai de Compras comunica aos interes-
sados, em geral, que os editais de concorrência supra men-
cionados, foram publicados no Diário Oficial de 20 de junho
de 1934 e achain-se afixados no quadro da C. C. C., à ave-
nida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pe Comissão Central de Compras, C. M. Faveret,
retor.

RETIFICAÇÕES

Referência edital 703.119 (Balde de ferro e Bóia salva-
vidas) .

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento doe
interssados, em geral, que, no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 20 de junho de
934, à pág. 11.958:

Onde se lê: no item 1:
23-.B-12: Balde de ferro, um. 	 	 1.0000

Deve-se ler:
23-B-12: Balde de ferro, um. 	 	 1.000

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faverct, di-
retor.

Referência edital 703.128 (Cortiotna).
A: Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interssados, em geral, que, no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 20 de junho
de 1934, à pág. (1.958:

Onde se Lê: no único item do edital:
17-0-12: Corticina n. 2, etc. 	

Deve-se ler:
27-C-12: Corticina n. 2, etc. 	

	

Pela Comissão Central de Compras. C. M. 	 roveret. di-
retor.

Referência edital 413.047-A (Tesoura combinada com
punção).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
interessados, em geral, que, no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 11 de Junho de
1934, à pág. 11.249:

Onde selê: no fim do único item, do edital:

acionada por motor elétrico de 120 v.	 50 ci-
elos. etc.

Deve-se ler:
	  acionada por motor elétrico de 220 volts, corrente
alternada, trifásica. 50 ciclos. O corpo da máquina é de aço
fundido. A máquina tem também dispositivo para cortar ver-
galhe:0'es, redondos, chatos e perfilados.

Característicos principais:
Corta chapas até a grossura de 	  14 mim
Vergalhõis chatos até 	  18 mim
Vergalhõis redondos até. 	  35 mim
Vergalb5is quadrados até. 	  30 mim
Vergalhôis de ângulo até 	  70x mim
Em chapa de 13 mim de grossura fura até b

máximo de 	  20 mim
Profundidade da garganta. . .	 	  250 mim

Pela Comissão . Central de Compras, C.. M. Fanarei.. dl-
2v3tor.,
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Referência edital 903.068 (Moina "Meches").
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados que, os editais de concorrência supra meneio-.
nado, publicado no Diário Oficial de 16 de junho de 1934, a
pág. 1/.675:

Onde se lê: no fim do único item do edital;
..... e a eficiência da produção, Uma....... 	
Deve-se lêr:
...e a eficiência da prodiçáo, Urna 	

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
setor.

Deve-se lêr:
para fios de na. 25 a 48,

Pela Comissão Central de Compras. — C. 211. Ferem, di-
retor.

. Referência edital 910.038 (Asfalto e litoad 011).
A Comissão Central de Compras leva ao oonhecienonte

dos interessados em geral que, no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 16 de junho de

1 1934, a pag. 11.675:
di-	 Onde se lê: na quantidade do item 1;
	 de carbono 9,5	 o Quilo	 203.000

Deve-se lêr:
Referência editei 903.010 (Máquina de enrolar fios magné-

ticos).
A Comissão Central de Competis leva ao conhecimento

dos interessados que, no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de 16 de junho de 1934, á
pág. 11.674:

Onde se lê: no unico item do edital:
	 • para fios de ns 25 a. 38, etc ......

Quilo	 100.009
Onde se lê na quantidade do item 2;
Deve-se lêr:
	 de carbóno 99,5 To 	 	 Quilo	 100.000

Deve-se lêr:
	 de carbono 99,5	 Quilo	 50.000

Pela Comissão Central de Compras. — C. h'. &verei., di-
seetor.

Taei0Ieesiall de COaattes

Pelo presente edital são MU:nados os
herdeiros do ex-coletor da extinta Se-
gunda 'Coletoria das Rendas Federais em
"Torre", no Estado de Pernambuco, Al-
berto Cavalcanti de Albuquerque \Vau-
derley, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste, e
nos precisos têrmos do art. 142, do de-
creto n, 15.770, de 1 de noeembro de
1922, alegarem o que fôr a bern de seus
direitos sôbre a importância de 7408068,
alcance proveniente de selo de nomea-
ção, verificado no processo cie tomada de
contas do citado ex-coletor, referente ao
POriodo de 29 de março de 1927 a 11 de
igual mês de 1928, produzirem documen-
tos, constituirem procuradot na séde
deste Tribunal ou declararem o domici-
lio, para o efeito de serem nêle notifi-
cados das decisões que forem proferidas
na tomada de contas, sejam elas inter-
iocutorias ou definitivas, sod pena de
revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 6 de junho de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

•
Peloe=presente edital 4 intimado o ex-

agudo postal em "Aquidauana". no Es-
tado de Mato Grosso, João Alves Sou-
sa, para, no prazo de Lrina dias, conta-
dos da data da publicação dêste, e nos
termos do art. 142 do decreto n. 15.770,
de 1 de novembro de 1922, alegar o que
fôr a bem do seu direito sôbre a impor-
tância de 29:1428500, alcance verifica-
do no processo de tomada de suas con-
tas, referente ao período de 5 de março
de 1931 a. 2 de julho de 1932, produzir
documentos, constituir procurador na
sede dê.ste Tribunal ou declarar o domi-
cilio, para o efeito de ser nêle notifica-
do das decisões que forem proferida; na
tomada de contas, sejam elas iaierlo-
cutórias ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 5 de junho de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são intimados, por
ei ou por seus herdeiros e sucessores os
ix-agentes postais em "Miranda, Palma e
menta", nos Estados de Mato Grosso,

Minas Gerais e São Paulo, Avelino Rodrie
o-ues de Oliveira, Antônio Rodrigues Mo-
reira e D. Francisca Amazzille, e o ex-
coletor das rendas federais em "Granja",
no Estado do Ceará, Francisco Ribeiro de
Araújo, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, reco-
lherem, aos cofres públicos, as importân-
cias de 1918000, 5:278$890, 558260 e réis
3298420, alcances apurados nos processos
de tomadas de contas dos referidos exato-
res, referentes aos períodos de 1 de eu-
tubro de 1912 a 6 de julho de 1914, de
de fevereiro de 1914 a 31 de junho de
1917 e de 6 de julho a 19 de setembro do
1917, de 23 de maio de 1901 a 15 de ou-
tubro de 1902 e de 5 de junho de 1906
a 21 de outubro de 4909, respectivamente
e a cujos pagamentos, bem como aos dos
juros da mora que forem devidos, fora:r,
condenados pelos acórdãos de 21 de de-
zembro, 14 e 7 de agosto de 1920 O -Ju
maio de 1928, sob pena de serem 1itas
as competentes cobranças judiciais exe-
cutivas.	 .

Terceira Diretoria do Tribunal de. Con-
tas, 5 de junho de 1934. — Mario Newtou
de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são intima-
dos: o ex-agente postal em "Reden-
ção", [10 Estado de Sãd Paulo, Bene-
dito Francisco das Chagas; o ex-coletor
das rendas federais em "Muzarnbiaho",
no Estado de Minas Gerais, Savério Voa
chio; o ex-escrivão da Coletoria das
Rendas 'Federais em "Afonso Cláudio",
no Estado do Espirito Santo, Donèneio
Eparninonclas do Naseirnento,e o ex-agen-
te postal ern "'vai", no Estado de Mi-
nas Gerais,Franeisco Henriques de Faria,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação déste e nos pre-
cisos têrmos do art. 142 do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que fôr a bem de seus direi-
tos Obre os alcances de 1:6928609,
2:5908260, 128366 e 2468721. verifica-
dos nos processos de tomadas de suas
contas, 'referentes aos períodos de 4 de
junho de 1910 a 23 de dezembro de
1918, de 11 de março de 1919 a 30 de
setembro de 1913, de 4 de março de
9920 a 31 de dezembro de 1928, e de
11 de fevereiro de 18219 a 30 de junho
de 1923, respectivamente, produzirem
documentos, conetituireen procuradores

na sede dêste 'Tribunal ou deelara-
rem os domicílios, para o efeito do
serem nêle notificados das de,eisõee que
forem proferidas nas tomadas do con-
tas, sejam elas interloeutóriao ouEkal-
nitivas, sob pena de revelia..

Terceira Diretoria do Tribunal • de
Contas, 5 de junho de 193‘1. rassio
Newton de Figueiredo, diretos.

Diuretorla do ilmposto de Rende

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda, faço público que foi calculado
o imposto correspondente ás declarkgias
seguintes:

Exercício de 1934:
Distrito Federal:
E 17.457, Companhia Fabril aoucaelrta

S. A., rua Conselheiro Mayrink n. 248.
E 4.4'77, Fábrega — E. Gratacós, rua

do Rezende ns. 16-18.
F 5.047, Lima —'Alfredo Guimarães

Oliveira, rua Oto &mai Tr. 89.
E 23.918, Sousa. — Atine F. Rocha de,

rua Ferreira Viana n. 29.
F 4.548, Willerasens — José, rua da

Candelária n. 40.
A 1.174, A. Rocha Vasques, rua V

— ;Meneado Municipal.
E 13.712, Ajus — Miguel D., rua São

Pedro n. 91.
E 17.154, Barreiro — A. L., rua Pon-

tes Correia n. 31.
C 927, F. R. Batista & Comp., rua.

.t e de Março n. 159.
A 167, Fonte — Manuel Pereira Car-

doso, rua Senador .Vergueiro n. 159.
E 3.660,. João — Silva, largo do Tan-4

que n. 48	 Jacaropaguá.
A 1.601, Lopes — A. C., rua Lobo

Júnior n. 47.
D Pereira — Armando Firmino

Coelho rua do Ouvidor n. 26.
E 1.685, Seoake — João Otero„ive-

nida Niemever n. 2.
B 3.264, Sousa — Alberto Augusto de,

rua Marechal Floriano .Peixoto- n. 173.
B 1.3'18 Vidigal — Ernesto flocirigu.?.s

da Cosia, rua Macccio Sobrinho ii. 2.
Ficam cientificados êSSes contribuin-

tes, cie que foram lançados. c expediu-se
notificação por via postal: podendo não
obstante dêle tomar conhecimento neta
diretoria, dentro do prazo de dez dias,
cotados da data de 2.3 do etc:rente, .r
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reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. diretor.

O despacho sare asse requerimento
será publicado no Diário Oficial, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação,
f e receberá o recurso para a inst.ncia
administrativa superior, sem efeito sus-
pnsjivo quanto ao pagamento do imposto.

Secretarda da Diretoria do Imposto de
Renda. Rio cie Janeiro, 20 de junho de
1'934. Oswaldo Crespo Pereira de
Sonsa, secretário.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

ÚL/ITASA NOTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda, torno público que vai ser re-
metida a Procuradoria da República,
para os fins de cobrança executiva, a
'certidão do dívida do Imposto de Renda.
çxereicio de 1931, que deixou de pagar
no devido tempc.

Dentro de quinze (15) dias, contados
da publicação do presente edital, 3 con-
tribuinte abaixo relacionado fica convi-
dado a comparecer à Secção de Arreca-
dação desta diretoria para recolher o
imposto ou prestar os esclarecimentos
que julgar convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposlo
Renda, Rio de Janeirà, 21 cie junho 30
1934. - O seeretário, Oswaldu Crespa
Pereira de Sousa.

Ultima notificação do exereiçio
1931:

2.382, Gross - Arnaldo,

Diretoria do Domínio da União

De ordem do Sr. lretur, fica a se-
nhora Maria Epifania Guimarães- coa-
vidada a comparecer nesta Diretoria,
afim de tratar de assuntos referentes
ao seu requerimento de 19 de setembro
de 1933. (Proc. n. 6.151, de 1934.)

Diretoria do Domínio da União, Pri-
meira Sub-diretoria, em 21 de junho de
1931. - Euseb,to Naylor, sub-diretor.

Administração do Domínio da CriWo
na Delegacia Fiscal do Tesouro

' Nacional no Eslado do Rio de •la-

,fteiro

Pelo presente edital, são emir Liados
a comparecer à Administração . do Do-
mint d Lu'à, ,2, mi sede da Delegacia
Fiscal do Tesouro Meional. eni Niterói,
afim de regularizarem sua situação, o::
fóreiros o ocupantes de terrenos Ila rua
Visconde cie Rio Brit I Ivo	 1, 15. 281,
29, 37. 83. 95, 107, 111, 113, 1;9, 161,
16 .5, 173, 183,185,187. 189, •195. 203, 211,
413, 4.15, 417. 231, 247. 2 .59. 183, $05,
225, 331, 313 371, 390. 101,	 115,
417, 121. 425, 557, 575, 593. 595, 985,
693, 731, 711. 715, 717,	 'ret, 795,
785, 805, 807, 877, •87i, 887, 889, 891, 897
e mais um terreno sem nó mero
quina da rua São Pau l o. 1,!.1
em frente ao prédio n. 627, prédio de

esquina com o n. 1 da rua Visconde de
Morais, acrescidos fronteiros aos pré-

dios ns. 839-861, prédio de esquina
com o n. 2 da rua Visconde de Morais,
respectivamente: Govórno do Estado do
Ria de Janeiro, D. Josefina C. Pontes
ou S. Zilda Portugal, Dr. Levi Fernan-
des Carneiro, Instituição de Caridade

D. Bosco, Lourival Gonçalves Wiltsfi-
re, Raimundo de Melo Mendonça, José
Francisco Pinto de Avelar, Joaquim Ni-
colau de Paiva ISIonte'ro, A. Isaura de
Matos, D. Tlranca de Matos, Osório de
Cerqueira Franco, Elói José .ifge, Ma-
nuel António Alves, Dr. Nascimento Sil-
va, D. Maria Anunciata Duffes Ladei-
ra, Luciano Machado Leonardo, Gui-
lhermino Martins dos Reis, viúva Cam-
panelli Beira, C. C. Viação Fluminense.
Sociedade B. Amparo Operário, Antônio
Marques da Costa Sobrinho, • Antônio
José Pereira de Barcelos, Vítor Pára-
Alies, Manuel Antônio Alves, Honorina
e Cândida da Gosta Couto, Artur Ferrei-
ra Lage„Toão Gonçalves Fontes, Ilídio
Soares, herdeiros de Paulo Dale, DUr-
vai Viterbo Ferreira, Maria Luiza Si-
monin, Paulo Kastrup, Dr. Heitor Levi,
D. JIJU:1. Braga, 1). Margarida Rarhos
Scorcelli, -João Silva, herdeiros de An-
tônio S'arainago. D. Antonieta Belforci
Ramos. O. Avelina Moreira Serra, dona
Adelia Cintra, Coenéli,o jardim. pro-
prietários da Führivit de,Vidros São Do-
mingos, Alvaro B. de Carvalho. .T. Fróis,
Enclici p s Sairipáto Pereira, lida Alves

Mendes (menor), J. Cristo, O. joaquina
Mala Pereira. herdeiros cie Jo go Per-
nardino Ferreira de Faria, o Prefeitu-
ra Municipal do Esi.acio do Rio de ja-
neiro.

Niterói. 12 de junho de 1931. -
noci Ansberto G. de Oliveira topes. es-
crivão da Administração do Domínio da
União no Estado do Rio de Janeiro.

NIINISTER10 DA EnucAçxo
E SAIME PÚBLICN

Inspetoria de Aguas e Esgolos

De ordem do Sr. inspetor, aviso ao.
proprietárivi do prédio n. 212. da rua Ca-
rolina Machado, que tem o prazo de dez
dias para apresentar defesa sare irre-
gularidades praticadas no serviço de
abastecimento d'água (Msse imóvel e a
aP ilea Cã o da penalidade prevista no ar-
tigo 17 do fiei:reto n. 20.951, de 18 de
janeiro de 1932 .

Secção de Expediente, 19 do junho de
1934. -- Theophi(o Dias Ribeiro, chefe
da Secção.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

D1RETURTA DUS SEttlihjos

SAMTÁR1OS 1)0 'DISTRITO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr, diretor, faço
saber que de acôrdo cum O firl. 1.095,

2» lo rPgulameolo sanitário' , s , h "vigor,
Ferão vitoriados no dia 27 do corrente,
Os seguintes imóveis:

Nua S. Luiz Gonzaga	 cô-
modos, às 11 horas..

Rua S. Luiz Gonzaga n. 281, prédio
vasio, às 14,40.

Rua Uruguai n. 375, prédio vasio, às
14,30.
, Rua Jocelina Fernandes n. 99 A,. bar-
racão, às 14,40.

Rua Medeiros Passaro 11.1C: 9. barra-
cão, as 14,50.

Rua Medeiros Passara n. 111, barra-
cão, às 15 horas.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietários dos
referidos prédios, seus representantes
legais e demais interessados.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1934.
- Pereira de Vasconcelos, Dr. diretor.

ALMOXARIFADO GERAL

co ,:s Gomil:Seu ADMINISTRATIVA N. PARA
REPAROS NAS DRAGAS 7 E 8, SERVIço DA
DRAGAGEM DE SANTA CRUZ.

Devidamente autorizado, faço público,
que èste Almoxarifado Geral, receberá
propustas dos Srs. interessados, , até às
14 horas do dia 25 do corrente, nas se-
guintes condições:

1 - 'As propostas deverão ser apre-
sentadas em três vias, devidamente se-
lada a 1* via, datadas e assinadas cou-
tendo os preços por extenso e algaris-
mos, sem emendas, rasuras e entrelinhas
e apresentadas a 'este Almoxarillado Ge-
ral, até às 14 horas do dia 25 do cor-
rente.

2 - As especificações para os revaros
das dragas de ns. 7 e 8, são as seguintes:

Draga n. 7: Substituição de 80 tubo:,
iii aço de 0,0508 x 2 ..27 x 0,00317, do fa-
bricante Mannes-mann, devendu ser a
eakiwra submetida a pressão hidráulica
pelo contratante, nas condições que a
técnica aconselha a juízo da Inspetoria
de Engenharia Sanitária, quando termi-
nado o serviço. Substituição de 2 cha-
pas de ferro preto de 3 x 0,60 x 0,0037
da cobertura da casa da caldeira.

Draga 8: Especificações idênticas às
do n. 1, relativas à draga n. 7.

Concertus das anteparas da casa de
máquinas e caldeira com chapa de ferro
de 1/16" de espessura, no total de 5,0m2.

Confecção de um crivo para a caixa
de fumaça.

3 - As dragas a que se refere êste
edital, se. encontram h disposição dos in-
teressados para melhor verificarem os
trabalhos a serem executados, nu serviço
de dragagem de Santa Cruz..

Almoxarifado Geral, 19 de junho de
1931. - A. Cardia, auxiliar de almoxa-
rife, no impedimento do almoxarife
geral.

NUNISTÉ1110 DA GUEltln

Primeiro Regimento de Cavalaria
Divisionário

EDITAL w.)DRE x. ENDA DE AN1 MAIS 1 NI PR E.-2-
rrÁvEts PARA O SERMO

Chamo a atenção dos interesado,,,
para a publicação ft.,ila tio Diária op_
ciai de 16 do corrente. em a qual coni-i-
tura o edital e relação de animais due



.hexta-feira 22
	

DIARIO OFICIAL
	

Junho de 1.934 %2115

devem ser vendidos em hasta pública,
no dia 1° de julho próximo vindouro, ás
10 horas da manhã, na Invernada do
Ttegimento em Deodoro, visto terem si-
tio julgados imprestáveis para o ser-
viço.

Quartel de São Christovarn, 15 de ju-
nho de 1934. — O almoxarife, .1w.é
Caminha Torar, 20 tenente contador al-
-inoxarife.

Diretoria da Aviação

s.snviço DE ILUMINAÇÃO DO CAMPO 30S
AFONSOS

De ordem do Sr. general diretor. faço
público que o prazo de recebimento das
Propostas de que trata o edital publicado
à pag. 9.867 do Diário Oficial de 23-5
de 1934, fica prorrogado até o dia 27 de
julho do corrente ano. — Luiz Peres Mo-
reira, 1° ten. cont. almoxarife, pagador.

Fábrica de 'Pólvora sena Fumaça

Secretaria

•CONCURSO PARA AmAwyjaN0E
De ordem do Sr. coronel diretor, fim

aberta nesta Secretaria, durante 30 dias,
a contar da presente data, a inscrioão
dos candidatos ao concurso para o pre-
enchimento de uma vaga de amanuense
neste estabelecimento, de acôrdo com a
autorização da Diretoria do Material Bé,-
Sie°, contida no item IV do Bole,tim
n. 70, de 27 de marco próximo findo.

O concurso que se realizará neste es-
tabelecimento, obedecerá as instruções
abaixo transcritas, aprovadas pela Di-
retoria do Material Bélico, devendo a
inscrição ser feita mediante requeri-
mento selado ao Sr. diretor déste asta-
belecimento, acompanhado dos do-
cumentos a que se referem as instru-
ções.
• A prova escrita, terá lugar cinco dias
após o encerramento da inscrição e a
oral, 48 horas depois da escrita, du-
rante tantos dias quantos forem neces-
rários .para o exame dos candidatos, a
critério da comissão julgadora. Secre-
taria da Fábrica de Polvora sem Fu-
maça, Piquete, Estado de São Paulo,
1 de junho de 1934. -- Dyson Vella4o
de Souza, 1° tenente, secretário. •

-
INSIRO:5ES

1- Õs candidatos ao lugar de ama-
nuense deverão exibir documentos que
provem ter idade maior de 21 anos e
menor de 44 e bom comportamento ci-
vil, bem assim que se acham quites
com o serviço militar.

2° — O concurso versará sôbre as
seguintes matérias — Conhecimento da
lingua vernácula, de arimética, até pro-
porções inclusive, prática de redação
oficial, datilografia, noções de escritu-
ração mercantil e conhecimentos gerais
sôbre a organização administrativa do
Ministério da Guerra.

30 — A prova escrita constará de três
questões propostas pela comissão exa-
minadora, iguais para todos os candi-
datos e durará no máximo três horas
não sendo permitido aos examinandos
servirem-se de livros e apontamentos,
salvo quando distribuídos pela comis-
são.

n40 -- A prova oral versará sôbre as-
súntos de um ponto tirado na hera.

5° — Dos classificados em uma ' mes-
 pá-

ma chave, serão preferidos, em Viços
meiro lugar, os que já tiverem ser essa
militares de guerra ou de paz, nsere
ordem, e, em segundo, os que já Sara
tencerem ao estabelecimento, na or(
de antiguidade.

InIINIISTORRD IEDA WIIAÇA© E OBRA\
RO ILIICAS

Departamento dos COITCÀO9
Telégrafos

CORRESPONDÊNCIA POSTAL CAÍDA EM IIENIGO

Chama-se a atenção dos interessados
(remetentes ou destinatários da corres-
pondência postal caída em refugo defi-
nitivo, no Distrito Federal, no primeiro
trimestre de 1934), para o edital publi-
cado neste Diário Oficial, no dia 12 de
junho. de 1934, à página 11.351.

DIRETORIA DO MATERIAL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA CONSTRUÇÃO
Do EDIFÍCIO-SEDE DA DIRETORIA REGIO-
NAL DE CUIABÁ, EM MATO GROSSO

De ordem do Sr. diretor geral faço
público que o prazo para a entrega das
propostas para a construção do edifício-
sede da Diretoria Regional de Cuiabá,
em Mato Grosso, cujo edital foi publi-
cado no Diário Oficial de 29 do cor-
rente a páginas 10.290 a 10.299, fica
transferido para o dia 25 de junho pró-
ximo.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1934.
— Elesbão de C. Veloso, diretor do ma..
terial.

Diretoria 'Regional dos CorrnioQ
e Telegr fos do Estado do Rio

• de Janeiro

CHEFIA DE LINHAS E INSTALAÇÔES

Edital de concorrência
De ordem do Sr. diretor regional, rfe

conformidade com o art. 736 e seus pa-
rágrafos do regulamento do Código de
Contabilidade Pública, faço público que
até o dia 18 de julho do corrente ano,
às 14 horas, impreterivelmente, serão re-
cebidas propostas para venda de 2.465
quilos de fio de ferro, 610 quilos de fio
de cobre e 4.308 quilos cte ferro velho,
material êste inservível, existente nas
secções de linhas desta região, sem apli-
cação ao serviço deste Departamento.

a) as propostas deverão ser em duas
vias, devidamente selada a primeira via,
datadas e assinadas, contendo preços por
extenso e em algarismos, sem emendas,
razuras e entrelinhas, em sobre-cartas
fechadas e lacradas e com o endereço de
cada proponente;

b) os concurrentee apresentarão pro-
posta global para todo o material;

c) cada preponente devera entregar
conjuntamente som o envólucro conten-
do sua proposta, titulo que prove haver
caucionado na tesouraria da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do
Estado do Rio de Janeiro a imporiam:sia
do 2006000. Falta caução, que é feita me-
diante guia expedida pela Sução Eco-
nômica da mesma diretoria, por soltei-

tação dos interessados, será reetitufda act
proponentes que não obtiverem adjudi-
cação do material em concurrêntia e In
adquirente, após o pagamento remisse/
clivo;

d) o material a que se refere o pro.
sente edital acha-se nas localidades abai

,
xo discriminados:

Campos — 1.300 quilos de ferro VEd/tio;
Campos — 250 quilos de fio de ferro)
Rio Bonito — 1.670 quilos de fio els

ferro;
Rio Bonito — 200 quilos de ferro w,-1

'lho;

Duas Barras — 309 quilos de fio de:'erro;
Cantagalo — 236 quilos de fio 4Srro;

s [lambi	 1.500 quilos de ferro velho;
elcântara — 150 quilos de ferro veo

aba Grande — 50 quilos deIgte	 rro
velho; ssema	 50

quilos de f rro vegSaques
!lio;	 sissusess-,

Petrópolis	 quilos de ferro
velho;

Petrópolis — 610 quilos de fio de co.tre 

e) fica reservado ao Departamento dor
Correios e Telégrafos o direito de anu,
lar em todo ou em parte a presente con
currência, se isto consultar aos interes.
ses da Fazenda Nacional.

Niterói, 18 de junho de 4934. —
debrand eo Junqueira de Araujo, chefe de
Linhas Instalações.

Estrada de Ferro Central do Brasi%
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA r. 15
De ordem da diretoria, faço público

que, às 14 horas do dia 2 de julho pró-
ximo, serão recebidas propostas para re-
paração dos vagões constantes da con-
currência administrativa n. 15, confor-
me edital publicado no Diário Oficial
n. 140, de 19 deste mês, obaervada aOde
guinte retificação:

Onde se lê:
Cláusula 18°. o
Vagões do grupo "A":

• As ferragens das portas laterais serk
executadas de acôrdo com as 1. 5 n.
letra E e o desenho n. 312,14381a.

Leia-se:
Cláusula 18°:
Vagões do grupo "A":
As ferragens das portas laterais Bort/À

executadas de acôrdo com as I. O. n. 9
letra E e o desenho n. 314,14381a.

Inspetoria Administrativa de mato,
riais, 20 de junho de 1934. — Altneie,e
Rego. inspetor.

flepart Inulento Nacion211 de Porem
e Navegação

EDITAI, DE CONCORRÊNCIA ADIWYNIIMATTU,.
PARA FORNECIMENTO DE FARDAMENTO
AO PESSOAL DA PORTARIA, CiONTINUOE
SERVENTES

De ordem do Sr. diretor, faço pdblio
co que, na Secretaria da Administração
Central dêste Departamento, b. praga
torias. querendo, os proprietários dos
Meuá n. 10. 10 andar, serão recebidas,
às 14 horas do dia 29 de junho de 41934,
propostas para fornecimento do 4O.rdga
mento ao pessoal déste Departamento,
de acôrdo com as condições estaholoa
cidas no edital publicado no Dia*/
Oficial de 15 do corrente Iss&a.
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MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval

O vice-almirante Tancredo de Go-
mensoro, diretor geral do Ensino Naval,
faz público, de acôrdo com o aviso
n. 1.626, de 15-6-1934, do Ministério da
Marinha, que os exames pára primeiros
e segundos pilotos, primeiros e segun-
dos maquinistas, primeiros e• ,segundos
motoristas, primeiros comissários, pri-
meiros e segundos rádio-telegrafistas,
capitães de cabotagem e capitães de:lon-
go curso, relativos ao primeiro semestre'
do corrente ano, a que se refere o dcy
ereto n. 23..967, de 7 de Março de 19.:
serão realizados no próximo mês de
lho. na Escala Na ai, Pata os que req:
rerein à esta diretoria até o dia 30`ão
corrente.

A Matéria a examinar, os docuine'n,ns
com que deverïio ser . instruidos ".:',.-
tpierimentos, as taxas a "gari aYucOnidei-
eões a preencher, são as inesmasestipoj_
"Iodas no regulamento para a-.-gElscola de
Marinha Mekcante do-,,,,9„,tre janeiro,
aprovado pe16 --4:1Yo n130 I 

	

.	 de
d e março de 1930.

Os candidatos a primeiros comissários
de\ erão instroir seus doeunientos com
a certidão de um ano de embarque. coo-
forme o art. 40 , do decreto n. 0 2.8'79, de
30-0-1933 . — Carias Augusto Gastou
Lerigile. capitão de mar e guerra, vice-
diretor.

Cópia do aviso n, 1.620, de 154 -931,
do Ministério da Marinha:

Ao Sr. diretor geral do Elisio() Naval
.Ns5oInto: Exames para o pessoal da

q arinlia. Mercante:

	

Oficio n. 388 —	 En.s I). de
841- 1931. dessa direi ria ,

• \tendendo ao que propusestes 00 uri-
acima referênciado, declaro-vos,

1-eira o devidos efeitos, haver resolvido
(me os exames para o pessoal da Maribha
Ueeettote. relativos ao primeiro semes-

do corrente ano, a que se refere o
& P relo o. 23.967, de 7 de marco -Cimo,
d- y erão ser realizados no próximo mês'

dúlho, na Escola Naval, para os que
-,.,piererem a essa diretoria até o dia 30

i i tès emso. com o pagamento das
tt i \N correspondentes, de conformidade
e,on o regulamento para essa escola,
aprovado pelo decreto n. 19.130. de 13

marro de 1930.
2. Fira essa 'diretoria ii n eunibida das

p	 id4'ncias que fOrem necessárias á
ecueão do presente aviso. — Prologe-

o , 'S Pereira GuintarãPs'

Copiado por C O M'Whi Arcues Alhayde,
N. o. 006.7-Cabo-PE-Escrevente.

confere. — Agenor Corrêa de Eastro,
capi:ão de corvatt; chefe da D, Eus. 1.

Oiretolia Geral do Arsenal de Ma.
rinha do Rio de Janeiro

Secretaria

\ I :raso PARA PREENÇU-I IN ENTu DA V-
CAs DE MESTRES DE OFICINAS DE TRA-
3ALFIOS ESTRUTURAIS 5 CHAPAS-FINAS
DESTE ARSENAL.

De ordem do Ex.(io. Sr. almirants,
diretor geral stlêste •rsenal e de con-
formidade com o preceituado nos 'ar-

tigo 30 e 31, acha-se aberta, nesta .S3-ceoirelularia, por espaço de • trinta dias, a

par,ar da data dêste edital, a inscri0,..)
o concurso aberto para preenchi-

è'iTilto de duas vagas de mestres de &l-
ila as das especialidades 'de chapás-fi--

s e trabalhos estrutuaris.
ti os senhores condidatos deverão sa-
,„sfazer, , para o fila em vista, as se-
'uintes condições

1 4 . Um requerimento dirigido ao
.Exmo. Sr. almirante 'diretor geral, pe-
dindo inscrição, 'ao qual deverão ane-
xar:

a) certidão de idade, em que prove
ser maior e ter até., 35 .anos de idade;

G)" documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

é) fólha corrida;
d) atestado de vacina passado pelo

Departamento . de Saúde Pública;
2'.• Ser ,brasileiro nato ou devidamente

naturalizadO.
As ,p- ovas do concurso - serão eseri-

las, o. is -e 'práticas,	 s; ',questões
Serão or, çanizatlas pela re	 etiva mèsa
exate•liat.ora.

Quaisquer outros eselarecin (oitos que
os senhores candidatos , julgareni neces-
sários à completa chiei -dação do assunto,
serão prestados nesta Secretaria (exceto
aos sábalio). das 10 às -15 horas: .

Em 21. de jimbo de 19'34. — .=1.1fredo
Ribeiro d'Abreu, no exercício de se-
cre tá r i .

Enfero g aria Au‘ilior em topa-
cabana

-
1.5. concorrência será pelo

Sr. capitão de mar c' guerra, médico,
diretor, 'a quem serão dirigidas . as .pro-
postas em três vias, sendo a -primeira
selada e todas com os preços por ex-
tenso e .em algarismo, (_,e-o emendas,
razuras OU coisas que causem dúvidas,
encerradas eu) envelopes lacrados, en-
dereados ao	 presidente do -,Conselho-
de Compras do referido estabelecimen-:
to, tendo 'na parte exterior o nome
concorrente e a declaração do seu con-
teádo:

Só poderão concorrer as firmas que
se .tiverem inscrito trté ás onze horas
do dia sete do mesmo mês e que te-
nham sido julgadas idóneas e de. exis-
tência legal, devendo ,para tal-fim .jún-
tar aos requerimentos pedindo ins-
crição- os seguintes documentos:

a) documentos provando ter pago o
último imposto de renda ,federal;

h) documentos de estações fiscais que
provem ter pago o último imposta de in-
dústrias (r profissões:

c) licença da Municipalidade relativa
ao seu ramo de negócio.;
. d) prova de quitação geral com a
Fazenda Federal e Municipal;

e) cópia do contrato ou registro co-
mercial, com declaração do capital, ou
documento que 'o supra, em se tratando
de negociante matriculado;

f) documento provando ter feito nos
cofres da Diretoria de Fazenda do Minis-
tério da Marinha a canção de um
conto ' de réis, para garantia da sua pro-
posta.

Nenhuma .proposta será aceita fdra
das . termos dêste edital, devendo •da
mesma constar uma declaração expres-
'sa de Completa submissão ao Código de
Contabilidade e seu regulamento, assim '
como ao presente edital.

-Os serviços a . serem • prestados são:
lavagem e passagem a ferro das seguin-
tes peças de roupa: camisa de lã, col-
cha, cobertor, lençóes, pijama, fronha,
camisola de algodão, calça de algodão,'
toalha- de rosto e de banho, meia, gõrro
e avental.

Serão preferidos os concorrentes que
menor preço aprese.ntarem para cadà •
peça de roupa, desde que não exceda
de 10 % dós preços correntes na praça.

Depois da concorrência a-provada, o
concorrente preferido fará. na 'Pagado-
ria da Diretoria -de Fazenda. uma cau-
ção em dinheiro correspondente a 5 eir
,Sôbre o valor aproximado do seevieo

, que 11w couber pára garantir a fiei
execução da prestação dos serviços.

O canc.orrente preferido não podert:
se' "'ét . 1.18á I: a fazer a caução, sob 'penâ.
de -perder a idoneidade e ficar oro ib
de negociar com 'a Marinha durante ei-
co a-nos, além de perder a caução feda
para garantia da sua proposta.

Á prestação ' do serviço conaa;ara a s,o.-
feita a partir de quinze de julho pró-
ximo e terminará .	 trinta e uto
março de mil novecentes e triota e
enco.

Os serviços serão prestados no prazo
de • seis dias. sendo -as peças de roupa
entregues mediante recibo e devolvidas
no 'local desta enfermaria, correndo po.i
conta dos • concoerentes a despesa de •
transportes.

O concorrente a quem couber o for-- • `2
nedimento• ficará sujeito às seguintes -
penalidades:
' aj , no caso de não ser atendido al-uoi
pedido ou -ser _rejeitado, por iunpjfei-
to, algum serViço, sofrerá uma multa de
cinco por cento sare o valor total da
quantidade;
' '0) na segunda vez, será multado
dez por cento,

c) na terceira vez será multado em
vinte por cento e será o seu contrato
rescindido, fican:do proibido de negociar'
com a Marinha por cinco anos; 	 ,

d) os serviços que Dão forem atendi-
dos dentro de 'vinte e quatro horas se-
rão custeados diretamente pela enfer-
maria, correndo por conta do contra-
tante toda a despesa que será deduzida
da caução de. garantia da prestação du
serviço.

Todos os concorrentes ficarão cientes .
de- que o conselho não aceita desculpas
e reclamações, no caso de falta ou
atrazo de documento, não sendo inscri-
tos aquêles que -até o dia e hora deter- .
minados neste edital não apresentarem
os seus documentos. na devida ordem.

Enfermaria Auxiliar, em Copacaba-
na, 12 de junho de 1.931. — Aguinald,r
Augusta de Abreu c Silva, primeiro-te-.
nente, intendente naval, secretário. • '•

De urdem do Sr. capitão de mar e
guerra, médico, diretor, comunico aos
toteressados que, no dia move de julho
do coerente ;anu, às 11,:eZe horas, nest-a
Enfermaria Auxiliar, à -rua . Euclides da.
llocha número mfarenta; e quatro, ein
Copacabana, serão 'abertas e -lidas. aia
presença de Lados, as Propostas puxa
execução dos .serviços de- lavagem • de
roupa dos doentes baixados a 'Ôsle e-
tabeleeimento, durante o corrente exer-
cício financeiro.
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Cepfiterale daz Roloscin 3stado
do São 2au110
EDITAL N. 10

CONCOIlliÊNCIA AD1VIINIBTRATIVa

De ordem do senhor caPitão . de mar e
guerra, capitão dos portos deste Estado,
comunico aos interessados que, no dia 25
do corrente mês, às 16 horas, nesta
partição, serãoserão recebidas, abertas e li-
das na presença de todos, as propostas
para fornecimento •aos estabelecimentos
navais e, a juízo da autoridade Joinpe-
tente, aos navios da Armada que apor-
tarem a êste Estado, durante os meses
de julho e agOsto do corrente ano, dos
artigos dos grupos: açougue, dietas,
mantimentos e padaria. •

A concorrência será presidida pelo se-
nhor capitão de 'mar e gueraa Guilherme
Rieken, capitão • dós portos, a quem se-
rão dirigidas as propostas em três (3)
Vias, sendo a primeira Selada e todas com
Os preços por extenso e em algarismos,
sem emendas, rasuras ou cousas que
tDaW3eM dúvidas, e encerradas em eín-
velopes lacrados endereçados ao presi-
dente do . Conselho de Compras, e tendo
por fora o nome do concorrente e a de-
claração do seu conteúdo.

Só poderão concorrer ao firmas que se
'tiverem inscrito até às 17 horas do dia
29 do corrente mês e que tenham sido
julgadas idôneas e de existência legal,
devendo, para tal fim juntar aos seus
requerimentos pedindo ¡Inscrição, os do.
aumentos seguintes:

a) documento provam/ ter pago o úl-
timo imposto de renda Federal e es=
eadual;

b) documento de estações fiscais qud
Plante ter pago o último imposto de in-
dústrias e profissões;

c) licença da 'Municipalidade ?eletiva
Co seu rama de negócio;

d) documento provando terem sido
teferidos, na época própria, as balancae,
peeos e medidas, pela . repartição com-
petente:

e) prova de quitarão geral com as
sendas Federal, SE stadtia9 e Municipal
até 45 dies tintes da inscrição:

f) cópia do contrato ou registro co-
finereial, com a declaração do Capital ou
documento que o supri) quando se tratar
de negociante matriculado;

d) documento provendo ter feito nes-
ta (lal-Mania Ou na Delegacia Riscara
neste Estado, a caucão de 1:Onnan0n
conto de réis) para garantia da sua- proa
poeta;

F?,) certidão de mie trata o Si 1° do ar-
tigo 33, rio regulamento a mie se refere
o art. 9° do decreto n. 20.291. °e 12 de
agosto de 1031. com a deelerargn mie
essa, prove foi feita de conform i dade com
o art. 32 do mesmo regulamento:

1) quaisorier outros documentos mie
lesrevern f 1  hahflifaco para poder reco-
ciar com os artigos que ee nropõe a for-
easeer.

.Neni,urna ~esta será ArPitn fóra
dos lermos dê efe orT i f ni, d ovoncl0 das
Die .coina, rnytsfnr uma doc laraciio eR-
presga elo enrrninfn Q/13,-»;.,..5r) aos ter-
mos do (Mi de (loniabilidade e seu
refrulernento, alzdyn COInD elo, nresente
edital

rpg, ~erros a fornecer serão ri o primei-
rn emaildado e deverão preencher PM re-
laçlío ao seu preparo. acondicionamento.
ingredientes empregados e meios de

DIAR,I0 OFICIAL,

conservação e transporte,, as exigências
previstae pelos decretos na, 16.300, de
31 de dezembro de 1923 . (Departamento
de Saúde Pública) e 17.711, cie 5 de maio
de 1921 (Indústria Pastoril) e bem as-
sim atender á todas as alterações poste-
riores sobre o assunto e as posturas es-
taduais e municipais. Serão preferidos
os artigos de menor preço separadamen-
te, desde que não excedam de 10 °I° (dez
por cento) dos preços base.

Depois da concorrência aprovada. os
Concorrentes preferidos farão na Delega-
cia Fiscal unia caução em dinheiro; cor-
respondente a 5 °I° (cinco por cento) so-
bre o valor aproximado do fornecimento
que lhes couber„ Para garantir a fiel
execução do fornecimento. Esta caução
deverá ser feita dentro de três (3) dias
úteis que se seguirem à comunicação de
ter sido o preferido e será cempletada
quando for diminuída, devido a qualquer
penalidade.

O concorrente preferido não poderá se
recusar a fazer a caução sob pena de
perder a idôneidade e ficar proibido de
fornecer à Marinha durante cinco anos,
além de perder a caução feita para ga-
rantia de sua proposta.

*O fornecimento começará a vigorar a
partir de 1 de julho, quando se iniciará
a contagem dos dois (2) meses de que
tratam as disposições em vigor. Nestas
condições, qualquer preço só poderá ser
alterado, se o Conselho de Compras
aceite, a contar do dia para isso auto.
rizado.

O negocjante a quem couber o forno-
cimento, ficará sujeito às seguintes pe-
nalidades:

a) No caso de não ser atendido algum
pedido ou no caso de ser rejeitado al-
gum gênero, por sua má qualidade, ou
ainda por não o ser de primeira qualida-
de, independentemente da substituição,
dentro do prazo de duas (2) horas, falso
seja gênero fresco, ou vinte e quatro
(24) horas, para os demais gêneros, so-
frerá uma multa de 5 °I° (cinco por •en.
to) sobre o valor total da quantidade;

b) na segunda vez, além da substitelte
cace sofrerá uma multa de 10 °1° (dez
por cento);

c) na terceira vez, será multado em
20 °I° (vinte por cento) e terá o seu
contrato rescindido, ficando proibido de
negociar com a Marinha, por cinco (5)
anos;
d)os gêneros que não forem fornech.MOu

nue forem rejeitados e não substittlidos
dentro dos prazos acima mencionados,
serão adquiridos diretamente pela Re-
partição, correndo por conta do contra-
tante toda a despesa. que será .deduzida
da caucão de garantia do fornecimento.

A entrega dos gêneros será feita nas.
Repartições de Marinha ou a bordo,
quando se tratar de navios fundeadoe no
porto deste Estado. onde ficarão sujeitos
aos exames de qualidade e verificação
de quantidade e o seu traesporte corre-
rá por conta e responsabilidade exclusi-
va dos fornecedores, inclusive no caso
de rejeicão de gêneros.

O peso dos gêneros será sempre o lie
descontado o peso doe envólue

eras. terras. etc.
O contratante F.e obrigará a fazer o

fornecimento narceln elare ente, à medida
ene lhe forem enresentedos os pecKins e
nos dias determin ados. com um aviso
prévio de doze (1?) horas ou imediata-

Ante.. nos casos de urgência, sendo que,

Junho de 34j1' 

o fornecimento diário do pão o' carne,
terá lugar até às sete (7) horas da ma-
nhã, salvo motivo devidamente compro-
vado, do estado do neatr, para o caso de
entrega aos navios de guerra.

Todos os concorrentes ficarão cientes
de que, o Conselho não aceita desculpas
ou reclamações no caso de falta ou atra-.
zo de documento, não' sendo inscrito
aquele que até o dia e hora determie
nados neste editai, não apresentarem os
seus documentos na devida ordem,,

Secretaria da Capitania dos Portos do
Estado de S. Paulo, 5 de junho de 1934.
— O. C. Rocha, secretário

DilIIN110721R110 BA 311.19.11nA 3 H30
G(5C1100. 11=1141M30

Case de Comgão de Ce1111%ell. Redeutà

De ordem do Sr. diretor, convido o Ette,
Alberto Batista de Moura, a comparecer
à secretaria desta casa afim de justificar
a sua ausência do serviço de cruesrd
desde o ,dia 5 de maio, último, até sota
data,

Secretaria da Casa de Corre@lio, O de
junho de 1934. — Artur Silva, g° alo

1PoBele do IIDfish,fito 11Poderd

INSPETt RIA DO TRAFEGO

O doutor Ecigar Pinto Estrela, inspetoe
do Tráfego da Policia Civil o Distrito Fe-
deral, usando as atribuições que por lei
lhe são conferidas, nos termos dos arti-
gos 1° e 100 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 15.614, de 16 de agfiste
de 1922, revigorado pelo art. 20 do de-
creto n. 22.332, de 10 de janeiro de
1933, determira que, a partir desta data.
sejam observadas as seguintes modifica-
ções, quanto ao curso de direção (mdo)o
no tráfego de veículos, nos 10 e 2°
tritos

PRIA11/IRO DISTRITO POLICIAL

Praça Quinze de Novembro

Fica estabelecida uma só direção pare
os veículos em geral, nas alamedas* ex.
ternas dessa praça, obedecendo-se mãe
de descida na parte em que está situada
o eeificio da Repartição Geral dos Te-
légrafos, desde a rua da Misericórdia até
às Barcas, e e subida, do lado do edifício
Taquara, Entreposto de Pesca e travessa
do Comércio, continuando livre o trânsito
em dois sentidos, nas alamedas internas,

edis do Pharoux
Das barcas para a praça Sérvulo Dou-

rado.
Rua orla Castro

Da praça Sérvulo Dourado a praça
Quinze de Novembro.

Travessa do Comércio
Da rua do Ouvidor para à praga Quinze

de Novembro.

Rua do Mercado (entre Ouvidor e Ro-
sário)

Da rua do Rosário para a. rua do Ou-
vidor.
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rei praça Sérvulo
- tio, do Mercado)

• .,,, t)o l tracio para a rua

,	 l'inóco

para a rua Visconde
1	 *)(1!•:(

Rva, do Ouvtdor (entre Primeiro de
Muro./ e praça Sérvulo Dourado)

Da rua Primeiro de Março para a praça
Sérvuio Dourado.

Beco das Mercadores

Da rua do Rosário para a rua do Ou-
vidor.

VIGÉSIMO SEGUNDO DISTRITO POLICIAL

Rua Custódio de Melo

Da rua Ipiapina para a rua dos Ro-
meiros.

Rua dos Romeiros (entre a rua Custódio
de Melo e a estrada Braz de Pina)

Da rua Custódio de Melo para a estrada,
Braz de Pina.

Rua Plínio de Oliveira

Da rua dos Romeiros para a estrada
raz dc Pina.
Us infratores das presentes disposições

:era() multados em 308000, nos termos
do regulamento acima referido, depois de
decorridos 30 dias da publicação do pre-
ente
Rio de Janeiro, em 16 de junho da

1934. — O inspetor, Ecigard P. Estreita.

.NSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames de motorneiros
etuados no dia 19 do corrente:
Aprovados:
Antônio Hilário dos Santos, Artur de

•liveira Ramos, Benedito Gomes da Sil-
n a, Benjamin Marques de Sa, Coronel()
Nicola, Fernando da Silva Mário, Hi-
lário Marques de Sousa, Joaquim dos
Reis Osmar Rodrigues, Sebastião •Cor-
d cit . ° Lopes.

Resultado dos exames de motoristas
ofetuados no dia 20 do corrente:

Aprovados:
Uelmire Augusto Pinto, Jorge Chova.

ier Filho, João Paulo do Nascimento.
Teófilo Artur Erbe, Jacinto das Neves,
Antônio Pereira, Renato Melcher.

Reprovados: 3.
Inspetoria do Tráfego, em 20 de junho

IP 1934. — O inspetor geral, Dr. Rd-
Pinto Estreita.

Resultado dos exames efetuados no
dia 20 do corrente (2' turma):

Aprovados — Adelziro da Racha
Lima, Billy Jean 'mien, Adolfo Bane-

baum, Dionisio Silveira Sousa, Bento
Fleury da Rocha e Antônio Cerqueira.

Reprovados, A.
—

Resultado dos exames efetuados no
dia 21 do corrente (1 • turma):

Aprovados — Roberto Martins Cos-
ta, Evilásio Pereira Bastos, Osvaldo de
Oliveira; Anterior da Silva, Antônio da
Cunha Góis, Aureliano Augusto Brat,
Mário da Rocha Ribas, Antônio Fernan-
des da Silva, Venâncio Martins Pedi-
lha e Valdemiro Coelho de Moura.

Reprovados, 2.
Inspetoria do Tráfego, em 21 do ju-

nho de 1934. — O inspetor geral, Dou-
tor Edgar Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados
a compalrecer nesta inspetoria :dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do transi-
to, na conformidade co art. 365, os Pro-
prietários e condutores dos v.d.:nlos
abaixo discriminados:
Miguel & Comp., auto carga u. 1.202,

artl. 248-L, em 16-6-34.
Luiz Pinto Brandão, idem 4.340, art.

248-L, em 15-6-41.
Horácio Pinto, idem 6.377, art. 248-

L, em 16-6-34.
G. Santiago Silva, idem 7.048, artigo

218-L, em 16-6-31.
Gastão Masset, auto passeio n. 15•9,

art. 82, em 15-66-34.
Bernardo Guerra, idem 359, artigo

102.
Antônio G. Martins, idem 742, artigo

247-L, em 17-6-34.
Antônio E. Basilio, idem 891, artigo

248-L, em 17-6.-44.
António Ferraz, idem 1.125, artigo

248-L, em 6-6-44.
Anacleto de Barros, Riem 1.522, arti-

go 248-L, em 18-6-31.
Luiz Pinto Oliveira, idem 1.938, ar-

tigo 102, em 16-6-44.
Fernando G. Tinoco, idem 2.422, arti-

go 102, em 16-6-34.
Luiz de Azevedo, idem 4.160, artigo

102, em 1s-6-3.4.
Amélio Perminio, idem 4.894, artigo

102, em 15-6-34.
José G. d.e Araújo, idem 4.901, art-

go 100, em 16-6-44.
Mário Altino Correia, idem 4.948. ar-

tigo 102, em 16-6-34.
Albino A. Ribeiro, idem 4.994, artigo

248-C, em 17-6-34.	 .
Milton H. Moia, idem 5.118, artigo

248-L, em 17-6-34.
Alberto Dexpeimer, idem 6.220, arti-

go 248, em 17-6-34.
Mário P. F. de Guy, idem 6.639, ar-

tigo 102, em 16-6-44.
Manuel M. Pereira, idem 6.988, arti-

go 102, em 16-6-44.
Joaquim C. dos Santos, idem 7.006,

art., 100, em 16-6-44.,

João A. Matos Pimenta, idem 7.045,
arts. 257 e 248-L, em 15-6-34.

José Costa Ezequiel, idem 7.176, ar-
tigo 248, em 16-6-34.

Sérgio França, idem 7.301, art. 242-
B, cm 16-6-34.

José • M. Fernades, idem 7.589, arti-
go 81, em 15-6-34.

Sebastião Jesus Branco, idem 7.675,
art. 248-L, em 16-6-34.

Pastão R. Castro, idem 7.786, artigo
102, em 16-7-31.

José Afonso, idem 7.991, art. 107, em
16-6-34.

Artur S. Martins, idem 8.053, artigo
248-L, em 16-6-34..

Alvaro Sucupira, idem 8.112, artigo
248-L, em 16-6-34.

Joaquim Pinto, idem 8.268, art. 248-
L, em 16-6-34.

Antônio Gomes, idem 8.959, art. 102,
em 15-6-34.

Miguel S. Ricary, idern 9.844, artigo
102, em 17-6-34.

Ramiro Ribeiro, idem 9.961, artigos
79 e 81, em 16-6-34.

Companhia Propr. A. e Comércio,
idem 9.9996, art. 100, em 16-6-34.

Bernardo Kebem, idem 10.159, artigo
100, cru 17-6-31.

O. Martins Ferreira, idem 10.281, ar-
tigo 100, em 17-6-34.

Nair Saraiva, idem 10.354, art. 100,
em 17-6-34.

Rilbens A. Soares., idem 10.592, artigo
248-L, em 16-6-34.

Agostinho Tostes, idem 11.423, artigo
248-L, em 14-7-34.

Júlio C. P. Guerra, idem 11.652, ai'.-
ligo 79, em 17-6-34.

Armando C. Adorno, idem 11.842, ar-
tigo 102, em 15-6-31.

Tamandaré N. Reis, idem 12.18, ar-
tigo 102, em 15-6-34.

Fernando De Rossi idem 12.231, ar-
tigo 02 em 16-6-34.

B. da Rocha Ferreira, idem 12.285,
art. 248-L, em 16-6-34.

José Afonso Miranda, ideni 12.297,
art. 248-L, em 17-6-34.

Bernardino da Silva, idem 13.849, ar-
tigo 248-1,, em 16-0-34.

Antônio V. Pinto, idem 11.12'7, arti-
go 102, em 15-6-34.

Fiat Brasileira SIA., idem 15.519,
art. 102, em 16-6-34.

Nilo R. Freitas, idem 15.752, artigo
102, em 16-6-34.

Benedito de Araújo, idem 15.934, ar-,
tigo 102, em 16-6-34.

Cândido D. da Cruz, idem 16.152, ar-4
Ligo 248-L, em 16-6-34.

Rei' Erles, idem 16.589, art. 102, Mi
15-6-34.

André O. Barbosa, Riem 16.982, aro
ligo 102, em 14-6-34.

Oldemar S. Tavares, idem 17,093, am
tigo__100. era 17,-6-34..
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Antônio Monteiro, idem, 17.101, ar-
tigo 102, em 16 de junho de 1934.

Pedro Pintuma, idem, 17.174, art. 102,
em M de junho de 1934.

Arturo Eposito, idem. 17.176, artigo
248 L, em 17 de junho de 1934:
,•Arturo Epósito, idem, 17.176, artigo

248 L, em 16 de de junho de 1934.
,:Maurício Klacyko. idem. 17.437, arti-

go 102, em 14 de junho de 1934.
:Va.fredo Martins, idem, 17.478, arti-

go 248 L, em 16 de junho de 1934.
Manuel A. Costa, idem. 17.560, artigo

102, em 16 de junho de 1934.
C. Comercial M., idem, 17.561, artigo

81, em 16 delunho de 1934.
- Heitor- X. Pereira, idem, 18.339. ar-

tigo 102, em 14 de junho de 1934.
João Carlos B., idem, 18.342, artigo

248 L. em 17 de junho de 1934.
= José Fiorentino B., idem. 18.347, ar-
tigo 102, em 15 de junho de 1934.

' Carlos S. Bastos, idem, 18.452, arti-
gos 144-159, em 20 de junho de 1934.

• Arquiles P. Gallotti, idem, 18.609, ar-
tigo 248 L, em 16 de junho de 1934.

'Alberto C. Couto, idem, 18.609, art. 82,
'em 15 de junho de 1934.

Walter Barbosa, idem 18.854, arti-
go 248 L, em 17 de junho de 1934.

Matrícuras indistintas (art. 366):

J. António Moreira, Ónibus 213, 328,
ri 69, 570, 598, 599, 605, 609 e . 648, infra-
Cão dos arts. 248 C-81, 248 C, 248 C-E,
248 E, 82-81, 248 E, 248 L-C, 248 C-E-L
o-248 L, respectivamente.

Djalma Tavares, idem 148, 158, 167,
664 e 722, infração dos arts. 248 L, 248 C,
248 L, 248 L e 248 L, respectivamente.
' José Correia Lopes, idem 205, 380, 283

e 357, infração dos arts. 82, 248 L-81,
238 I e 248 E, respectivamente.

—
Moreira Polónia & Louzadas, idem 581,

584, e 712, infração dos arts. 248 L,
248 C e 248 C-L, respectivamente.

Martins Jordão dc Comp.. Ltda., ideni
18, 22. 141, 266 e 310, infração dos arti-
gos 248 L.

Emílio Silbert & Comp., idem, 377,
378 e 380, infração do art. 248 L.

Mário Bianchi, idem 411. 412 e 591,
infração dos arts. 248 L e 81.

Emprêsa T. ónibus fim, idem 543. 518
e 646. infração dos arts. 248 L e 82.

Light and Power idem 49 e 112. in-
fração do art. 248 L.

Viação Continental, idem 2 e 720, in-
oração do art. 248 L.

Cristiano Siein pns. idem 275 e 623, in-
fração do art. 248L e C.

Otávio V. Co i mbra, idem 385 e 387
i nfração do art. 248 L.

Dionel V. Sousa. idem 371 e 635, in-
fração do art. 248 C.

Alexandre Ferreira Irmão, Idem 176,
infração do art. 248 L.

R. Chmit & Comp., idem 31, infração
do art. 248 L.

Albino R. Júnior, idem 423, infração
do art. 248 E.

Ribeiro Sobat & Comp., idem 631, in-
fração do art. 248 L.

João F. Martins, idem 668, infração
do art. 248 L.

Mário Biducki, idem 674, infração do
arts. 248 0-81.

J. G. Eeldkans, idem 70, infração do
art. 81.

Nota — A falta de pagamento das mul-
tas importa na apreensão dos documen-
tos do veiculo ou do condutor de acôrdo
com o previsto nb art. 382 do regula-
mento em vigor.	 -

Rio de Janeiro, 1 de junho de 134. —
O inspetor, E. G. Estreita:

Chamo a atenção dos interessade
pura o edital diste concurso publicar:
no 1)1dri'relicial de 1 de ¡unho de 193,
à página 10 779.

illo de ,laneiro, 5 de tunho de 193 .
—	 mo tido .%.0 varro de Andrade.,
tor geral.

CONCURSO PARA PROVI MENTO DE C‘AROos
AJUDA NTE8 00 SERVIÇO DE FRUTICULTI. à

Chamo a atenção dos interessados pa
o edital oêste concurso publicado
Diár io ()peia! de ft de inalo de 1934
páginas 9 272 e 9 273

Rio ar Janeiro. IS de maio de 193 •

- Edmundo Navarro de 4/raroae direl
geral.

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

SERVIÇO DO FOMENTO DA PRODU-
ÇÃO ANIMAL

INSPETORIA REGIONAL EM PINHEIRO

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência publicado
à página 10.414, do Diário Oficiai de
30 de maio.

n••nn••

Chama-se a atenção dos Srs. interes-
sados para o edital publicado à 161has
D. 11.161 do "Diário Oficial" de 9 do
corrente, relativo à concorrência para
conclusão das obras dos tanques para
criação de peixes, concorrência que se
realizará no dia 25 do corrente mês.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral do Departamento
Nacional da Produção Animal, em ti de
junho de 1934. — Marrio P. Machado,
chefe da Secção de Expediente e Conta-
bilidade.

Escola Nacional de Química

do. Ncunso PARA PROVIMENTO NO CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁ-
TICO DE MATEMÁTICA SUPERIOR

De ordem do Sr. professor José de Freitas Machado, dire-
tor da Escola Nacional de Química, faço saber, pelo presente
edital, que se acham abertas, nesta Secretaria, pelo prazo de
seis meses, as inscrições para o concurso destinado ao provi-
mento da cadeira de matemática superior desta Escola.

1. O candidato, n6 ato da inscrição, deverá apresentar a
4eguinte documentação:

I — prova de ser brasileiro nato ou naturalizado;
II — atestado de sanidade e de idôneidade moral;

— carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser-
viço militar;
. IV — diploma de químico industrial ou diploma profis-
sional julgado idôneo pela Congregação para exercício do
pargo, expedido por instituto oficial ou oficialmente reconhe-

V — prova de exercício, no mínimo, durante três anos no
urgo de assistente da cadeira ou de cadeira afim, ou prova de
"layer concluído o curso profissional pelo menos cinco anos
¡intuo;

.'- 	 — recibo de pagamento da taxa de inscrição (réis
300000).

2. Para os efeitos do concurso de títulos deverá ainda o
candidato juntar os seguintes elementos comprobatóriosdo
respectivo mérito: 	

_

I — dipromas e quaisquer outras dignidades universitá-
rias e acadêmicas;

II — exemplares impressos de estudos e trabalhos cien-
tíficos ou técnicos, especialmente dos que assinalam contri-
buições pessoais;

TU — documentação relativa à atividade no magistério;
IV — realizações práticas, de natureza técnica ou profis-

sional, particularmente de interêsse coletivo.
O simples desempenho de funções públicas, a apresenta-

ção de trabalho, cuja autoria exclusiva não possa ser autên-
Meada, e a exibição de atestados graciosos não constituem do-
cumentos idôneos.

3. O processo de realização e de julgamento do concurso
obedecerá ao disposto nos arts. 198 a 204 do regulamento do
D.N.P.M. (título VI -- Escola Nacional de Química) apro-
vado pelo decreto n. 23.979, de 8 'de março de 1934.

4. As provas versarão sôbre o programa de ensino da ca-
deira que vai abaixo publicado.

5. As inscrições serão processadas nesta Secretaria, a
partir de 4 do mês próximo até 1 de dezembro do corrente
ano, todos os dias úteis, das 11 às 17 horas.

Secretaria da Escola Nacional de Química, em 28 do maio
de 1934. — Mario Ditprat Pinto, secretário-bibliotecário,

PROGRAMA DA CADEIRA DE MATEMÁTICA DO- 1 0 ANO •

1. Funções — Continuidade e descontinuidade. Função
inversa. Função de duas ou mais variáveis. Funções implí-
citas.,
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t. Sistemas de coordenadas no plano:

Orojeção durá segmento e dum contorno poligonal. Co-
ordenadas cartesianas. Representação das funções duma va-
riável. Transformação de coordenadas. Coordenadas polares.

III — Linha reta.
Equação da linha reta; suas diversas formas. Intersec-

ção de retas. Equação das retas que passam por um ponto e
da que passa por dois pontos. Ângulo de duas retas. Per-
pendicularismo e paralelismo. Distância dum ponto a uma
reta.

— Logares geométricos — Cénicas; suas equações.
V — Infinitamente •pequenos.
Ordem. Parte principal. Substituição de infinitamente

pequenos.
VI — Derivada e diferencial duma função , duma va,•

riávei.
Noção de derivada, sua intrepretação geométrica. Dite.

rendai, sua interpretação geométrica. Propriedades da de-
rivada. Derivada: duma função inversa e duma função de
função.	 •

VII — Teorema de Rolle e de Cauchy.
Estudo da variação duma função. Teorema de Rolle e

Cauby. Fórmula do valor médio. Formas de indeterminação.
VIII — Derivadas e diferenciais sucessivas. Fórmulas

de Taylor e Mac Laurin. Derivadas de diversas ordens. Di-
ferenciais , de diversas ordens. Mudança da variável indo-
pendente. Fórmulas de traylor e de Mac Laurin: Fórmulas
de Euler. Máxima e mínima das funções duma variável.

XIV — Construção duma curva ,e representação analí-
tica dos cursos empíricos. Tangente e 'normal. Concavidade
e conexidade. Trinditio do 2° grau. Descontinuidade, sua
interpretação nos fenômenos naturais. Métodos de Caueby
e de Gauss. Escalas funcionais.

XV — Funções de duas ou mais variá,veis. Derivados
parciais, diferencial total. Derivada duma função composta.
-Punções homogenas, fórmula de Euler.

XVI —Derivadas das funções implícitas.	 •
Derivadas duma função implícita de uma ou mais va-

riáveis. Funções -implícitas definidas por uin sistema de
equações.

XVII — Estudo das curvas planas.
Asintotas. Pontos singulares. Curvatura. Curvas

2° grau.
XVIII — Representação plana duma função de duas va-

viações.
Abacos cartesianos. Abacos de pontos alinhados.
XIX — Sistemas de coordenadas no espaço de três di-

mensões.
Coordenadas cartesianas. Distância ventre dois 'pontos.

Representação duma função de duas variáveis.
XX — Vetores.
Soma geométrica. Produtos escalar, e vetorial. Parale-

lismo e perpendiculariámo de dois vetores. Função vetorial
dum escalar. Derivada geométrica; propriedades.

XXI	 Reta e plano.	 •
Equações da linha reta. Ângulo de duas retas. Parale-

lismo o perpendicularismo. Problemas sare reta. Equação-
do.plano. Problemas sôbre planos e retas.

XXII — Noções sare superfícies.
Esfera. Elipsoide.
XXIII — Estudo sucinto das curvas reversas e das su-

perfícies pelo cálculo .diferoneial. Tangente. Plano tangente
e normal. Normal.

XXIV — Integração indefinida.
Noção de integral. Integrais imediatas. Métodos de in-

tegração.
XXV — Integração das funções racionais fracionarias.
XXVI — Integração das funções irracionais e transeen-

,lentes.
XXVII — Integrais definidas.
Diferencial duma área. Propriedades da integral defi-

nida. Retificação das curvas. Quadratura das curvas planas.
V'olunies de revolução.

XXVIII	 Cálculo aproximado das derivadas e inte-;
;rais.

Método gráfico para a determinação 'cia derivada. Curva
ierivacla. Curva derivada e curva integral. Cálculo aproxi-
nado das integrais.

XXIX — Integrais duplas. Interpretação geométrica das
ntegrais duplas 'definidas.

XXX — Noções sôbre integrais curvilíneos e de suPer-

Condieifes -para que uma integral curvilínea não depene
aa do caminho de integração.- Fórmula de Green.

XXXI -- Equações diferenciais ordinárias.
Definição e formação das equações diferenciais. Equa.

ção diferencial de i ordem. Curvas integrais. Tipos clás..
sicos.

Equações diferenciais de ordem superior ia 1°. Casos par-
ticulares. Equações lineares de coeficientes constantes.

XXXII — Noções Obre equações de derivadas parciais.
Equação de l ft ordem, linear. Equações de ordem supe0

rior à I'.
XXXIII — Probabilidades e teoria dos erros.
Probabilidades — Lei das probabilidades. Érro médio e

erro provável. Valor mais provável.

MECÂNICA

Geometria de vetores.
I — Vetores lisos, escorregadios e localizados. Moinentti

em relação 'a um ponto e a um eixo. Sistemas de vetores. Re-
sultante geral e momento resultante. Eqüivalência. Conjuga..
do. Redução dum sistema. Eixo 'central.

II — Campo de vetores.
Integral de linha e de superfície. Trabalho potencial es..

calar. Puxo e divergência. Potencial — vetor e rotacional"
OperadUr A ou laplaciano.

/I/ — Geometria das massas. .Centro de massa, sua.de.
terminação: Momentos estáticos e de inércia; determinação
gráfica,

IV — Cinemática do ponto. Trajetória. Equações do mo-
vimento. Velocidade e aceleração. Velocidade e aceleração
areolarés. Movimento retilineo. Movimento vibratório. Movi-
mento circular. Movimento dum ponto referido a eixos retan-
gulares e em 'coordenadas polares.

V — Nações sôbre cinemática dos sistemas invariáveis.'
Translação. Rotação. Composição' dos movimentos. Conjuga..
do de rotações. Movimento

VI — Movimento relativo. Teorema . de Corielis. Diná-
mica do ponto.

VII — Princípio da inércia. .Fórça. Sistemas de unida-
des: CGS, MKS e MTS. Dimensões, das grandezas mecânicas.

'. VIII — Campo de fôrças. Linhas de fôrça. • Equações do
movimento dnin ponto num campo central.

IX — Equações do movimento. Fôr& de inércia..
Composição das fôrças. Equilíbrio.

XI — Equações intrínsecas do movimento.
XII — Trabalho elementar e total: expressões analíticas.

Unidade. Trabalho num campe de fôrças. Função de fôrças.,
Potencial. Superfície de nível.

XIII — Teorema da fórça viva. Energia cinética e poten-
cial. Conservação da energia num campo. Noções sôbre a di-
nâmica dos 'sistemas.

XIV — Energia cinética. Momento cinético. Teoremas do
movimento do centro de massa das quantidades de movimento,
do momento cinético e das forças.

MINISTÉRIO. DAS FIELAMES .EXTEMORES

DEP A.RT A:41.1-1:'N TO ADMINISTRATIVO

OONCORIU:N CIA ADMINISTRATIVA PERM ANENTE PARA FORNEGIMENTO
DE FARDAMENTO PARA O PESSOAL DA PORTARIA DESTE MINIS-.
TÉRIO DURANTE O EXERCÍCIO DE 1934-1935

Faço público, de 'ordem do .Sr. chefe geral do Departa-
mento AdMinistrativo, déste ministério, para conhecimento
'dos interessados, 'que. de conformidade com o art. 52, do
CCciigu cie Contabilidade Pública da União, adia-se aberta
neste Departamento, pelo prazo de 15 dias,'a contu desta data,
a inscrição dos senhores comerciantes ciri desejarem cot-1001.-
m durante' o exercício de 1934/193:r ao fo rnec i men to de far

-damentos para o pessoal da portaria. deste ministério, me-
diante as condições abaixo estipuladas e observadas as normas
estabelecidas nos arts. 757 a 702 o seus parágrafos, do Regula-
mento Geral . de Contabilidade Pública:

1° — A inscrição deverá ser petlida mediante. requeri-
mento dirigido ao chefe geral do Departamento Administrativo
deão ministério. 'devidamente sedado: nele declarando os inte-

do
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ressados a nacionainknle da firma e a sede de seu estabeleci-
anc Me, fazendo-o acompanhar de todos os documentos
possam conslátUir prova de idoneidade, contraio social em
original ou pública-forma, quitação dos impostos federais e
municipais, inclusive a do imposto sobre a renda. No reque-
rimento farão constar ainda a declaração de completa submis-
são às condiçõe.s déste edital e que se sujeitam à pena imposta
pelo art. 762 do citado Regulamento de Contabilidade Públiea

20 — Verificada a idoneidade do requerente e ordene a
por despacho do senhor chefe geral a imediata inscrição do
mesmo, ser-lhe-ão restituídos os documentos na cláusula pi'-
racha exigidos.

— 'Os interessados apresentarão juntamente com os
requerimentos u• que se refere a cláusula primeira, em envc,
)(me, à parte, devidamente fechado e lacrado com a indicação
exterior do conteúdo e nome cio proponente, a sua proposta
cm três (3) vias, datadas. assinadas e rubricadas eia todas
as suas páginas, sendo as primeiras vias seladas com estain-
piilia federal de mil rei . (1.6) e mais o sêlo de Educação,
mencionando sem emendas, rasuras r'u entrelinhas, os artigo,','
que desejarem fornecer, pela urdem em que se acham rela-
ciona•os, com os preços de unidade por exten.So e em algo-
ritmos.

O material a empregar nos fardamentos será da mesma
Mialidade do dos modelos existentes na, portaria dêste minis-
tério à disposição dos interessados, modelos que devem em
LUCI() tSer observados.

5°'— Os pedidos serão feitos por êste Departamento admi-
aistralivn e entregues no ministério por conta do °fornecedor
nu prazo de 20 dias da data do respectivo empenho.

6 0 — Os empates. serão resolvidos por .apresentação
uovos preços, dentro de 24 horas, pelas firmas que tiverem
empatado.

70 As contas serão apresentadas após a entrega tle
cada fornecimento ent três (3) vias. devidamente seladas e
assinadas, acompanhadas do respectivo documento de em-
penho e o pagamento solicitado ao Tesouro Nacional.

8°— .É.`iste departamento reserva-se o direito de anular
a presente' concorrência se assim o entender conveniente.

9° — A abertura das propostas realizar-se-á no dia 2`.1
de julho próximo vindouro, às 14 horas, neste departamento,
em presença dos concorrentes..

Quaisquer outros esclarecimentos necessários serão for-
necidos neste departamento.

• Departamento Administrativo do Ministério das Relações'
Exteriores, em 21 de junho de 1934.	 Gastão Paranhos
Rio Branco, chefe do Serviço do Material.

Relação do fardamento net' essitrio

Para ajudante de porteiro e contínuos:
1. 28 (vinte e oito) jaquetões e ralas de brim de linho

branco com botões dourados.
4.

	

	 6 (seits) jaquetões e calças de casemira azul marca
Aurora, com botões dourados.

Para serventes e mensalistas:
a. 114 (Dento e 'quatorze) dolmans e calças de brim de linho

branco com botões dourados.
4. 120 (cento e vinte) dolmens e calças de mescla com bo-

tões pretos.
1 6: -10 (dez) dolinans e calças de casemira preta marca Au-

rora, com botões dourados e friso amarelos na
calça. .

4. 10 (dez) jaquetões, calças e bonés de brim de linho pardo
botões pretos.

7. 18 (dezoito) macacões de 'mescla.
8. 18 (dezoito) guárda-pó de brim pardo.

Gestão Paranhos do Rio Branco, chefe do Material.

CONCURSO . PARA CÔNSUL DE 34 CLASSE

De ordem do Senhor Presidente da Comissão Examinadora
faço público que • foram habilitados em prova escrita de Portu-
guês os seguintes candidatos: • Myriam Leonardo Pereira,
Newton Isaac da Silva Carneiro. Francisco 'Inácio Peixoto, João
Guimarães Rosa, Carlos Fernandes Eiras, neto, Jorge Moisi
Ilerança, Jaime Alberto da Costa Soares, Jaime Azevedo Rodri-
gues, Fernando Saboia do Medeiros, Manuel António do Tefé,
jeni de Rezende Rubim, Beata Vettori, Renato Firiuino Maia
de Mendonça, Aníbal Ferraz Graça e Jurandir Carlos Barroso.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1,934. — Aldo de Casti,9
'gemem Secretário da Cowitsão Examinadora.

RELATÓRIO

Srs. acionistas — De acordo com as disposições /,:‘,g.ih
apresentamos, submetendo-os à vossa aprovação, o balanço
contas acompanhados do parecer do conselho fiscal relativo-
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1933.

Ficamos a vosso inteiro dispor para prestar-vos quais-
quer informações que carecerdes.

Rio de janeiro, 15 de junho de 1934. — A diretoria: G.
P. Machado. — II. Delport.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Brasileira Financeira
k% imobiliária, S. A., desempenhando suas funções legais, exa-
minou todos os atos o contas da diretoria relativos ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1933. Havendo encontrado
tudo em perfeita ordem, é de parecer que os ditos atos o
contas devem ser aprovados pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1933. — Sylvio Magro. -
Roger Mirlili. — Manoel Moreira.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS. & PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

ENCERRADA

Débito
Saldo deficitário transportado do

exercício de 1932 	 13:6566400
Imposto & estampilhas 	 1:2198300
Despesas gerais 	 1:6496345

Crédito
Juros. comissões & diversos 2230800
Balanço:

Dei iei t '1932	 :6568400
Deficit 1933	 ....	 2:644845 :1d:3018245

16:5258045 16:5258045

Rio de Janeiro, 34 de dezembro de 1933. — Presidente:
Gentil P. Machado. — Diretor-gerente: E. Delport. — Con-
tador:	 ,C. Dupuy.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933
- Mico,	•

Caixa & bancos 	 21 :6476955
Títulos em carteira 85:5506000
Contas correntes	 	 4:06U660
Diversas contas 	 1:4198000
Títulos caucionados 	 24:1648440
Terrenos 	 4:8006000
Lucros & perdas:

Saldo devedor do
exercício 1932. 13:6568400

Deficit	 exercício
1933 . 	 2:6448845 10:301$245

Passivo
Capital 	 200:0008001

a realizar 	 73:0508000 126:9508000

Contas correntes 	 26:1948300
caução da diretoria 	 1:8008000

154:9446300 154:9448300

Rio de Janeiro,,-rie dezembro de .1933. — Presidente:
Gentil 13 . Machado/—.Diretor-gerente: TE. Delport. — Con-
tador: ti , C. D0;i•Jity.

(C — tOlO — 214-934	 898800)

541,B1SADE ANÔNIMA "BRAMIA IMOBILIÁRIA"

ATA Di 1SSEMBLEIA GERAL DE coNsTrruïeao REALIZADA	 ú

DE JUNHO DE i.934
Ao primeiro de junho de mil novecentos e trinta o qua-

1,ro, nesta cidade do Rio de Janeiro, no prédio da rua Buenos
Aires n. 150, às quinze horas, presentes as pessoas: Dr. Ai.

ii
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varo de Oliveira Castro, coronel Cândido Tôrres Guimarães.
madame Gastou Gouin, por si e herdeiros — representados
por C. Barbieri, Dr. Edgar Gomes Pereira, Société de Cons-
truction du Port de Pernambuco — representada pelo coronel
Cândido Tôrres Guimarães, Société de Construction des Ba-
tignolles — representada pelo Sr. Paul de Riempst, Banque
Union Parisiense — representada pelo Bank of London and
South América, Société Générale de Crédit Industrie/ et Com-
mercial — representada pelo Banque Itálo-Belga — todas es-
sas sociedades, devidamente autorizadas pelas respectivas as-
sembléias gerais e com os poderes competentes devidamente
legalizados — reüniram-se em assembléia geral, como funda-
dores o incorporadores da "Brasília Imobiliária", Sociedade
Anónima, convocados por edital publicado no Diário Oficial
dos dias vinte e quatro e trinta e um de maio do corrente ano,
e que a esta acompanham, para o fim especial de constituição e
organização da referida sociedade, tendo por objetivo todas as
operações financeiras, comerciais e outras, tais como compra,
construção. exploração e venda, que se relacionam com imó-
veis ou terrenos urbanos ou rurais, nesta cidade ou etn qual-
quer parte do Brasil, podendo estender o seu interesse na
compra de ações ou mesmo subscrevê-las em outras socieda-
des ou companhias que tenham idênticos objetivos. Havendo
número legal para se tratar da constituição da referida socie-
dade anônima, foi aclamado, por unanimidade, para presi-
dente da assembléia, o senhor C. Barbiere, que convidou para
.;ecretariar os trabalhos o coronel Cândido Tôrres Guimarães.
Ambos empossados em seus cargos, ficou assim constituída a
mesa, dando-se início aos trabahos da assembléia. O presi-
dente, depois de agradecer a sua escolha deplarou que, de
acôrdo •3am o art. 75 e seus parágrafos do decreto n. 434, de
a de julho de 1891, a presente reünião tinha por fim a cons-
i itu'ição legal, jurídica e definitiva da "Brasília Imobiliária",
Sociedade Anônima, tudo de acôrdo com o que determina a ci-
lada lei. Em seguida, o senhor presidente mandou proceder à
leitura dos documentos seguintes: conheéimento de depósito
de dez por cento (10 %) do capital social, depositado no Banco
do Brasil, nos seguintes têrmos: Rs. 400:6508000. Recebemos
ilo Sr. coronel Cândido Tôrres Guimarães, incorporados da
Sociedade Anônima "Brasília Imobiliária", a importância de
quatrocentos contos seiscentos e cinqüenta mil reis, sendo
Rs. 400:0008000 (quatrocentos contos de réis) valor que diz
ser ?eferente a 10% (dez por cento) do capital realizado em
dinheiro, da sociedade acima, e que deposita em virtude de exi-

gència legais, para efeito de se constituir, e Rs. 6508000 (seis-
centos e cinqüenta mil réis) valor de nossa comissão. Firma-
mos em duas vias para um só efeito. Rio de Janeiro, 30 de
maio de 1931. Achando-se o recibo original devidamente se-
lado com um conto e duzentos e três mil réis inutilizado com
o csrimbo do Banco do Brasil e ao lado duas assinaturas
ilegíveis; lista em duplicata dos subscritores de oito mil
ações de quinhentos mil réis cada uma, no total de qua-
tro mil contos de réis (4.000:0008000), valor do capital social

societ,ade, assim subscrito: Société de Construction
• II, de Pernambuco subscritor ae cinco mil ações, repre-

(.a pe:o senhor coronel Cândido Torres Guimarães; So-
eiet( de Construction das Batignolle,s, subscritor de mil ações,

i .i.oeidado pelo Sr. Paul de Riempst; Banque Union Pari-
bienne. subscritor de quatrocentas ações , representado pelo
Bank of London South America Etd.: Société Generale de Credit
Industriei et Comercial, subscritora de seiscentas ações, re-
presentada pelo Banque Balo Belga; Dr. Alvaro de Oliveira
( astro, subscritor de tresentas ações; coronel Cândido Torres
Guimarães, subscritm de quatrocentas ações; Mine. Gastou
Gouin e herdeiros, subscritores de duzentas ações, represen-
tados pelo senhor C. Barbiere; Dr. Eclgard Gomes Pereira,
subscritor de oitenta ações; Paul de Riempst, subscritor de
quatro ações; C. Barbiere, subscritor de quatorze ações; Ban-
que nal° Belga, subscritor de unia ação e Bank of London South
America Ltd., subscritor de uma ação, estes por seus diretores,
ao todo doze pessôa•s integralizando o capital total de 4.000:000$,
representados por oito mil ações de 500$ cada uma, ao por-
tador. Em seguida o presidente mandou proceder à leitura dos
esi atidos que a esta acompanham. Pastos em discussão com os
documentas ora referidos e não tendo ninguern pedido a pa-
lavra, o senhor presidente submeteu-os à votação, sendo apro-
vados unanimemente. Declarou então que estando preenchidas
todas as formalidades legais. estava jurídica e definitivamente
:. omditufrla por esta assembléia a "Brasília Imobiliária", So-
s:erlade Anônima. Em seguida o senhor presidente declarou
que. nos têrmos e forma do estatutos. ora aprovados, ia sub-
metes à deliberação da assembléia a eleição da Diretoria e
membros do Conselho Fiscal da Sociedade. O Sr. secretário
apresentou. uma urna e convidou os senhores acionistas pre-

sentes para af depositarem as cédulas da votação. Concluido.
verificou-se terem sido eleitos por unanimidade: diretores: Dr.
Alvaro de Oliveira Castro, Marcel Saiais (ausente), corunel
Cândido Torres Guimarães, Ernest Gouin e C. Barbiore; para
Conselho Fiscal: Jacques Sangery, Dr. Francisco de Moura.
Brandão e Arnaldo Pereira de Oliveira; para suplentes: Fre-
derico Ferreira Lege, Dr. Heráclito da Fontoura Sobral Pinta
e José Joaquim Soares. A seguir o senhor presidente declara
que achando-se presentes os membros da Diretoria eleita, os
convidava a se empossarem em seus cargos, o que foi feito,
tendo então, por indicação unânime, o Dr. Alvaro de Oliveira
Castro assumido a presidência e ags adecido a distinção de-sa
prova de confiança que lhe dera:n e deseja, contando com a
cooperação de todos, o engrandecimento da "Brasília Imobi-
liária", pedindo se consignasse na ata um voto de louvor pela
forma por que se conduziram na direção e encaminhamento
da assembléia, ao senhor C. Barbiere como presidente e o
senhor coronel Cândido Torres Guimarães corno secretário.,
Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente, agradecendo
o comparecimento de todos, mandou lavrar a presente ata no
livro competente, convidando os presentes para assiná-la , da
qual será tirada uma cópia devidamente legalizada, para os

•fins de direito e eu, secretário a ambas subscrevi.
Rio de Janeiro, 4 de junho de 1934. — P. p. C. Barbiere.

— Candido Torres Guim,arães. — Alvaro de Oliveira Castro.—
Edgard Gomes Pereira.—P. P. Banque de l'Union•Parisienne.
— Bank of London & South America Ltd., P. P. B. Cardozo,
sub-gerente — P. S. de Riempst. — P. p. Societé de Constru-
ction du Batignolles. — P. p. Societé du Port de Pernambuco
Candido Torres Guimarfn cs. — P. p. Societé Generale de Cré-
dii Industriel et Come aI. — Banque Italo Belgc, diretores:
Ernest de Preter. Mauricio CoPaert.

Estatutos

CAPITULO

OBJETO, SEDE, DURAÇÃO E CAPITAL BA ' SOCIEDADE

Art. I.° Sob a denominação Brasília Imobiliária S. • A.
é constituída, com sede e fôro jurídico no Rio de Janeiro,
unia sociedade anônima, tendo por objeto tôdas as operações
financeiras, comerciais e outras, tais como: compra, cons-
trução, exploração e venda, que se relacionem com imóveis
ou terrenos urbanos ou rurais no Rio de Janeiro, ou em
outro qualquer lugar do Brasil. Esta Sociedade poderá se
interessar, quer por compra de ações, quer subscrevendo na
ocasião- da organização, -em outras sociedades que tenham
idênticos objetivos sociais. Será regida pelos pres intes Es-
tatutos e, nos casos omissos, pelas leis em vigor.

§ 1.° A assembléia geral dos acionistas poderá ampliar
o objeto social cia sociedade na medida do indispensável ou
útil ao seu desenvolvimento.

§ 2.° A sede social poderá ser transferida para qualquer
outro lugar no Brasil por simples decisão da assembléia
geral.	 •

Art. 2.° A duração da sociedade será de cincoenta anos,
salvo os casos de dissoluç ão, fusão ou prorrogação previstos
pelos estatutos e por lei. Ela poderá ser aumentada por
decisão de uma assembléia geral extraordinária na qual de-
verão estar representadas pelo menos duas terças partes do
capital social.

Art. 3.° 0-capital da sociedade é fixado em 4.000:0008000
(quatro mil contos de réis) e será representado por 8.000 •
(oito mil) ações de 500000 (quinhentos mil réis) cada uma,
subscritas em dinheiro e inteiramente liberadas no ato da
fundaçãd da sociedade. As ações serão nominativas ou ao
portador. O capital poderá ser aumentado ou reduzido e as
ações poderão ser desdobradas por decisão de uma assembléia
geral extraordinária.

Para os possíveis aumentos ulteriores de capital, as novas
ações correspondentes ao mesmo poderão ser liberadas in-
teiramente no ato da emissão, ou por entradas sucessivas,
conforme as decisões da assembléia geral que haja decidido
sôbre o aumento do capital e as modalidades fixadas por
ela.

Art. 4.° Os acionistas terão sempre um direito prefe-
rencial à subscrição das novas ações que venham a ser . mi .,
tidas em dinheiro, na proporção das ações de que forem
nortadores.
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CAPITULO II

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 5.° A administração da sociedade será confiada a
uma diretoria eleita pela assembléia geral dos acionistas e
composta de, pelo menos três e no máximo dez administra-
dores, os quais escolherão anualmente entre si um presidente
e um ou mais vice-presidentes, um diretor tesoureiro e um
diretor gerente, podendo ser êstes dois cargos cumulativos
a juizo da diretoria, podendo êstes substituir o presidente
nos seus impedimentos na ordem em que hajam sido eleitos.
Na sua ausência será eleito uru diretor para exercer a pre-
sidência. A diretoria nomeará hm . secretário que não será
necessáriamente um dos administradores.

Art. 6.° A. diretoria terá o direito quer de preencher as
vagas que se verificarem no , seu quadro, quer 'de completar
o número máximo previsto, pelo art. 5.°, submetendo à rati-
ficação da assembléia geral de acionistas as nomeações que
êles assim tenham feito.

Parágrafo único. As nomeações feitas em substituição
de um outro administrador serão para o período no qual
êste último deveria ainda perinatiecer nas suas funções antes
de ser submetido à reeleição.

Art. 7.0 A diretoria tem o direito de: 1° — praticar
todos os atos de administração geral da sociedade, como
nomear e destituir 'empregados, advogados, banqueiros, esti-
pulando e determinando as suas atribuições, salários ou
remunerações; 2" — Contrair os compromissos necessários e
por ela julgados convenientes,' renunciar, transigir, outorgar
hipotecas ou penhóres, a titulo de credor ou de devedor,
alienar e comprar bens móveis ou imóveis ou direitos de
tôda natureza, tomar as deliberações que julgue acertadas
para a gestão e o emprègo dos dinheiros e dos bens perten-
centes à sociedade, podendo delegar a terceiros, empregados
ou não da sociedade, os poderes necessários à prática de
qualquer um dèstes atos; 3° — Instalar agências ou sucursais
no país ou no estrangeiro,. com poderes e atribuições que
julgue convenientes; 4° — A diretoria terá os mais amplos
Poderes para a gestão de todos os negócios sociais, sem
qualquer reserva, sendo da sua competência tudo o que não
seja limitado pela lei ou pelos presentes estatutos.

A diretoria pode delegar, sob sua responsabilidade, qual-
quer dos 'seus poderes que julgar conveniente, a pessoa de
sua escolha, mesmo estranha à diretoria, ou a um Comité
de Direeão escolhido entre os seus membros. Pode especial-
mente delegar poderes especiais a determinados diretores ou
'funcionários ou a terceiros, para a bôa execução de deter-
minados serviços, técticos ou financeiros, para representá-la,
como também para praticar atos ou executar contratos deter-
minados, — determinar os emolumentos o remunerações,
aferentes a essas funções.

Art. 8.° A diretoria se reünirá geralmente por convo-
cação do presidente, todas as vezes que fôr necessário. Pode,
porém, se reünir também por convocação, de um diretor
qualquer.

AS deliberações da diretoria são tomadas por maioria de
votos, sendo o voto do presidente (ou de seu substituto), pre-
ponderante no caso de empate, Estas deliberações só serão
válidas se estiverem presentes pelo menos dois membros e
neste último caso, um terceiro .membro pelo menos deverá
ser representado. Todavia ás resoluções concernentes à com-
pra ou venda de imóveis, à conclusão de empréstimos hipo-
tecários ou quirografários, à concessão de empréstimos e à
aplicação de fundos disponíveis, não podem ser tomadas se-
não no caso da maioria dos diretores em função, estar pre-
sente ou representada. Os diretores ausentes poderão fazer-se
representar por um diretor presente e tomar parte Da votação
de determinada, reunião da diretoria, ficando entendido que
éste mandato deve ser conferido expressamente pa-i . a a reunião
em questão, por carta ou telegrama ou por .pocIeres outor-
gados por procuração, e conter a declaração de voto a respeito
de cada caso particular submetido à'deliberação da diretoria.

. • A diretoria se reunirá cada vez que julgar necessário e
haverá um livro de presença e de atas no qual serão trans-

•critas.as atas de suas sessões deliberativas. Estas atas devem
ser assinadas pelos diretores presentes à reunião.	 . •

Art. 9." A diretoria, por intermédio do seu presidente.
representará a Sociedade perante os Tribunais de Justiça e
Us autoridades públicas. Todavia todas as medidas Por ela to-
madas ou conirátos por ela feita, devem ser assinadas por
dois diretores. a menos de haver uma delegação especial da
mesma diretoria em favõr de um só diretor, ou de qualquer
outro mandatário.

Art. 10. O período do mandato dos diretores será de seis
anos, sendo permitida sua reeleição; será estabelecido entre
éles um turno por meio de sorteio, de modo a que em cada
ano saia o número de diretores necessários para que ao fim
dos seis anos a diretoria esteja integralmente reeleita. Os di-
retores que saírem poderão ser reeleitos.

Cada diretor deverá depositar a titulo de caução, 25 ações
da sociedade como garantia de sua gestão.

Art. 11. A assembléia geral de acionistas poderá atribuir
aos diretores uma remuneração fixa que será lançada a conta
das despesas gerais de acôrdo com as suas funções.

Art. 12. Caso seja impossível reunir pelo menos dois di-
retores, o presidente em exercício convocará um membro do
conselho fiscal.

A diretoria poderá dêste modo nomear os substitutos pro-
visórios de acordo com o conselho fiscal, quando julgar ne-.
cessado, em cas so de ausência ou impedimento temporário de
determinados diretores residentes habitualmente no Brasil e
com o consentimento destes últimos.

Ari. '13. Todos os impostos nacionais que venham in-
cidir sÔbre os 'honorários e outros proveitos concedidos à
retoria, correrão por conta da sociedade.

CAPITULO III
00. CONSELHO FISCAL

Art. 14. Haverá um conselho fiscal composto de três
membros, eleitos anualmente pela assembléia geral, compe-
tindo-lhe as funções determinadas pela lei.

Art. 15. A assembléia geral elegerá anualmente três su-
plentes que substituirão os fiscais, na ordem de sua nomeação,
nos casos de falta ou impedimento. Os membros do conselh
fiscal e os suplentes, quando em exercício, perceberão uma
remuneração anual, fixada pela assembléia gera/.

CAPITULO IV
DAS ASSIMBLÉIAS GERAIS

Art. 16. As convocações para as assembléias gerais or-
dinárias serão feitas pelo Diário Oficial com antecedência de
15 dias, e as das assembléias gerais extraordinárias com ante-
cedência de sete dias.

Art. 17. Nas assembléias ferais ordinárias ou extraor-
dinárias cada grupo de vinte ações dará direito a um voto.
As deliberações serão tomadas por maioria de votos.

Art. 18. A assembléia geral compõe-se de acionistas que,
legalmente convocados, se inscrevam pessoalmente no livro de
Presença ou se façam representar por terceiros acionistas, mu-
nidos de procuração em regra.

Art. 19. As ações deverão ser depositadas no escritório
da Sociedade. pelo menos três dias antes da data mareada
para a reunião de qualquer assembléia. Entretanto, o depó-
sito das ações pode ser substituído por um certificado de de-
pósito emitido por um ou mais bancos, designados no aviso
de convocação publicado no Diário Oficial.

Art.. 20. A assembléia geral poderá deliberar em primeira
convocação se a quarta parte do capital se achar representada.

Art. 21. Se numa primeira convocação a assembléia não
conseguir reunir uma quarto parte do capital social, suão OS
acionistas convocados novamente e nesta segunda reunião Et
assembléia geral deliberará legalmente, seja qual fôr o ntl;
mero de 'acionistas presentes. porém somente a respeito do
objeto contido na ordem do dia da primeira assembléia.

Art..22. A assembléia geral ordinária se reunirá dentro
dos seis meses que se. seguirem à expiração do exercido pre-
cedente. O ano social será contado de 1 de janeiro a 31 dm
dezembro.

Art. 23. O diretor-presidente ou seu substituto, tende
verificado que a assembléia geral está em condições de delibe-
rai' legalmente, designará uni acionista para presidí-la e este
último designará outros dois acionistas para o assistirem
como secretários.

Art. 24. A , Assembléia ,Geral se retinirá por convooaçâO
de diretoria ou a pedido de acionistas em número legal
conformemente aos dispositivos das leis em vigor.

Art. 25. Quando se tratar dc modificação nos estatutos,
do aumento ou da redução do capi4a1, da transferència
sede social, da entrada em liquidação da. sociedade, de Str.

fusão com outra sociedade, da amortização total ou parcial
do capital. da autorização para orem: obrigações e em geral
nos casos previstos pelo iieweto n. 43í, de 4 d'e julho de
1891, a Assembléia não poderá legalmente deliberar em sua
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primeira convocação, senão no caso de estarem presentes Ou
representados pelo menos duas terças partes do napital. Se
na primeira convocação o número de ações representadas não
fôr suficiente, será convocada uma segunda Assembléia, a
qual deliberará nas mesmas condições que a primeira. Se na
segunda convocação o número de ações representadas não
rôr suficiente, será convocada por meio de publicação no
Diario Oficial e por cartas endereçadas aos portadores de
ações, uma terceira Assembléia com a indicação que esta úl-
tima poderá legalmente deliberar, qualquer que seja o nú-
mero de acionistas presentes ou representados.

Art. 26. As deliberações da Assembléia só podem tratar
de propostas apresentadas pela Diretoria ou sôbre as que
iialjam sido comunicadas à diretoria pelo menos com três
dias de antecedência por um grupo de acionistas represen-
tando pelo menos a quinta parte do capital. As decisões to-
madas pela Assembl.eia Geral, de conformidade com os pre-
sentes Estatutos, são obrigatórias para todos os acionistas
nos tèrmos da legislação em vigor.

CAPITULO V'

RESERVAS -- LUCROS SOCIAIt

Art. 27. Do lucro social, feita a dedução das despesas
gerais e das reservas correspondentes as amortizações . julga-
das necessárias, é tirado em primeiro lugar a quantia neces-
aria para pagar aos acionistas um dividendo inferior ou

igual a 6 % (seis por cento) das quantias realizadas de suas
ações e não amortizadas. Do saldo disponível 10 % (dez por
cento) reverterão á diretoria que os repartirá como enten-
.'er entre os seus membros e os restantes 90 % (noventa por
cento) reverterão aos acionistas.

A Assembléia Geral poderá dispôr desta última quantia
como entender, seja para reparti-la totalmente entre as ações,
seja para provêr com a parcela que lhe pareça conveniente
à constituição de uma reserva especial.

Art. 28. Os dividendos serão pagos no local e na data
estabelecidos pela Diretoria. Esta poderá, no período de cada
exercício, proceder á repartição dos dividendos antecipado
caso os lucros do exercício o permitirem. Os dividendos não
reclamados prescreverão nos têrmos da lei.

Art. 29. Os acionistas reconhecem e aceitam Os presen-
tes Estatutos que êY es aprovam como lei orgânica da socie-
dnde, devendo ser eleita a primeira diretoria em Assembléia
de 1 de junho, para o período de 1934 a 1940.

'Rio de Janeiro, 1 de junho de 1934.— Alvaro de Oliveira
Castro,— Candido Torres Guimarães.— Edgard Games Pe-
re;ra_ P. p. Banro , e de T,'Tinion Parisienne. Bank of tondon
& cfnith Americn T, t (1 .. F. P. I? Cardoso, suh-gerente._ P . p.

• n•• n (	 do Conz iro H nn	 dos Pn f i erno t les, P. S. de Riempst.--
n . cio yin.rl aro p (1. nntlin ei F,mi1le, C. Rarbirrr.— P. p.

	de ConOrur G on	 Port do Pornamhuco. Crindido Ter-
"Ç	 P n	 C,'nerale do Cred i t IncluRfriel

Ce — Nrc i -1. Banque Ra l o Belga, F nest de Preter — Mauri-
-'0 Colpaert.

1. ta de subscritores de capital da "Brasília hnobiliária
S ici Pdade Anôo•nw" em organização, representada po7

o'fo mil acõe., de quinhentos mil réis ceda wra, no M-
I( de o-atro ni. 71 contas de réis com sede nesta Capital.
à rua Buenos Aires n. 150-3° arder.

Subscritores
'oc' P lé -de	 Construction	 du	 Port

de Pernambuco, com sede em
Paris-França, representado pe-
lo	 senhor	 coronel	 Cândido

Ações Valor norninai

Tõrres Guimarães. 	 .	 .	 	 N 000 2.500:0008000
7.'30 : !ietéde	 Construction	 dos	 Baftig.

nolles,	 com	 sede	 em	 Paris-
Yrança,	 representada	 pelo	 se-
nhor	 Paul de- Riempst. 	 •	 	 1.000 500:0008000

Banque 1 nion Parisienne. com sede
em Paris-França, representado
pelo	 Bank of London	 South

America, Ltd 	
o r!ieté	 Generale	 de	 Credit	 Indus-

trie 	 et Commercial com	 sede
em París-França, representadG
pelo Banque ttalo Belga. 	 . o

400

600

200:0008000

300:0008000

Dr. Alvaro de Oliveira Castro, bra-
sileiro, casado, capitalista, re-
sidente em Petrópolis, Estado
do Rio de Janeiro . . . .....

Coronel Cândido Urres Guimarães,
brasileiro, casado, capitalista,
residente em Petrópolià, Esta-

' do do Rio de Janeiro. 	
Mme. Gaston Gouin e herdeiros,

casada, francêsa, residente em
Paris-França, representada pelo
senhor C. Barbiere. . .

Dr. Edgard Gomes Pereira, brasi-
leiro, casado. advogado, resi-
dente nesta Capital. . 	

Paul de Riempst, casado, francês,
residente nesta Capital. .

C. Barbiere, casado, francês, resi-
dente nesta Capital 	

Banque !talo Belga, representado
pelos seus diretores, com sede
nesta Capital. . • 	

Bank of London South América
Ltd., representado pelo seu di-
retor-gerente. . .

Total. 	 ....

Lista dos subscritores de ações de quinhentos mil réis
cada uma, no total de quatro mil contos de réis, valor re-
presentativo do capital da "Brasília Imobiliária Sociedade
Anônima", de conformidade com a ata da sua constituição
nesta data.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1934.  — Presidente Al-
varo de Oliveira Castro. — Secretário, coronel Candido Tor-
res Guimarães.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERLAo 

N. 11.338

Certifico que, por despacho da Junta Comercial de 14
de junho de 1934. arquivou-se nesta repartição sob o núme-
ro 11.338, o documento referente à Brasília Imobiliária,
Sociedade Anônima, a saber:

Ata da assembléia geral de constituição, realizada em 1
de junho corrente, estatutos, lista de subscritores,. recibo do
depósito de 10 %. guia do pagamento do Mio pronorcional.
Eu. Mário Soares Pinto. 2° oficial da &vetaria desta Junta,
passei a presente certidão Rio de Janeiro, 15 de junho de
1934. — Mario Soares Pinto: 2`-oficial, Obre estam pilhas fe-
derais do valor de 608000. e um sêlo de 200 réis (Educação).
Visto. — Isidoro Campos, diretor. (Ao alto estavam as ar-
mas da República e em baixo estava o carimbo da Junta Co-
mercial da Capital Federal.

C	 —21-6-1934-448$800).-- 4488800).

BIA BRASILEIRA CARBONIFERA IDE ARAFLADMILA

• nALANCO GERAL EM 31 DE DEMOS.° nr 1032

Ativo

A!' istas . 	 	 2:0008000
.Dep sito da diretoria 	 	 80:0008000.
Ações de companhias 	 	 120 :000$000
Secção de Navegação 	 	 764:4348460
escritório de Tubarão 	 	 1.989:3998766
Concessões	 598:1258000
Estudos e projetos 	 	 134:3768385
Ramal Tubarão-Ararang;u4-Const. 	  10.277:1718375
Automóveis	 -	 	 30:5098400
I. ropriedades . . ...- .... .............. , 	 	 98:3628953
Dcpósito . de Carvão Laguna .	 	 21:9818630
M. F. D. T. Cristina chnvot° . . ..... 	 	 2.091:7398481
Usinas e instalações elétricas 	 	 798 :3198163
Depósitos no Tesouro 	 	 491 :0168752
Depósitos . . .... ............ .....„ 	 	 117$500
Lucros e perdas 	 'r11.069:497$220
Wkivels e uMnstlios 	 	 13:942$500

300 150 :0008000

400 200:000$000

200 100 :000E100

80 40:000$000

4 2:000800o

14 7:0008000

500$000

1 5008000

8  000 4.000:0008000



Passive

Capital 	 "'"-3.000:0005000
Caução da diretoria 	 	 . 80 :0005:000
bledições	 	 -"""-- 8.699 :611-8711
Lucros suspensos 	  --•." .220:1078137
Contas correntes 	  12.673:380393
Proprietários Lotes Carboniferos 	 	 1 :5318250
Escritório de Laguna c/suspenso 	 	 295$978
Obrigações a pagar 	 	 4.312.4465678

n 	 Contas a verificar. .• 	 	 ' 952:237$332
Escritório de aresciema 	 	 78:381764
Escritório Tubarão 'e/balanço 	 	 2.040.4885842
Títulos -pertencentes it companhia 	 	 5:000000
Cauções contratos elet. - Tub. Laguna 		 2:000000
Saques e duplicatas em liquidação 	 	 3:012$550
Eornecedores 17. C. em liquidação ...... , 	 	 27:2318060
.e... F. D. T. Cristina e/balanço 	 	 2.091:7395481
Contas com os Governos 	 	 495 :7325002
Credores diversos 	 	 378:4165405
Contas relativas ao pessoal 	 	 556:9835700
Contas a regularizar 	 	 1 :5785940

35.620:1758313

P. W. Cl. e Castro; diretor-presidente interino. Jorge • de
Menezes Moreira, contador.

nBlv1ONSTRAgo DA CONTA DE "matos E PERDAS" EM 31 DE DE-
zEMBR0 DE 1932

Crédito
Saldo anterior 	

Serviço Elet. Tubarão R. e Desp  •
Serviço Elet. Laguna R. e Desp 	
Juras e descontos  •
Despesas gerais 	

Crédito

10.204„:0998638
1:0785741

47:1765629
922:5855830
20:1368997

11.195:0775838

•

E. D. T. Cristina
Lucros n/semestre
Custeio e Rend. Diver.

Crase.
• Fornecimento carvão -

Cresc.
Rendas diversas La-

guna
Escritório de Tubarão

t3ai do anterior 	
Prejuízo n/semestre 	

51:3585066

468$406

65:2585490

6745850
7:8205797	 125:5805009

10.204:0995638
865:3975591 11.069:4975229
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1.434:2935649
1:8055000

216:5278023
5:0005000

.	 763533
399:862514'2

24.435555i5
')0:3485754

909 :404545U
225:7115073

• 15:9078490
163.2395020
63:4725527
9:4525000
1.2858254

18:6095085
5798584
1345962

29:5828800
358:5025837
.35:5418902

3.039.4305357
.61:3925692

35.620:1755313

Aparelhanteniu • . 	
Obrigações a receber 	
Contas correntes - Tubarão 	
Apólices estaduais 	
La:xa - Tubarão 	
Almoxarilado Tubarão 	
Reforma gerai - 1Líquivas 1 e 6 	
Maquinismos oficinas - Tubarão 	
Locomotivas Pacific 	
Locomotivas Mikado 	

aguas Plataformas 	
Vagons Lauro Muler 	
id,óveis em Tubarão 	
A utomóvel de linha "Ford" 	
Atrigo de carros Tubarão 	
Material elétrico depósito.	
Stock Usina Laguna 	
Stock Usina Tubarão 	
Contas com as Governos 	
Contas relativas ao pessoal 	
Contas a regularizar 	
Devedores it iversos 	
Caixa e banco 	

AcVnistas 	
Depósilo da diretoria 	
Ações de companhias'	
secção de Navegação 	
Escritório de' Tubarão 	
Concessões 	
Contas correntes 	
Estudos e projetos 	
Ramal Tubarão-Araranguá (construção) 	
Automóveis.
Propriedades.
Depósito de carvão, em Laguna 	
Estrada de Ferro D. Tereza Cristina

C/mov.° . 	
Usinas e instalações elétricas 	
Depósitos no Tesouro 	
Depósitos. . 	
Lucros e Perdas 	
Móveis e utensílios 	
Aparelhamento

- Obrigações a receber 	
Contas correntes - Tubarão 	
Caixa - Tubarão 	
Almoxarifado - Tubarão 	
Reforma geral, máquinas ns. 1 e 6 	
Maquinismos, oficinas, Tubarão 	
Locomotivas Pacific 	
Locomotiva Mikado 	
Vagões e plataformas	 Tubarão 	
Vagões de Lauro Mtiller 	
Imóveis, em Tubarão 	
Automóvel de linha	 Ford 	
Abrigo de carros, em Tubarão 	
Consignações material elétrico - Tubarão
Material elétrico, depósito 	
Estoque, Usina de Laguna 	
Estoque, Usina de TubarãoS 	
Contas a regularizar - E. F. D. T. Cris-

tina.
Devedores diversos -E. F. D. T. Cris-

tina.
Caixa e Banco 	
Contas com os Govêrnos 	
Contas relativas ao pessoal, 	

Passivo

Capital. . 	
Caução da diretoria
Medições
Lucros suspensos 	
Contas correntes (saldos credores) 	
Proprietários lotes carboníferos 	
Escritório de Laguna	 C/Suspensa 	
Obrigações a pagar 	
Contas a verificar 	
Escritório de Creschlina 	
Escritório de Tubarão - Conta balanço 	
Cauções contratos de eletricidade 	
Saques e duplicatas em liquidação 	
Fornecedores da Estrada de F. D. T. Cris-

tina, em liquidação 	
Estrada de Ferro D. Tereza Cristina -

-C/Balanço. 	
Contas com os Govérnos 	
Credores diversos 	
Contas relativas ao pessoal 	
Contas a regularizar 	

2:0005000
80:000$00t

120:0005000
764:43454%

1:814:7025584
598:1255000

4.915:6995176
134:3768385

10.269:4795358
30:5095400
98:3625953
21:9815630

2.097:8635333
796:9045163
491:0165752

1:0178500
10.204:0995638

13:9425500
1.440:7155306

1:8058000
9:8325781
1:0035535

391:4295105
24:4355555
20:3485754

909:4048450
228:7115073

15:9078490
163:2395020
63:1728014
9:3078000
1:2855254
5:4885545

16:7705479
3468020
1615240

40:2095902

3.022:9875312
138:0975789
26:9065250

617:4305882

39.603:5095588

3.000:0005000
80:0008000

8.699:6115711
220:1075137

16.610:9195921
1:5315250

2958978
4.280:3315949

952:2375332
51:9995860

1.823:5985705;
7:000500u
3:0125550

27:2315060

p.097:8635333
445:3455706
356:3845076
944:5615000

1:4765020

'D,ILANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1932

Ativa

.

11:195 :0775838 39.603:5095588

P. W. C. e Castro, diretor-presidente interino. Jorge de	 P. W. C. e Castro, diretor-presidente, interino,,~ Jorge
Menezes Moreira, contador.	 de Menezes Moreira, contador.



Rendas diversas — Laguna 1:0218800
Fornecimento Carv. 	 Cres-

ciúme.	 .	 	 24:7688000
Custeio	 e	 rendas — Di-

versas.	 .	 	 4288515
Escritório, Tubarão	 	 6:8968695 33:1158010

Saldo anterior	 	 9.060:6138845
Prejuízo. 1.143:4858793 10.204:0998638

10.237:2148648

9.060 :0138845
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•7:0548469

19:195$569
927:0268680

DEMONSTRAÇÃO DA CO:\TA DE "LUCROS &
3-u-mxo DD 1932

Débito

Saldo anterior 	
Contas correntes 	
Despesas gerais 	
E. F. D. Th. Cristina

Déficit
Serv. Eletricidade — Tu-

barão. 	
Serv. Eletricidade — La-

guna:
Juros e descontos 	
Exploração Carvão Cres-

ciúme. . . 	

S. A. CHAPÉU MANGUEIRA

Ah DA DÉCIMA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ-
RIA, REALIZADA EM 18 DE JUNHO DE 1934

"Diário Oficial de 31 de maio, 1, 2.
e 16 de junho, fls. 10.511, 10.604,
10.095 e 11.679-11.680.

Aos dezoito dias do Ines de junho do
ano de mil novecentos e trinta e qua-
tro, às 14 horas, na sede social da S. A.
Chapéu Mangueira, à rua Oito de De-
zembro n. 28, nesta Capital, presentes
os acionistas que esta subscrevem e as-
sinam, inscritos no livro de presença,
que constituem mais de dois terços c:o
capital social, e verificada a existência
de número legal de acionistas para rea-
lizar a presente assembléia geral ordi-
nária, o diretor geral, Sr. José Luiz
Fernandes Braga Jr., declarou instala-
da a 10' assembléia geral ordinária da
S. A. Chapéu Mangueira e, pedindo que
Rose algum dos acionistas presentes in-
dicado para presidi-1a, foi, por Vontade
geral, tomar a presidência o Sr. João
Alberto Faufhaber.

Para secretário foi convidado o se-
nhor 'Remígio de Cerqueira Fernandes
Braga.

O Sr. presidente, lendo o anúncio da
convocação publicado no "Diário Ofi-
cial", manda proceder à leitura do ba-
lanço geral e respectivos anexos, bem
como o parecer do Conselho Fiscal, os
quais, postos a votos, após discussão,
foram unanimemente aprovados, tenCo
os diretores se abstido de votar.

A seguir, o diretor geral Sr. José Luiz
Fernandes Braga Jr. pede a palavra e
fala sobre o movimento industrial e fi-
nanceiro da sociedade.

A seguir, foram submetidos à votação
os lugares de membros do Conselho Fis-
cal e suplentes, aprovando-se por unani-
midade a Te-eleição, como segue:
.4onselho Fiscal — Dr. Luiz Fernan-

>des Braga e Srs. José da Silva Oliveira
e William Gershon

Suplentes — Dr. Roberto James
Schaiders e Srs. Joel Antônio de Mene-
zes e Remígio do Cerqueira Fernandes
Braga.

Nada mais havendo a tratar, o se-
nhor presidente suspendeu a sessão
pelo tempo necessário para lavrar esta
ala, que foi lida e aprovada por todos
os presentes que, em seguida, assinam

e 'eu, como secretário, a subscrevo. —
Remigio de Cer queira Fernandes Braga.
— João Alberto Faulltaber, — J. L. Fer-
nandes Braga Jr. — J. L. Fernandes
Braga (neto). — P. p. de Francisco
Teixeira, Remigio C. F. Braga. —,Luiz
Fernandes Braga. — José da Silva Oli-
veira.

(C	 .642-21-6-34---40$800.)

C O

/

C HOLANDÉS UNIDO

RETIPICAÇÃo

No balancete deste Banco, publicado
no DidriÀo Oficial de , 11 cie junho, à pa-
gina 11.260, deve=se lêr no passivo, no
artigo referente a "Agências e filiais" no
interior, 2:249:9238338, e no como rei
publicado.

S EIRA CAVALCANTI & COMP.

a Bancária à rua do Carmo n. 71,1°
andar)

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1934

Ativo

Títulos descontados. .... 1.812:9988792
Hipotecas. 23:0008000
Caixa: em moeda cor-

rente. ..	 89:497$73á
Caixa: em Bancos.. .... 	 126:329$320

Títulos de nf propriedade	 19:9458000
Móveis & uténsilios.	 12:4938400
Diversas contas.	 ......	 53:9348100

2.138:1988347

Passivo

Capital. ... 	
	

300:0008000
Fundo de reserva. 	

	
100:0008000

Depósitos a prazo fixo. . 1.245:6028715
Depósitos em cicorrente 	 •.	 20:0428120
Letras a pagar. 	 .. .	 105:0008000
Redescontos 	

	
298:6348800

Diversas contas.	 	  .	 68:9188712

2.138:1988347
— Siqueira Cavalcanti & COnip.

— 21-6-34 — 368700).

CO ANII IA NACIONAL MINERAÇÃO
E CARVÃO DO BARRO BRANCO

LANÇO REALIZADO EM 31 DE DEZ 15.511:3110

DE 1932
Ativo

Cens, cousas e , direi-
tos 	

Usina de lavagem 	 	 .
Ações em caução 	
Imóveis 	
Construções 	
iM á/quinas e acessó-

rios 	
	Caixa Lauro Muller	

Instalações 	
Ranhais férreos • 	

	

Móveis & utensílios 	

	

Reá de carvão Rio 	
Diferença Obrigações

Tesouro Carvão—
Obrigações a receber.

	

Depósito. em Santos 	
Caixa 	
Contas correntes 	
Comissariado 	
Linha telefônica 	
Plantação de Euoalip-

tus . 	
Stocks 	
Semoventes 	
Serraria 	

•
• j: C. M. C.

Passivo
oatpi tal
Depósito dia Diretoria
Lucros suspensos ....
Fundo de Reserva.
Fundo de Depreeiaçãc
Fundo de Seguros....
Depósito de Caução..
Mineiros empreiteiros
Salários a pagar 	
Salários não reclama-

dos 	
Ajudantes de minei-

ros 	
Obrigações a pagar 	
Escritório LauroMui-

ler
Empreiteiros 	

1 t .276 4268906

F. W. C. e Castro, presidente, inte-
rino.	 Jorge de Menezes Moreira,

contador:

PERDAS", EM 30 DE
	

Crédito

658000
18:1438290

A66:006$305

39:1098490	 1.176:6008803	 P. W. C. e Castro, diretor-presidente, interino. — Jorge.
10.237:2148648 de Menezes Moreira, contador.

(C--1.593--21-6-1934.--2828500)

2.125.:848320
488 :0778092
18:0008000

180):182$688
:167891)0

449 :8128878
10 042$60O;

541 • 410$231 --
411 3188482

3:5808000
75:,:08$840

15.5888000
2:004000

- 9.8308160
42 • 8828882 .

6.2088958729
372 :3708000

3.:9428800-.

133:3es2on--'
à5':2268100»:
10:9328(100^

9 • 4:168000

11.276426800-'i.

4.000 : 0008000_
18 :0008~7

887 :6728018
.12,6 :8108283
126 :8108283
126:8108283i

• • 6;t71$00
6:234$000

• 35:8008100.	 .

• s2s$3.60

5: 8638400::.
5.716:80$712

217 :2688027 j
f:118$300



Olaria c/movimeÚto 	
Extração de carvão 	
Transporte de carvão

na Estradi de l'erro
Embarque do carvão

em Imbituba 	
,Acidentes no Traba-

lho 	
ibtraçã,o de Barro Re-

fratário 	
Comissões 	
bescon tos 	
Ramal férreo c/movi-

mento •	
Descarga de carvão 	
Transporte de carvão

ao lavador 	
Lavador de carvão 	
rietes marítimos 	
Despesas gerais 	
Ordenados 	 •
Ilw.rilaráricks dg Direto-

ia	 •	
1Carvão 	
Juros e descorutos 	
exipl ()Mc:4o ¡Fazei ida

.Lauro Mulior 	
rondo de Reserva 	

, ruitclo do Depreciação
Vindo do Segures— .
AALICDOS suspenso

10:068900
•823 :7518815

212:142$200

124:6298800

15:1968700

7968100
2:062.8i00

2018900

2 :318$30p
5418200

79:4598580
11 4 : 269$880
128:7178000
30 :1658327
93:5708000

48:0008000
36:204882&
31.9248690

3:4508800
4,8678774
4.8678774
4 :8678774

34:0746424
-- —
.812:1268858

Crédité

tucree e Perdas Lauro
Mui ler 	

•!Carvão , 	
custeio do 'Comissa-

dado 	
treina Elétrica 	

l

armácia •	
rviço Médico 	

egósito em S,aratos 	

ANÚNCIOS

8:583$100
1.786:4858007

7046871.
11 :8978600

20,58500
1.6798900
1:8158980

--
1.812:12$8s
—

F. W. C. e Castro, presidente inte-
§4no. — Jorge de Menezes Moreira,
aontader.

:1111	
(C-1 .594—,21-6-934-120$400) 
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DEMONSTRAÇÃO "DA CONTA DE "ulmos E
PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE :932

Débito

• Vendas por alvará

O corretor Mauricio de Abreu, auto-
eirado por alvará do Dr. juiz da Pra-
*edoria e Resíduos, venderá em leilão
gata Bbtsa no dia 23 do corrente, 41 alio-
Voes, diversas emissões de 1:0008, 5 %,
Oort, que foram partilhadas à D. Maria
Lorena, no inventário da finada Maria
Isabel da Cunha Braga.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio
de Janeiro, em 14 de junho de 1934. —

rtf de Almeida e Silva, síndico.
'o 1 592--21-a-34-8$200)

Banco do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

Não tendo havido número legal para a
realização da assembléia geral extraor-
dinária, convocada para hoje, convido os
Srs. acionistas a se retinirem no pró-
ximo dia 23, sábado, às 15 horas, na sede
clêste Banco, h rua 1° de Março n. 66,
afim de deliberarem sôbre o assunto já
anunciado: modificação dos arts. 8°, 10
e 15 dos estatutos. Contimia suspensa a
transferência de ações.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1934.
— A. de Sousa Costa, presidente.

(C 1.573-16-6-34-078300—G vezes)

Sociedade Anônima Viação Carioca

AS8EMBLÉL4 GERAL . PARA A CONSTITUiÇÃO
DEFINITIVA DA SOCIEDADE'

De acôrdo com a deliberação da as-
sembléia geral, , preliminar de constitui-
çao, de 18 do corrente, são convidados os
senhores subscritores de ações da So-
ciLdade Anônima Viação Carioca, a se
reünirein em assembléia geral, às 15 ho-
ras, no dia 29 do corrente, no escritório
do ineorporador, à rua Leite de Abreu
n. 21, para deliberarem sôbre a consti-
tuição definitiva da sociedade. — Mario
Bianchi, incorporador.

(C 1.680-19-6-34-308600-3 vezes)

Declaração

Euclides Godofredo Ribeiro Mendes
Viana declara que se extraviaram os seus
certificados do exame no Colégio Pedro
II, de Português, Francês e Aritmética,
prestados em 1910.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1984.
(C 1.634-19-6-34-418$400--3 vezes)

•••n•nn••n•nn•nn•

Declaração

Os abaixo assinados, para os devidos
fins, vêm declarar que se extraviai, o
conhecimento n. 20, emitido pela estãção
de Machado, Rède Mineira de Viação, em
17 do julho de 1933, referente a 66 sacos
de café de sua propriedade, destinados a
Cruzeiro, figurando como remetente
Lazaro C. Magalhães e destinatários De-
partamento Nacional do Café.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1934.
— Paiva, Nunes de Comp.

(C 1.582-19-6-34-30$600--3 vezes)

Companhia . Nacional de Navegação
Costeira

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem, no dia 25 de junho do cor-
rente ano, na sede social, à avenida Ro-
drigues Alves ns. 303/331, às 14 horas,
para o fim de tomarem conhecimento do
relatório, balanço e contas da diretoria e
parecer do conselho fiscal, referentes ao
ano de 1933.

Rio de Janeiro. 80 de maio de 1934.
— °sumido Jacintho, 4iretor-presidente.

1.108-40.5-84-158$000-15 vezes)

A. Praça

JAETTS CARLOS MACIEL e Antbnie
Manuel Alves Velho declaram à praça e
ao comércio em geral que, de comum
acôrdo em plena harmonia distrataram-
se, conforme competente instrumento re-
gistrado na MM. Junta Comercial, sob
n. 67.897, por despacho de 11 do cor-
rente, saindo pago e satisfeito o sócio
Antônio Manuel Alves Velho, assumindo
o ativo e passivo da extinta firma Alves
êz, Maciel o sócio JAETTS CARLOS MA-
CIEL, que continuará negociando com o
me,snio ramo de negócio e no mesmo
endereço, onde espera merecer a estima
e a confiança de seus distintos amigos
e freguezes.	 Jaëlls Carlos Maciel.

Reconheço a firma Jaêtts Carlos Ma-
ciel.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 193i.
Em testemunho (estava o sina/ público)
da verdade. — ,Uoinero Silva, tabelião
substituto.

(C 1.500-20-6-34-308600-2 vezes)

,	 Declaração

Joaquim da Costa, português, casado,
com 38 , anos do idade, negociante, esta-
belecido e domiciliado à rua de Catumbi
n. 16, fundos, vem declarar, que passa a
usar o boina de Joaquim da Costa Lopes,
afim de evitar quaisquer dúvidas futuras,
por isso que com o seu atual nome de
Joaquim da Costa já existe uma outra
firma repetida na Junta Comercial, e
para constar, faz esta publicação.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934.
— Joaquim da Costa.

Reconheço a firma Joaquim da Costa.
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1934.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Djalma dq Fonseca Her-
mes, tabelião.

( C 1.701-20-6-34-36$70N-3 vezes)

NOVA TARIFA DAS ALFÂNDEGAS
À venda na Tesouraria da Im-

prensa Nacional — Preço: 5$000.

Companhia Fiação e Tecidos

Confiança Industrial

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da Com-
panhia Fiação e Tecidos Confiança In-
dustrial a se retinirem em assenfbléia
geral extraordinária, no dia 28 de junho
corrente, pelas 9 1/2 horas da manhã,
na sede da companhia, .à rua D. Elisa
n. 67, nesta cidade, afim de deliberarem
sôbre a autorização a ser concedida à di-
retoria para realizar um empréstimo
com garantia hipotecária dos imóveis da
emprêsa, com qualquer estabelecimento
de crédito ou com particular, para aten-
der às necessidades sociais na formsa de
deliberações anteriores.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1934.•
— A diretoria.

(C 1.595-21,6-34-89$800-3 vezes)



Arquivo
do):

Nacional (Publicag5es

Volume 1 	
Volume III 	
Volume
Volume V	
Volume vi.•-•
Volume	 ******
Volume VIU..,.	

VOWIDO !Lona 	

VOIUD203 X 	

Volume XI 	
,Volume	 •i•
Volume gin	 ••••••110 •
Volume UNI	
Volume
Volume XVI....... 	
Volume annum	
Volume XVIII	
Volume	 *****
Volume
Volume
Volume	 *****
3,6111/94 XXV.emetennekja

Volume XXVI 	
Volume
YOIUTD9 XXVW aba 411

	Trindade)	
- Volume
Armazene Gerais (Regulamento

para o estabelecimento de).
Decreto a 1.102, de 21 de zus.
veinb.ro de 1903	

luzukrio de legislações do ra-
zoada, por AIOneo Duarte RI
beiro.

Ano de 1915
Ano de 1917 	
Abe de 19td.w.mmewie........
Ano de /919.....m.eneaa.me.
MO de 1990,..~~~,~
Ano de tirlionepanownen
Ana de 1929koznawan....a
Ano de Iiinesanotonsaman

Autorias ale de direitos). Leia.
ca. 496, de 1 de egdeto de 1894
o $.672, de j74e J.nefldpiai*

	 .•••	

••• 	
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IMPRENSA N ACIONA L
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Ai stoomendas de obras que nito tiram
acompanhada de importimola destinada
Is dispenso de porte • registro do Cor-
rido nao seio atendidas, dto se podendo
aceitar, em pagamento de obras on de
exemplares do 'Diário Oficial", adies do
Correio, estampilhas do silo adesivo,
cheque ou &dem de pagamento. Deva-
sto eu remetidas as importandos em
velas poetais.

As °Leis Canais da República*, pelo
Dr. Tarquin'. de Sonsa, Um o abati-
mento de 80 %, quando a manteiga° Me
de três ou mala exemplares, em virtude
do anoto do Ministério da Justiça rt: 2.204,
do A da agtoto de 1904. O Dicionário doo
Plantas Meie, miando comprados suais
de tale Indiniplares,•thm abatimento de

14,

Ates do Governe Isrovisdrio era,
ganhados por A. D. Ribeiro 	

apõe Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1890 que amplia
a ação penal por denúncia e
decreto n. $.476, de 4 de no-
vembro 'de 189% que regula-
menta o art. 3* da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913	

agricultura (Cria o Minsterio
da) Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1905 	

égua (Decreto n. 3.658, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de água dos
encanamentos Públicos,. 	

égua (Concessão dágua no Dia
frito EederaL)Decreto IL20.951,
de 18 de Janeiro de 1933 	

mendigas (Consolidação das leia
da* 	

jintabras ao :anula llotani. ao de
pie de Janeiro:

VoMme I 	
VoinMe Ui 	
mamo IV... 	
volume V 	
yolowe	 ## atem	 14040

Autorais (Direitos). Decrete nú-
mero 14.790, de 2 de janeiro de

Ajudas de misto zoá empregados
do Ministério da Pateada —

Decreto n. 9.283, de 80 de
dezembro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral, Par
Djalgui Guimarães 	

saag Atlas plovionnitrico do Ilottbas
do Brasil por Delgado de Car-

71080	 valho (Gerais) 1923 	
MOO Ideia, idem (Anais) .
61000 automóveis(Reguleineuto tais 	
saggo	 enlaça° Internacional de) 	  016

adestaustração • Contabilidade,63000 por Alfredo Correm 	  110
8,000 Anais do Connosco genstitntata

da Repúblico — r °digito, te.
•1$000	 vista — 1' volume '	 moo

3$000 &indoutos do trabalho (decreto'
8$000 na. 8.123, 13.493 e 13.493 de

00) 	
4000 aposentadoria (Funcionários Wt-
8$000 Micos), decreto o. 19.638, da 9

do abril de 1931 	
41099 dearaulaflee reninneradas (dm
moo	 meto a. 19.578, de 8 de 1s-

„	 astro de 1931) 	
81000 Alistamento Eleitoral • Meigo
84000 (Formulário para o novo pro	

temo), por Julio do Vale PIS

reira 	  NO
71000 aeronáuticas Meia (Bardos)

(Decreto n. 20.914, de O daUNO	 ** qijaneiro de 1933I 	

14000 8
10)000 MEOU • duas Bancárias —

guldaOto estroinada' —
ereto n. 19.534, de 28 da is	
neiro de 1931 	

PM Brasil em Raia J.0) W. T. Meed
e traduzido for Artur Dedi-
car, e discursos de Ruy Bar.
bua	

Banha de Porco • Vinho (Estabe-
lece penalidades para as trio-
dee da). Decreto n. 4 	 031„ de

de Janeiro de 1923 	
Biologia Vegetal (Arquivos do

Instituto) volume	 itSe

C
Casa de Antertbagte (deado
a. 17.74 de 23 de Uri/ de
1927) 	 	 * 118

Caixa da Apostutadoria e Vem
ebee (depredo n. 20.465, de 1	 tie
de outubro de 1931, Ratam

OOPi imodoodemostoomonomee. 401

*ORNO

$800

13500

Mono

501000
10000
152000
12)000

10$000
0000
5)000
14000
MOO

lo

101000

lat
12000



20000

25000

9500

95000

405000

990&0

na@

802,9

C3390

9500

20e0
2C3920
39052
29000
29000

31000
39000
8N00

C999

36060

20520
4%29
3500.0
4500

,59981
020

89029

J)4

syno

1.60

141e o

10

I.

19
29
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gois() de Aposentadoria e Perd,r,
eões (alterações ao decreto
a. 20.465, de 2931)....... ......

Carteira profissional. (Decrete
El. &An. de 21 de março de
2932)— ...... 0."0,30 ..........

Circulares do Zifinistõrio da
zonda (1889-1891) (3° volume..

Circulares do Ministério da r
sendo (2° volume) 	

Codigo Civil Brasileiro (Traba-'
lhos relativos à sua elaboração:

2° volume, ..................
2° volume.
3°

Projelo (Trabalho da a-
issão de (Mama doa Depu-

tados) — 8 VOIM9380000.....

— Projeto (Comissão Especial
do senado), 1° volume — Pa-
recer do ilSen:,•or Rua I:snr-
alna0 0. 000000 000 000000 00 000oo

• Pareceras sObre oprejáto
opresentad0 ao Seriado de prep.
2issionais e interessados—.

— Projeto do Dr. Antonio
Coelho

Código do Centabilidado (altero.

0,t1 receita e pagamento da dee-
e reforma do rezolhimento

pesa) — Decreto a. 20.393. de

eado), noz CL A. Fewims

Çffigo do Jatstiga EagnoR
ore a. 17.23 A. de 53 do fe-
vereiro do i925). ..... 00090000e

Waso do EJosmoo (doweio. 02a
mero 27.993 A, de 2927).......

66cliet) do Menores (decreto anD
mero 5.00, de 9 de deserniro
do 2928, inotitue p Código do
Menores) 0000000000• ..... 000• •

Contrabando o seu processo. por
Alfredo Pinto de Araújo Cor-

9500	 nela 	
Contrabando (Repressão do). De-

creto n. 10.037, de 3 de gen-
Mire de

Construção de cases (Regulo-
mento sare concessões de fa-
vores para construção de casas
populares: Decreto a. 24.813,

Construção de casas para hm-
donários e operários de União
Decreto a. 4081, de 21 de
agôsto de 1922, e Decreto 111151...
mero 45.848, de 29 de aovtv r

-bro de
Contrabando (A )}tepreosão do),

por J. Resende
co sollidaçâo das Disposigõee Or-

ementarias de cerátor perma-
nente (Radica analítico, poD
Alberto Biolchini)..........,t

Instes de ãntaitga Rederd (Elo
ãuiamento) Deceed ia. m_n
de 30 de setembro de 2899.....

Custas de Snatiço &emoli (Deereta
MI. 28.393, dea929)000000000000o

olaa Corte de Apologia (Reorganisap
ção). Decreto a. 10.i'-. 	 90

06000 de novembro de 900
Capitanias doe Portos (Deerob

a. 27.093, de :4 de outubro do
1922).0000000000.000000000000..

Correios (inove Organização).
• Decreto a. 19.@31 	 9 do
20810 de 2932.00e00.0000o0o0o..

Cheques (Decre a. 2.892, do
9e9e).00000000000.0000000000009

D/
12ooso2ao do Ef©VOMC) Ngovioctsu:

Do Iffie,r99 d4=.0.000000000

Da maio de 1.20..0,000000000
Do junho de 2,1•00.00.0000..
De out RO de 9809__--0000000000

18970000000000000000000000

1898..00000000000000000000

i8"0000000000D,0000'0000000

19e0.000003F000000000000000

2904,000.00.0000 0000 000 0

4902.000000000000000000000

4903.000000000000000000000

2904.00000.000000000000000

0000000000000000000000

.000000000000000000000

neq.0000000'000000_0700000.0

g9000000000000000000000000,

1909.00000000000000'0000000

911000000c5d0000U0000000000

2952000000000000000000000a

2N2000000000000000'0000000

2180000000000000000000000

29580000u00001000A W0.0:00000.

1910000000U000D:Op000.000:

49400000000.0MUO0a000A00nOCX

29â900000.00000000000000000

POS:heid4203. (Estabelece a coma.
nhã° de iaterdocea ontsn
portadores de)O000p00.0.90.....,

apeeaproprilagão. do União o 3is,
Solto Maderal. (Lei e Regula
mento). Deuretos ao. 2.022 0 (RO
23 de agosto de 2PN,
de Ode setembro de 290300.00.

Dooao, portos =Mimo°, ot*.
(Repertório da Ilesioltaga.
bre). por CeetZUR Sualdir

Dioionárb C3c2,01780@2 (:130 LIP2C2
do Drasil, pelo Dr. D'eaneide;e
linãoto Yoneke,. ..0 000 09,00000.00

Alogoznário Siat,Mea, Googr£12fice
o Zmográfice do 2rootà
IIastituto Matdrieo),g,

10 volume. 00 0000 000000000000.

Diven36es púralleoo (Sitegmilamene;
doo co€3213 de) .Decreto a. sun,
do 20 de se e 911L	 ,de 2929)0...

Divida ativa (Ilastruções paro, 	 C
eobrança amigável

Dfivereõeu Cegui:meato dag coo,

To SEIO de diversões o locaç
de serviços teatraiál
	 á AP

Depócitos, Catinga:o, @ainae Zeao
ma 50030.00000000000A00000000o

Disponibilidade. (RIlkildOldiáll00•
poucos) (Decreto a. 29.2
de 31 de dezembro de fieso...,„

39000
29009

U300
39000
08000
09003

9901)

L19500
03500
4v:1w
U;)000.
36603
C9299
2000

.901/0

06330
89009
/29009
C9208
U9000

29000

0000

Qsowa

09939

099000
905000

Cg,:à

26000

' Wej

0900

8092'

20 de setembro de
Código de Contabilidade (Práti-

99690

109000

12N00

ulmo

105000
209000

209000

CG

29003

	  20800e

WeRâte Zfleitoral	 (Decreto	 @ú-
mero 22.078. do 29 de ZEIVEIR0120
do	 i932)p000p0000.o00000.0o(b0000

GollgRame Brasileir© do Qoato-
Dálidade (Relatório), 2° volume

•ei©EBS4M© (decreto a. 22.	 2, de

Gontabilidade PábRiea	 (Decreto
d 3 de setembro do

De janeiro de 2 z,..! 100000000000

9,020JO	 Dociseec	 do	 govOneso	 Colk>,
ções:

20;::300	 de	 93320000'00,0.000000000"000000

de	 1033.0.0000.....n.000......
2000

.de	 10500000009~000000000000

de 1890 (Gov.. PPM" 1.P L3; 8°
2921)). Dá instrução pare o ser - 2asciculez)... 000Do0A9,00.00000.0.

vige	 geral	 de	 contabilidode
gtebilea„ em fusca de lei 	 nú-
mero 2.4::

'
 de 39 de julho, o

decreto n. 7.ns, de 23 de ek›,

2890 (GovOrao Prov... 3 o
1§~20) 00 00 0000.000 0 0 0 A0000 0000

de i • 	 (e0V.0 Prov., Adito..
combro do 9909............0... 00000 Maent/0)00P0M0_0(M00000000.00000

C9E1C21UNESO	do	 RepõbIffoo	 (rO de	 100009,00000000000000000
vista)	 1926 	 . .... 18000 de	 1892.0.0 0:000.0000:otaA.0000000:0

Cometitution ©2 Ikaoi.5
mu Inglês) 1891 	 • 29000

•	 de	 28930.0...0-0000.000.00.00,00.0

Cseastttulate Republicana QAD
Ql ..)1 2 volume° — Agenor de

de 2
de	 2	 5. 0.00..00.0.0.0.00.000.0

IRPPRe.m.i.p.,•°M.=»,...,e2~rtku-- o 000 dO	 .500.9.20.09,0.9.0.0_0:0E1a0,0.0030.9'

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
do
de
de
de
de

do

de
do

Estenogra2fla astomooffetad"Qtfri.,
tema Giabefleberger, LgIR
MGE),o_pruuto_clo,o.o_o poo:orDmni.	 aggn
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tstradas de rodagem e carroçá-
veis construídas no Nordeste
Brasileiro 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Tráfego das) 	

Exército (Uniformes) — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 	

Exercito (Movimento dos qua-
dros do soficiais).... 	

Estabilização (Em torno da).
Política monetária e organi-
zação bancária 	

Ensino Superior Eqüiparação e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secundário (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931 	

Ensino Comercial o Regulamen-
tar da profissão do contador.
(Decretos ns. 20.158. de 30 de
junho de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

Eleitorais (circunscrições e zo-
nas, com indico das ruas) 	

Faturas consulares (decreto ml-
mero 14.039, de 1920).. 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decretos ml-
meros 15.210, 1.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Econômica do Brasil
pelo Dr. Vítor Viana 	

Fome do Ceará (A), de Rodolfo
Teófilo 	

Funcionários Federais e Contra-
tados (Nomeação) 	

Falências (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929 	

	

Férias a operários e empregados	
(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	

Férias dos empregados no no-
m ! -cio. empregados bancários
e de instituiçães dc assistência
privada 	

Fundo de Educação e Saúde...
Frutas Cítricas (Comércio e Ex-

portação) 	 	 9.

G
Géneros alimentícios (Falsifi-

cações dos) Penalidades 	
Geologia e suprimento dágna

subterrânea no Piaui e parte
do Ceará 	

Geologia e suprimento Una
subterrânea no Ceará e parte
do Piau' 	

Geografia, geologia, suprimento
ditgua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
R. Grandeli•••._...• 	

Geologia e suprimento dâgua
subterrânea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Paraíba, por
R. Sopper 	

Geologia e suprimento dágok
0500	 subterrânei no Estado do Ser-

gipe e Nor leste do da Bala,
por R. Supper 	

25000 Govêrno Provisório (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930 	

55009

$500

25000

moo

inao

63000 Instituto Nacional de Música
(Regulamento)...

35000 Instituto de Previdê ,.	 doe
Funcionários Publico	 União

5500
	 — Decreto n. 19.646, J 80 de

janeiro de 1931. (Modifica a
anterior organização) 	

Imprensa Nacional. (Histórico,15500	 por Francisco M iranda) 	
Imprensa (1 "i de) Decreto nú-

mero 1.74, , de 31 de outubro15000	 de 1923 	

.1
13000
15000 Justiça Federal (Consoliditção «as

15000 Justiça Federal (Completa a or-
Leis da) 	

ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891'	

Jóias e obras de ourives (Lm-
5500	 posto de). Decreto n. 16.042,

de 22 de maio de 1923 	
Justiça do Distrito Federal (Mo-

25500	 difica a organização da). De-
ereto u. 5.053, de. 6 de novem-
.., :e 1025.....~.. 	

25500 Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Ude de Ape-
lação) — (Decrete n. 19.408,
de 1930) 	

Justiça Looal(Regimento Interno
Meg da Ude de Apelação (1882)'.._	 •

85000

15500

Juros dos Contratos (Decreto
n. 22.626, de 7 de abril de
1933)

25500
1500

155000	 de 1848

15000	 de 1818 a 1819

2$500

4000	 de 1860 — 3 volumes 	  105000
de 1861 — 2 volumes.. ..x.... $
de 1882 — 2 volumes 	  55500.
de 1863 — 2 volumes 	 . 55600
de 1864 — 2 volumes 	  $5500
de 1864. — Aditamentos 	 •

15000	 de 1866 — 2 volumes 	
de 1865 — 2 volumes 	

7456550°° 0°9
de 1887 — 2 volumes 	  85000
de 1868 — 2 volumes 	  85600
de 1874 — 8 volumes 	  95000
de 1875 — 8 volumes 	  95500

15000	 de 1876 — 8 volumes 	  mon
de 1877 — 8 volumes 	  75500
de 1878 — 2 volumes 	  850097$001	 de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes........„ moo
de 1881 — 3 volumes 	

i$000	 de 1882 — 3 volumes 	
do 1891 — 2 volumes 	  11121 000000°00
de 1892 — 2 volumes 	  125009
lie 1893 — 1 volume 	
do 1894 — 2 volumes 	 . 

18100950	 •

55000	

de 1895 — 1 volume 	  85000
de 1:6 — 1 volume 	  85500
de 1897 -- 1 volume..., 	  105000
de 1898 —! volumes 	  165000
de 1899 — 2 volumes..,..„ 	  14$000

500 .	 de 1900 --2 volumes 	 •, 125000$ de 1901 — 2 volumes...... 44000 .
de 1902 -=	 es 	2 volumes
de 1904 — 2 volumes ..... ... 405000

 14000

18500

de 1905 — 2 volumes ...... 	 455200
de 1906 — 2 volumes 	  158260
de 1909 — 2 volume. 	 •235000

15000	
de 1910 — 8 volumes....„, 	  805000
de 1911 — 4 volumes....m	  455000

•500

woo

Leis (Coleçães de):
de 1808 a 1809 	  2$500
de 1810 a 1811. 	 • 25500
de 1812 a 1815 	  15000
de 1816 a 1817. 	  25000

de
de
de
de
de
de
de

1922 	
1823 	
1825 	
1828 	
1832 	
1833 	
1834 	

• 	

de 1835 — 2 volumes 	 40
de 1836 	

 350600.0

de 1837 	 	  85000
de 1838 	 .. 25300
de 1839 	

de 1842 	
de 1843 	
de 1844 	

de 1847 	
de 1845 	
 

dl

P 	
........	

...	 !!!!!

de 1840 ....... .....m	

	  12:800300

de 1850 	 70
de 1852 — 2 volumes ..... 	

 5120000

de 1857 — 2 volumes 	  55600
de 1858 — 2 volumes 	
de 1859 — 2 volumes 	  gral

de 1821 	  221000000000

de 1912 — 4 volumes ...... .. 40O9
de 1913 — 4 volumes....... 4u000
de 1914 — 5 volumes 	 ... 4 ou
de 1915 — 8 volumes 	 —. 80$000
de 1918 — 3 volumes...:..... 205000
de 1917 — 3 volumes........ 205000
de 1913 .. 3 swdume4...... 20$000_ . _	 _	 _

25000
25000
15500
48000
45000
35200

Hidrografia dri Haus Saint Fraii-
çois, por Em Liais 	  155000

Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães.... 	  45000

História Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	  38000

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M) 75009

15008 História da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti.., 53000

15000 História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais, por
Bellens de Almeida... 	

História do Imposto de Consumo,
por Severlano Cavalcanti 	  408000

História da Sêca do Ceará —
(1877-1878), de Rodolfo Teó-
filo 	
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Primeira parte

INFORMAÇÕES DO BRASIL

Importação do Brasil por produtos principais, nos anos
de 1924 a 1933

Quadràs organizados pelos Serviços Comerciais do Minist4ri0
das Relações Exteriores de acendo com os dados divulgados

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTATISTICA

Importação do Brasil, por produtos principais. nas ~A
de 1934 a 19335 em quantidades e valores:

QUADRO N. 1 •
Classe 1 — Animais vivos

Valor médio
Anos
	

Toneladas
	

Contos
	

£ 1.000
	

em mil réis
por ton.

1924 • •
1925 • •
1926 • •
1927	 •
1928 • •

719

144

	

188	 5:4638000

	

114	 6:9878000

	

42	 3:3628000

	

31	 3:5308000

	

50	 2:6588000

425

85

1.144

114

Total ..

Média .

1929 ..
1930 ..
1931 ..
1932 ..
1933 ..

Total

Média .

Total dei
1924-3

Média .

	

16.590	 49.566

	

1.659	 4.957

11.591 1	 27.902

	

1. :774	 3.321

	

1.899	 4.703

	

3.950	 5.733

	

1.884	 6.272

	

2.084	 7.873

	

1.352	 7.656

	

730	 5.101

	

891	 2.996

	

604	 2.132

	

1.422	 3.779

	

4.999	 21.664

2.318 1	 5.580

1'.000 1	 4.333

81	 1:872800u
122	 2:4778000
169	 2:4778000
153	 3:3298000
194	 3:7788000

WINIMB



1924 	
1925 	
1926 	
1927 	
1928	

Total 	

	

Média.,

96:458
87.790

100.593
131.641
107.571

••••••n,11.

524.061
MiNIMMn••n•.n

104 812
.._	 •

117.161
50.407
26.230
29.830
59.927

283.555
_---__-__-

56.711

807.616

80.762

56.214
44.739
37.131
66.114
51.597

255.795
--

51.160

- 52.457
23.411
19.618
18.470
35.528

151.494
----_-----

30 299

- 407.289
--

40.729

1,382
1,121

.1,096	 .
1,609
1,266

6,474

1,295

1,289
584
295
261
456

2.885

577

9,359

936

Total 	

Média 	

Total de 1924133 	

Média 	  

1929'
1930 	
1931 	
1932 	
1933'

Anos	 Toneladas I	 Contos	 I 4" 1.000

Toneladas	 Contos	 h" 1.000
Anos	 Toneladas	 Contos	 I .4. 1.000

Anos
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QUADRO N. 2

ariquétes, carvão de pedra e coque'

.QUADRO N. 4

Ferro e aço (1)

1.000

3.390
3.553
3.589
4.167
3.125

17.824

3;565

3.588
3.083
1.686
1.124
1.167

10.648

2.130

28.427

Aipos I TOWIRUSI 11 Contos	 )

1924 	
1925 	
1926 	
1927 	
1928 	

1.753.237
1.927.436
1.939.580
2.214.598
2.181.784

138.397
141.114
122.863
171.510
127.333

Total	 	 10.018.635 1 701.217

Média 	 2.003.327 1	 140.243

/929 	 2.324.602 146.059
1930 	 1.941.946 133.807
1931	 	 1.285.494 111.292

.1932 	 1.189.406 78.877
1933	 ......... 1.292.090 90.234

Total	 ....... 8.033.598 560.269

Média 	 1.606.720 112.054

Total de 1924-33 	 18.016.635 1.261.486

Média 1.801.664 1	 128.149 2.847
(1) Ferro e aço em barras, vergalhes, e chapas; ferro pulido
	  ferro fundido e ferro e aço em limalha.

QUADRO N. 3	
QUADRO N. 5

Cimento
	 Juta (1)

20.793 34.095 8341924 	
1924 	
1925 	
1926 	
1927
1928 	

317.152	 40.310
336.474	 44.312
398.322	 44.419
441.959	 58.973
456.212	 57.166

991
1,317
1,313
1,435
1,403

1925 	
1920 	
1927 	
1928 	

Total 	

"
20.582
28.475
20.764

50.287
42.801
52.655
39.615

1,261
1,273
1,283

972

113.333
IleeMele.

219.463
--
5,623

'Total 	 1.948.119 245.180
~;/..•n••

6,059 Média 	 22.667 43.893 1,125	 -
Média 	 389.624 49.036 1,212 1929 	 26.984 48.823 1,199
1929 	
1930 	
1931 	
1932 	
1933 	

535.276	 62.662
384.503	 47.226
114 332	 18.145
160.534	 18.164
113.870	 12.668

1,539
1,081

290
263
174

1930 	
1931 	
1932 	
1933 	

26.090
23.229
19.199
24.415

35.477
42.855
27.945
32.U2

-4--

314
667 .
393	 .
428

113.917 188.022 3,501
Total 	

nn•n•••4/...•

1.308.515 158.865 3,347
Média 	 22.783

•n••

37.604 700
Média, 	 261.703 31.773 669 Total de 1924/33 	

nnnn•nnn•n

227.250 407.485 9,124	 •
Total de 1924/33 	 3.256.634 404.045 9,406

Média 	 22.725
111•••

40.749
--

912	 ,
Média 	 325.663 40.405 941

(1) Juta em bruto, em fio e estopa.



(1) Lã em bruto, em fios e desperdicios de n.

QUADRO N. 7

Pasta de madetra para fabricação de papei

(1) Pélas e couros preparados e curtidos, pelicas e camurças,
solas, etc.

• QUADRO N. 9

Seda (I)

1924'	 16 654
1925 	 24.187
1926 	 22.062
1927 	 30 639
1923 	 49.079

Total 	 142.621

Média 	  28 524

1929 	 49 666
193, 	 .38.223
1931 	 29 081
1932 	 43.742
1933 	 66.582

Total 	 227.294

Média 	 45.459

Total 'de 1921/33 	 369.915

Média 	  36.992

Anos	 1 Toneladas Contos 1,000

285 33.696 83,31924 	
7.918

11.604
10.434
16.240

191	 1925 	
292	 1926 	
311	 1927 	
395	 1928 	

322
282
401
616

33.262
25.291
37.417
47.438

835

741
91e

15:194 618
Total 	 1.906 1.770.104

--
4,494

71 390 1,807
Média 	 381 35.421 89

14 278 361
1929'	 384 ,	 32.888

24 667
20.235
19.862
21 661
31.161

606	 1930 	
461	 1931  -	
296	 1932 	
305	 1933 	
407

Total 	

446,

530
1.005

32.815
40.333
36.554
53.409

74,
61.
51k
702

2.922 195.999 3,375
117.586 2075

Média 	 584 39.200
23.517 415'

Total de 1924-1933	 373.1034.828
•••n

188.976 3,882
Média 	 483 37.310 787

18.898 388'.

Anos	 Toneladas 1 Contos	 ,C 1.000

(1) Séda em casulos, em rama, em borra e em fios.
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QUADRO DL-6

Lei (I)

Anos Toneladas . ContosI 4 1.003	 Anos

1924.*	 1.504 33.090 811	 1924 	
1925 	 • 2.470 46.804 1,143	 1925 	
1925 	 1.318 26.170 788	 1926 	
1927'	 1.800 41.854 1,018	 1927 	
19,4 	 2.620 61 545 1,510	 19_8	

Totalk 9.112 210.063 5,270	 Total 	
-

1.822 42.013 1,054	 Média 	Média 	

1929 	 1.896 39.617 973	 1929 	
193 	   1.377 23.027 523	 193) 	
19.1 	 1.108 23 766 363	 1931 	
1932 	 708 12 860 180	 1932 	
1933,	

Total 	  

1.777 34.540 454	 1933 	

133.810 2,493	 Total 	

Média 	 1.373 26.762 499	 Média 	

Total de 1924/33.. ..... . 15978 323 873 7,763	Total de 1924/33 	

1 Média 	  1.598 34.377 776	 Média. 	
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&ADRO DL t

Péles e couros (I),"

Toneladas . Contos	 4 1.003
'

1.087' •	 '32.047 783
1.393 40.999 1,026
1 131 31 956 950
1.108 36.872 897
1.248 46.599 1,144

5.967 188.473 4,800
.....,-, ...____

1.193 37.695 960

890 32.588 801
453 19.700 453
382 15.868 255
263 9 319 132
420 15.250 201

2:403 92.725, 1,842

482 18.545 368

8.375 281.198
_

6.642

838 28.120 664



Toneladas Contos 1.000
73";

o u. eo-.	 o
> 

MU E
E	 o

CL

Anos

/924 	 2.327.639 616.103 15,115 265$000
1925 	 2.540.298 703.230 17,562 2771000
1926 	 2.612.259 538.747 15,908 206$000
1927 	 2.990.369 727.760 17,702 243$000
1928 	 3.010.350 764.687 18.765 254$000

-----..-
13.480.915 3.350.527 -85,053Total 	

Média 	 2.695.183 670.105 17,011 ./n••

1929 	 3.234.519 707.250 17,372 219$000
1930 	 2.569.515 518.723 11,883 201$000
1831 	 1.569.890 468.333 7,161 298$000
1932 	 1.545.089 378.941 5,379 2451006
1933	 1.690.862 532.054 6,933 315$000

Total 	 10.609.875 2.605.309 48,728

Média 	 2.121.975 521.062 9,746

•	 24.090.790

--

5.955.836 133,781
Total de 1924

a 1933	

Média 	 2.409.079 595.584 13,378
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QUADRO N. 10
	

QUADRO N. 12

Total da classe ll-Matérias primas
	

Outras manufaturas de algoddo (f)'

Anos Toneladas Contos 4. 1.000

1924 	 .. 1.535 22.072 542
1925 	 1.613 26.935 674
1926	 1.4 23.321 691
1921 	 1.294 25.579 622
1948 	 1.324 27.210 668

_
7.251 125.117

--
3,197Total 	

Média 	 1.450 2.023 639 

1.107 22.322
----

5481929 	
1910 	 505 12.177 277
1931 	 191 5.268 83
1932 	 181 4.926 72
1933 	 37 10.656 140-

Total ,	 2.382 55.344 1,420

Média 	 476 11.069 224

Total de 1924/33 . 9.633 180.461 4,317

Níédia. 963 18.046 432

(1) Alcatifas e tapêtes, cobertores, cordoalha, gravatas,
meias, oleados, passamanaría, rendas, tiras, roupa feita, etc.

QUADRO N . 1

Classe 111-Artigos manufaturados-Tecidos de algodão (1)

Anos Toneladas Contos 41.000

1924 	 6.042 161.774 3,952
1925 	 7.328 179.539 4,484
1926 	 7.319 133.635 •3,979
1927 	 7.246 160.748 3,912
1928 	 8.311 204.399 5,015

--
36.246

--
840.095

--
21,342Total 	

Média 	 7.249 168.019 4,268

1929 	 4.940 109.468 2,684
1930 	 1.338 31 721 721
1931 	 447 14.854 239
1932 	 390 9.397 131
1933	 794 24.256 313

7.909 • 189.698
--

4,092Total 	

1.582
..............-............

37.939
--....-

818Média 	
-

44.155 1.029.791 25,434Total de 1924-1933 	

4.416 102.979
--
2,543Média 	

(1) Tecidos brancos, crús, estampados, tintos, etc.

Q UADRO N 3

Automóveis (I)

Anos Unidades Contos £ 1.000

,
1924 	 24.167 •	 91.791 2,269
1925 	 43.714 177.635 4,329
1926 	 32.9A 127.743 3.775
1927 	 29.591 158.470 3,855
1928 	 45.379 226.372 5,555

Total 	 175.805 782.011 19,783

Média 	 ----	 35.161 156.403 3.957

53.928 227.242
----

5,5821929 	
1930 	 1.946 15.148 348
1831 	 4.429 24.133 404
1932 	 2.595 19.719 278
1933 	 8.772 59.566 770

Total 	 71.670 345.308 7,388

Média 	 , 	 14.334 69.062 1,478

Total de 1924/33 	 247.475 1.127.319 27,171
'1..•••n•n••n

24.748
ma....

112.732 2,717Média 	
...

(1) Para passageiros e para cargas.
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e

Anos	 I Toneladas I	 Contos	 .4 1.000

17.960 37.560 918
52 003 84.439 2,093
43 531 72.027 2,106
21 496 58.766 1,423
19 242 59.022 1,443

151 792 311 364 7,993

31 553 62.373 1,599

29 J57 79.076 1,942
9 130 26.840, 607
6.724 30.240 472
2.578 10.330 148
2.530 15.692 203

50.319 162.173 3,372

10.064 32.436 674

203.111 474.042 11,365

20.811 47.404 1.137

A4103 Toneladas Contos	 71.000

1924 5.194 29.569 729
1925 	 4 295 27 491 69:
1323 4.599 2s 965 707.
In21.	 	 6.534	 • 34.579' 84,
1928 	 5.26s 30.012 73

otal 	 26.086 145.715 3,104

Media 	 5.217 29.143 742

1929 	 7.903 39.234 964
19 ;0 	 5.597 26.564 610'
1931 	 1.635 11.262 175
1932 	 1.336 7.299 105
1933 	 1.386 12.398 16C

Total	 	 .. 17.912 96.757 2,014

Média 	 3.582 19.351 403.

Total de 1924/33 	 43.993 242.473 5,722

Média 	 4.400 24.247 572

1924
1925.
1925
1927.
1923

Total

Média 	

1929 	
19;0
1911
1912
1933.

Total

Média 	

Total de 1924/3 	

Alédia 	

QUADRO N. 14
	

QUADRO N. 16

'Outros veículos e accessórios (1)	 Manufaturas de cobre e suas ligas (1)

(1) Carros para estradas de ferro, motocicletas e bicicletas,
access rios para CI u to moveis, exclusive pneumáticos e rodas mas-

• siças, etc.

(1 Cabos elétricos, tubos e canos, fio de cobre isolado para
eletricidade, arame de cobre, , alfinetes, artigos de metal,branco,
hiiuteria e objetos de arte, etc.

,UADRO N. 17
QUADRO N.

..11any faturas de borracha	 (1)

Manufaturas de ferro e aço (1)

Ano Toneladas Contos X. 1.000

Anos Toneladas Contos Ár 1.000	 1824 	 279.238 270.865 6,587
1925 	 309.527 249.981 6,317
1920 	 312.484 210.355 6,203

1924 	 2.063 17.193 423	 1927 	 325.423 263.352 6,407
1925 	 3.766 33.435 853	 1923 	   374.126 294.259 7,220
1926. 	 3.951 37.628 1,101

1.600.793 1.288.812 32,7341927 	 5.645 52.122 1,267	 Total 	
1923 	 5.324 45.942 1,127

320.160 257.762 6,547
20.749 186.325

Média 	
4,777Total 	

351.053 291.889 7,171
4.150 37.265

--- 1929	
955	 1930 	Média 	 202.500 182.116 4,187

101.468 116.959 1,800
6.502 52.682

1931 	
1,294	 1932 	1929 	 97.501 94.191

.
1,346

1930 	 3.767 31.670 73	 1933 	 181.023 168.098 2,150
1931 	 3.305 30.430 475

933.545 853.253 16;6541932 	 2.249 18.863 269	 Total 	
1933 	 5.363 43.302 57d

186.709 170.651 3,331Média 	
21.186 177.002 3,333Total 	

2.534.343 2.142.065 49:388
4.237 35.400

Total de 1924/33 	
657Média 	

253.434 114.207 4,939
41.935 363.327

Média 	
8,110Total de 1924/33 	

4N011~.--

4.194 36.333Média 	 811	 --------
(1) Arame liso e arame farpado, fôlha de Flandres, trilhos,

talas de junção e acessórios para estrad'as de ferro, tubos, canos,
(1) Pneumáticos e câmaras de ar, rodas massiças, tubos, cal- eixos, rodas e outros pertences para carros, postes telegráficos,

Çados, brInquedos, borracha em lençol, gachetas, C1C,	 chapas galvanizadas, etc.

15



i:•;; n

Ano

/924
1925
1925
1927 	
1928.

Total 	

Nlédia 	

1929 	
1930 	
1931 	
1932 	
1933 	

Total 	 •41.

Média 	

lrow de 1924/33 	

Média 	

Querozene

Anos Toneladas

1924 	 89.030
1935.  103.342
1926 	 91.021
1927 	 111.841
1929 	 103.697

Total 	 498.931

Média 	 99.785

1929 	 117.256
1930 	 90.455
1931 	 98.537
1932 	 47.070
1933 	 81.176

Total 	 434.504	 1

Média 	 86.901

Total de 1924/33..„ 933.435

Média 	 ---7-3.347

Manufaturas de linho

'
Anos Toneladas Contos Á:1.000

1924 	 719 18.336 447
1925 	 1.260 26.697 676
1926 	 935 16.246 478
1927 	 922 21.216 517.
1923 	 1.435

...,.........,,,.n.n
34.577 848

5.321
.........n me..e.w....

117.072
meor........nowea

2,966Total 	
.......n ••••••n......n

1.064
...=n•••n•n••.......

23.414
"."...."""
593Média 	

1929 	
..••nn••••nnn.~...1n37

1.164
n11n11....M. W...1•21i7

27.820,
=1/3M1....1.n .717117

683
1930 	 796 18.565 417
1931 	 339 11.199 175
1932 	 . 	 623 14.031 207
1933 	 1.098 28.234 360

4.070 99.849
........

1,842Total 	

Média 	 814 19.970 368

Total de 1924133 	 9.391 216.921 4,808

Média 	 939 21.692 481
•

Contos Á:	 1.000

49.931 1,227
48.726 1,208
40.559 1,196
57.444 1,398
50.636 1,243

247.316 6,272

49.463 1,254

58.022 1,425
46.842 1,063
60.176 929
25.047 359
41.877 549

231.964 4,325
--

46.393 865

479.280 10,597

47.928 1,060

-

isrAmo	 ()mim. ;Ii0;,411Ju Comercial)	 .1 . 10 /;.;	 le PM;

QUADRO	 N.	 1.8	 QUADRO	 N.	 20

Gazolina	 Manufaturas de lã

n••••••••••••n••11.1190.111~711ner

To”eladas	 Cont,s	 1.000	 • A Ais Tone1a0s Contos	 1.000

89. 303 52.571 1,535	 1924 	 M8 32.998 813
143.318 93.513 2,338	 1925 	 1,118 47.306 1.172
152.552 81.301 2,404	 1925. 1.089 34.901 1,038
201.942 110.724 2, 691	 1927 	 902 38,136 927
254.324 117. 436 2:882 	 1928 	 1.133 42.834 •	 1,149
---------
840.739 465.543 11,853 5.960 200.235 5,099

168.148 93.109 2,371 101 40.047 1,020

293.526 147.130 5,614	 1920 	 1	 1.015 42.069 1,033
279. 495 139.173 3,177	 1930 	  488 20.088 463

' 214.301 96,244 1,454	 1931 	 225 11.272 181
143.709 53.924 768	 1932 	 165 5.537 80
235.872 75.345 965	 1933	 	 32/ 11.414 153

1.107.003 511.814 9,998	 ToCal. 	 2.217 90.480 1,910

233.401 102.363 2,000	 Aiédia 	 443 1.810 382
-

2.007.742 977:259 21,851	 Total de 1924J33, 	 290.7157.277 7,009

200.774 97.736 3,185	 2Udia 	 728 29.072 701

QUADRO N. 19
	

QUADRO N. 21



1924-
1925 	
1926 	
1927 	
1928 	

Total--

Média 	

1929.
1930 	
1931 	
1832 	
1933 	

Total 	

Média 	

Total de 1924/33 ......

Média 	

1
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QUADRO N. 22

Manufaturas de louça, porcelana, vidro e crista!,

Anos Toneladas Contos £1.000

1924 	 15.449 40.787 998 .
1925 	 15.464 40.643 " 1024
1925 	 15.763 ' 32.312 "953 •
1927 	 14.418 ' 37.992 924
1928 	 18.132 45.885 . '1;126...	 .	 .
Total 	 79.231 197.619 5,025 2

Média 	  15.846 39.524 1,005

1929 	  • 21.339 49.399 z 1,213
1930 	 11.139 29.324 670
1931 	 6.489 18:680 .	 290
1932 	 '	 7.245 • '15.631 223
1933. 	 '	 11.912 29.541 " 379

;. 58.124.	 . 142:575
--

2,775Total 	 -	 -

Média 	  .	 . 11.625• . 28.515 ,	 555

Total de 1924/33 	 ^ : ---..137.355-- 340.194 7,800

Média 	  
.	 . 13' 736.	 .	 , 34.019 •	 780

QUADRO N. 23

Máquinas, aparelhos e accessórios,.utensílios é ferramentas

,QtJApRO. N.: 24

• • ' óleo combusliVe!

,
Anos. 	 1: Contos- I. Ár 1.000

-248.355 27.893 • . 681
261.108 :10.077 762

.. ; 217 5 23,495 • 68(

.	 353.4 57,037 1,241
336.705 , 81/,

1.422:194 ..	 .105,54 4,17!'

•	 281.439 831

.336.754 34.471 841
374.457 42.188 . 862
392.180 58.a23 .	 87:
402.829 41.988
442.225 51.445 661

1.948.445 234.425 4,031

, 389.689 ..	 - 46: 885 .
3.370.639 _399.956 8, 20

.337.064 . 39.096 821

QUADRO N. 25.•

Papel e .nuoittfaturds de pcipd

Anos
	 Toneladas	 '. Contos	 .4" 1.000	 , ,Anos	 Toneladas	 Contos	 1.000

52.894
62:167
5:r918-

; 47.721
58.29à

274.995

498.830

.49.883

44.767

1924 .............
1925 	
1926 	
1927 	
1928 	

Total. e e •6 .... 	

Média 	

1929 	
1930 	

-1931 	
1932 	
1933 	

Total 	  •• 	

Média 	

Total de 1924/33 	

Média 	

75.112
.108.060

81.742
-75.193
.86.487

526.664

85.333

100.428
54.184
20.248
20.628
32.016

227 . 504

25.501

654.168

65.417

360.341
473.962
332.833
404.477
479.244

2.040..857

408.171

531.715
.331.179

197.671
. 195.944

286.814

1.542.623

-308.525

3.583.480

358.348...

8,821 1924 	
11,880 1925 	
9,380 1926 	
.9,843 1927 	
11,514 1928 	

51,438 Total 	

10,288 Média 	

13,063 1929 	
7,610 1930 	
3,048 1931 	
2,835 1932 	
3,724 1933 	

30,280 Total 	

6,056 Média 	

81,718 Total de 1924/33 	

8,712 Média 	 • ••

73,381	 1,78
79.032

•
1,99

- 59.211 1,75'
o2.995	 1,53'
76,263 . „	 1,87:

350.902 	 8,94(

7).013•

73.813
59.825
50.612
40.618
53.682

278.550

55.710'

629.452

62.945

54.999

61.301
51.722
33.234
33.635
43.842

223.834

1,73i

1,81:

778
58G
705

5,232

1,048

14,179

1,418
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QUADRO ss. 26

Tr-eoeztoo quindcose drogas e especialidades farmacêuticas

Anos Tenehldao Contos ÁÇ 2.000

0 000000000000,700000 45.666 69.802 1,722
,--23.................... .409 .1.379 1,692
'':-.2.%oo00000opp000000,200 0	 38.441 58.336 2,746
'2,22 0000 .0 0 . 000000ood000 45.231 73.239 2,782
1.7.52000000000000000.0.00 66.737 93.248 2,288

(...',231 0000000000000000000 240.434 363.504 9,220
----

48.097 72.705 R,:,(5112...................
,	 -- ,-----",----•	 •n•• ...........,..

M20 000 000000000000000o 63.132 00.713 2,983
31900000000000000000000 49.636 65.546 2,500
12 .0000000000.000.o.00 41.531 80.523 1,213
Rn o0000000000.00000000 40.676 71.435 1,025
9e000.0000.00000000o0o 54.633 126.213 2,517

-- ..........
:b26:2 0 0 0 00(1000000000000 0 240.723 424.435 7,243

,..:),11a.....,-00...0.0.0.
,

48.143 82.837,
-

•	 1,449

481.197
*--..-..-•

1/7.939
4,-..................,,V.7

16,463'(- U de 1924/33_ 0 . 00 .

1.12J
----

77.794
- ,
2,646

QUADRO N. 27
Total da classe III- Artigos manufaturados

E	 z,.»..% 5
Ano TOR2ladas Contos 1.0k0

o	 .or
.-. o
c3	 o

o

'4) E e.,151	 e

..... 1.023.590 1.571.230 38,418 R:534$
192) 	 1.2o9.305 11.907.893 47,725 2:515$

1.258.082 2.503.851 44,436 1:498$
aC27 	 1.345.054 1.834.95'1 44,647 1:364$

1.502.673 2.141.436 52,547 1:425$

6.233.704 8.958.411 227,768

L2 7.741 2.791.682 45,554

q929 	 1.580.304 2.118.4-52 52,0 5 1:342$
9.31) 	 1.184.510 2.229.1 23,11D 1:034

5931 	 964.967 940.979 14,467 975$
2. 1.135 746.752 20,7,2 85-$

1.154.294 2.177.811 15,3 9 1Q 0$
5.725.211 6.213.203 120,692

1.145.0U 2.242.642
11==.•

c..7,&al de 1924
s 2933 12.013.915 15.172.619 ,160

Média ... 2.202.392 11.517.162 34,846

QUADRO Dr, 28

Classe 117- Artigos destinados à alimengagdo -An.&

âm)8 Tonelada
.

__,, .

Contos .ã.	 11,011D

,-

U924........." ... 0 .0.0. 29.558 2702N9 429
1925.................... 75.272 59.094	 1 1.463
1926	 0000o000e0po,1.0. 4.656 3.401 1103
1927.................... 24 29 a
nM0000000000000000000 2.219 2.803 44

TOtaL 000 01)000 00000012 O 00

•=.,•,,,p.
2, e .1

• •r•Wrir

100.62D
5===.......=.......•

70.536

RIU214 ...00.000000000000

.......-----

20.225 24.213
•	 -ç.,

406

894 790 119
------..

1929....................
A930.................... 702 510 11
ggsg ...... 0 0 000 p oo g. 	o.. 85 52 2
1932 .................... 8 12 --
1933. • ........ *00000.00 . .../.. n.• en

rCr•F=......
2.689

Pr-^----...

2.363
•='...li.

31Total...................

Média de 1929 a 19 12....
•,...,..Or•op•mc..

422
a	 •n1n•	 ,

342
,,....,

8

Total dc 1924 a 1933 ....
.....--,•--,--•
102,318

...	 •nn••=,
71.929 2,051

--
20.232

--
7.293 206Média-0.0.--e00-.

QUADRO N.. 29

Azeite de Ogiveira o

Anos Toneladas Contos X" LOGO

i924............:....... 3.400 15.962 311
1925.... ..... oo00000 p o p e 6.032 27.032 652

18.526 549
1927 ....... ............. 4.382 24.004

9.074 38.493 945

rotal.............0,0.
..r..... n -r,......,-.••••=.....

27.995
•.....=•.•n• n•••

123.214
•,„„,..

3,100

Média . • • • o0000p0000p000

...nnn4=n•n
5.599

.
24.622

................

To	 ...n..-,
620

,	 -	 •:nn•n•
4.452 17.975

•Cr,r.:•
4421929 . . ... ...............

1910.................... 8.346 28.307 6n3
1932........ ....... ..... 2.652 11.983 177
1932 ....... 00 n 0000000000 5.259 20.19$ 223
1933.... ............ .... 4.851 19.852 268

Total.0..0000.000400000. 25.54 98.322 2,813
c,.....---..••••.••

5.112
r=.••==•n.••••••••n

29.662
....,............-.-7

363

Total de 1924/33. oo000clo 53.556 221.418 4,913
r	 n...e

5.356
•	 -	 nn•n=c•

22.242 4911
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QUADRO N. 3Gn

Bacalhwt

Anos
	

Toneladas 1
	

Coitos	 .4, 1.000-

QUADRO N. 32

Bebidas

Toneladas	 Contos	 Á. 1.000Anos

63.051

13.412

223.-355

155.295

31.751
29.817
35.176
27.083
31.463

31.059

27.432
18.147
7.733
6.124
8.625

22.335

301.423

463.304

161.831

52.184
60.253
53.917
62.434
67.600

60.285

59.113
39.213
20.766
17.107
25.682

32.376

43.33j

1924 	
1925 	
1926 	
1927 	
1928 	

Total- - •

Média 	

1929 	
1930 	
1931 	
1932 	
1933 	

Total  -

Média 	

Total de 1924/33 	

Média 	  

	

19.229	 42.331

	

22.781	 53.241

	

36.973	 63.180

	

36.033	 66.568

	

41.103	 80.864

	

156.179	 306.184

	

31.236	 61.237

	

37.780	 78.607

	

35.392	 69.005

	

22.399	 45.527

	

26.340	 49.953

	

26.162	 43.646

	

143.073	 279.753

	

29.615	 55.951

	

304.252	 585.937

	

.30.425	 58.594

'QUADRO N. 31

Batatas

	1,050	 1924 	

	

1,333'	 1925 	

	

1,850	 1926 	

	

1,619	 1927 	

	

1,934	 1923 	

	

7,836	 Total 	

	

1,567	 Média 	

	

1,931	 1929 	

	

1,535	 1930 	

	

733	 1931 	

	

605	 1932 	

	

581	 1933 	

	

5,441	 Twal-

	

1,çffl 	 Média 	

	

12,277	 Total de 1924/33 	

	

1,328	 Média  -

1,280
1,521
1,738
1,520
1,659

7,718

1,544

1,452
897
329
245
333

3,256

651

/0,974

1,09/

.C1.000

QUADRO N. 33

Farinha de trigo

Anos	 Toneladas j	 Contos	 ,4 1.000	 Anos	 Tonelades J	 Contos

1924 	 41.749 12.363 293	 1924 	 181.445 123.529 3,023
1925 	 13.505 6.043 163	 1925 	 163.943 143.314 3.570
1926 	 43.210 15.563 470	 1925 	 221.355 151.600 4.473
1927 	 35.764 13.054 317	 1927 	   204.167 147.150 3.331
1923 	 27.834 11.455 281	 1928 	 209.157 136.764 3.353

Total 	 162.062 58.484 1,529	 Total 	 933.073 702.357 18,003

Média 	 32.412 11.697 306	 Média 	 196.015 140.471 3,632

1929 	 40.492 15.850 339	 1929 	 162.873 99.601 2,447
1930 	 29.733 12.775 •	 292	 1930 152.279 92:142 2,109
/931 	 7.206 2.977 46	 1931 	 61.307 36.412 593
1932 	 5.972 1.875 28	 1932 	 5.113 3.053 45
1933 	 11.325 4.730 GO	 1933 	 48.605 25.539 307

Total 	 94.733 47.207 815	 Total 	 430.182 256.807 5,531

Média 	 18.947 9.441 163	 Média 	 86.036 51.361 1,105"

Total de 1924/33 	 255.795 105.691 2.344	 Total de 1924/33 	 1.410.255 959.164 23.509

Média 	 • 25.680 10.569 234	 Média 	 141.026 95.916 2,351
g



QUADRO DG 34

Frutas de mesa (1)

QUADRO N. 38

Trigo em grão

191.4	 523.213 239.287 5,878
1925 	 521.241 296.642 7,365
1926 	 542.653 255.933 7,559
1927 	 595.537 297.139 7,232
1928 	 695.407 319.891 7,849
Total 	 2.833.056 1.408.917 35,893

Média 	 576.611 281.799 7,179

1929 	 746.193 311 207 7,645
1930 	 643.240 264.980 6,069
1931 	 795.893 283.161 4,181
1932 	 772.378 253.419 3,606
1933 	 850056 256.219 3,318

Total 	 3.812.765 1.369.586 24,819

Média 	 762.553 273.917 4,964

Total de 1924/33 	 6.695,821 2.778.583 60,712

Média 	 669.582 277.858 6,071

(1) Frutas verdes e frutas sècas.

QUADRO N. 33

Sal comum

QUADRO X. 37,

Forragens
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Anos	 I Toneladas 'Anos	 I Toneladas	 Contos	 1.00Ó

10.495 24.044 592
12.513 27.300 761
1C.093 33.519 937
12.784 31.911 773
18.940 43444 1,059

70.830 159.918 4,127

14.166 31.934 825

18.505 41.073 1,009
11.143 25.263 564
13.305 32.009 467
11.401 24.323 331
16.597 40.493 502

63.955 163.171 2,903

13.791 32.634 581

139.785 323.089 7,030

13.979 32.309 703

41111n••n••n

Contos	 ÁS 1.000

1924
1?25
1925
1g27
1928

Total

Média

1929
190
1)11
1912
1333

Total

Média 	

Total de 1924/33 	

Média. 	

Anos

1924
1925
1926
1927
1928

Total

Média

1929
19 10
1931
1932
1933

Total

Media 	

Total de 1924/33

Média 	

Toneladas	 Contos	 Z. 1.000	 Anos	 Toneladas 1

79 *08 6.575 166
126.041 11.035 235
65.053 5.1)5 150
72.917 6.565 160
73.865 6.610 162

417.285 35.910 924

83.457 7.194 185

43.467 3.937 97
48.611 4.541 104
20.951 2.232 33
24.050 2.054 30
10.438 933 13

147.517 13.762 282

29.503 2.752 56

564.802 49.732 1.206
--6-

56.480 4.973 121

Contos	 .‘ 1.000

1924 	 7.162 1.936 45
1925 	 2.417 759 19
1926 	 435 112 3
1927 	 3.124 855 21
1928 	 5.578 1.462 36
Total 	 18.716 5.142 124
Média 	 3.743 1.028 •	 25
1929 	 3.645 1.098 27
1930 	 1.137 368 8
1931 	 70 42 1
1932 	 87 39 1
1933 	 93 67 1
Total 	 5.032 1.614 38
Média 	 1.006. 323 8

Total de 1924/1933 	 23.748 6.756 162

Média 	 2,375 676 16
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QUADRO T. 40

Valor global da importação no Brasil, por psf'aclutos prikoipark,
no decênio de 1924 a 2933, em quantidades e valores

QUADRO N. 38

Total da classe 1V-Artigos destinados à alimentação

0	 45

AR() Toneladas Contos 11.000
-eu
E 	0o.

-á

29240.... 923 053 599.902 24.722 62313
2923..... 025.026 761.005 89.034 717$

994.901 657.222 29.362 660$
1.013 629 704,1180 27.137 695$

a92a... 2.542.773 780.944 29.163 684$

Total.. 5.528.382 3.503.253 89.418

Média..,
09n• •nn•n=1•CI

11.025 676 100.650 117.	 ,
.==ema==

••=a.I.00.

2.212.879 694.350
0.3.10 0•0=10nSel•Ce.

27.058 6240

119310.-
979.160
940.393

590.697
463.626

23.503
,	 7.086

6020
498$

867.564 390.865. 5.572 451$
11933, 000 990.048 451.610 5.840 456$

Total-. 4.:9.944 2.598.1144 49.059

Média... ---71.989
_-

5119.229 9.812

5:rota de
2924/33 20.020.326 6.099.397 238.477

.e==e3.~0

1==.3

Média.., 2.005.833 609.940 23.848 0

QUADRO av. 39

'otal anual da importação do Brasil no decênio de 1924 a 1933

Ano Toneladas Contos 11.090

E •-• -
.2	 12 (1.3c,3.0

E
E	 0o.

2924 	 4.326.056 2.789.557 68.337 635$
2925 	 4.816.428 3.376.832 84.443 679$

4.769.192 2.705.553 79.876 547$
5.353.608 3.273.163 79.634 593$
5.656.880 3.694.990 90.669 633$

24.912.264 15.840.095 402.959

PRédia 	 4.982.453 3.268.019
,==000

80.592

au	 5.928.054 2.527.738
01...O.21:1•n•n

86.653 577$
4.733.915 2.343.705 53.619 480$

I1932.0.0. 3.476.142 2.880.934 28.756 527$
2932 	 3.254.393 2.528.694 22.744 456$

3.837.526 2.265.254 28.132 551$

21.230.029 22.436.325 218.904
1717.=.

••••;1

Paée2.0.

told de
2924/33

4.246.006 2.287.265 43.781
0.•••=7,

46.242.293 27.276.420 621.863

4.624.230 2.727.642 62,186
.=.1nCe=1..==.2b

Produtos I Unidade
i

Quantidades
,

Contos ir 11.000

Classe I

Animais Toi, 26.590. 49.536 [14/311 ,144

Classe li

Matérias primas :

Briquétes, carvão de
pedra e cóque 	 Ton. 18.0116.635 2.261. ,	 , 23,472

Cimento 	 t D 3.255.634 404.,.45 9,4 â
Feiro e aço 	 D 807.616 407.289 9,159
Juta 	 o 227.253 i 417.435 9,124

15.918 343.873 7,763
Pasta	 Cle'	 madeira

para Fabricação de
papel ...... 	 D 369.915 A -.976 3,882

Peles e couros 	 D 8.375 281.198 6,642
Seda 	 o 4.323 373.1.3 7,369

Total da classe 11. 0 . o 24.090.790 , 5.955.836 133,781

Classe tli
,

Artigos manufatu-
rados :

Tecidos de algodão 	 Ton. 44.155 2.029.7911 25,434
Outras	 manufaturas

dealgodão ...... 	 D 9.633 281.461 4,327
Automóveis 	 Unidades 247.475 2.1127.319 27,171
Outros	 vetculos	 e

a :ess Srios ..... 	 Tono . MJ il 474.042 1111,365
Borra:ha. 	 • D 41.935 1	 353:327 8,110
Cobre e suas ligas 	 D 43.993 242.473 5,722
Perro e aço 	 D. 2.534.343 2.142. 65 49,333
Oazolina 	 D 2.bi..7.742 977.359 21,851
Querozene 	 O	 1 913.435 479.286 1. ,597
Lã.	 	 D	 1 7.277 290.715 7,J 9
Linho.... ... . ..... 	 D 9.395 216.921 4,808
Louça, porcelana, vi-

dro e cristal 	 D 237.355 340.594 7,800
Máquinas, aparelhos

e acess rios, uted-
sítios e ferramentas o 654.168 3.533.480 82,718_

O'leo combustível 	 o 1	 3.37J.639 .	 399.956 8,2 5
Papel e suas aplica-

cões 	
Produtos	 químicos,

o 498,830 I	 629.452I
1

. 14,179

drogas e esp:cia- .
!idades	 farmaceu-
ticas..... 	 D 4811.1197 777.939 16,463

Total da classe 11/ 	 o 12.013.915 5.1171.ô19 348,440

Classe IV

Artigos destina	 ,
dos á alimentação: 1

1

Arras 	 Ton, 202.318 711.929 2,4ta
Azeite de Oliveira 	 o 53.556 221.410 4,4823
L: .Lcalháu ..... 	 ''' 304.252 585.937 13,277
Batatas 	 „ o 256.795 11.,5.691 2,344
Bebidas 	 D 223.356 463.34 10,974
Fari..ha de trigo... . D 11,410.255 959.164 23,5,9
Frutas de mesa 	 D 1139.786 323.039 7,i 3 1
Sal comum 	 O 564.i2 49.732 11,225
Tr.go em grão...... O 6.695.321 2.778.583 60,712
Forragens 	 , 23.748 6.756 262

110.018.326
-	 -

6.099.397
•

138,477Total da classe IV 	 o
--...

Total da importação o 46.142.293 27.276.420 621,863
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Exportação do Brasil por produtos principais nos anos
de 1924 a 1933

• QUADRO NL 3

Carnes congeladas (1)
Quakos organizados pelos Serviços Comerciais do Ministério

das Relações Exteriores, de acórdo_conn . os_dados divul-
gados pelo Departamento Nacional de Estatística
Exportação  do Brasil, por produtos principais, nos anos

de 1924 . a 1933, em quantidades e valikes..

QUADRO N. 1

Classe 1- Animais e seus produtos - Banha

Anos ContosToneladas Z1.000

	  1924 	
1925 	

E -5?	 1926 	
1927 	

m	 1928 	
-a)
E-

75.312
57.077
6.994

32.604
i5.103

	

88.575	 2,250

	

70.334	 1,716

	

9.283	 281

	

40.407	 983

	

81.601	 2,002

1$176
1$232
1$327
1$239
1$253Anos Toneladas Contos 1.000

237.090 290.200	 7,232 •••••

0.111••nnn

Médfa... 58.040	 1	 1,44647.418
66
3
1
6
1

1924 	
1925. 	
1926 	
1927 	
1928 	

Total 	

Média 	

990
29
8

79

2.556
117
32

239
53

2$581

	

4$042 1929 	

	

4$246 , 1930 	

	

3$ 08 1931 	

	

2$533 1932 	
	  1933 	

79.342
112.150
74.023
45.985
44,319

	

111.343	 2,735	 •

	

163.351	 3,832

	

101.097	 1,569

	

61.046	 857

	

43.520	 654

1$403
1$4:57
1$366
1$48
1$095

1.127 2.997 77
485.357 J	 9,647355.819

225 599

1.019
1.261

692
51 -

13.202

15
97.071	 1	 1,92971.164

1929 	
1930 	
1931 	
19 2 	
1533 	

383
447
295

20
3.755

25 2$622
2$820 Total de
2$339	 1924/33
2$539
1$508

.4.12

30
10

1
159

592.909 775.557	 16,879

77.556	 1	 1,68359.291 Maié

Total....

Total de
1924/33

9.907 16.225 225
(1) Carnes de carneiro, de poTco e de vaca, resfriadas ou

congeladas, linguas e miúdos.3.2451.931 45

11.034 19:222 302 QUADRO N. 4

1.103 1.922 30 CouroJ (1)

QUADRO N. 2
Carnes ent conserva

1.000ContosToneladasAnos

Anos	 Toneladas	 Contos	 1.000
•

2,553
2,929
2,503
3.181
5,448

1$935
2$103
2$053
2$218
3$296

103.290
117.861
83.248

130.767
222.032

52.043
56.046
40.554

' 58.969
67.008

192A.....
19 5 	
1926 	
19'7'	
1928 	

1924 	 	 1.359	 2.844	 72
1925 	 	 855	 2.079	 54
1926 	 	 960	 2.493	 76
1927 	 	 3.051	 7.861	 191
1928 	 	 3.030	 8.149	 200

2$093
25432
2$597
2$ 15
2$681

274.625 1	 657.198 16,614

3,323

2,931
1,848
1,315

747
841

..

Média...

"."."
54.925 1	 131.440

Teta1-...	 9.285	 23.426	 393 2$302
1$635
1$770
1$519
1$569

	

5 1 .821	 119.291

	

50.172	 82.009

	

49.813	 88.146

	

33.355	 50.676

	

43.045	 67.525

19.9 	
1930 	
1931 	
1932 	
1933 	

Media_	 1.857	 4.65	 119
""==

1929 	 	 3.652	 9.045	 02
1930 	 	 6.598	 17.307	 396
1931 	 	 4.374	 12.111	 168
1932 	 	 3•248	 9.259	 137
1933...	 6.010	 17.112

	

.	 213

2$477
2623
2$769
2$850
2$847

suem...e.e11.1X+1nn••••n•

	123.206	 407.647	 7,682

	

45.641	 8/.529	 1,536
•n•••~~...~~11

wwwwMédia...

Total de
1924/33

•••••n•=1Total....	 23.882	 64.834	 1,136

	

502.831	 1.064.845	 .	 24,296.

	

50.283	 106.485 •	 2,430

	

Media-	 4.776	 12.907	 227

Total de

	

1924/33	 33.167	 88.260	 1,729

	

3.317	 8.826	 173

...•n•n•n••••=ww.iam0E1

(1) Couros de porco, de cavalo e de boi, s 6c os ou sal. Í
gados, couros curtidos, etc.



Toneladas 1.000Anos Contos

1924 	 	 3.346
1925 	 	 2.993
1926 	 	 7.206
1927 	 	 5.014
1928 	 	 4.609

18.274
18.736
42.359
29.190
26.384

457
503

1;185
710
•6

5$46^
68249
58878
55821
5$834 •

1,I~P~I••IN•r,IPMPnn•••••••ffm.

Total.. 	 I	 23.173 135.443 3,515

4.635 27 089 703

1919.., 	 	 5.167 •	 .	 746
nn•n•n~1...1."

58883
1930 	 	 7.362

•	 -4931 	 	 6.991
44.079
$7.791

1,020
595

55988
5$406

.	 .1932 	 	 1.772 6.277 88 35542
19.33 	 	 2.495 6.507 93 25608

-- Total... .1	 23.787 125.055 2.541
~•n•••n••••nn••

--	 4.757
.11.•n•n•nnn••n

25.011 - 508

Total	 de
•

1	 •
--	 1924/33	 46.960 26.498 6,C56

Média- 4.696 26,050 606
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QUADRO DL 5	 QUADRO N.- 7

La em bruto
	

Sébo

_

Anos Toneladas Contos
.

£1.000
....

11:f-4

E	 4;4

-

*924 	 3,710 5.308 129 15431
1925	 7,032 8.473 205 18205
1026 	 2.648 3.793 113 1$432
1927.,..‘ 1.596. 2,090 1	 51 15309
1928 	 7.3,22 9.381 230 1$281

Total 	
..r-~1............~

•	 22.308
".......~.........."

29.045
1~1~~1,.~168/11~~..n

na
mel~~1FIT.rn ~1.1.~..~....... ........~..~ffing................

146Média.,. 4.462 5.809 --
•11~~0.0~n

657
~•~1~~.....n

16
..~...........

165971929„, 	 411
1930~ 2.374 2.857 66 18203
1931...., 222 308 5 18391
1932e..., 109 159 2 18270
1933 	

‘	 -
Total,.

17
.11~~1.1.~1PM!....

3.133

17
n~1.1.1~...~•••

3.977

.., 15054
.1111~~1~,

--
.P:~esseme~,~ ~ewomp

18Wdia . 9 „ 267 795
~~••n•••••.n

Total de
•	 1924/33 25.441 33.022 812 --

...",~1•11MMIM~I.~. 1~11~.1.
klédia 	 2.544 3.302 82 --

QUADRO N. 6

Peies (1)

- Anos Toneladas Contos J‘ 1.000 ia.2
>mo=-a, E s-

E	 g.

1924 	 3.253 35.975 892 115059
1925 	 3.376 34.212 862 114134
1923 	 3.759 32.991 973 81776
1927 	 5.065 49.540 1,205 98781
1923 	 5.400 53.773 1,3t9 05959

20.853
.......,!n•••••••••nnn•n

206.491 '	 5,256

4.171 41.293 1,051
mff 1••••1•17.1.141.

1929	
M.1111./.1.1,

5.247 49.554 1,217
191i 	 5.919 6..097 1,356 108152
1931 	 6.513 70.030 1,023 10$76à
1932 	 4.812 44.442 641 95237
1033 	 5.032 44.975 555 85936
Total 	 27.523 269.148 4,792 --.

5.505 53.830 958
•nnn••••••nnn••••.

.0W

.Total de
AlMillam~ mem

1924/33 48.376 475.639 10,048

4.838 47.564 •	 1,1,05
..1.1.1~11n1.

•••••

XI) . Pélas de cabra, de carneiro, de veado, etc, etc.

QUADRO N. 8

Charque

Anos Toneladas Contos £1.000
o	 .0 o
azid" he

ei 	 ;h

1924 	 2.890 4..789 117 1E657
1925,...., 1.839 3.475 89 15890
1926 	 1.256 1.981 57 1$581
1927...„ 3.162 4.949 121 15555
1928 	 1189 2.616 64 25201

Total 	
•••nMr...1.n,,,....,~

10.336
.....W............r

_-
•••n.~...~.......w.

17.816
www•m+s~rwrew......n•

448

Média 	 2.067 3.563 go --
...rennp...n-••••nn ••-•. ."...”11~~..... .~.1.1.~.1.1~.n

210
......~.~...

253571929	 3.613 8.515
1930 	 3.646 9.203 214 25524
1931.„ 	 1.054 2.360 37 2$240
1932.„.„ 286 618 •	 9 25157
1933 	 167 266 3 15588

Total-.
....~~~....•

8.766
aff n~8nn••nn•••nn

20.962 473 _-
-.......---- -.............

•4.192 97NIffia..; 1.753 --
e.~~n••n •••• .1.111•n••••••n•n•

38.778

nn•••••/~~n••

921

••••.•

-.
Total	 de

1924133 19.102

Média 	 •	 1'910 3.878 92
__

_-



entoe '' Toneladas Contos, £ 1.000

1924 	
1925 	
1926 	
1927	
1928. -	

ko.sói
' 142.682

75.771
123.427
171.702.

.lemeeme.W.

281,631
' 272'880

188.872
281,899
42t64-

7,029
6,800

'	 5,574'
6,857

10.432
.E.M.M.Mweemennnnn.

1:7518000
19138000
2:4928000
2:2848000
2:4768000

Total..:. 614.383 1.450.446 36,692
aerramolly........eozworgneo

MIM

•••n••nnnn••••n•n•••

Média 	 134.877 299.089 7,339 --
-.........

1929	 166.676 352.725 8,665 2:1168000
1030 	 ,216.603' 411.023 9,459 1:8978000
1931 	 186.069 353.271 5,332 1:8998000
1932 	 -117.053 195.671 2,820 1:6728000
1933 	 -129.222 216.090 2,744 1:6778000

Total-. 815.623 . 29,020

Media., 163.125 305.757 5,804 raw

•••n•••n•••••nnn•nn

lrotal	 de
n•n••••••••••n• •••••nn•=1.1•1•nn••••n•••=.

1924/33 1.490.006 2.979.232 65,712 ••n••

149.001
nn•n••nnn•n 1•nn••••••n

297.923
.."Melffilbleemeemw.

6,571
411•••n••n•n11.5ii.

1=••Média 	
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QUADRO N. 9

Total:da- classe- I - Animais e seus produtos

QUADRO NP., 10
•' ClÃssè ;II - Minerais e Seus produtos Manoanés

Anos •	 Toneladas Contos 411.000 4-1
TÉ:

e ""

/924,,„. 159.229 18.238 487 1148665
1925 	 311.882 31.476 788 1008922
1926 	 319.823 23.304 706 798119
1927 	 241.823 ,	 21,225 517 878772
1928 	 ,	 , 361.829 37.044 909 /028380

Total 	 133.307
•••nnnn••nnn••n••nn••nnn•

3,367
~••••••n•n....

1.394.588

278.918
n••=.

25.551 --	 673

1929	 28.57-97
•n•••

702 -978434293.318
1930 	 102.122 14.486 330 75$402
1931, 	
1932	

•	 95.550
30.885

6.395
1.309

94
18

'	 668929
628675

1933-	 24.893 1.135 14 -458591

Total.' 	 626.768 51. 904 1,158 leffig•

125.354 10.381 232

TfOtal de
.1•1.11•n•nn•••••••n

1924/33 2.021.356 185.211 445

202.136 18.521 453
MI•emennilel

QUADRO N. 11

Pedras preciosas

Imos Quantidades Contos £1.000

1934 	 ... 13.126 323
1925 	 .... 11.440 290
1926 	 ... 13.075 382
1927 	 .. 13.916 339
1928 	 .... 15.638 384

Total 	 - 67.195 1,718

hledia 	 -- 13.439 344
nff,.../.. !a.. •ffialaNG.1...1.

1929 	 ._ 9.427 232
1930 	 ..... 3.982 89
1931 	 -- 2.935 45
1932 	 '	 1.016 14
[933 	 105 2

--------
17.465rbtal 	 -- 382

nédia 	
•••n•=1/11•nn•n•••••n••nn•••

..
a...

3.493 76

Total de 1924í33 	 ... 84.660 2,100

Média 	 ...., 8.466 210
..................

.QUADRO-N. 12

Total' da classe II - Minerais e seus produtos

,
.

Ano

---,.............

Toneladas.

...

Contos • ..,É;	 1.000

et:
E ch .C3

2
0. 4) 11 0- o	 ez

.0 E ,,,,
a	 oc.

1924 	 164.9n1 35.768 879
,

217$
1925...	 . 319.861 ,	 46.395 1,166 145$
1926 	 333.548 41.455 1,239 124$
1927 	 259.265 40.398 983 156$
1928 	 379;815 58.722 1,441 155$

rotai 	 1.457.393 ,.222.738• 5,078 --

MU:- ,	 291.479 44.548 1,142. .-

1929 	 316.0)3 45.396 1,115 144$
1930 	 - 215.503 44.165 1,006 205$
[931  - 127.379 58.85') 857 4628
1932 	 31.094 42.052 612 1:352$
1933 . 53.571 44.53) 565 , 881$

rotal 	 340.353	 , 234,993 4,155 -

nédia... -. 148.110 46.999 831 --

rota'	 de
1924/33

--

2.197.943.
..............

457.731,

---

9,863 -.

Kedia.... 219.794
---...

45.773 986
........-

-



•

Ano	 Toneladas

1921 	
1925 	
1926 	
1027 	
1928 	

Total....

	

Média..., 	

1929 	

1931'	
1932 	
193 	

Total 	

Média 	

Total de
1924/33

41/U6a-

6.464
30.635
16.637
11.917
10.010

-
75.713

15.143

43.723
30.416
20.779
• 515
11,693

112.131

22.426

187.844

18.784

tOIMDRO N. 16

Borracha (1)

(1) . Seringa, massaranduna, coquirana, guta percha, etc.

1

ApOs Toneladas

..

Contos

•

A" 1.000

:§.22

E -- cr"

2 E 9,
v 5--

1924 	 21.568 79.212 1,	 1,932
1925 	 23.537 191.893 ''	 5.058 .•
1926 	 23.253 114.877 ' 3,359 '4 91
1927 	 26.162 115008 ,	 2.799 -4.33i
1928 	 18.688 58.222 1,429 '	 3	 11i

Total., 	 . 113.208 559.122 . 14,637
-- -:-	 --

22.642 . 111.824Média 	 2,921 --

1529 	 19.8611 '	 61.114 ''	 1,501 3077
1930 	 14.138 33.584 7 - 237i
1931 	 12.623 25,599 •,	 375 " 2;028
1932  . 6.224 10.626 155 -.	 1707
1933 	 9.453 21,689 263 . 25294

Total 	 62.299 152.612 •	 3,058. „	 •	 .
Média 	 12.460 33.522 612 __„1
Total	 de

1924/33. 175.507 711.934 117,665 --

Média 	 17.551 •	 71.193 1,767 --

QUADRO N. 14

Arrós

>

1924 	 -6.549- 6,169 151 $942,
1925 	 337 464 •	 11 ..1$377
1926 	 .	 7.479 5.044 •	 156 .	 $674.
1927 	 10.630 11.842 •	 288 •. $712.
1928 	 739 803 29 1$087:

	 •
Total.... 25.734 24.322 626

Média... 5.147 4.864 125

1929 	 5.613 5.575 137 $843
1930 	 38.341 25.399 559 $662
5931 	 90.384 55.214 787 $611
1932 	 27.937 18.137 263 $649:
1933 	 23.391 18.133 213 $775

185.666 122.458 1,959

Média 	 37.333 24.492 392

Total de
1924/33. 212.400 146.780 2,585

Média 	 21.240 14.675 259

Contos 3‘ 1.000ToneladasAnos

Sextn-feira,	 - MARIO OFICIAL 'f Ro.lp fim.. Com e rciell	 _,.jjính de. . 1034	 12 1 ft5

QUAT;Ftá *;..

Classe UI- Vegetais e Seus :produtos-Algodão ene rama

QUADRO'N.''15

AM(ir4i)

'Contos 1.000
.a,

O

> 'TZ

E &6-,
o.

Anos Toneladas Contos 1.000

o

.o-Qor•
E

' E o

1924 	 34.465 30.276 769 $878
38.939 1,003 6$031 1925 	 3.182 2:253 55 $710

124.494 3,397 4$113 1926 	 17.169 8.656 226 $514
41.290 1,181 2$474 1927 	 48.461 26.088 636 $538

' 41.935 1,023 3$519 1928 	 39.037 20.831 511 $693
36.392 893 3035

133.315 88.109 2,197Total...-.
283.101 7,407

25.663 17,622 439	 	 Média....
55.620 1,431

14.877 9.028 222 $607
153.914 / 3,783 2$159 1930 	 84,456 25.219 577 ' 499'
84 632 1,920 2$782 1931. 	 11.096 4.628 62 $417.
54.139 826 2$608 1932 	 40.459 19.174 295 •.474

1.767 25 3$423 25.470 12.552 '• 174 $493
32.782 359 2$804.

176.358 70.601 1,333	 	 Total....
327.254 6;923

35.272 14.123 256Média...
65.451 1,335

Total	 de.
1924/33. 309.673 158.710 3,527

610.355 14.330
30.967 15.871 1	 353

61.036 1,433

(1)	 Açúcar branco;inascavo, dernerara e Anel de açúcar,
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QUADRO N. 17

Cacdu

Ano

(

Toneladas Contos 4. 1.000
Valor

'nedie -em
mil réis
por quilo

,
1924 	 68.874 99.174 2,426 1$425
1925 	 64.526 99.810 2,624 1$547
1 23 	 63.310 103.644 2,949 1$637
1927 	 75.543 137.413 4,560 2$431
1928 	 72.395 148.465 3,656 2$058

Total 	 344.648 638.011 16,215 --

Média 	 68.930 12.760 3,243 --

1929 	 65.553 "	 104 944
........MM

2,573 1$601
1930 	 66.862 91.728 2,040 13372
1931 	 75.8-,3 93.197 1,396 1$294
1932	 97.513 113.851 1,656 13163
1933 	 93.637 105 357 1,340 1$073

Total 	 404.483 514.037 9.010

Média 	 80.897 103.015
n•n•nn•••n

1,802
...••n••••nnnn•••n•

--

Total de
1924/33 749.131 1.153.088 25.225 --

nffireem.n•.1.....•

Média 	 74.913 115.309
n....~.

2,523 --

QUADRO N. 18
Café em grão

Anos 1.000saeas de
6Clqailos Contos 1,S.	 .000

Vaior
ft"o emmil nHs
por saca

1924 	 14.226 2.928.572 71,833 206000
[925 	 13.482 2.900.092 74,032 215$000
1926 	 13.751 2.347.645 69,532 170ã000
1927 	 15.115 2.575.625 62,633 17	 000
1923 	 13.881 2.840.415 69,701 205

70.455 13.592.349
----
347,837

--
--Total 	

Média 	 14.291 2.713.470 69,567 __

1929 	 14.281 2.740.073 67,307 192$000
1930 	 15.283 1.827.577 41,179 120$000
1931 	 17.851 2.347.079 34,104 131$000
1932 	 11.935 1.823.948 26,238 153$000
1933 	 15.453 2.050.084 26,137 133$000

Total 	 74.814 10.783.761 194,965 --

14.963 2.157.752
------

38,993
------....

--Média 	
------

Total de
1924/33 145 269 24.381.110 542,802 --

14.563 2.438.111 54,280
------

Média 	

QUADRO N. ,19

M.a de carnaúba

Anos
.

Toneladas Contos 4- L000

E . o
.0 a

75'.5:, i- {".
.0) E O
0	 cl.

1924 	 4.992 16.578 407 3$321
1925 	 5.115 19.770 499 3$335
1926 	 5.768 23.456 634 4$J37
1927 	 7.034 31.657 770 4$54
1928 	 6.891 28.625 702 4$101

Total 	 29.890 120.086 3,062 --.

Média 	 5.978 24.017 6,124
	  .....	 •••••nn••

-

1929 	 6.433 24.766 608 3$850
1930 	 6.714 23.365 529 3$440
1931 	 7.471 23.776 357 4132
1932 	 6.380 19.835 283 3$117
1933 	 6.875 21.570 275 3$1.38

Total 	 33.873 113.362 2,057 -

Média 	 6.775 22.672 411 --

Total de
1924/33 63.763 233.448 5,119 --

_-_-________--
23.345

..........
--Média 	 6.376 512

QUADRO N. 20

Farélos (1)

e .0
15..4)

O	 1..• 4')Anos Toneladas Contos ,Ç 1.000 "g 2	 g
>1::$ "1!

.0) e
E	 o

1924 	 37.475 7.954 198 $213
1925 	 47.778 11.479 289
1926 	 52.285 9.617 287 11482
1927 	 39.693 10.837 264
1928	 59.682 14.924 366

246.928 54.821 1 	 1,404 n•n••••

10.954 1.	 280
••n•••••••••1111.

1929 	 84.632 19.146 470 $226
1930 	 83.352 14.829 334 $177
1931 	 79.926 14.572 210 $182
1932 	 82.215 16 550 240 $20/
1933 	 89.193 14.269 183 SUO

419.828 79.366 1	 1,437
	 ----------_-__ mnemmieNimm~hoMM

Média... 83.966 15.873 287 1~•••

mmihr

Total de
1924/33 656.756 134.187 2,841

63.676 13.419 284
....11n11110
'MOND

(1) Farelos de arr0s, de algodão, de babassú, de. trigo.
•eto.



4.516 2.123 41 í470
7.880 '	 4.262 105 $541
5.022 2.274 68 $453
4.817 2.187 53 $454
4.657 2.083 51 $447

26.892 12.929 318 --

5.378 2.586 64 --

5.774 2.474 61 $428
3.998 1.656 38 $414
4.038 1.635 -	 24 $405
4.703 2.207 32 $459
5.482 2.181 28 $398

23.995 lr.153 183 --

4.799 2.031 37 --

50.887 23.032 501 --

5.089 2.309 50 -

2924
, 2925
' 1926.....
A 2927

2928

• 1929.....
'',;:•1930

1931.....
1932

• 2933

Média...

Total de
1924/33

Média...

Art105 Toneladas Contos .,IC 1.000

QUADRO N. 22

Laranjas

Anos Toneladas Contos .4 1.000

E „,
o

E oE.

2924 	 415.162 5.743 140 135711
2925 	 451.767 5.855 173 12$704

239.126 3.920 109 165'23
1927 	 367.725 5.910 144 16$071

460.906 10.013 . 246 17$351

2.044.695 31.443 812

Média 408.939 6.289 162

2929 	 943.351 15.307 376 16$226
2930 	 812.207 16.076 355 19$792
2931 	 2.054.302 47.553 653 235147
2952 	 -1.930.133 40.179 611 20$317
11933 	 2.554.258 54.894 651 21$491

-	 8.294.256 174.009 2,652'

Média 	 1.653.851 34.802 530

Total de
1924/33 10.338.952 205.452 3,454

Média 1.033.895 20.545 346
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QUADRO N. 21

Farinha de mandiócr

I QUADRO N. 23

Frutas de rasa não especificadas (II

Anos Toneladas Contoo

•

.‘ LOCO

og o °1,5	 :ES
-„.;,. .0 N. 0*
>no -r.., ,,

.c) E 0
E	 a.

1924 	 53.506 16.440 404 $307
1925 	 47.407 11.752 305 $248
1925 	 60.043 13.147 387 $219
1927 	 61.930 13.478 . 328 $218'
1928 	 73.928 17.121 420 $232

Total-. 296.819 71.938 1.844 --
--

59.364 14.388 369Média 	 --

1929 	 88.351 22.160 545 $251
190 	 109.559 27.680 622 $253
1931...., 122.415 36.253 519 $295
1932 	 110.677 29.558 431 $257
1933 	 137.133 37.423 467 $273

Total.- 563.190 153.083 2.5i:11 --

Média 	 113.630 30.617 517 --

Total	 de
1924/33 865.009 225.021 4.428

Média 	 86.501 22.502 443 --

(1) Abacates, abacaxN bananas, castanhas descascada.
côcos, etc.

QUADRO N. 24
Frutos para óleos (1)

•

Anos

,

Toneladas

•

Contos Ár 1.000

,

Wilb-
édio,cni

mil réis,
por q do

924 	 96.791 100.676 2,530 1$040
1923...., 85.159 76.101 1,825 $333
1935 	 87.451 63.301 1,391 .	 $724
1927 	 82.632 70.062 1,703 $358
1928...., •	 69.659 71.838 1,763 1$031

Fotal 	 421.732 381.978 9,713 --

Nlédia..,

1929 	

84.346

94.037

76.396 1,942

66.897 1,643 $711
1930 	 81.783	 • 55.735 1,239 $631
1931 	 76.323 63.400 944 $831
232 	 • 43.976 31.809 „	 453 $723
[933 	 74.581 48.030 607 $644

rctal 	 370.700 265.871 4,936

dédia 	

rota!	 de

74.140 53.174 987 --

924/1933 792.432 647.849 14,649

nédia 	 79.243 64.785 1,465

(1) Amenddina,bagas de marridna e de ucunba,carom, do
• algodão, castanhas, coquilhos de babassú . copra, favas de soja

e de curnaTtl, coquilhas de piassáva, de caroá, de tucum. de
niurumurú , de jahoti, de procaxi, de uricurf, sementes de ger-
gelim, etc.



Toneladas Contos 1.000

QUADRO N. 28

Tortas oleoginosas (i)

Anos Tbneladas Contos A' 1.000

E0
oe e. a., - 5

15'22 °''
,-0=•c3 IN 5,
E.

1924 	 ..._ ..... - -
1925 	 - - - =-
1926 	 480 158 4 $329
L927 	 17.193 4.224 103 $246
l928 	 20.143 6.136 251 .

'
$395

Total 	 37.816 10.518 358 --

112.605 3.506
--

119
..

-_Viédia 	

1929 	 26.596 7.021 272 1	 $264
1930 	 26.031 6.695 150 $257
1931 	 34.639 9.714 141 $230
1932-- 41.173 10.726 154 $260
[933 	 34.911 9.595 125 $275
Total 	 163.350 43.751 742 --

32.670 8.759
..	 ----

248
......--.=

-=Mlédia 	

Total de
1924/33 201.166. 54.269 2,092 --

Mlédia: 	 20.117 5.427 209 --

UAL. Prgnm,de,R_arogyle,dgodtio dR_ lin!nov

sr, Ntri-feira 22	 .	 ,,J.LAH10	 0.31r/GIAL, (Boletim Clorriereitd) 	 Junho do 1934

QUADRO N. 25	 QUADRO DT. .2?'

Fumo (i)	 Maeleirae

A:205 Toneladas Contes .000

Vali&
snéd o, em

mil	 Anos

por cl ,ilo
Toneladas Centos A- Lano

•ceR	 4W

•4+
74
›•0=.0) E

a	 .0

.V:E..1	 de

29.536
35.022
27.893
31.835
29.608

74.796
91.113
65.745
70.636
6).650

2,845
2,349
1,959
1,718
1,709

2$528
2$63
2$857
2$215
2$353

2924 	
1925 	
1925 	
1927....,
1928 	

Total 	

Média 	

1929....,
1930 	
191 	
1932  -
2933 	

Média 	

Total	 de
1924/33

Média...,

1150.072
S33.272
107.292
119.611
112.441

29.828
27.736
21.335
24.216
22.439

732
712
626
589
552

299$
298$
1199$
202$
290$

È

,r

er

153.999

30.800

30.872
37.799
33.255
27.006
20.094

371.951 9.580 622.638 225.604 3,211

74.390 2,916 124.538 25.221
C=C=C7C=0nnn0

042

65.271
73.793
66.407
39.494
29.771

2,628
1,676

956
585
379

2$147
1$952
1$736
1$462
1$432

127.220
115.459
101.702
101.193
101.967

26.662
22.531
20.235
21.673

'22.710

655
51..)
299
316
2.6 •

210$
1Wá
519%
213$
22..W,

154.026 275.741 5,224 547.541 '223.912 1	 2,066

30.805 55.148 1,045 109.508 22.782	 1 .	 413

303.025

30.803

647.692 14,804 11.270.229 239.515 5,277

64.769 1,480 117.023 23.952	 1 528

(1) Fumo em fôlha, era corda e desfiado.

QUADRO N. 26

Erva-mate (l)

E	 t2'

78.750
85.755
95.557

87.952
107.518
114.220

2,179
2,854
3,323

1$117
1$239
1$233

12%7 	 91.092 109.921 2,677 1$207
81.927 1 5.723 2,594 1$290

435.13 525.334 23,637

87.036 105.067 1	 2,727

-rn 	 85.972 105.359 2,613 1$237
84.846 95.352 2,139 1$124
75.750 93.643 2,343 1$223

M,2 	 81.400 86.933 1,274 1$059
59.222 63.42) 807 1$071

33,.2j0 445.762 1	 8,181

77.640 89:152 1	 1,636

de
C=000wss

1924/33 823.331 971.096 21,818

Léd!E 	 82.338 97.21J 2,182

PapOsak p.pp.RgnoiogiN



QUADRO N. 29

Total da classe 111 - Vegetais e seus produtos

Anos Toneladas Contos 2 1.000
Valor médio
em mil reis

por ton.
...,

1924. . . 1.509.157 3.546.155 87.196 2:3502000
1925. . . 1.462.154 3.702.690 94.909 2:5328000
1926. . . 1.449.113 2.960.232 87.441 2.0438000
1927. . . 1.634.527 3.321.821 80.848 2:0328000
1928. . . 1.523.531 3.486.388 85.553 2:2888000

Total . . 7.578.482 17.017.286 435.947 -

Média. . 1.515.696 3.403.457 87.189 -

1929. .. 1.706.635 3.462.361 85.051 2:0298000
11)30...	 . 1.841.582 2.452.166 f	 55.281 1:3318000
1931. . . 1.922.614 2.986.037 43.355 1:5538000
1932... 1.484.118 / 2.299.042 33.197 1:5498000
1933. . . 1.730.979 2.559.651 32.481 -

Total . . 8.685.928 13.759.257 249.302 . -

Média. . 1.737.186 2.751.851 49.860 -

Total de
1924133 16.264.410 30.776.543 685.312 -

Média. . 1.626.441 3.077,654 68.531 -

-
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QUADRO N. 30

QUADRO N. 31

'ator global da exportação do Brasil, por produtos principais,
no decênio de 1924 a 1933, em quantidades e valoro

Classe 1 - Animais e seus produtos

Produtos Unidade Quantidades Contos
•	 ,

e 1.000

Banha...
Carne em
conserva

Tonelada
1,

11.034

33.167

19.222

88.260

802

1.729
Carnes

congela-
das... .. .	 " 592.909 775.557 16.879
Couros .. " 502.831 1.064.845 24.296
Lã...... ff 46.960 260.498 6.056
Peles ... ff 48.376 475.639 10.048
Sébo. . .. 25.441 33.022 817
Xarque .

Total da

,, 19.102 38.778 921

.
classe	 1 9 f 1. 490.006 , 2.979.232 65.712

Classe II - Minerais e seus produtos

Produtos Unidade
,

Quantidades Contos £.1.000

Manga-
nês. . . Tonelada 2.021.356 185,211 4.525

Pedras
preciosas -- -- 84.660 ,2.100

Total da
classe II ., 2.197.943 457.731 9.863

Total anua/ da exportação do Brasil no decénio
' de 1924 a 1933

Anos Toneladas Contos £ 1.000
Valor médio
emmilréis

por ton.

1924. . . 1.834.859 3.863.554 95.103 2:1068000
1025. . . 1.924.700 4.021.965 102.875 2:0908000
1926. . . 1.858.432 3.190.559 94.254 1:7178000
1927. . . 2.017.219 3.644.18 88.689 1:8068000
1928. . . 2.075.048 3.970.273 97.426 1:9138000

Total.. 9.710.258 18.690.469 478.347 -

Média. . 1.942.052 3.738.094 95.669. --

1929. . . 2.189.314 3.860.482 94.831 1:7638000
1930. . . 2.273.688 2.907.354 65.746 1:2798000
1931.. . 2236.062 3.398.164 49.544 1:5208000
1932. . . 1.632.265 2.536.765 36.630 1:5548000
4933.. . 1:910.772 2.820.271 35.790 1:4768000

Total . . 10.242.101 15.523.036 282.547 -

Média, . 2.048.420 3.104.607 56.509 --

Total de
19203 19.952.359 34.213.505 760.894. --

Méd1a. . 1 '.995.236 3.421.351 76.089
,

...--........----.

Classe 111 - Vegetais e seus produtos

Produtos Unidade Quantidades Contos £ 1.000

Algodão
em ráma Tonelada 187.844 610.355 14.330
Arroz. . .
Açúcar . ti

212.400
209.673

146.780
158.710

2.585
3.527

Borracha 75.507 711.934 17.665
Cacáu . . 749.131 1.153.088 25.225
Café .	 . 1.000 sacas 145.269 24.381.110 542.802
Cêra	 de
carnaúba
Farelos. .

Tonelada
ff

63.763
666.756

233.448
134.187

5.119
2.841

Farinha
de man-
dioca . . 50.887 23.082 501

Laranjas Caixa 10.338.952 205.452 3.464
Frutas de
mesa, não

especi-
ficadas. Toneladá 865.009 225.021 •	 4.428

Fruto pa •
ra óleos. Tonelada 792.432 647.849 14.649

Fumo . . 308.025 647.692 /4.804
Erva ma-

te.	 .	 .	 . 823.381 971.096 21.818
Madeiras 1.170.229 239.515 5.277
Portas... 1f 201.166 54.269 1.092

Total da
classe III 1	 16.264_410 30.776.543 685.312

Tátal	 da
expor -
tacão. . 19.952.359 34.213.505 1	 760.894
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- PRAZO DE MóRA PARA O PAGAMENTO DE TAXAS E ANUI-
DADES RELATIVAS Á CONCESSÃO DE PATENTES DE

• INVENÇÃO, TÍTULOS DE PROPRIEDADE INDUSTMAL
E AO REGISTRO DE MARCAS.

Pelo Chefe do (3ovèrno Provisório foi assinado o decreto
a. 24.347, de 6 de junho de 1934, pelo qual fica aberto du-
rante 90 dias um prazo de móra para que se possam quitar
os requerentes e concessionários ou cessionários de patentes
de invenção e modelos de utilidade, que se acharem em atrazo
de pagamento, quer de taxas de expedição, quer de anuidades,
e, bem assim, para que possam obter a restauração dos res-
pectivos processos aquêles que tiverem sido atingidos pela
pena estabelecida no art. 6° do decreto 22.990, de 26 de julho
de 1933.

O benefício é também extensivo aos requerentes de garan-
tia de prioridade de invenção e aos de registro de marca de
indústria ou de comércio. (A 'integra está publicada no
Oficial de 8 de junho).

VISTO CÓNSULAR NOS MANIFESTOS DAS PARTIDAS DE
GADO IMPORTADO PARA CRIAÇÃO E ENGORDA

O ministro da Fazenda, respondendo a uma consulta do
ministro das Relações Exteriores informou que devem ser vi-
zados, gratuitamente. pelos consulados, os conhecimentos e
manifestos das partidas de, gado importado para criação e eu-
gorda, não havendo nada estabelecido a respeito no tratado
¡e Comércio celebrado com o Uruguai que prejudique essa
resolução.

INSTRUÇÕES A SEREM OBSERVADAS NA FISCALIZAÇÃO
DA NAVEGAÇÃO AÉREA

O Diário Oficial do dia 1 de. junho de 1934, publica as
nstruções a serem observadas pelo Serviço de Fiscalização da
Vavegação Aérea no Brasil.

Pelas mesmas instruções, as aerortáves procedentes do
ntrangeiro deverão obedecer ás ditas prefixadas pelo GO-
7èi'DO Federal.

Nenhuma aeronave poderá penetrar ou permanecer no
errit.ório nacional se não estiver matriculada na repartição
tompetente, salvo casos espec,ialissimos.

Os agentes das companhias ficam obrigados a comunicar
)réviamente, a repartição aduaneira, o dia e a hora da che-
mda das aeronaves.

As aeronaves deverão ser acOmpanhaldas dos seguintes
documentos:

a) relacCio geral — com rol da equipagem, passageiros e
volumes transportados;

b) conhecimento aeronaviário;
c) guia de embarque;	 1

d) guia especial de trânsito.
Para o transporte de passageiros e mercadorias, serão

dispensados outros quaisquer documentos exigidos nas Al-
fândegas.

EXPORTAÇÃO DIRETA DE CAFÉ DO BRASIL PARA OS ES-
TADOS UNIDOS DE 1912 A 1933

(Sácas de 60 quilos)

1920 = 100

• Anos — Sacas — Números indicet

1912 5.092.661 81,51

1913 4.914.730 •	 7866

1914 5.532.081 88,5i

1915 7.191.594 115,15

1916 0.577.390 105,27

1917 • 6.291.079 .100,69

1918 4.562.429 73,Ó2

1919 	 	 6.214.829 99,47

1920 • 	 6.248.018 100,00

1921 6.136.898 98,22

1922 5.966.224 95,49

1923 7.439.360 119,01

1924 6.966.511 111,50

1925 7. 017 .107 112,31

1926 7.466.336 119,50

1927 7.496.202 12718
1928 7.274.201 116 43
1929 7.111.185 113,83.

1930 8.005.837 128,13

1931 9.537.627 152,65

1932 6.486.031 103,81

1933 8.332.592 133,68

PAPEL MOEDA EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

EM 31 DE MAIO DE 1934

Quadro	 demonstrativo	 dos	 valores,	 importância e	 qbantidade da notas •de papei-moeda	 existentes ern cirneutactiU
era 31 de inalo de 1934.

Quatidade de notas — Valons, — Importância

FIDi .z RãO do Banco do Brasil 	   592.000:0008000
2.897.822	 1$000 	 2.897:8223000
1.578.961	 23010.	 	 3 i57:9223000
7.172.637	 5$000. 	 35 8€3:185$C00
5.960.460 1/2	 1080J0.	 	 59.(,04:605$C00.
4.658.516	 203000. 	 93	 170:3203000
3.168.268	 50$000	 	   158.413:4003(H)
3.293.178 1/2	 t00$000. 	 329.317:8508000
1.690.433 1/2	 2008000. 	 338.086:7003610
2.564.851 1/2	 5003000. 	 1.282,425:7508000

153.000	 1:0008000. 	 153 000:000$000 3.047.937;554300G

83.138.128

3.045.220:2743000
2.717:2803000

existia em circulação, em :40 de abril de 1934
piferenoa para mais. 	   
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STOCK DO CACAU NA BALA EM 1934 E EM 1933

1.111n11.,	
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Sacos de 60 quilos:

Estados Unidos da América
Alemanha • 	
Holanda

	

34.017	 Argentina . 	

	

3.154	 30.863

Colombia 	
Bélgica 	
Portos do Brasil 	
Uruguai 	
França 	
Noruega 	
Suécia 	
Austrália . 	
Dinamarca 	
Inglaterra
Polonio 	
Dantzig 	
Espanha 	
Canadá . 	
Marrocos 	
Paraguai 	

PRODUÇÃO DE CACAU NO ESTADO DA BAIA, POR PROCEDÊNCIAS, NA

SAFRA TERMINADA EM 30 DE ABRIL DE 1924

SINOPSE DA SAFRA AGRÍCOLA DE CACAU NO ESTADO
D41. BAÍA, DE 1 DE MAIO DE 1933 A 30 DE ABRIL
DE 1934

SAIBAS AGRiCOLAS DE CACAU NA BAÍA, NO ÚLTIMO DECÊNIO

	1923/24	 1.104.60

	

1924/25	 986.423

	

1925/26	 1.146.721

	

1926/27	 982.726

	

1927/28	 1.297.040

	

588..'.77 1928/29	 1.200.402"

	

242.08 1929/30	 1.112.520

	

110.176 1930/31	 •	 967.599

	

96.957 1921/32	 . 	 	 1.531.776

	

90.759 1932/33	 1.572.747
55.493

PREÇOS DE CACAU SUPERIOR DA BAÍA, POR ARRÓBA DE 14,688 GRS.
NO ÚLTIMO DECÊNIO

Cacau industrializada em Ilhéus 	

Menos - Reexportação para Ilhéus 	

1.025.596
59.520
56.962
51.525
33.085
20.200
19.730
14.417
12.600
12.252
6.484
5.800
4.834
4.466
3.400
1.893
1.450

935
600
100
50

Sacos de 60 quilos:

Ilhéus
ltabuna
Itacaré
Canavieiras
Belmonte 	
Jequié
Santarém 	
Una 	
Camamú 	
Prado 	
Pôrto Seguro 	
Mucuri . 	
Tapera. . 	
Valença . 	
Maraú . 	
Alcobaça . 	
Nova Boipeba 	
Santa Cruz . 	
Caravelas . 	
Igrapiuna . 	
Ponta da Aréta
Cairú . 	
Água Comprida

28.460
20.09
17.820
5.787
5.093
3.892
3.499
1.165
1.147

706
214
185
148
30
20

16
6

1.272.615

1923/24
1924/25
1925/26
/926/21
1927/28
1928/29
1929/30
1930/31
1931/32

1932/33

Máximo
148.000
143000
148000
16$500
27$000
193500
153500
128000
128500

98500

Mínimo
193000
223000
223000
423000
353500
353500
238000
183500
193000

173500

EEPoRTAÇÃo Do CACAU POR PAÍSES INE'DESTINO

eafra terminada em 31 de abril de 1934.

O valor mercantil da safra é avaliado em 76.553 contos.
O consumo de cacau dentro do Estado foi de 56.809 sacos.

22.792
34.017

Total 1.303.478

Stock em 30 de abril de 1933 	
Produção desta safra . 	

67.667
1.303.478

Sucos

1.371.145

1.335.879

35.266
12.474

Industrializado na Bafa 	
Industrializado em Ilhéus 	

tieelm~11•1111.1••n•n

Total .	 1.335.879

Exportação desta safra .

Stock em 30 de abril de 1934..... ........



Ano

•Sacoade130 quilos.
(Safra' terminada 'em .30. de abril de i934).

New York • 	 870:730
Boéton • 	 112.150
*ainburgo . 	 59.520
Buenos Aires 51.525
RÓtterdm. 	 37.537
Canova . 	 29.790
Piladélkiá . . 	 22:306
Pnerios Gobimbia	 	 20.200
Antilerpia	 .	 	 10.730
Ainsterdam . 	 19.125

S. Èrancisco	 	 12.900

Mántévidéu . 	 12.600

Havre • 	 10.476

OelO . 	
Nèsk; Orleans 6.000

Sydney	 	 4.831

Copenhague	 	 4.216

Trieste 3.225

Stoelchcilmo	 	 3:000

Londres . 	 3.000

GdYnia • 	   	 1..893

Malmoe . 	 1.550
í)antilig . 	 1.450

Marselha. 	 976

BorcÉeaux	 	 800

Los Angeles	 	 750

'13altiniere . 	 	 700

Montreal . 	 000

Oothembiirgo 550

Barcelona . 	 500

Nárkoping	 	 500

à. Sebastian . 	 335

Liverpool . 	 00•

Aarhus	 	   259
4el8fingborg	 	 201.:

Ttolàdhjen . 	 206
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ESSil exportação se distribuiu pelos seguintes tipos:

Sacos

Superior . 	 1.151.634
Bom	 	 159.310
Regular	 . 	 18.751
Não classificados .* 	 3.154

Total '	 	 	 1.335.879

.0s;preços mínimos e. máximos do cacau superior, no de-
correr dksafra foram os seguintes: para o Continente europeu,
0'21 a29 shillings por 50 'quilos, cif.; para os Estados Unidos
dá America,.de 3 7/8 a 5 3/4 cents. por libra; na Baia, de

• 10'500 -8 1741200 por arrôba de 14 quilos e 688 gramas.

EXPORTAÇÃO yn CACAU - POR • PORTOS Dl DESTINO

Bilbau
Melila
Glasgow 	
Assunção 	
Livorno 	

LAVOURA CAFÉEIRA, NO ESTADO DA BAIA

(ComunicadOda Diretoria Geral de Estatística do Estado).	 	 	 .	 .

Pequena é a. lavoura caféeira da . Bafa, principalmente
Comparada às do cacau e do fumo.

Contudo, está o café colocado como o terceiro produto
de . exPortação 'dó Estadõ, aléin da' parte 'que é 'absorvida pelo
nbsso consumo interno, exportação esta que, no último qüin-
qüênio, foi nas seguintes cifras:

• *Ex:portação • exterior do café

Anos
Valor, a bordo

Toneladas .em contos de
*reis

1929 	 19.076 18.822
1930 	 17.855 24.529
1931 	 17.916 30.173
1932 	 13.'40'
1033 	 9.130 17.319

Promissor é 'o . trabalho que vai realizando o Govêrno de
Estado em pról dos cafés finos, pelo alcance de tipos franca-
mente aceitos nos grandes mercados de consumo, o qual, para
uma vitoriosa propaganda 'eConômicá, far-se-á também pela
obtenção do produto por um custo mínimo, que possa propor-
cionar baixos preços .na sua entrada nos a t ual z: e novos mel-
cados de consumo.

.MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES NO muro DA BAIA
DE 1929 A 1933

COMPARATIVO DAS ENTRADAS DE EMDARCAÇÕES, NO PORTO DA

CAPITAL, POR PROCEDÊNCIA, NO QUINQÜÊN10 DE 1929-1933

•

C)
0

bO O.

Ano f:e

s6

 O a
O O

1-O
5-

1929. .	 .	 , ...........• 671 946 1.1á1 2.768
1930. 618 1.323 1.235 3.176
1931. • 499 1.262 1.230 2.991
1932 466 1.064 1.387 2.917
1933 ..	 .. 495 1.128 1.211 2.834

COMPARATIVO DAS SAíDAS DE EMBARCAÇÕES DO PORTO DA

CAPITAL ., non DESTINO. No QUINQÜÊNIO DE 1929-1933

1929 	 308 1.0;5 1.133 2.77 n

1930 	 .... 5;0 1.387 1.224 3.181
1931. 506 1.285 1.211 3.00;
1932 ,	 159 1.121 1.321	 • 2.90!..
1933 	   175 1.141 1.214 2.833,

100
100
100

50
50
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SINDICALIZAÇÃO DA LAVOURA CAFEEIRA DE SÃO PAULO.

O Govárno do Estado de São Paulo assinou decreto, con-
cedendo favores à sindicalização cooperativa da lavoura do
café.

, Peio decreto referido estabelece-se a organização de umã
comissão constituída do presidente do Instituto de Café, do
representante da Secretaria de Agricultura e de um repre-
sentante do Ministério da Agricultura.

A sindicalização constituïrá a• Federação dos Consórcios
Profissionais Cooperativistas dos Cafeicultores Paulistas, a
qual, por propostas suas e em colaboração com o Govêrno do
Estado, deliberará em tudo que interessar à lavoura cafeei-
ra e, quando julgar oportuno, decidirá da forma a dar ao
atual Instituto de Café, tendo sempre' em vista a. entrega do
controle da• produção ao próprio•produtor.

PRODUÇÃO DE DOCES EM PERNAMBUCO

Pernambuco mantém uma produção e exportação de do-
ces apriável.

Nos trás últimos anos a sua exportação de doces em
palda, por cabotagem, assim se distribuiu:

i930. .	 447.047 quilos no valor de	 490:8838000
.	 491.000 quilos no valor de	 540:9358000

1932. . .	 284.816 quilos no valor de 	 316:8948000

Para o exterior:

1930 	 	 10.037 quilos no valor de	 11:0408000
2931.	 ...... 10.417'quilos nó valor de 	 12:4588000
1932	 	  10.036 quilos no valor de	 13:2.418000

A exportação de doces cristalizados foi • a seguinte:

1930 	 	  385 quilos no valor de	 1:155$000
19S1	 	  100 quilos no valor de	 300$000

1932 — Não exportou.

A de doce em massa foi:

Cabotagene

1930.	 2.447.390 quilos no valor de 3.444:3768000
1931.	 3.571.680 quilos no valor de 3.571:6808000
1932, 	  2.365.023 quilos no valor de 2.365:0238000

Para O exterior

1930. • ,, . 	  42.442 quilos no valor de 42:4428000
1931 	 .	 •	 44.688 'quilos no valor de 44:688$000
1932 	 . •	 9.630 quilos no valor de 	 9:6308000

Os países maiores importadores de doces de Pernambuco
são o Uruguai e a Inglaterra. Figuram em segundo lugar.
como compradores a Alemanha, a Bélgica,•a Franca. a Espa-
nha e Portugal.

INDrYSTRIA Af.lUCAREIRA EM MINAS GERAIS

• Conforme dados fornecidos pelo delegado regional do Ins-
tituto do Açúcar e do• Alcool, achavam-se instalados no Estado
de Minas Gerais, em 1932 e 1933, as usinas açúcareiras abaixo
mencionadas, com uma produção global em sacas, que se elevou
a'211.671, durante o amo de 1932, e a 254.687 em 1933.

Foram arrolados naquele bienio, os seguintes estabele-
cimentos: •

1 — "Ana Flurência". da Companhia Vieira Martins, S/A.,-
em Ponte Nova; •

2 — "Ariadinópolis", da S. Agrícola Irmão Azevedo, em
Ariadinópolis, município de Campos Gerais;

3	 "Campestre", da Emprása Engenhos Centrais de Açú-
car, em Pedra Branca;

4 — "Maria Sofia", de Dolabela, Portela & Comp., em
Granjas Reünidas, município de Bocaiuva;

5 — "Malvina Dolabela", de Dulabela, Portela & Comp.,
enf Engenheiro Dolabela, município de Bocaiuva;

6 — "Mendonça' (ou "Ilha Grande"), de Leopoldo Fer-
reira de Mendonça, em Conquista; 	 . .

- 7 — "Passos", da Companhia Açucareira Fluvial Passos,
em Passos;

8 — "Padrão", de Pereira OsóriO •Sz.  Comp., em Pedra
Branca;

9 — "Pomba", da União Industrial Açúcareira, S/A, em
Pomba;	 •

10 — "Pontenovense", da Companhia Agrícola Ponteno-
vense, em Urucânia,, município de Ponte Nova;

11 — "Rio Branco", da Société Sucrière Rio Branco, em
Rio Branco;

12 — "Santa Cruz", de João Torrent Gibert, em São 'Ge-
raldo, município de Rio Branco;
'	 13 — "Santa Helena", de José Bernardino de
Conceiçãu do Rio Verde;

— "São João", de Pinto
Branco;

Mendes;
15 — "São José", de A. Mendes & Comp., Cri Elót

Sous'a &	 '16 — "Santa Tereza", de A.
guazes;

•17 — "Santa Tereza" de Santos, Povoa & Curnp., can tiber-..
lândia;
. 18 — "Iang,ará", da Companhia Usina Tangará, S/A., ern

Ligação, município de Ubá;
19 — "Ubá", da Companhia Açúcareira de Ubá,' em Ulla;

. 20 — "Volta Grande", da Companhia Açúcareira Volta
Grande, em Volta Grande, município de Além Paraíba;
Volta Grande, município de Além Paraíba;

21 — "Paraiso", da Companhia Paraiso, em Sete Lagoas,
pa:ralizada temporàriamente;

'• 22 — "Santa Carlota", de José Araújo Vilela, em Araguarf.
paralizada e exposta à venda;

• 23 — "Usina da Pedra", de Afonso Luiz Dias, em Cam-
pestre, instalada em 1933.

Pelo quadro abaixo, vê-se qual foi a produção açúca-
leira dessas usinas, durante os anos de 1932 e 1933: 	 . n

„

Oliveira, em

Bouebardet & Comp.,.de Rio

Denominação
Produção' (sacas)

1932	 .1933

Ana Florência 	 84.136 85..385
Arianópolis 3.370. '5.974,
Campestre 1.300 *	 ••• -479
Maria Sofia 	   2.197 1 .103
Malvina Dolabela 	 7: 6.46

Mendonça (ou Ilha Grande) 	 9.360 1.0.044
Passos . 	   13.935- 11.678
Padrão 3.857 2.669
Pomba	 	 825
Pontenovense 	 8.830 8 325
Rio Branco 	 60.040 89.6"
Santa Cruz 	 1.604. .1.778
Santa Helena 	 •	 • •	 2..004
Soão João 	 i 11.08,
São José 	 1 .027 .	 •

Santa Terfiza 	  	 3.821 2.3 rts5^
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Santa Tereza 	 1.259 1.371

Tangará . 	  3.035 4.473

Ubá . 	 1.273

Volta Ciranda 	 2.866 ..eme

Parais() .	 	

Quanto à sua localização municipal, essas usinas estão
assim distribuidas: 10, na zona da Mata; 7, na zona do Sul;
3, no Triangtilo, e 3, na zona do Centro, destacando-se dentre
todas pela) volume de produção a Usina "Ana Florência", em
Ponte Nova, e a Usina "Rio Branco", em Rio Branco.

EXPLORAÇÃO DE OURO EM LAGOA DOURADA,
EM MINAS GERAIS

Consoante inibrmação divulgada pela Diretoria de Esta-
tística do Estado de Minas Gerais. prosseguem de modo ani-
mach)r, os trabalhos que o Departamento Nacional de Minas
vem fazendo nas imedinções da Vila de Lagoa Dourada, no sen-
tido de levantar a planta da faixa aurifera que a atravessa.
Todas as pesquizas até aqui feitas, denunciam a existência de.
um rico filão de ouro, nas rochas locais.

O INICIO DA SAFRA DE AÇÚCAR EM CAMPOS

Já teve inicio, no municipio de Campos (Estado do Rio),
a safra açucareira de 1934.

• A sua produção em 1933 representou 76 % do total da
safra do Estado, o que evidencia o real destaque dêste muni-
cipio,na indústria agrícola local.

Entre as 28 usinas espalhadas no Estado do Rio, com uma
produção de 1.738.000 sacas, as dezoito usinas do municipio
de Campos produziram 1.328.712 sacas.

O total da sua produção elevou-se a 59.702 contos de réis,
com uma contribuição tributária de 9.593:3003000.

ENTREPOSTO FRIGOR1FICO DE PORTO ALEGRE

Foi assinado contrato entre o Govèrno do Estado e a firma
Gruen Bilfinger & Comp. Ltda. para a construção de um entre-
posto frigorífico no pôrto da cidade de Pôrto Alegre, com, a
capacidade de 6.330 metros cúblicos, assim discrimnados:

Carnes — As carnes serão de bovinoe, sumos e ovios,
tanto para consumo local como para exportação, dando todas
elas entradas do entreposto já devidamente preparadas.

ar. cúbicos
Exportação:-

ZOO bovinos resfriados 	 	 650
50 ovinos 	 	 30

175.000 quilos de porco salgado e toucinho 	 	 2W.

Consumo: 50 bovinos sobras de ovinos e sumas 	 	 160
Laranjas e uvas — Considerando que não coinci-

dem as safras de laranja e uva, as mesmas
câmaras, podem ser aproveitadas por um e
outro produto. 20.000 caixas (exportação) ... 	 2.500

Outras frutas, 100.000 quilos, (import., export. e
OMS, 10051) 	 	 200

Peixes, 12.000 quilos (importação e consumo local) 	 250
Manteiga, 60.000 quilos (exportação e consumo

local) 	 	 100
Queijos, 35.000 quilos ,(exportação e consumo

local) 	  	 	 73
Verduras, 20.000 quilos (consumo local) 	 120
Salsicharia, 75.000 quilos (exportação 'e consumo

local) 	 300
Cebolas, 35.000 quilos (consumo local) ...... /50
Ovos, 240.000 duzias (exportação e consumo focal) 600
Sala de manipulação 	   400
Aves, 5.000 quilos (exportação e consumo local) 	 75
&limaras	 indivtduais 	 ••••••• ........ 480

Cubágem total 	 6.330

No piso térreo do entreposto deverão ficar localizadas a
recepção e a entrega dos gêneros, bem como as salas para ma-
nipulação que não exijam o emprêgo do frio, alénr do posto de
fiscalização, laboratórios, etc.

Os três andares superiores compreendem cada uma 2.600
metros cúbicos de câmaras frias, cuja altura útil não excederá
de 3 metros.

A área de cada andar será de 1.250 metros quadrados, in-
cluidos corredores, do.

A ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO NO RIO GRANDE DO EM
EM 1933

A arrecadação total do imposto de consumo no Estado do
Rio Grande do Sul, durante o ano de 1933,átingiu a 16.030:696L
contra 10.911:159$ para 1932. havendo assim, urna diferença
para mais, em 1933, de 5.119:5378000.

Foram os seguintes, os produtos que mais concorreram
para a arrecadação:

Santa Carlota 	
Usina da Pedra ~MN.

Fumos 	 5.828 :7458000
Bebidas 	 3.785 :561$800
Artefatos de tecidos 	   629 :2308900
Tecidos 	 405:5338200
Conservas 	 471:3668800
Calçados 	  339:3288600
Pqrfurnarias 	 575 :1578500
Especialidades	 farm. 	 249 :7388100
Chapéus e bengalas 	 248:400800
Ferragens 	 213:9398500
Móveis 	 245:1498200
Café e 'chá 	  	 196:2398400
Tintes e Vernizes 	 129:4568300
Vinagre e azeite 	 127:0748100
Louças e vidros 	   124:5978400
Sal importado, com o imposto pago nesta ca-

pital 	   920:364$800
Cimento importado, estrangeiro 	 533:24A$500'
Joias e obras de adôrno 	   144a79$500
Total de estabelecimantos comerc iais e indus-

Ciais registrados em 1933 	 4.386

Assim discriminados:

Comércio por grosai" 	 . 	 247
Comérciio a varejo 	 2.982
Escritórios comerciais 	 117.
Fábricas 	 968
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A EXPORTAÇÃO DO ESTADt) DE SERGIPE EM 1933 •

No Estado de Sergipe, durante o ano de 1933, foram exportados 821.147 volumes com 51.891.443 quilos, no valor
oficial de 22.507:5818000:

Especificação Unidade Volumes Pêso Valor oficial Contri-
buição

1 Açúcar 	 Saco 336.882 20.212.462 11.059:3048 49.13
2 Tecidos de algodão 	 Fardo 27.848 1.644.782 6.546:4698 29,08
3 .Arroz 	 Saco 58.736 3.518.176 1.103:4498 4 90
4 Péles dé cabra e carneiro 	  Fardo 1.577 216.067 611 :5768 2,71

•	 .5 . Couros de boi sêcos 	 Fardo 19.091 747.617 604:7128	 2.68
6	 Algodão em rama 	 	 Fardo 3.087 230.747 433:4368	 1,92

•	 7 Fumo em corda 	 Rólo 4.994 199.699. 341:3588 1,51
8 Tecidos de juta 	 Fardo 1.324, 199.427 300:7758 1,33
9	 Alcool Caixa 585 292.784 234:1018 1,04

10	 Gado bovino (2.051) 	 Cabeça -- -- 230:0008 1,02
.	 11 Sal 	   	 Saco 327.027	 21.804.331 169:8018 0,75

12 Alcool-motor 	 Caixa 799 183.239 147:0798 0,65
13 Geo (fruto) 	  ' Saco 9.209 695.160 115:2468 0.51

J . ' 14 • " Gado suíno	 (960) 	 Cabeça -- 76:7808 . 034 
15 Farelo de caroço de algodão 	 Saco 4.:PO 259.200 51:7208 0,22
16 Charutos 	 Caixa 146 14.657 49:1228 0,21
17 Feijão 	 Saco 2.440 146.400 36:6008 0,16
18 Mel de cana 	 Tanque 59 212.480 31:7928 0.14
19 Fardo em salmoura 	  Fardo 508 29.807 30:6588 0,13

,	 20 Tucum em rama 	 Saco 62 6.028 30:2908 0,13
'Y 21 Milho 	   Saco 3.930 236.784 28.9828 0,12
Q'	 22 Leite de cióco 	 	 Caixa 1.780 45.337 28:8708 0,12

23 Bebidas alcoolicas 	 	 Caixa 1.361 127.042 27:3368 0,12
24 Resíduos de algodão 	 	 Saco 1.638 195.626 20:0318 0,08
25, .Diversos produtos 	

Total . 	

13.744 673.591 198:1948 0,88

821.147	 51.891.443	 22.507:5818

E'	 Valor oficial da exportação do Estado, e sua média no último decênio:

1924 	 	 39.758:1028.
1925 	 	 39.893:5948
1926 	 	 33.682:149$
1927 	 	 28.914:538$
1928 	 	 30.944:2008 29.165:4938
1929 	 	 25.845:2008
1930	  	 20.018:5928
1931 	 	 28.086:3078
1932 	 	 22.004:6728
1933 	 	 22.507:5818

Segunda parte

INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

O NACIONALISMO ECONÓMICO

Pelo Cônsul do Brasil em Genebra, Sr. J. C. Muniz.)
• O fato econômico mais característico da época atual é a
tendência entre os Estados para se constituirem.em economia
independente. A ("isso fato deu-se o nome de autarquia. As
ousas dêsse fenómeno são várias, e muitas dentre elas datam
de antes da guerra. Esta, e principalmente os tratados de paz
quq se lhe seguirem, tudo fizeram por fortalecer o naciona-
lismo. Mas, já antes da guerra o industrialismo se espalhava
pelo mundo. A crença de que só as nações do ocidente eu-
ropeu eram capazes de industrialização, que os escritores in-
gleses tanto contribuiram para divulgar, tinha sido fortemente
abalada. Diferentes nações começaram a compreender que só-
mente poderiam atingir um nível elevado de civilização se

• ultrapassassem a fase exclusivamente agrícola e produtora de
matérias primas. Dessa forma, mesmo antes da guerra, o im-
pulso havia sido dado pelo progresso realizado por diversos
países na aparelhagem técnica e no padrão de vida.

A guerra vem u dar um grande passo no sentido da inde-
pendência económica. De um lado, os impérios centrais, for-
çados pelo bloqueio, tiveram de bastar a si mesmos. De outro,

os países neutros, não podendo receber os artigos manufatu-
rados que lha forneciam os países então beligerantes e ocupa-
dos com a produção de materiais bélicos, passaram por sua
vez a produzir tais artigos. Indústrias novas apareceram por
toda aparte. enormemente proveitosas.

Posteriormente à guerra, outras causas vieram fortalecer
a idea da autarquia. Em muitos países, o medo de uma nova
guerra' impeliu-os a buscar uma posição de relativa indepen-
dência. O fato capital de nacionalismo de após-guerra é que as
suas causas se tornaram não sômente econômicas e técnicas.
senão também políticas. O fenômeno económico está hoje
profundamente entrelaçado com o político. •

A Conferência mundial de Londres foi talvez o último es-
fôrço no sentido de buscar-se a solução dos problemas eco-
nômicos na cooperação internacional. O fracasso da. confe-
rência não proveiu sómente da questão da estabilização do
dólar. Si se repetisse a experiência, depois de estabiliiadas
todas as moedas, o resultado seria provávelmente o mesmo, em
virtude das mesmas causas econômicas e políticas.

A causa mais séria da impossibilidade de encontrar-se
hoje uma solução internacional dos problemas económicos é a
atmosfera de tensão política em que se debatem os Estados.
Os estadistas que convocaram as conferências internacionais
dos últimos tempos partiram todos da suposição de que os tra-
tados de paz formavam base apropriada para sôbre ela edifi-
car-se uma nova ordem. Essa crença não se realizou. Os tra-
tados foram antes a causa da atual tensão política; foram o
ponto de partida para novos armamentos em vez de desarma-



1?156 Sexta-feira 22	 MARIO OFICIAL (Boletim  Comercial) Junho de 1.93 -1.

mento; não trouxeram a solução internacional dos problemas
económicos, impossível em um mundo cheio de desconfianças e
politicamente perturbado. Afastadas as soluções internacio-
nais, as nações como os estadistas foram buscar soluções na-
cionais, resultado daí a autarquia.

Outras circuntâncias. além das já mencionadas, favorece-
ram a tendência dos Estados para se erigirem em economia
:ndependente corno meio de garantir a sua preservação.

A guerra veiu criar na Europa muitas unidades novas. Em
vez de uma só unidade, corno a monarquia Austro-Húngara,
tentos hoje quatro inteiramente distintas. Êsses Estados nassa-
um a gozar de completa independência econômica, tendo sis-
emas monetários diferentes. A adoção desses sistemas mona-
rios bastaria por si só para forçar os Estados na direção da

!utarquia. Todos êles tinham passado pela catástrofe da de-
treciação monetária; era natural portanto que a atenção de

, eus estadistas se concentrasse na repetição de tal fato. Sb-
:oente mantenho balanças comerciais positivas é que poderiam
o; Estados em questão conseguir, o alvo pois não dispunham
Mas de recursos no estrangeiro com os quais manter em equi-
i . brio de pagamentos. Para salvar o meio circulante e a esta-
bilidade económica só lhes restava um recurso, isto é, im-
portar o menos possível, e nunca em excesso da exportação.
E. quando uni país não pode importar os artigos que neces-
sita, terá que produzi-los. A principio o crédito foi usado
para evitar essa alternativa; as nações pediam emprestado
afim de adquirir as utilidades para o seu consumo. Tal prá-
tica anti-econômica deu em resultado os famosos créditos con-
gelados.

Ulteriormente teve lugar um outro acontecimento. Três
entre as maiores unidades nacionais, aquelas dotadas de maior
dinamismo, a União Soviética, a Alemanha, e os Estados Uni-
dos, iniciaram uma experiência político-social de grande en-
vergadura. Enquanto a experiência ficou limitada à Rúsia,
pensou-se que o mundo podia ajustar os seus problemas eco-
nómicos sem a colaboração dêsse país semi-asiático. Mas, com
a ausência dos três países, isso não foi possível. O verda-
deiro objetivo dessa experiência é a autarquia da Rússia So-
viética, da Alemanha e dos Estados Unidos. Enquanto durar
a experiência nenhum verdadeiro internacionalismo eco-
nómico será realizável, e a alternativa dêsse estado de coisas
é o nacionalismo.

Um economista inglês, Dr. Charles Schrecker, em estudo
lido perante a Chatam House, analisou recentemente a pos-
sibilidade de se constituirem os Estados em economia inde-
pendente, reconhecendo neste particular a existtência de quatro
ou cinco grupos de Estados.

No primeiro grupo estão os Estados que, pela extensão,
variedade e riqueza de seu território, são capazes de autarquia
quási completa. São êstes os Estados Unidos e a França, a
potencialmente a União Soviética, a Polônia e a Espanha. Po-
tencialmente, porque precisaria primeiro que êsses Estados
completassem o seu aparelhamento em prazo mais ou menos
curto, como quiz fazer a Rússia em cinco anos, mas não con-
seguiu. Possuindo abundância de matérias primas e artigos
de alimentação, tais Estados podem aspirar à independência
econômica.

Há um segundo grupo de Estados que dispõem de pro-
dução suficiente para alimentar a sua população. Se, além
Lisso, dispuserem de fontes de energia, principalmente o
carvão, e de urna população capaz, não lhes será difícil, no
estado atual de adiantamento técnico, improvizar uma pro-
dução industrial que lhes conferirá certo grau de indepen-
dência. Nesta categoria estão a Hungria, e provavelmente a
lugotdávia, a Rumânia, a Bulgária, além de alguns países da
América do Sul, entre os quais o Brasil. Que um pequeno
território como o da Hungria tenha conquistado posição de
telativa abastança, é èsse forte argumento contra a idéia de
que as pequenas unidades nacionais não são capazes de bas-
tarem-se a si mesmas. Dadas a bundância de gêneros ali-
mentícios e de matérias primas e uma população ativa e in-
teli gente, um pequeno Estado pode bem satisfazer-se a si
próprio.

No terceiro grupo acham-se os países que ainda não
possuem suprimento adequado de artigos alimentares e ma-
térias primas, nem recursos no estrangeiro com os quais
adquiri-los. Tal é o caso de países como a Alemanha, a Itália,
a Áustria, e, até certo ponto, a Tchecoeslováquia. Pareceria,
à primeira vista, que a situação dos três primeiros é neste
articular sem remedio. Mas, tal não se dá, pois entram

aqui em jogo os recursos da ciência moderna. Os seus leaders
atuais pretendem que dentro de poucos anos a Alemanha

inriAnAndentfs auanto ao suprimento de gêneros alimen-

tidos pela transformação das regiões alagadiças em terraa
próprias para a agricultura, à semeinança do que foi feito
no Zuider Zee holandês, e pela exploração das possibilidades
da fertilização artificial, nitratos, fosfatos, etc. Não é outro
o plano de Mussolini com relação à Itália, em via de exe-
cução.

Mesmo entre os pequenos países tais como a Áustria e
a Tchecoeslováquia já se nota progresso no sentido da au-
tarquia. A noção que se propalou de que a Áustria é in-
capaz de constituir uma economia independente não é de
modo nenhum exata. Há alguns anos êsse pais tentou re-
organizar a sua economia sob orientação liberal, mas quási
se arruinou sob o peso de urna enorme importação. Com a
atual politica protecionista, Mais adaptada às circunstâncias,
vai aos poucos normalizando a sua situação.

É fora de dúvida que a autarquia absoluta dificilmente
se encontraria entre as nações, com exceção talvez de uma
ou outra unidade econômica de vastas dimensões. Trata-se
aqui de uma autarquia relativa. Países do tipo da Ale-
manha e da Itália oferecem muitas possibilidades para adqui-
rirem os alimentos e . matérias primas que necessitam me-
diante exportações específicas, tais como produtos químicos
e instrumentos no caso da Alemanha, e produtos vegetais e
turismo, tratando-se da Itália. De fato, o plano econômico
nacional-socialista e o fascista são essencialmente autár-
quicos.

Vem agora a categoria de Estados que oferecem uma
população industrial de grande densidade, e, de outro lado,
deficiência de produção alimentar e matérias primas; a Grã-
Bretanha, a Bélgica, a Holanda, a Suíça. Mas, tais Estados
contam com disponibilidades no estrangeiro, e precisam im4
portar afim de não sacrificar os capitais invertidos fora do
país. Ficou provado que a melhor forma de receber os juros
dos empréstimos estrangeiros é recebê-los em forma de gê-
neros alimentícios e matérias primas a baixos preços.

Neste particular, a Grã-Bretanha forma um caso à-parte.
Tomadas isoladamente, as Ilhas Britânicas distinguem-se pela
necessidade imperiosa em que estão de importar grandes
quantidades de gêneros e matérias primas. Mas, se se con-
siderar o Império Britânico, a situação muda de figura.
Nenhum outro grupo de nações oferece capacidade igual para
formar economia independente. O primeiro passo já foi dado
em Ottawa, visando fazer do Império Britânico uma unidade
econômica.

Conclue-se dêste exame dos tipos principais de Estados,
que quási todos são capazes de bastarem-se a si mesmos,
alguns devido à variedade de . seus territórios, outros pela
abundância de produtos alimentares e facilidades de estabe-
lecer a produção industrial dos artigos usuais, e, finalmente,
mesmo o último grupo, que parece menos, apto para formar
economia independente, poderá consegui-lo recebendo o ren-
dimento de seus capitais em forma de gêneros e matérias
primas.

Tudo faz crer, diz o citado economista, que como resul-
tante de uma combinação de causas diversas, impelidos pela
necessidade de sua preservação económica e pelos existentes
preconceitos políticos, os Estados continuarão no futuro a
desenvolver-se no sentido de economias independentes. É um
fato inevitável.

As suas conseqüências já se fazem sentir na diminuição
do comércio e do financiamento internacionais. É hábito cor-
rente ver-se nessa diminuição um reflexo da crise. Mas, a crise
como todo fenômeno temporário há de passar, ao passo que a
diminuição do comércio e financiamento internacional é um
fato duradouro, pois resulta do esfôrço nacionalista que domina
roda a econômia moderna. Ela deixará de existir no dia em
que a situação política do mundo permitir a eclosão de um
novo espírito internacional.

Enquanto isso não se der o mundo oferecerá o espetáculo
de um sistema de represas; formando cada país uma repre-
sa com um diferente nível de água. Os níveis representam os
diversos standards de vida das populações dos vários países.
Para muitos Estados tal sistema representa um abaixamento
de nível de vida. Exemplo característicó dêsse fato é a atual
Rússia, assim como os diferentes Estados que se desagrega.
ram da antiga monarquia Austro-húngara. Durante aleund
tempo o nível geral de vida será relativamente baixo para todos
os países; aos poucos, com a organização mais completa das
diversas económias independentes, o nível subirá.

O desenvolvimento autárquico das questões do trabalhei
é uma outra conseqüência do sistema de economias fechadas.
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Cada país será chamado a resolver por si as questões desta
natureza, principalmente as que dizem respeito à regulamen-
tação das horas do trabalho, tendo em vista tão somente a
densidade e o padrão de vida de sua população. O trabalho
forçado na Rússia Soviética, o operário japonês e o coolie já
estão a mostrar a impossibilidade de qualquer solução inter-
nacional dos problemas em questão no momento atual.

No sistema de econômias fechadas, o comércio interna-
cional far-se-á em proporções reduzidas, abrangendo apenas
certas categórias de mercadorias: artigos manufaturados de
al'a qualidade, utilidades produzidas em certos climas, prin-
cipalmente as que se produzem no sul para o consumo do norte,
e matérias primas encontradas Unicamente em certas regiões.

Uma quarta classe compreende utilidades produzidas em
abundância som certos países e que precisam ser exportadas,
afim de permitir que os países produtores equilibrem as suas
balanças de pagamentos. O trigo no Canadá, a lã na Austrália
e os artigos tex l eis baratos na Inglaterra fazem parte desta
classe. O comércio dèstes artigos constituirá verdadeiro dum-
ping, mantendo-se dois níveis de preços, um elevado para o
mercado interno, e outro muito baixo para a exportação.

O financiamento internacional terá papel muito restrito
no regime de autarquia econômica em virtude da relutância
dos países credores em receberem o pagamento em mrcadorias.
Só havrá empréstimos estrangeiros quando o país credor ofe-
recer tratamento preferencial em favor da importação pro-
veniente do país devedor.

Dadas as circunstâncias atuais, político-económicas, per-
gunta-se qual a atitude a tomar pelos diferentes Estados.
A resposta é dada pelo economista acima-citado: Não resis-
tir à corrente; procurar desenvolver a economia nacional no
mesmo sentido; restringir a produção exportável às utilidades
para as quais o país está melhor preparado; e finalmente fa-
cilitar a conclusão de acórdos preferenciais entre países cre-
dores e devedores de molde a permitir o pagamento dos juros
amortização em forma de mercadorias.

A INGLATERRA CONCEDE ISENÇÃO DE DIREITOS DE EN-
TRADA PARA AS AMETISTAS EM ESTADO BRUTO

Informa o adido comercial à Embaixada do Brasil em
Londres, Sr. J. A. Barbosa Carneiro, haver o Govérno britâ-
nico concedido isenção de direitos de entrada sôbre a ame-
tistas em estado bruto. Entretanto, para obter a referida fran-
quia é necessário que o importador a requeira em cada caso.

COMÉRCIO COM O BRASIL PELO MITO DE TRIESTE,
EM 1933

Segundo uma comunicação do Consulado do Brasil em
Trieste,, durante o ano próximo findo deram entrada naquele
pórto Italiano 23 embarcações procedentes do Brasil, com
161.783 toneladas e 3.174 tripulantes. Em igual período
saíram -do mesmo pôrto, com destino aos do Brasil, 28 vapo-
res com 182.400 toneladas e 3.899 homens de equipagem.
tstes navios transportaram para o Brasil 4.634.302 quilos
de mercadorias diversas, assim discriminadas:

Mercadorias - Quantidade em quilos

Aço . 	
Agua oxigenada 	
Alvaiade de chumbo 	
Azeitonas
Baetões de lã 	
Cânhamo 	
Cimento . 	
Correrias de algodão e borracha 	
Drogas
Esponjas
Estopa
Fio de cânhamo 	
Fio de lã 	
Fios de seda vegetal 	
Fios de seda artificial 	
Frutas .
Ferramentas . 	
rumo . . 	
Gêneros alimentícios 	
Lâmpadas elétricas 	
Licores . 	
Litargírlo . 	
Lúpulo,
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Malt . 	  2.415.075
Piodutos( farmacêuticos 	 	 15.199
Cbjetos de fantasia 	 	 481
icem, de vidro 	 	 85
Máquinas . 	 	 21.824
Papel e papelão 	 	 731.878
Fasta de madeira 	 	 159.31C
Porcelana . 	 	 10.43'
Produtos químicos 	 	 8.105
Piantas vivas 	 	 9.675
Talco	 4.782
Tspetes . 	 	 1.162
Tecidos de algodão 	 	 16.127
feias de arame de ferro 	 	 628
lijolos	 110.910
Y inh o	 29.209
Veludo de algodão 	 	 139
Zarcão . 	 	 11.530

4.634.502

A importação de produtos brasileiros, durante
período, foi a seguinte:

Mercadorias - Quantidade de quilos

nn•••••••••••

o mesmo

Café 	 	 17.728.980
Adubos 10.200
Banha 15.300
Cacáu .	 	 64.500
Carne congelada 	 394.800
Gera 12.600
Couros crús 	 87.700
Madeiras 284.100
Plantas vivas	 	 1.000

18.599.180

LEI DE AUXILIO À AGRICULTURA NA HÜNGIIIA

INFORMAÇÃO DO DInvIsTfto DO BRASIL EM BUDAPEST, SR. PEDRO
DE MORAIS SARROS

De há muito que os proprietários agrícolas e muito es-
pecialmente, os pequenos lavradores, vinham clamando por
uma intervenção do Estado, afim de minorar-lhes as já insu-
portáveis conjunturas em que se debatiam, obrigados a fazer
face, em época, em que as propriedades agrícolas, quando
muito, cobrem o custo de produção, a compromissos pecuniá-
dos assumidos em tempos normais de prosperidade. Solicita.
vam os da classe agrária uma providência legal que determi-
nasse uma razoável redução de juros dos empréstimos, uma
proteção contra os processos executivos e um alívio dos en-
cargos.

Em 1932 já havia o Govêrno decretado uma certa redu-
çà'o de juros e concedido algumas outras facilidades, que aliáS
trouxeram insignificante desafôgo à situação aflitiva da pe-
Ãuena lavoura, atormentada, principalmente, pelos °mimo-
missos a prazo curto. Assim foi que, desde julho de 1932, esta-
vam os devedoree hipotecários agrícolas, cujas dividas re-
presentavam mais de 25 vezes a renda da unidade cadastral,
ou, no caso de propriedades menores de 50 geiras húngaras,
5 vezes essa renda, protegidos contra a execução e venda
forçada por falta de pagamento do capital e dos juros.

Devo, antes de mais nada, explicar que a "renda de
uma geira cadastral" é uma renda convencional, que varia de
uma região para outra e que serve de base para o cálculo
de imposto territorial. Nas terras de valor médio essa renda
atinge hoje em dia a 10 Pengoes por unidade.

Os benefícios da lei de 1933 eram condicionados ao pa-
gamento prévio dos juros correntes e dos Impostos.

Em fins de novembro do ano passado, foi aprovado pelo
Parlamento o interessante decreto do Poder Executivo regu-
lamentando as dívidas agrárias.

Na elaboração da lei, não podia deixar o Govèrno de fazer
a distinção entre as dívidas contraídas em condições nor-
mais e que, segundo seu critério, não podiam, razoavelmente,
pretender a nenhuma benevolência do Estado e aquelas que
foram determinadas pelas duras conti:gênciae da crise. O
segundo objetivo foi conceder aos lavradores individuais uma
trégua de dois anos, período durante o qual pudessem êles
Jnelhor aparelhar suas lavouras, melboqaudp, ass0„ Bel%Magnesite

26.858
27.117
90.235

272.213
7.857

25.255
73.648

204
19.423

268
12.456
2.030

16.561
145

15.344
227.537

8.584
2.679

44.224
5.841
1.431

15.720
' 3.885
'188.429
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procassusde produçãe. A terceira preocupação foi dar tempo
ao Go\ êrno para estudar melhor as possibilidades da urna
ragulamentação definitiva. Com as providências legais de-
cretadas, pensa o Governo que loa era uma movimentação
dos capitais paralizados, animando um pouco a situação de
estagnação atual. Quis o Governo também assegurar ao Es-
Ido a preferência nas arrematações, em hasta pública, das
propriedades que não podiam ser acudidas. Por último, quis
também o Govêrno, atendendo à estrutura social do pais, vir
em auxílio, de preferência ao camponês, ao pequeno lavra-
dor e depois ao grande proprietário.

O decreto estabelece uma moratória de dois anos, — 1934
a 1935 — para todos os devedores que satisfizerem as exi-
gências da lei. Tais devedores ficarão a coberto de quais-
quer execuções ou venda em hasta pública. A lei beneficia
a todas as dívidas contraídas antes de primeiro de abril de
1932. O agricultor, cuja hipoteca registrada não for além de
15 vezes a renda convencional de mna • unidade cadastral
lerá direito unicamente à redução de juros, de 8 para 6 por
cento. Não afetando a lei atual os empréstimos a longo têr-
mo, os devedores beneficiarão apenas da redução de juros.

Os devedores, cujas dívidas hipotecárias ultrapassarem
a soma de 15 vezes a renda por unidade territorial as-taba-
tecida, terão a opção ou de contentar-se com o benefício na
redução de juros acima referida, ou poderão solicitar a ins-
crição de suas propriedades, que ficarão sob fiscalização 'ofl-
ciai em um livro especial das "propriedades protegidas" e
fazei jús aos benefícios da lei em questão. Estas proprie-
dades, que ficarão sob fiscalização oficial e privadas de li-
berdade, de serem oneradas daí por diante, têm direito de
gozar, desde 1 de janeiro ultimo das vantagens enumeradas
em seguida. Redução de juros a 4 %. São excluídas dos be-
aefícios de que tratamos as pequenas propriedades "encala-
cradas". isto é, aquelas que tendo menos de 10. geiras e com
renda de 100 Pengoes ouro, estiverem oneradas com mais
de trinta vezes o valor da renda convencional. Para a ca-
tegoria de lavradores admitida a gozar as vantagens da pre-
sente lei a redução das dívidas far-se-á da seguinte maneira:
a parte da dívida que exceder o limite estabelecido de 30
vezes a renda convencional será transferida ao Estado quando
o credor fôr um banco ou outro instituto de crédito. O Es-
tado pagará o banco credor, sendo a metade em dinheiro e
dando preferência aos credores de importâncias dadas em-
prestada em curto prazo. Sôbre o pagamento da segunda
metade, o Ministério da Fazenda providenciará posteriormen-
te sôbre o modo de fazê-lo. O Estado assumirá também as
dívidas que forem além de 40 vezes a renda da unidade ca-
dastral, classificadas como "dívidas de livros", amortizando-
as durante vinte anos com juro 4 de 2 e 1/2 % ao ano. Desta
forma, os pequenos agrários com menos de 10 geiras hún-
garas ficam desobrigados do pagamento da parte das CilVi-
das que excederem de 10 vezes o rendimento cadastral.

As propriedades protegidas e que têm menos de 10 gai-
ras ficam com as seguintes obrigações: A partir de 1 de
janeiro, ao pagamento das amortizações das dívidas hipotecá-
rias que não são alteradas por este decreto; ao pagamento
dos juros de 4 % e de urna amortização de 1 % senre
quantia que exceder de 40 vezes a renda convencional. Além
disso, todo lavrador dono de propriedade protegida terá que
pagar 10 filér's ou 0.10 Pengoes para cada Pengoe da "renda
2onvencional" em benefício do "fundo de pagamento dos dí-
vidas". Os proprietários de lavouras maiores que 10 geiras,
terão que pagar a amortização de 1 e IA % do capital. Como
o auxílio concedido aos agricultores pela redução dos juros
não podia recair unicamente sóbre os institutos de crédito,
a lei providenciou sôbre a criação de tal fundo especial, que
os indenizará em parte das perdas derivadas da redução da
taxa dos juros. Assim os bancos ficaram com os prejuízos
de TO. devendo ser o restante fornecido pelo 'lindo. A
renda principal dêste fundo é obtida ' pela redução de
rios juros dos depósitos bancários. Em vez do banco pagar
ao depositante, pagará a caixa em questão.

Para os casos em que as dívidas forem maiores que
io pies a renda convencional, a lei prevê a necessidade de
uni arranjo de maneira a reduzi-1a em proporção da capa-
cidade de pagamento do devedor. '0 Governo regulamentara
ulteriormente os tèrmos destes acordos.

No caso do "devedor protegido" fazer pagamentos Maio-
res do que o mínimo exigido, êle receberá para êsSe excesso
um prêmio em fornia de redução da . divida capital. Pará
as propriedade § menores uue 10 geiras, oa prêmio é de 20

porcentagem esia que diminue à medida que aumenta o ta-
manho da propriedade. até o limite de 1.000 geiras, além
do qual não há mais premio algum.

Os agricultores que não estiverem incluídos na classe
dos "protegidos" continuam sujeitos à lei comum, isto é, con-
tinuam livres de contrair empréstimos e submetidos às re-
gras de direito comum, caso faltem aos seus compromissos.
"Protegidos" ou não, os proprietários serão obrigados a pa-
gar os impostos. O Governo facilita o pagamento dos impus-
tos atrazados e acumulados em 10 prestações iguais durante
10 anos. sem juros.

O decreto restringe o sentido das "dívidas agrárias", ex-
cluindo dos benefícios da lei as dívidas oriundas das com-
pras das mercadorias ou coisas que não Sejam para a la-
voura. honorários médicos. ou de advogado.

Gomo disse atrás, as propriedades "protegidas" ficam su-
jeitas a fiscalização peias autoridades para isso deSighadas.
Os tribunais poderão permitir a fiscalização por parle 'do
credor, seja a pedido do devedor, seja a requerimento do cre-
éor, se êste tiver dúvidas sôbre apagamento da divida.

Dizem os banqueiros que a única solução razoável seria
a transformação das dívidas a curto prazo em dívidas de
longo farm°, mas o Governo é da opinião que o problema
ainda não está maduro para unia solução definitiva.

RAT11±1CAÇÃO DO CONVfaNIO COMERCIAL
URUGUAIO-ALEMÃO

Segundo informa a Embaixada do Brasil em Montevidéu,
realizou-se a 4 de maio último, no Ministério das Relações
Exteriores cio Uruguai, a cerimónia da troca dos Instrumentos
de Ratificação do Convênio Comercial entre êste último país
e a Alemanha, assinado naquela capital em 18 de janeiro
de 1933.

O convênio estabelece que as Altas Partes Contratantes
se concedem, mua à outra, o tratamento incondicional e ili-
mitado da nação mais favorecida em tudo o que diga respeito
a direitos aduaneiros, a maneira de serem os mesmos co-
brados, bem como as prescrições, forrrialidades e direitos a
que possam estar submetidas as operações alfandegárias •cle
despacho das mercadorias.

AS COTAÇÕES DO CACÁU NA PRAÇA DE LIVERPOOL

Ao que informa o Cônsul Geral do Brasil em Liverpol,
Sr. João Pinto Guimarães, o cacau obteve ultimamente, na-
quela praça, as seguintes cotações:

Da Africa Ocidental — A procura, para o artigo dispo-
nível, muito fraca e não houvu vendas a registar. Cota-se:
Aura, bom fermentado, a 24 shillings e 6 pences; regular
fermentado, a 23/6; e FAG, bom, a 23, por quintal, direitos
a pagar, no armazem.

O mercado, para entregas futuras, esteve frouxo, com
vendedores do ACRA, bom fermentado, a 24/, para embarques
em maio/junho; a 24/3, para embarques em junho/julho;
e nova colheita para novembro/janeiro, a 24/6 por 50 quilos,
cif. cláusula "E". Houve compradores a 3, e até a 6 dinheiros
menos.

De São Tomé, bom, a 25/- por quintal, cif., Lisbôa.
Da Baía, superior, a 2416; regular, a 22/6, por 50 quilos,

custo e frete, para maio/junho.
De. Trinidad, plantação, a 33/- até 35/-; médio encarnado.

a 32/, por 50 quilos, custo e frete. para maio/junho.
Guaiaquil, superior Verão Arriba, a 41/6, por 50 .quilos,

custo e frete, para .maio/junho.

O COM ÉRCIO EXTERIOR DO PERÚ EM 1933

Segundo uma comunicação da Legação do Brasil em Lima,
o "Serviço de Estadística de la Superintendencia General de
Aduanas", acaba de divulgar as segtVntes cifras proVisártes
do comércio exterior do Perú, em 1933:

EXPORTAÇÕES
. 1933
	

1932
•

	

2.124.436 ton.	 1.610.062 ton.

	

a56.969.344 soles
	 178.529.111 soles

0,1PORTAç tiES
.	 259.127 ton.	 233.976 ton.

	

107.136.762 soles
	 76.088.306 soles

Èsses algarismos mostram que aquéle país se está refa-
zendo rapidamente da'crise econômica quê vem atravessando.



EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PANES

Nações Valor em soles Percentagem
Grã-Bretana. 	 92.448.318 35,9%
Estados Unidos. 	 41.171.061 16,0
Holanda. 	 20.548.124 7,9
Alemanha. . 18.761.421 7,3

•	 Canadá. 	 18.127.893 7,0
Chile. 16.067.468 6,2
França. 	 12.579:635 4,8
Bélgica. 	 8.491.327 3,3
Argentina. . .	 	 6.876.410 2,6
Bolivia... 	 3.164.734 1,2
Itália. 	 1.965.745 0,7

IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAI SES
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Quanto ao valor dos principais produtos peruanos ex-
portados em 1933, verifica-se um notável aumento nas cifras'
do algodão e do petróleo, devido, em parte, à desvalorização
do 861.

PRINCIPAIS PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO

Produtos	 Valor em soles Percentagem

Petróleo. 	 	 99.522.805	 38,7%
Algodão. 	 	 60.859.950	 23,7
Açúcar. 	 	 33.508.5H	 13,0
Cobre. 	 	 24.259.257	 9,4
Lã. 	 	 10.439.089	 4,0
Café. .. 	 	 1.294.337	 0,5

Segundo dados publicados pela revista "West Coast
Leader", de Lima, e comunicados pela Legação do Brasil
naquela capital, o valor das exportações e importações do
Perú, no ano em aprêço, foi a seguinte:

Nações
Estados Unidos. . 	
Grã-Bretanha.
Alemanha. .
Argentina. . .
India. . 	
Chile.	 . 	
França. . . 	
Itália. . . 	
Canadá. 	
Austrália. 	
Suécia. . 	

O valor da importação de produtos brasileiros elevou-se
a 70.622 soles, conforme foi divulgado no n. 41, de 9 de
abril último dêste boletim. A exportação de produtos pe-
ruanos para o Brasil atingiu, como já foi noticiado, o valor
de 57.757 soles.

BANANAS SÉCAS IMPORTADAS PELA ALEMANHA

INEORMAÇÕES DO CONSULADO GERAL DO BRASIL EM HAMBURGO

Segundo estatísticas que vão a seguir, as bananas sêcas
importarias por êste pais destinam-se a dois usos distintos.
Urnas servem dirétamente como alimento e outras são uti-
lizadas para a fabricação de farinhas de banana.

As primeiras, especialmente selecionadas, são ernhaladls
em caixas de 15 quilos contendo 122 quilos liquides de mer-
cadoria e vendidas a um valor de RM.0,60 por quilo.

As segundas que, segundo já disse, são empregadas na
fabricação de farinha de banana, chegam acondicionadas em
sacos de juta de 50 a 60 quilos bruto e são emprensadas a
granel. O valor médio destas últimas é de RM.220 por tone-
ladas.

Como poderá verificar pelo quadro anexo, os mais im-
portantes exportadores para as da primeira categoria são a
África e o Mexico e para as da segunda as ilhas de Fernando
Pó e Equador.

Não há mercado especial dêste produto, isto é, tanto os
exportadores da África como da América teem na Alemanha
seus representantes dirétos através dos quais recebem suas
encomendas conforme as necessidades do mercado.

São as principais companhias exportadoras a Africa
Fruits Co. e a United Fruits Co. da América Central.

Ultimamente entraram também algumas partidas de ba-
nanas secas provenientes do Haiti, as quais tiveram boa acei-
tação.

As quantidades importadas do Brasil são relativamente
pequenas em proporção com as dos demais países e tem de
ordinário peior apresentação e menos homogeneidade de
tipo. Além disso os pequenos comerciantes daqui que ten-
taram com o Brasil esse negócio tiveram que lutar com or-
ganizações mais fortes e melhor aparelhadas e por faltá de
créditos e facilidades de pagamento não puderam nunca
constituir estoques suficientes para concorrer com os grandes
importadores da Africa e da América Central.

BANANAS SECAS PARA. COMER (DESSERT-BANANAS ) EM CÁIXÁS DE
12,5 RO. LIQUIDOS a 15 xo. BRUTO

Importação em Hamburgo nos meses: (Caixas)

Outubro, Novernbro e Dezembro de 1933 - Janeiro, Feve-
reiro, Março e Abril de 1934

Africa. . 	 950 1.200 1.550 1.800 2.500 3.250 3.010
Antilhas. .
México. . 	 810 1.100 1.250 1.450 1.875 2.050 1.675
Equador. .	 -- --
Brasil. .	 75	 125	 160 225 280 210	 140
Diversos. .
índia. . 	 	 180	 260	 385	 605	 980 1.050	 715
PoliiiéSia.	 - -	 	

-
Soma em caixas. 2.015' 2.685 3.345 4.080 5.635 6.560 5.540

Em 7 meses: 29.860 caixas.
Igual a bruto, 447.900 kg.
Cêrca de, 448 tons.
Valor médio:
447.900,-kg. a Rm. 0.60 ' cérea de 2.687.400, - RM,

ouro.

BANANAS SECAS EM BRUTO PARA FABRICAQX0 DE FARINHA DE
BANANA. EM SACOS DE JUTA DE CA. 50/60 HO. 0%

Importação em Hamburgo nos meses:
Outubro, Novembro e Dezembro de 1933 - Janeiro, Feve-

reiro, Março e Abril de 1934

• Toneladas - 1.000 kg.
Africa. . 	
Westkueste.
Fernando Po 	
Ostkueste. .
Westindien.
México. .
Ecuador. .
Ilhas. 	
Brasilien. . 	 	 2,5
Diversa. .
Indien. . 	
Polynesien.
Malaya.
Uebriges Asien. 8,-

Sa; mensalmen-
te em tone-
ladas. .

--	 nn•••nn•	 nn•nn• n•••nn•nn•

Para 7 meses: 1.842 toneladas.

Valer:
	 (Bruto).

RM (ouro).
1.842,- toneladas a RM: 220,- (Ca) igual: 386,820,-

O COMÉRCIO EXTERIOR suíço EM 1933

Segundo uma informação prestada pelo cônsul do Brasil
em Genebra, Sr J. O. muniz, que utilizou um estudo pubicado
pela Siciété de la Banque Suisse, o urnércio exterior suíço atin-
giu, em 1933, a cifra global de 2.447.300 mil francos ouro,
sendo de 1.594.500 francos a importação e de 852.800 mil.
francos a exportação.

Comparando-se com 1932, a importação do ano passado
diminuiu de 250.200 mil francos, e a exportação de 48.100
mil francos. De 1932. a 1933, portanto, a imintiição da impor-

Valor em soles Percentágem
28.1422.688
18.257.860
9.833.018
6.284.761
4.905.010
3.859.176
3.697.527
3.638.688
3.541.023
3.256.527
1.674.070

27,4%
17,8
9,5
6.1
4,7
3,7
3,6
3,5
3,4
3,1
1,6

••••••	 •••••

28,- 39,5 56,- 115,- 255,- 368- 275,-

18,- 24,- 49,- 75,- 85,- 61,-

,- 11,- 22,5 28,- 21,- 16,-

12,5 26,- 45,- 63,- 70,- 48.5
-----

50,- 76,0117,- 231,5 421,- 546,- 400,5
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taçâo fdi muito mais acentuada .do que a da exportação. O
eieficit da balança'. comercial • suíça . passou. de 961.500 mii
francos, em 1932, a 795.503 mil francos, em 1933, lendo liai -
arado; portanto,' de 200 milhões de francos. O excesso de im-
Portação ultrapassou, porém, no ano passado, - os algarismo:
de 1928 e.1929, cinbdra o volume da exportação se reduzisse
'de mais da metade; Em	 a exportação representou .48,8 ‘7,,

iiapaataçãoS 78,4 % em 1928; 73,8 To em 1929; e 45,4 sts
et: '1922;

natre os países que • compraram à Suíça, em 1933,. a Franaa
sem: ern primeiro lugar, com 142.::00 mil francos; segue-s•s

s a Alemanha com 138.800 francos; a Grã-Bretanha, com 87.600
com 80.100 'Til; os Estados , Unidos da átnérie

com 57.000 mil. • No , inesaao ano, • o país que mais vendeu à
Sute,kfoi n . Alemanha: 460.700 mil francos; a França: 243.700

Itália: -133.800 mil; os Estat;os Unidos: 90.300 mi!.
A exportação Suíça coai destino ao Brasil foi, no ano - pas-

sado;:de-.10.465.000 franoos, e a importação suíça de produtos
brasileiros foi, no mesmo ano, .de 10.159.000 francos, regis
taandb-se desse modo um saldo em favor da Suíça de 306.01,

••	 '
•Pela primeira vez o intercâmbic suíço- brasileiro acusa

deficit em 'relação ao Brasil. Em todos os anos anteriores . o
Brasil teve saldo na baiança comercial com . a . Su'ca. Êssr,
aüldo, foi'.de 9.029 mil francos em lt.'32; • 9.31.8 mil. em 1929:
6.711 mil em 1930'.

.	 o CANA GRÉCIA .	•
.	 .

•.1f0i15 -6Consulado do Brasil em Atenas haver o Go,-
. volaio .grego tornado obrigatória a troca de produtos daquele

país, na proporção de 100 %, por café de qualquer proce-
cê:rala".

OPORTUNIDADES COMERCIAIS

RMA

	

	
•

NoriT2-AM ER ICANA QUE' DESEJA IMPORTAR FIBRAS VEGETAIS
Comunica o, Consulado Geral da Brasil em Nova York que

a firma. ít. H.' Macy. frio: (34th. Street & Broadway) da-
quela praça, deseja importar fibras vegetais do Brasil. Os in-
teressadas .deverão enviar à referida firma, diretamente,
sinostras dos diversos tipos, preços e demais condições de
venda.

DIREITOS SÔBRE O CAFÉ NA ÁUSTRIA

• Segundo' informa a-Legação da Brasil em Viena, a•Dele-
gação permanente da Organilação do Consulado empreen-
deu recentemente um inquérito, nos meios interessados, sôbre
o:radio do consumo do café, consubstanciando 'as suas obser-
vações num relatório que foi entregue ao ministro da Fazenda,
Sr. Karl Büresch: Prava êsse documento que, à luz das esta-

. t:sticas oficiais,- a importação. do café cru sofreu uma dirni-
apição de -44,6 .%, desde 'o ano de 1932, em conseqüência do
anmento• dos preços do retalho, fortemente majorados peia
alta das direitos alfanegários. 	 .

•A evasão do -café nos tentros consumidores produziu um
smituado -decréscimo, assegura o relatório em questão, no

consumo do' .leito;.— unis cios •pontos cruciais da érise agrária
áustrica—„ atingindo, por igual, o do açúcar.

O inquérito. também apresentou - aos proprietários does-
tabelecimentos o que.sito . seguinte: Recuperaria o café o
seu nivel antigo, se'o preço de retalho baixasse de 2 sch., em
função : de uma rebaixa alfandegária equivalente?

As 404 respostas até agora recebidas e que serviram de
base . às conclusões do relatório, indicam que o recuo de con-
sumo é o 'acima transcrito (44 '1/2 %).. Quanto ao quesito
formulado sôbre a redução do . preço 'de retalho e à sua pos-
sível influência.. no consumo, 364 respostas; isto' é; 90 %, fo-
ram positivas, afirmando que,' se és direitos aduaneiros bai-
xaram ao que eram em 1932 (2 'doias otiro, - ao de 3,20,
por quilo), o ' consumo subirá' na Proporção; atingindo' nova-
mente o nivel, antigo, o que contribuirá para atenuar a crise
do leite e ,a do açúcar. -

Por outro ' lado,- a oficiosa "Allgemeiner Tagescorrespon-
denz". reproduzindo, aliás, o que já era sobejamente conhe-
cido nos círculos interessados, publica uma nota sob o tí-
tulo: "Kaffee Konpensationgeschaft mit Brasilien".

Diz, a nota em aprêço que o "Cesterreischische Handels-
museurn", dependência do Ministério do Comércio, a qual,
nos últimos tempos, tem demonstrado louvável atividade no
sentido de aumentai' a corrente' comercial austríaca, planeja
agora uma negociação que interessa • vivavente ao comércio
externo-da Áustria, retomando o 'plano 'antigo' de uma tran-
sação por compensações com' o café brasileiro; plano que.
havia sido abandonado. 	 .	 .	 .

Seriam estes os fundamentos da transação: .—. As impor-
tações de café, devido às taxas .proIbitivas, desceram forte-
mente nestes últimos 15 meses.. Ao passo que, em 1932, a
Áustria importava ainda cérea de 18, milhões de .shillings,
viu o ano de 1933, aquela cifra .reduzida a 6 . milhões a meio.
O pensamento do "Handelsrnuseum" é iniciar com o Brasil
um negócio de compensações, baseado numa redução de tari-
fas que permita. a cada partida de café, compreendida 'num
contingente a 'ser determinado, entrar a Áustria cem taxas
diminuídas, enquanto - que as demais .paatidas, importadas à
margem. do processo de compensação, ficariam sujeitas aos
direitos atuais.	 •

Pràticamente, segundo a -"Tagescorrespondenz", o sis-
tema-funcionaria assim: — Quando um importador austría-
co de café fizer uma encomenda,. deverá depositar no Banco
Nacional o valor respectivo em shillings; •recebendo um do-
cumento que servirá para o pagamento das exportações aus-
tríacas para o Brasil. Neste caso,•vigorará, para tais parti-
das de café, a rebaixa alfandegária.. • O "Handelsmuseum",
isto é, o Ministério do Comércio parece . ter interêsse no de-
senvolvimento do plano que, todavia, carece de ser concer-
tado entre 'as autoridades . competentes. •A "Tagescorres-
pondenz" conclue, assegurando . que . não se conhece ainda a
opinião dos importadores, mas que é de esperar um desenvol-
vimento satisfatório • à interessante - iniciativa do "Handels-
niuseuna".
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'EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 16 de junho de 1934

itecurso despachado

elestino Paravênti apresentou réplica à oposição de

Bliering S/A., referente à marca "Paraventi" (30.348)

Anibrósio Pala & Comp. apresentaram oposição à marca
"Treme", de J. C. Tremé & Comp. (30.614).

pmeme.M11

Oliveira Neumeyer (pet. '8.576/34 — recurso do eles
paeho que..mandou arquivar sua marca "Cyclotype5 . 	 Ve-
rificando-se que a requerente, dentro do prazo legal declarou
e,fetivamente a sua nacionalidade, embora em petição junta
a outro processo e tendo mais em vista que não cabia a e'xi,
gência por já constar da inicial .tratar-se de firma . estabele-
cido nesta Capital, torno sem efeito o despacho de arquiva-
mento, devendo a secção prosseguir no exame do assunto.

Dia IS'

Diversos

João Moia & Comp. Ltd. apresentaram oposição à marca
"Denzy", de Nohod Nabham (30:698).

RETIFICAÇÃO

A marca "Kirnrok", depositada por Cravo Irmão & Comp.,
sob n. 25.614. teve, em 16 de junho de 1934, o seguinte des-
pacho: — Renove-se o registro, e não como saiu publicado
no'boletim . n. 139, expediente do diretor geral (Diário Oficial

de 19 de corrente).

Álvaro Cunha (10.328/34 junto ao 7.055/131. 	 Pros-	 AVIISO AOS REQUEREI4-,NTES IDE TRANSFE IÊNCIA	 •

	.siga-se. de ae)rdo com o decreto n. 24.347, de 6 de. junho	 IDE MARCAS
de'193.1.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

20 de junho de 193'1

Exigèneias

J. Sampaio (10.028/34 junto ao 8.327/26). — Apresehte
procuração.

Miguel Russo (7.058/34 junto ao 7.082/29). ,— Satis-
faça a exigência da informação.

NOTICLUMO

OPOSIÇÕES

Pela petição 4.077/34, a General Electric S. Á. apre-
sentou oposição ao pedido de privilégio requerido por To-
misaburo 'Naruse, sob o n. 13.398.

Candido Campos apresentou oposição à marca "Informa-
do". de Joacmim Soares Gambra d'Azevedo (Têrmo

Os requerentes de transferênci • .s de marcas abaixo men-
cionados, ou seus procuradores, deverão comparecer . O .,zéde de
Jeste'Departamento, afim it.; satisfv.erem o pagamento da taxa
rospectiva, de que trata o.art. 109 oo decreto n. .16.264, de
1923, dentro do prazo de 31' dias a contar desta pubi:cação,
ronsoante dispõe o 'art. 4" do deueto n. 22.990, d: 1933,
sendo que a inobservância do citado prazo importará no ar t

-quivamento definitivo do processo oe transferência de . con-
formidade com o que dispõe o art. 6 do decreto aludido,

Número — Nome de marca -- Nome do requeren'ô

	

16.734	 Guanabara — Antônio Braga & Comnauhia

	

24.273	 Satan — Marcos Fittipaldi.
28.509 — Dyroo — João Moia & Comp. Ltda.

	

30.129	 Perna de moça — A Cordoaria Brasileira S. A.
30.183 — Predileto -- M. Ribeiro Pinto.

	

30.g04	 São Jorge , (fig. de) — F. Maggi & Comp.
30.511 — Dyrce — João Moia & Comp. Ltda.
30.606 — Manteiga Mineira — Celso Mendes.
30.647 — Polygono (fig. de) — Joãô Maio & Comp.

Lida.
30.768 -- Garoto (fig- de ) _ joão Maio & Como Ltda.
21 0 .19 -- São Jorge fig. de) — F. Maggi & Come.
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31.924 - 2 fios 26 1.4. (fig. Ge) - F. Maggi & Comp.
31.926 - 2 fios n. 6 T. (fig. de) -F. Maggi & Comp.
31.930 - 2 fios n. 3 1. - F. Maggi & Comp.
32.306 - Polo Norte - Emílio Bedran & Comp. •
32.429 - 2 fios 24 L. (fig. os) - F. Maggi & Comp.
32..433 - São Jorge ri. .4 (fig. de) - F. Maggi & Comp.
33.208 - Akran - Cruz, Figueiredo & Comp. Ltda.
33.354 - Capota! Aromatico - Ferreira &
33.355 - São Miguel (fig. de) - Ferreira & J,ilbus,
33.847 - Tigre (fig. de) - Nelson Vasques.
33.848 - Corticite Portugalia - Amorim & Pinto.
34.668 - São Jorge ;fig. de) -- F. Maggi & ComP•
34.826 - São Jorge (fig. de) -- F. Maggi & Comp.
34.830 - São Jorge (fig. de) - F. Maggi & Comp.
34.947 - 2 fios (Elefalite) - F. Maggi & Comp.
34,953 - Fio São Jorge Extra - F. Maggi &
35.118 - "G. M."	 General Motors Corporation.
35.180 - "Escola Remington" - Escola Reinington S. A.
35.213 - "Dog" - Ferreira, Souto & Comp.
35.393 - Elefante (fig. de) - F. Maggi & Comp.
35.401 - Colonial - João Maia & Comp. Lta.
35.405 - Dyrcc - João Maia & Comp. Ltda.
35.414 - Seculino - Rocha & Almeia.
35.538 - Sylphrap - S. A. Sitvânia Industrial domo.

ration.
35.585	 King - Ferreira Souto S. A.
35.817 - Vitrolux - Conrado Sorgenicht Filho.
35.844 - Guaraná Noroeste - Manuel Pereira Eça.
35.899 - Casa Olga -- Jorge	 do Amaral.

36.128 - Dyrce - João Maia & Comp. Lta.
36.143 - Cabellos de Seda - João Mala & Comp. Ltda.
36.149 - Dyrce - João Mala & Comp. Ltda.
36.150 - Gaivota (fig. de) - João Meia & Comp. Ltda.
36.284 - Particular - Amleto Maneai.
36.526 - Blocos "Diamante" - Delfim Carlos da Silva.
36.912 - Gloria do Riachuelo - J. Oliveira Feenandes

& Comp.
37.119 - Zimb6 - João Maia & Compr Ltda.
37.120 - Amor-Amor - João Mala & Comp. Ltda.
37.124 - Paiz,Amor -João Maia & Comp. Ltda.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPÓSITO

Publicactto feita de acôrdo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (dec. 16.264, de 1923):

§ 2. • Da data da publicação, de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-

ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Termo 13.835, de 20-6-34.
Antônio Correia Beraldo - Pôrto Alegre - Postado do

Minas Gerais.

Pontos característicos da invenção de "um distribuidor
de águas para, fontes luminosas":

1 - Distribuidor de águas para fontes luminosas, com.
pree•ndendo: - um corpo tubular anterior, fixo, com séries
de furos praticado no seu sentido longitudinal; um corpo tu-
bular, com séries de furos praticados no seu corpo, encai-
xado completamente no primeiro, mas, podendo girar dentro
dêle. e montado fixamente num eixo curto, uma roda den-
tado, 'montada neste eixo; um dente de escape que movi-
menta esta roda, formado num tirante ligado a um balancinn.
um excêntrico, montado na extremidade de um eixo, que
desloca êste balancim, e, por conseqüência, o dente de es-
cape; um sistema de engrenagens que atúa o eixo do ex-
cêntrico, ligado a um motor ou similar; e um tubo adutor à
água, comunicando com o interior do aparêlho.

2 - O distribuidor de águas, de acôrdo com o ponto 19

em que o excêntrico, atuado pelo sistema de engrenagens, le-
vanta o balancim, obrigando, então, êste balando/ o tirante
do dente de escape a descer para êste dente, deixe o dente
em que se ache na roda dentada e vá enganchar com o dente
imediatamente inferior; em que cessada a ação do excêntrico,
o balancim volta à sua posição anterior, fazendo subir o ti-
rante; em que, então, o dente de escape puoha para cima o
dente em que se enganchou e obriga a roda dentada a fazer
uma parte de rotação igual ao passo de seus dentes; em que,
girando, a roda dentada faz girar correspondentemente, pelo
seu eixo, o corpo tubular interno; e em que o giro dêste
corpo desloca os seus furos que se acham em coincidência
com os furos do corpo tubular exterior, trazendo outros fu-
ros para o lugar dos primeiros.

3 - O distribumor de águas, de acôrdo com os pontos
e 2, em que o número ou combinaç5es dos jactos de água a
expelir podem variar tantas vezes quantos sejam os dentes
da roda dentada e os furos, correspondentes, nos corpos tu-
bulares interior e exterior; e em que a pressão da água en-
trada no aparêlho é constantemente equilibrada por um
evento praticado na cabeça. do 'corpo tubular interior.

4 - O distribuidor de águas para fontes luminosas, que
pode ser usado de per si, ou encantoado num sopé de ci-
mento, ou similar, devidamente preparado para o fim.

<ZIINIMMW

`Virmo n. 13.836, de 20-6-34.

Antônio da Silveira Sales - Capital Federal.

Pontos característicos da invenção de "Um novo processo
de ruptura de envelopes, cintas, caixas e envélucros similares
em, geral, de material frágil".

1 - Um novo processo de ruptura de envelopes , cintas,
caixas e enválucros similares, consistindo essencialmente numa
costura feita com fio de linha dobrado, ou outro, e numa pre-
silha de tração ou puxador destinado a puxar o mesmo fio ao
longo da serie dos furos da mesma costura:
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— O processo de acôrdo com o ponto 1, em que a cos-
tura é feita ao longo do vinco dos envelopes que constitue o
dobramento da aba sôlta e gomada, dos mesmos envelopes; e
Iam que a presilha se forma picotando o ângulo da parte do-
brada em' que a costura termina;

3 — O processo de acôrdo com o ponto 2, em que para se
' destacar ou soltar do corpo do envelope a presilha de tração,
besta romper o ângulo picotado em que a costura termina;

4 — .0 processo de acôrdo com o ponto 1, em que a cos-

`MIMOS ANTERIORES

Termo 759, de 11-6-34 (efetuado na Inspetoria Regional
do E. de São Paulo).

Francisco Larosa 'Sobrinho — São Paulo.

' Pontos característicos da invenção de "novo sistema de
se fazer dísticos, avisos, letreiros e semelhantes, denominado
Dístico Imantado Rosa".

1 — Um novo sistema de comia& letreiros, avisos, (lis-.
ticos, onde é empregado o magnetismo do iman para a fixa-
oão . das letras, palavras, 'sinais, pontuação, vinhetas, canto-
neiras, cercaduras, figuras, marcas e outros sôbre uma chapa
metálica que constitue o campo para a inscrição.

2 — Um sistema de confecionar cartazes, dísticos, avi-
sos, ou semelhantes denominado "Distico imantado Rosa",
cujas letras, palavras, pontos, figuras, marcas e outros em-
lemas, são feitos em madeira ou outra substância adequada,

tendo preso no verso uma ou mais sapatinnas de aço ma-
gnetisado, cuja força magnética vaie fixá-los, sôbre a chapa
metálica onde se vae compôr o letreiro.

3 — Um sistema de compor letreiros, avisos, dísticos
ou semelhantes de acôrdo com os pontos 1 e 2, onde as le-
tras ou a chapa podem ser pintadas, niqueladas, e a chapa
lisa ou já feita com molduras ou outro qualquer motivo de-
corativo.

4 — Reivindica ainda o emprêgo do sistema "Disticr,
imantado Rosa", em folhinhas, avisos de estradas de ferro,
bolsas, câmbio, loterias, enafirn onde necessário anunciar,
temporária ou demoradamente ao público, informações co-
Merciais ou de outro caráter.

01n11.7.1.

' Termo 11.531, da 29-8-32.

"Tres" Gyogyszer Vegyeszeti 'pari, és Keresliedeinal It. T.
Budapest — Hungria.

Pontos característicos da invenção de "Processo de fabri-
cação de um produto análogo ao gluten".

1 — Processo de fabricação de um produto análogo ao
gluten, caracterizado pelo fato dos caroços de sementes da ai-
farrobéria (Ceratonia siliqua) ou de plantas da mesma famí-
lia do grupo das Mimosácias e Cesalpinácias, ou a substância
germinadora separada destes caroços de sementes, serem sub-
metidos à ação da água, segundo os métodos apropriados para
a obtenção do gluten do trigo, até que. se  tenha formado uma
massa coerente semelhante ao gluten, que sobreresta, enquanto
que os componentes celulósicos são removidos por lavagem.

2 — Processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo
fato dos caroços de sementes ou a substância germinadora, du-
rante ou antes de trabalhados, ou o produto semelhante ao
gluten obtido, serem tratados com ácidos diluídos ou subme-
tidos a um alvejamento com descorante usuais.

3 — Processo como reivindicado em 1 e 2, caracterizado
pelo fato do produto semelhante ao giuten obtido ser estabi-
lizado pela esterilização fracionada.

4 — Processo como reivindicado em 1 a 3, caracterizado
pelo fato dos mencionados caroços de sementes ou sua subs-
tância germinadora a serem trabalhados em estado fracionado
ou não em mistura com trigo ou farinha de trigo.

5 — Processo como reivindicado em 1 a 4, caracterizado
pelo fato dos caroços de sementes ou a substanda germinadora
separada, fracionada ou não, ou misturas da substância ger-
minadora com grãos de trigo ou farinha de trigo, sem remo-
ção prévia da celulose, serem transformados em uma substân-
cia adesiva por putrefação ou por tratamento com ácidos ou
lixívias.

Finalmente reivindica os benefícios da Convenção inter-
nacional, visto ter sido o mesmo pedido de privilégio deposi-
tado na Hungria em 31 de agôsto de 1931 sob o a. 14.370 e mi
Austria em 28 de dezembro de 1931 sob o n. A. 9.131-31.

tura das cintas postais é feita no sentido transversal do côrpo
, da fôllia de papel que forma a mesma cinta; e em que a Pra-,
silha de tração pode ser formada fazendo-se dois rasgos ou cór-

o tes no bórdo da cinta, de modo que o fio de linha da costura
„fique ao centro, desses dois córtes;

5 — O processo de acôrdo com o ponto 1. em que a tira
;de papél ou cinta destinada a fechar caixas ou similares, é
.preparada previamente, com a sua costura e presilha, e colada
depois no seu lugar, de maneira que a costura coincida exa-
tamente com a junta formada entre a tampa e o côrpo
caixa;

6 — O	 oe acôrdo com o ponto 1, que se pode
aplicar à Rilha dianteira dos envelopes para formar uma mol-
dura retangular, ou outra, dentro da qual se cólera o sélo
sêles de franquia respectivos; e em que nestas condições, os
selos podem ser retirados facilmente e sem perigo algum de

(- se romperem



MARCA
REGISTRADA

Têrmo n. 31.023, de 20-6-34
Fernando de Siqueisa — Estadn do Rio de Janeiro

lasse 48 — Água-de-Colónia

Têrmo n. 31.024, de 20-6-34
Fernando de Siqueira — Estado do Rio de Janeiro

Classe 48 — Água-de-Colônia

Urino n. 31.025, de 20-6-34
Antônio Zonetti — Estado de S. Paulo

Clama 43 — Uma bebida (guaraná)

PERPumARIA
ST—A MARGARIDA

Classe 48 - Água-de-C-olónie
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MARCAS DEPOSITADAS
Pubticaçâo feita de acárdo com o art. 91 do Re gulamento vigente (dec. n. 16.264, de 1923).

Parágrafo único. Da data de publicação começará a correr o prazo de tio dias para o deferimento do pedido.
Durante esse prazo poderão apresentar suas oposiçães ao Departamento Nacional da Pro priedade In-

dustrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido.

Térmos ns. 31.019 a 31.021, de 20-6-34
Companhia E/atro-Química Fluminense — Rio de Janeiro

Classe 1 --- Substâncias químicas usadas nos produtos manu-
faturados, nas indústrias, em análises, pesquizas

e em fotografias; substâncias químicas anti-corrosivas.
Classe 2 — Substâncias químicas usadas em agricultura e hor-

ticultura, na veterinária e para fins sanitários
Classe 3 — Subs'âncias químicas e *outros preparados para

serem usados na medicina e na farmácia

Têrmo n. 31.022, de 20-6-34
Fernando de Siqueira — Estado do Rio de
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CIGARROS f....

PRODUCTOS "ESPLENDOR"
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Ziasse. 60 — Titulo de estabelecimento.

Têrmo n. 31.028, de 20-6-34
Pedro SaIenave -- Capital do Estado de Stio Paulo

_COT MIM
JP•^Irt	 /". 

I  GLOBO I_QTERICO 

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 31.029, de 20-6-34
S. A. Indústrias Regnidas F. matarazzo — Capital do Estado

de Sã) Paulo

Classe 16 — Produtos manufaturados de substâncias minerais
e. outros produtos para construções ou .decorações

Termo n. 31.026, de 20-6-34
Wciedade Glória de Cuba, Lida — Capital do Estado de

São Paulo

EM PAPEL PRETO DE ALCAÇUZ

Classe 44 — Cigarros

Termo n. 31.027, de 20-6-34
Pedro Salenave — Capital do Estado de São Paulo
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Têrmo n. 31.030, de 20-6-34
S. A. Indústrias Retinidas F. Matarazzo — Capital do Estado

de Sio Paulo

Classe —

Termo n. 31.031, de 20-6-34
5, A. Indústrias Reilnidas F. Martarazzo	 Capital do Estado

de São Paulo

Mit*

SOCIEDADE	 AtION/INA
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Classe 16 — Produtos usados para construçües ou decoraçõe.s

Têrmo n. 31.035, de 20-6-30
Alfredo Santos Sc Comp. — Estado de Minas Gerais

Classe' 60 — Titulo de estabelecimento

Têrmo n. 31.036, de 20-6,-34
Bioterapia Aseps, S. A. — Rio de Janeiro

W. alroeunat	 HOPIYMIA
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IREE. F. J\-Y-A7MARZZO
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Tèrmo n. 31.032, de 20-6-34
A. Indústrias Reünidas F. Mattarazzo — Capital do ' EStado

de São Paulo

PAULO

Têrmo n. 31.034, de 2.0-6-34
S. A. Indústrias Reünidas F. Ma rtarazzo — Capital do Estado

de São Paulo

nia.:, e 47 — Óleos diversos, querosene, gasolina e outras SOUS.,

incia, destinadas à iluminação, aquecimento, lubri-
fiCação ou combustão

Tèrnio ri. 31.033, de 20-6-34

x. Indústria, Iteüilidas F. Matarazzo	 Capital do Estado
de São Paulo

, ClasSe 3 — Glicerina Classe 3 — Um preparado .farmaehutuso
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Térmo n. 31.037, de 20-6-34
Bioterapia Aseps, S. A. — Rio de 'Janeiro

Classe 3 — Um 'preparado farmacêutico

TêrtUO n. 31.040, de 20-6-1934
Fábrica de Britinuedos "CoMmbia" Limitada — Capital

do Estado de São Paulo
-

•

*COLUMBIA*
COLurilit," 1.1. 01!..* SePA V40..

Classe 49 -- Brinquedos, figuras e bichos, de madeira;
e de tecidos

Têrmo n. 31.041, de 204-1934.
blinetti d& Comp. Ltda., do Brasil — Rio de Janeiro
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Têrmo n. 31.038, de 20-6-1934
Bioterapia Aseps S. A. — Rio de Janeiro

BIOTHERAPIA ASEPS,./..

RIO DE ' JANEIRO
• ,

Classe 3 — Um preparado farmacêutico

Têrmo n. 31.039, de 20-6-1934	 •
Albertino Mendes Maia — Estado de Minas Gerais
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• lasse 41 — Farinha de trigo

Têrfrio n. 31.042, de 20-64934
Luiz Ceroni & COMI) — Estado do Rio Grande do Sul
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GEN UINO ALMEIDA
PERNAMBUCO
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Termo n. 31.043, de 20-8-1934
genuinO Almeida — Estado de" Pernambuco

Classe 41 — Conservas em geral

Têrmo'n..31.044, de . 20-6-1934-
Gentiino Almeida — Estado . de Pernambuco

Classe 41	 éonseryas em ,geral

• Têrmo n. 31.045; .de 207.6-1934
David á. áohn Ander. son Lirnited — Escócia

Glasse . 23	 Fazendas de . -algodão em ' peças, sendo fazendas
crilas, fazendas para camisas e roupas riscadas

(Renovação)

Têrmo n. 31.046, de 20-6-1934
The Rudolph Wurlitzer Company — Estados Unidos

da América

Classe 8 — Aparelhos receptores de rádio e respectivas partes •
componentes, consistentes sem alto-falantes,

transformadores, condensadores fixos e variáveis,
aparelhos receptores de televisão de rádio

Têm° n. 31.047, de 20-6-1934
1Xestle & AbglO Swiss Condensed Milk Company — Suíça

Classe 41 — Artigos oa classe

.Tênrio n. 31.048,.de, 20-6-1931
-Jeaquiia Renriques de Ca vvaihe Nlaia — Rio de Janeiro

(lasse 48 — Arti gos da olzwe


